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DE 1CATORIA. 
Ediquei a V. S. aVtda da Trihcefa 2). loanna > 
por [ex Reala o ferta: agora Ihe dedico a Vida a* 
Beato Tadre S. Joao da Cruz , por fer aofferta 

/anta. O animOiCom que V,S.aceitón aquella, wfi 
da con fianfat para que Ihefafa eBa.E hefem du-
v i claque KS.a ha de aceitar t fots nao he em uti-

lidade^mas em amparo mea. E lícitos fobornosjavpara agrande* 
za> as acfoertS) cm que Je pode exer citar agenerofidade. 

Confeffo, que naofcy o fuccej]o->que teve a Vida da Trincefa* 
Jupponho, que as fuá* virtudes t ferino edificafoens das a lmas i as 
minhas razoens objeclos das cenfuras: mas tambem ?neper/nado^ 
que fe calaría a calumnia em obfequio da protecfao de V. S. Os 
crimino/os fao dentro dos azilos% OÍ me finos, qp.efóra delies: po* 
rem pello refpeitot que fe tcm aos azilos, te ajuñiga guarda im-
munidade aos criminofos. Os meus efcritts ¡fem a protecfao de 
V.S.feriao c en jurados: com a protecfao de V. S. h m poder ei cui­
dar, queforao aplaudidos. 

Milito deve a V.S. quem Ihe deve taniOi & com tanta divi­
da* impojjivel he o agradecifnento, & difculpa a impoJJibiMdade. 
Certo hey que quem como V.S.fepaga das vontades, amda deixa 
meyos para as fatisfagoens . mas em mim, ate e/ias fao impojji-
veis sporquejomo as heroycas virtudes de V.S. arrebatao os affe* 
£ios> na& os deixao livrespara os agradecimentos, & as minhas 
dividas^ fao as mayoreŝ  pois V.S. dtfinde a minhafama: E nao 
temV.S.poucoy que trabalhar m viÚoria fpois a minha ignoran -



¿id» da tanta occapao, a fe difputar a dtfenfa: 
Na outraoccafiao nao expendí as ^virtudes de V.S.por nao 

offend'T a fuá modeftia ¡fendo, que nao he razao, que por V. S. ter 
eíf agrande virtude , f e nao efcrevao as outraspara admira^ens 
dapoñer'tdade. Efeeua deixo de efcrever̂  he por que o meu efldo s 
nem por fombraaspodé debuxar» E per que, fe as e¡ere ver a, creô  
queV.S* me nao amparara ipoispor desfazer ñas fuas exceUen* 
ciasy detraheriaaos meus eferitos. Mas he ctrto ¡ que ellas nm 
bao de ficar no efqúe cimento, Tonque fe as aepens vulgares ne-
ceffitao das eferipturas, as quefao heroyeas, pajjando nuncupa' 
ttvamenté de hims a outros homens, de huns fecidos a outrosjhes 
fer vem de annaes as memonas. E como as accoens de V. S.fao 
taó her oye amenté memoraveis, n ao necejfttao deferem artificio • 
(amenté eferitas. Grave fe emhora em diamante, o quepóue ef 
quecer, que a memoria baftampara o queJempre ha de lembrar. 

Coñumao os Efcritores eferever as afcendencias dos Va« 
roens, a que de di cao as fuas obras: E efte a(fampio era mais par® 
humgrande Vúlume.quepara hüa breve 'Dedfca.toria.Toda a vi~ 
da tmha eti que eferever, fe ñas afcendencias de V, S. me ouvefíe 
de occMpar. fl3otspella linha Talema defde CD. Guierre Aldere* 
teda Sjlva, ate o Senhor Conde de Viüarwawr, FernaÓ Te lies da 
Syha:pella Materna defde ^.Guterre^ até a S nhora Conde 
*D Marianna de MendonfafPays de V.S.fmfallar nos coftadosy 
ha qtiatorzegerapens%de que eferever as faganhas \ & preroga-
ttv as • havendo oceupado hims>& outros A vos de VS.nefte Rey-
no & ai'ida nos eftranhos, os mayores lugares da paz, & da guer­
ra. 'Pofs'DrPayo Guterre da SyIva, fot Adiantado em Portugal 
por E l Rey D.Afonfo de Leao. Gong alo Gomes da Syha, Alcay-
de Mor de Montemor o velho. hao Gomes da Syíva> Aiferes Mor 
de ElRey ̂ Dloao o I . Ayres Gomes da Syha , Rege'dor da Cafa 
doCivel. Fernao Teües de CMenezes, CHordomo Mór da Ra-
inha 'D.CMaria, mulher de ElRey Manoel; & da Empera­
tr iz D. I/abel, mulher do Emperador Carlos V. Braz Teües da 
Sylva>Camamro Mor do Infante 'D.LuisJoao Gomes da Sylvat 
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Embaidor emFranfa & Româ  Ve ador da Fazenda> do Con-
Jelhod'1 Eftado. Lu s da Sylva% do Conjelhod*Efiado, Vfador 
dafaze.da. O Senhor Conde de VtUarmayor % Firnao Te ¡Jes 
da Sylva * Gobernador das Armas da 'Provincia da Beyra% 
Governador da Ridafao do'Porto 9 Gentil-homem da Came­
ra do Senhor 'Principe Dom Tbeodofw.̂ Mordomo Mor da Se' 
nhora Ramha T). Luizat & do Conjelho dy E/lado. Se pella 
parte Paterna tiverao eftas oct ttpapens os Afcendentes de V. 
pella Materna, tjMartim Vafques da Cunhafoi A'cay de Mor do 
Cañello deSoroltquo do Bailo . & por nao ofender, & fe dejobrt-
gar da konmiagemjez aquella accao heroica, que he fjfanhapor 
Antonomafia. GV-Vaz da Cunha^S nhor da térra de Bajío, & 
MontelongO) t^Aíferes Mor d3EíRcy hao o I . Joao Pereyra 
Agtiñim^ hmndúsdoze Cabalarosd? Inglaterra. Nuno da Cu~ 
•nha, Camareyro Mor do Infante T>.Fernando. Triflam da Cu~ 
nhi) Embaxadorem Roma aoPapa Leao X. eleitop.r General 
da Igreja*<& da Liga. SW'fada Ctmhâ  CopeiroMor) & Trin­
chante d? EIRe/y occupando Ruy Gomes da Cimbas & Sima o dm 
Cunha) o mefmo Offcto. E fe na linha Paterna 'Ü Gutene A l -
derete:T).Gomes cPaes:̂ D/Payo Gorrtes iT}. Gomes Paes:loao' 
Gomes: Se na CMatenía 1) Guterre: 'D/Pajo Guterres : Fer-
r.am Raes: Lourengo Raes: Vafeo Lourenp: Vafeo Martinsfe' 
ndo acbad com oceupâ a o, ou fe occuhou d no fia ficticia , onfefe-
pultou na incuria alhea: Mas a cada humdelles bajíaferfilho de 
tal Ray^ aje endenté de i ao illufire poflertdade j ó- mayor de hum 
taS fupenor Afcendente como V. S, em cujas vras fe acha o jan-
gmdj ElRey'B.Affonfoo Cafo, decujo Irmao o Conde T). Réh 
tfjaohe V.S.porfeujétimo Ato.o Condejlavel D.Ntino Alvares 
Pereyra, vigefimo Neto. O a' E l Rey U . García o f gmdb de Ha • 
vana Je quem V.S.por fuá quinta Avo "D. lo arma de Caftro, he 
décimo fexto Neto. O d* E l Rey T),Sancho de Caflella. Od'El-
Reyp.^fonjo'Decimo deLeamydequemV.S.por feu otfavO' 
Avo Gonzalo Gomes da Sylva. he undécimo , & dtetmo tercéiro 
N m . O a'El Rey T),Ramiro ILde Leam* de quem V S. porjen 
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décimo terceiro Avo T>. Fernam Taes.he ¿ttcimofexto Neto. O 
d* E l Rey Sancho de C a fie lia, de qué V.Sfor fuá ter cetra Avo 
!Z). Leanorde Mene&eŝ he décimofegimdo Neto. O d 'E l Re y CD. 
Ajfonfo I I I de Tortugal, dequem V.S. por fuá quinta Avo £D. \ 
Leanor de Soujâ he décimo Neto. O d* E l Rey U^Dinis^ de cjuem 
V. S.porjiiaquartaAvóT>. Guiomar Cominho, he duodécimo 
Neto. O d'ElRej/^D.FemandOide quem V.S.porfuaVifavoD. 
Guiomar de C afir o JJ efe xt o Neto. O d'EIRey T). Henrijue^ú 
Cavalleiro de Caftella* de quem V. S.heJexto Neto pella mefma. 
v i a. O d* ElRey^D Joao o I . de Boa memoriâ  de quem V. S. por 

feu Vífavo D.Francifco de Faro, he fe timo Neto. 'De todos eftes 
Reysfó dos lylfcendentes deftes, he V. S. 'Defcevdente , nao so 
hüat m M m u i t M vezes. Efendo efla felicidade herdada%do Real 
procedimento de V.S.he merecida. Mérece nacer de Reys aquellet 
que tem Reaes virtudes. Se V.S.as nao tivera^ nao dijfera cuidos 
que defendía que nome ardaos que degenerabas afcendencias, fi 
he intimar as obrigagoensgenerofasjambem he vituperar as ac* 
$oens indecentes, ^y i V.S. hem je pode dizer^ quem hê pois proi e • 
de, como quem he. Maspois V. S. tem tao vivos os rejplendores, 
nao he neceffario hir bufcar as luzes ñas cinzas, A quem tem de* 
funtas as virtudespodemfe defenterrar as exceüencias. V.S. com 
ofeuprocedimento efcufâ que fe defenterrem as excellemias^ois 
he o alentó de todas as virtudes. 

Sendo V.S.efle>&.eu tao obrigado a V.S.muitas razoens me 
o.ccorrem,para Ihedefejar toda a felicidades concorrendopara efe 
de fe jo o bem particular,& o publico. O publico, porque V.S.hehü 
tao grande Miniftro \Oparticulariporque VS.he w.eu Troteflor, 
B como amo a V.S. em o Smhor,por ejias razoens Ihepego,que de' 
pois de hüa larga vida em feufervifo, dé a V. S. na Jua prejevga o 
eterno premio. Tono .̂de Margo dei6j%. < 

F E R N A N D O , B I S P O DO Paa ro ' , 



P R O L O G O -
E Screvemos por devo^aó a Vida d i Princefa DJo^ma , fi-

Iha d* P IRsy D. Affonfo V.. & com o mcímo affcíto eí-
crvvemosaV dad J BeatoF. S. loaóda Cruz, primeiro Car-
me'i aD jfcA^o. OzelOiquenos obrigou aefcrever as Rcfíe* 
x eas niquelle L vro, nos obrigou,a que as efcrevcdcmos ne-
fte, com a mefma diverfrJade na Imprcíraó. Se íiaquélla efcri-
tura foi occupa^aó de algu n o io, nefta íoi a occupagaó entre 
IBU to trabalh3. E bcm podéra eliafer peregrina. Porque fe ef-
ereveo entre as percgrina^oens de noíTo officio j & mais pellas 
Ciíis alhcas do que n i propria. O que referimos, nao por eii* 
earccermos a devo^á3, mas por folicitarmos a indulgencia. 

Puderfeha reparar, emque ef revamos a Vida de hunt; 
Santo de cuera nayaó , podendo-a eferever des-lgum da noífa. 
O lermosasfms infigncs virtudes Q porque nos < brigáraó a 
pregar na fuá Beatifica^aó ) nos crapenhou no aííumpto. Alerti 
deque, aos Santos nao íe tem devogao, porque na térra ti ve i 
ra6,neQe,ou naquelle Reyno,o defierro; mas porque ra Bem-
aventuranga todos da mefma Patria : Da mefma faó hoje 
S into Antonio,que naceo em Lisboa, 6co Beato P. S. loao da 
Cruz,que naceo em Hentiveros. 

Nao puzemosá margem os lugarGS, porque para tanta oc-
cupagaó nao ouve tempo. Quem o nao tem pira eferever, ns& 
opódeoGcuparemtrafladar. E como RCS nao aproveiumos. 
do trabalho alheo,tudo ííca fobre o noOb cuidado. Affim aqucl-
les, a quem por falta de tempo, nao pó Je fervir o nofíb cuida-
do,aproveitemfcdo trabalho proprio,em€>ndádo com OÍ feus 
eftudosos noílos defeitos. 

Na6 



Nao ferái piirasaspahvra!?,com qiieeícrevcmo53mssFíe 
certo, qus nao faó efcolhidas porque nao fe medicao, oc .or* 
rem. Se fe ju'gar o contrario,nsó fó nos náo queixamos , mas 
agradecemos o juizo. Porque fe nos ná :> faz offenli cm featri. 
buiramcdicacáo, oqueheacafo. E qu uido ellas nos náo oc-
correráo, náo era culpa,que fe racditaráo. Pa rque nao he obri^ 
ga^áoefciever no prefcnte tempo, com as racimasvozcs, que 
nopaílado. Maiseftranhas feriáo hoje as antiquadas, que as 
introduzidas j & náo tratamos de incroduzir,nem de antiquar. 
Sendo que as introdugoens com p opriedade,fízeráo nŝ is eái 
ílas as lingoas, & fe náo ouvera citas eftudiofas hberdades, sin. 
da muitas cftiveráo bárbaramente pobres. Eíeem nenhuade-
ílas fatisfa^oens, que damos , ños ach ucm razáo , nos agrade* 
ceremos aemen Jaj & citaremos pdlacenfura.Porque náotem 
temor de fer cenfurado, quem náo cení, em que fundar a efpe-
ranga de fer apiaudido. 
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S T O R I 

D O B E M A V E N T U R A D O P A D R E 

A CRUZ 
I N D A que graviíTimosAuthores efcreverao ávi­
da do B. P. S. Joao da Cruz primeyro Carmelita 
defcalgo,antes6c depoys deB eatificado,determi-
namos efcrever as heroycas virtudes , q o digna­
ras de tam Religioías venera^oes . Grande he o 
aífumpto , porém a íua grSdeza fe acobarda o ta-

lento3animaa devogao^aííi efcrevea devo9ao,nao o talento. 
Em Caftella a velha,em o Biípado de Avila,em hüaVilla an­

tigua & chamada Hontiveros, aígum tempo povoacao nobre & 
grande , hoje pequeña porém fempre nobre \ No anno de 1542. 
Governando algreja de Deus o Summo Pontífice Paulo I l L 
Nafceo o B. P. nao fe fabe o dia certo, fabe- fe porém o em. que 
morreo. Se pellos annos, que teve de vida fe computou o dia do 
nafcimento,& fe prezume que foy a 24. de Junho;o em que foy 
para o Ceo deyxou alguma noticia do em que veyo ao mundo: 
o dia parece,que Ihe ofíereceo o nome deJoa6,& teve tanta gra-
?a, que eñando a mao do Senhor íempre com elle > teve muyta 
mao com o Senhor. 

Seu Pay Goléalo de Yepes teve conhecida nobre2a,& pobre 
A íortuna 



i H/Jloria da Vida 
fortuna.SaaMay Catherina Alvres,pobre fortuna,^: virtude co-
n he cid a ; ella foy natural de Toledo > <k elle de Yepes.Sem mays 
dotes que eftes os cazou a ambos a affey^ao.&padeciao tata fai-
ta de bes temporacs , que fe valerao da manufaélura para ganha-
rem a vida: teciao fedas , & ordiao virtudes . Se ñas mSos do Pay 
putativo de Chriílo Senhor noíío defccndente do Real Tribu de 
Judá fe trocou o Cetro real em inílrumento mecánico,feria inju­
ria do tepo;mas nao foy injuria do nome,fuceder aoPay doBeato 
Padre,© que fuccedeo ao efpofo daVirgem Máy.o aver ñdo Pay 
de tam gloriofo filho,baíla para íazer illuítre a fuá familia;Porq 
os filhos fátos dao mayor renome aosPays,do q recebem delles: 
muyto mayor nome deu David a Isay, do que Izay a David. 

Nafcerao de entre os dous confortes tres ñlhos,o terceyro dos 
quacs foy o Beato Padre:a dode a fortuna era tam pobre,na5foy 
fortuna fer o primeyro , nem o fer o ultimo infelicidade. Nao foy 
menos amado Beijamim do que R ubem, & o Beato Padre} nao 
feudo Rubem/oy para Deus o Beijamim, foy o ultimo, & teve a 
felicidade de fegundo. 

Y i veo o Pay poneos annos, & morreo com piedofos ílnaes de 
que hia lograr os eternos : aíTi viveo mays á gloria quanto menos 
viveo á vida 3 que quem morrebem quanto menos vive mays lo­
grare fiíhb de Berfabe, que morreo menino acrefentoufellie na 
anticipado a eternidade. _ * 

Dcyxou o Pay os filhos de pouca idade, & em grande defem-
paro,ficou a honeíla viuva^uanto mays pobre, tanto mays ho-
nefta:fe a deSareptha tinha tam pouco,efta nao tinha mays,tra-
balhando fempre por evitar o ocio,cSc por ganhar á vida, era para 
í},& para os filhos muyto pouco o que ganhava ; nao ganhava a 
vida,mas nao perdia a alma,havendo quem perde a alma por ga­
nhar a vida, rudo o que nella era néceffidade, era tambem paci-
enciama pobreza de Job,era de Job a con formidade. 

Na6 podendo fazer os filhos ricos, fempre tratou de que fofse 
virtuofos, & para ferem virtuofos era ajuda de cuílo o nao ferem 
ricos -.Entre as riquezas faó mays anifeadas as virtudes : abraza-
sam-fe as Cidades infames, porque osfeus fecOdos campos iuxu-

riavlo 



De Sao Joao da Cru^. • 3 
riavao em abundancias, tinha a May apobrc^a por cloñrina , Se 
aos filbos , que erao pobres da fortuna , eníinava-os a fer pobres 
de efpirito. 

Ordinariamente maysfrocuraó os Toys deyxar osfí/hos ricos, 
que hem creados,& antes os aviao de querer bem creados, que r i ­
cos-jorque a melbor riqueza, he a boa creafao:efiafbde acquerir o 
melhorthefouro} aquella pode dijjifipar othejouro mayor . O fa~ 
bio manda do almiar osfilbos, & quem nao faz o que diz o fahio, 
f roce de como ignorante . S'am load Chryfoftomo affirma, que he 
atrevimento chamar fe pay o que o he ae humfilho perdido :perde 
ofilho aofay, qtie o deyxou ferder' perde o pay ao filho , aquem 
o deyxou eftragar i bufeafe meftre para enfinarbum ginete 3 nao fe 
bufea para en finar hum borne m ; Ó nadpóde aver rnays frepofto 
cuidado que defcuidar do en fino de bum filho , (3 cuidar no enfino 
de htm bruto; quem ajfi o faz naoha de confeguir, que o ginete nao 
fe ja bruto, (Sfap que fe ja bruto o filho; (3 efte def cuy do ha de ter 
fevero cafiigoSam Taulo equipara a culpa da má creafao como 
crime da infidelida de-falta ajé que deve a propria natureza3quem 
nega aos filbos aboado&rina defla infidelidade fe hade dar 
no Tribunal divino eñreita conta -.feos filbos delinquirem por 
indulgencia dospays,bao-fe de esfiigar ospayspela culpa dosfilbos: 
melborpay he quem cria fanclámente, que quem naturalmente ge 
ra-, quem naturalmeute gera fenao cria fan t i amenté, atrenjidamt-
te fe cbamapay.quem finiamente cria/J naturalmente gera,cha~ 
ma-fe pay juff amenté :natí fo nadhepay quem cria mal o filho, mas 
he o mays cruel borneada y porque matar bum bornem a cutre he 
crueldade grande i criar bum filho malhe amayor crueldade .Mays 
he parafentir bum filho mal criado.que morto jorque o morto aca~ 
bafe-lbe a vida.o mal creado vive emprtverfidade ccmrtzaüfe 
difie,que ofilho.que mata opay;que o pay, que mata o filho, mé be 
filho do pay que o mata^ne filho porque mata opay.&poys o pay in­
dulgente mata o filho mal creado , nao he pay porque he bemetida. 
E í i a obrigafao de crear bem os filbos em todos be grade, mas ma­
yor nos mayores fe osbomens fendo todos bus fe fizerao pe ks vir­
tudes melbor es bum que outros, os que faó me Ib ores bao de procu-

A 2 rar, 



' H Hijlorui da VuU 
rar3que os que delles nafcern Ihejejaófemelhantes. O que procura 
o a Hitamente a nattireza-Jja de procurar doctrinaímete a creafaó: 
os majsferteys campos Je femó lavraó fe efíerelzfaó: os mays a~ 
gr e/lesJefe cultivad fe fe cundao -ají os pays cultos , bao de procu­
rar que osfílkos por falta de culturafenaojafaó agre/fe ŝ ospays a-
grefíesjjao de procurar que osfilhos com acuitarafe fafáo menos 
^rujikos\o m efmo fabio que manda enfriar os filhos ¡ d ^ comof? hat 
de enfinar: diz que fe incurvem na adolececia3para que fe naü tro-
faó na varonilidade: efe incurvarhe trocer, efie trocerhe inde-
reitar-.manda- os indireitar vergóteas; porque o nao poder aófazer 
quando troncoŝ  fe os troncos faó trocidos, nem pondo-lhe o macha-
d cao fe ficaú correteos : quem fe vicia adolecente, dificultofáme­
te fe purifica adulto\or diñar lamente fe pwifica adulto,quem fenaú 
viciou adolecente S amuelfoy dado aDeus toda a vida^orque fuá 
KjMay o deu aDeus na idade tenra-.Em quanto a tohoa eBd raza, 
pode-fe efcrever nella a boa docfrma) depoys de fe efcreverem as 
Letras dos vicios, nao ha aonde fe efcrevdo os charatheres das vir­
tudes : huns charatheres fobre os outros ^aysfam borrosns que 
charatheres i nenhunsfe lem\forque fe confundem todos. O l i ­
cor toma o fabor do barro em que fe langa, o mays preciofofae v i ­
ciado do barro: Certo he que fimos vazos de lodo ,porém acrea-
fao Tpódefk'xer que o lodo fe faga ouro: a boa doctrina he a que 
fd'Z o melhorfangue , o das veas todo he hum : O mays v i l eJera-
votem tanto fangue de Adam ¡como o mays illuftre monarchd: 
O bom frocedimento he o quejan melhor hum fangue) queoutro, 
(3 como ordinariamente he bem procedido quem he bem creado, 
quem tem melhor creagao tendomelhorprocedimento , tem o me­
lhorfangue ; (3 nao efid o ponto em proceder dos bons3eftá em pro­
ceder bem: proceder dos bons,he bom-.procederbem loe melbor^ro-
ceder dos bms he fortuna.froceder bem, he virtude proceder dos 
bos & proceder mal, he de prava fao .-proceder dos bós & proceder 
bem,he divida: proceder bem naé procedendo dos bos, he fineza; 
Osprimeyros fao indigiñjfmos 3digniffimos os fecundos-, benemeri 
tos os terceyros : ̂ yíosprimeyros haviaófe-lhe de tiraras honras, 

porque degenerao-.Aos fegudos haviaofe-lhe de acrefee ntar, por 
qu 



Sao Joáo da Crn^. 5 
que as augmcntao : Aos tercejros haviaoje-lhe de dar,porque as 
nierecem. 

A boa índole do fiiho, & a boa creado da MSy fizerao que el­
le foííe hum prodigio de virtude, & nao neceílitaíle da correcgao: 
Nao era neceíTario que fe troceífe a vara vigilante, que haviade 
íer regra da juíti^a.-aífi como Deus fecundava efta planta, que fe 
nao do Libano, crefcia para fer o cedro mayslevantado do Car­
melo, o come^ou a favorecer a Virgem Mana fuá MSy Sanrtiffi-
ma.Que muy 10 que favoreceííe a May,a quem favorecía o filho, 
fe aquem quer caftigar o fiiho,favorece a May! 

Dando ao tempo o que Salamao diz que fe Ihe pode dar,fe de-
virtia(fendo menino)junto a hum lago tirando com huas varas a 
agoa}& recoihendoas quando fahiao aterra,indo para colher hüa 
em vez de a colher^cahio^orc ainda que fe fubmergio , nao fe a-
fogou;Vendo as profundidades do lago, o tornar ao aver ñas fu-
blimidades da agoa : Aparecendo-lhe a Virgem Maria naquelle 
fraquafo,o falvou daqnelie perigo.Sempre a Senhora aparece pa­
ra lalvar,a que he mar da gragaj Ihe influio no lago a ditta: Nao 
fó ihe appateceo, tambem ihe deu a mao.Se a mao do Senhor ef-
rava com outro Joa6,com eíle eítava a da Senhora,& vendo elle 
aquella mao tam pura, & a fuá na6 limpa , recuzou o favor por 
refpeytar a pureza:Nao quiz, q o lodo da agoa,fe atreveíTe a que 
foy prefervada do lodo de Adam: perfiando a Senhora , &rezií-
tindo o íervo,chegou ao lago hum homem defconhecido.Sc eñe-
den do hüa vara a tomou o menino pela ponta, h puxando o bo-
mem por ella o poz em térra fem damno,ou fuílo; antes com al-
voro40,& contentamento;Enten deu-fe que o homem fora S. Jo-
feph: ou o Anjo da Goarda . O affiílir a Virgem perfuade que fe­
ria o Efpofo ; & deíde aquellefucceíTo ficou no menino tam im-
preífa adevo^ao da fuá proteélora.quc fenao foy indelevel chara-
ther da alma, foy inexftinta eñampa do cora^ao. 

Prevendo o demonio, que eíle Joao havia de fer outro Bafilio, 
procurou tirarlhe a vicbjou inurilizalo com o efpanro,potém ef-
te valerofo infante , emérito Soldado da melicia deChrifto,fazé-
do com a mao a Cruz t na Cruz efgremio a efpada com que ven-
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ceo a enemiga Ser pe ce^ue fainclo de hura hgo^oino do Eftigio, 
opertendia tragac em forma de hum marinho monílro ; venceo 
a Serpentea Eva,porém Joaó veticeo aSerpente, aSerpente íez 
que Eva fe atreveíle a arvore da feiencia, Joao fez que a ferpeute 
fugiíTe da arvore da Cruz. 

Procurava a pobreMay,que o pobre filho aprendeíTe algum of-
ficio em que ganhar a vida;porém elle ainda que aprendía por o-
Íbedienda,na5 aproveytavapor maravilha, tendo conhecida ha-» 
belidadenao pode aprender o officio : impoffibilicaramfe-lheos 
mecha ni eos , no mefmo tempo que fe Ihe faciliravao os divinos. 
Os Aquiles daSanftidade inatamente empunhao as langas do ef. 
piritu. 

Vendo a May, que nao aprendía as artes mechanicas,dezeja« 
va queaprendeifeas liberaes, porcm a pobreza impoíTibilitava a 
execugao.mascomo Deus a todos accomoda, & a ninguem defa-
para, abriolhe a porta para o eiludo em hum collegio que havia 
na vill a de Medina do campo, aonde os meninosOrphaos fe cre-
avao em bons coftumes, &fe inílruiao em boas letras . Entrado 
nelle aprendía,&enfinava;porque o feu exemplo ja era dodirina, 
gaítava as manhaas ajudando as miífas, com tanta compoftura, 
que bem parecía deftinado paraos facrificios.Se o menino Samu 
el a viña de Deus dormía no Tem pió, eíle Samuel a manhecia 
no Templo aonde eílava com a villa em Deus. 

AfTeygoavamfe-lhe todos os que o viao porque na idade pue­
ril,hüa virtude adulta, admira como prodigio > & affeygoa como 
merecimento.Entre as peíroas,que mays o amavao, era hum Fi-
dalgo chamado Aífongo Alvres de Toledo, cuja nobreza era vir-
tuoza;porque ajCitado a civil a catholica,eftmaava mays os fanc-
tos procedimentos.queasgenerozas afcendencias: a cargo defle 
fidalgo eílava a adminiílragao de hum hofpital, & parecendolhe 
que Joao(que entam teria doze annos)podia íervir nelle aos po­
bres^ no mefmo tepo adiantarfe nos eítudos , & depoys depro-
vedoA Sacerdote fer fuperintendente.&Capelláo^ez a fuaMáy 
eftapropofta;tendoaellaporgrandefeliciüadedo filho ,o filho 
a teve por hüa bemaventuranga na térra , & deyxado o collegio 
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pelo íiofpital, entrando naquella cafa de íande , & a repntou por 
porto da falvagao. 

Havia no patio do hoípital, hum po^o muy profundo , 5c fcm 
bocal algum fora da térra,a ignorancia den occaziao ao fucceílb, 
&fem reparar por onde hya,cuycado quepunha os pés no chao, 
cahio ño pogo.Ofobre íalto dos que ouvirao aquedajhes em ba­
rajón o confeÍho,diíatando tambem o foccorro, até que covoca-
da a circumvezinhan^a pelo clamor do fentimento^chegcu a bo­
ca do po?o, & quando as lagrimas dos circunflates Ihe a crefcen^ 
tavao a agoa,os que choravao o menino afogado, o vi rao vivoja-
gando-lhe hüa cordas& cingindoa elle mays por cingulo que por 
defafogo,puxádo por ella os que eílavao de fora , fahio defafoga­
do,o que fe lamentava fubmergido, dizendo: que fenao afogara, 
porque noífa Senhora,quando cahira no pc^o, o recebera no ma­
to.Porque o manto o cobrio,nao o cobrio a agoa. 

Como naquelle hofpital tinha mays frecuentes as occafices 
de exercitar as virtudes , eraofucceíTivos os aólos em que as fa-
2ia heroycas: Servia aos doentes como quem fervia a Deus, aco-
dindo a todos íem que faltaíle a cada hurmde dia nao dormya,de 
noyte os velava5com o que de noyte & de dia vigiava o feu cora-
?ao:Na6 fó fugia o fomno dos feus olhos,mas os feus olhosfugi-
am do fomno, que aquelles cu jos olhos foge do fomno defvelao-
fe por fineza, aquelles de gujos olhos o fomno foge defvelam-fe 
porfor^a. 

Satisfeytas as obrigagoes da piedade^ benevolencia/e occu-
pava na ora^áo5&: no eíludo, & mays que no eíludo aprendía na 
oragaS-.Como o íeu engenho era emminente,em pouco tempo fe 
fez Senhor da lingoa latina: Sabendo a redlorica celeíle, apren-
deo a artificiofa, & nao havendo aproveytado ñas artes mecha-
nicas,fe conheceo, que naícera para as phylofophicas, & tirando 
das fciencias o conhecimento de Deus , & de fi meímo, o come-
9ou o Senhor a enriquecer co as Sanétas minas,de cujas ricas ve­
as tirou os inextimaveys thefouros defuas virtudes heroycas. 

Neftes exercicios chegou a idadedevinte anuos,& nella era 
innocente como fe fora de dous \ prudente como fe fora de muy-
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tos, jutitatido a finceridade da i nía acia a prudencia da velhice; 
Nao fe vio aelle em nenhüa idade verdura que nao foííe de efpe, 
ran^a^ flor que nao foííe de virtude, frudo que nao foííe de fa-
zam.Aprefenga era modeíla, o trato fuave ,féda a cónverfa^o. 
Evitava as mas companhias , nao admitía devirtimentos, o feu 
alivio era eílar occupado.o feu devirtimentó citar recoihido,náo 
fó recolhido configo, mas recolhido com Deus , nao fó occupado 
para evitar o ocio,mas para exercitar a vktude,com o que as fuas 
occupá^oes na5 eraó ociofas , porque erao exercicios Sanftos. 

Naóbafia eftar OÍ mpédo,pdra ejiar nao ocwjo,antes ha occupado* 
es,quefamas mayores ociosidades-.nao fa^er algüa coufa, he hü o-
cióociofiifazerociosidades, hehum ociooccufado . O ocio namhi 
bom,forém o occupado he feor : O ociofo pót&Jer occajiao do viciv, 
o occupado he vicio com ejfeyto \jijfide hum > (3 do outro havernos 
defugir,de hum como effejto}de outro como occa/lao. la houve qul 
dipe3quc quem naofasia coufa alguma}que nao deyxavade fasct 
mal-fas malforque deyxa de fase r hem \forem feyor he faser na* 
da,que nao faser coufa algüarfor que quem nao fas coufa algüa, ef-
ta o ciojamenté inútil: quem jas nada efid inútilmente occupadot 
Como a ociof¡dade h e origem da difiracfaojje mays tentado quem 
efid mays ociofo -.Quem trahalha tenta-o hum demonio, aquem né 
trabalha tantam-no mil;mo porque dquelle reflfía menos,mas por­
que efle jefogejta mays:ReJ¡fiem menos os ociofos , forque 13em 
Ibes affifie menos: nao dffijte aos que dormem, ajfijfe aos que vi-
giao : NaÜfepoem de-parte dos que de fian gao , mas dos que me-
litad lapida aos operarios , & naóaos ociofos } porque ajudar os 
operarios, he fecundar as boas obras-.ajudar os ociafos he fecun-
darm omifeoes malignas. Salamao pajeando pelo campo, & pelá 
vinha do ociofo,os achou che os de ortigas, & de efpinhos; •afionof 
fo campo,&a nofia vinha,que he o nofio corafdo,&a noffaalma, fi 
os entregamos ao ocio nao dardo frutf OÍ Jar ao tribuios,Jicara o ef te­
re is de virtudes^ feracifjimos de vkios;affi como o campo que fe­
mó lavra cria abroíhos, a alma que fe nao cultiva cria peccados: o 
ocionaóhe cultura; Je o homem mió he lavrador de virtudes , he o 
tíiabo Jeme ador de Jísanias. Quando os homens dormiaó a veyo fe-
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mear o mimlgo homem,fc eiks nao dcrmirdomao as femeara elle, 
a todos nos hao de pedir conta do temfo, & quem o perder no ocio, 
nao a fdde dar boa da cultura-, Sea Elias eflan do em Ma cova, Ihe 
pedio ^Deus conta do que nellafazia} que conta pedirá aos que nao 
eftam ñas covas > aos que ejido ñas cafas, aos que andao pelas rúas, 
aos ¿* nao vao asIgrejas,ou efíaó ociofos ñas rúas ¡ñas Igrejas^ ñas 
cajas? AJJi como a mentira^ o furto fao vicios ge miañados, tambe 
o ocios o luxo faogermanados vicios ; queJe quizer inutilizadoj 
deyxe-fe ejiar ociojb̂ mays utílhe a nao,g navega,^ a que ejidjur* 
ta\melhor he a agua q corre,que a % Je ejlanha ; mays luz ojerro 
trabalha,% o que Jenao ujarfoys Je ajfi Juccede no Jerro,na agua, i3 
na nao,que Jera na alma? AJJi como a agua re-prezada apodrece-por 
oGÍoJa}aJJiaalma ocioja apodr e ce pornao ex er citada. cFor ejíara* 
zaú difíe oJabio:que a ociojidade eramejlra da malicia, a alma que 
Jenao exercita na virtude cójome-a ajerrugem dopeccado; porque 
o-povoHebreo ejiava em ocio quandoMoyjes ejtava no monte, ado-
roupor Deus a htm novilho ¡porque 'DavidJicou em lerujalem 
no tempo que cujlumavaJahir em Campanha, viu a Berjabé no Jo-
¡ario, &Je occajlonou o adulterio} Em quanto SanjaoJe & guerra a 
^alejiina.nao Ihe cortar aú os cábelos, tanto que Je langou no rega­
do de <Dalila, logo Ihe tirarao os olhos i Em quanto pe lejou deyxou 
todo o valor a perder de vijiajanto que nao-pelejot(fi<zeram-no an 
dar em büa atajona . Salamaú em quanto fe oceupou najabrica do 
Templo,naoJoy idolatra.depqy s que cefíou da edificando cahiu na i -
dolatria: Seo trabalho cohibe as flamas do corpo , o ocio atipa os ar­
dores da concupicencia. Hum loómem ociojo eftdJepultado emJi 
mefmo-.ejlá vivo morto^ivoparaopeccado}morto para a virtu­
de Je cada hum JeJ>pulatara em fipara naóJahir de fi ,Jora tú­
mulo modeJlo3mas quem fe Jejpulta em fipara Je viciar con figo, he 
humpeccaminojo Jepulchro: quem eftd em ocio comete búa grande 
defordem , naó fazendo o que devefazer ; porque fe a ave najeeu 
para os voos,ohomempara os trabalhosiquem Joge de lies quer evi­
tar a pena que Tieus Ihe impoz ;porque coma ociojidade nao quer 
comer o pao cóojuor de Jeu rojiro, & o Jabio louvoti a mu¡her,q nao 
comia opasi ocioJa-.Aquelles que comem opaóJem Ihe cufiar o Juor, 
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fe nao trabalhao he bem f ieft occup'm > quem nao trahalha traba, 
IhoxammU, razaohe, que fanBamente fe embregue ¡porque Je 0 
efprito nao tem efta occufa<¡¿ío,ganbaa almafrrugem^ ejhga, 
nho heprda; porque a efaferrugem que nao he de ferro,fefegm 
d é he dofogo.OSol que heMonarcha das luzes nuca f ? aquieta ñas 
e/pheras, nao h e forém a inquietando o que fe frefuade , que os m, 
quietos fió fe ores que os octofos, & os ociofos fafeaó muytas ue^a 
a inquietos jorque nao tem quejazer daomuyto em que fazeraos 
outros.S.Taulodiziaafeus difcipdos que vivejjem em quieta-
£ao,mas nao em ocio,& o profirió ocio he caufa dafrofiria inquieta-
faóforque as ociosidades inquietadas cocienaas-, o corando he co­
mo o figo }aj¡¡ como efe fempre tem emque fe alimente ¡aqu elle se-
fre tempenfamentos em que Je occupe^ Je os nao tiver bos,nafci-
dos dahonefta occupa^aojiad de fer maos.nafciáos da torpe ocicxi 
dades afficomo a nao Je uay apique fa^endo agua pe las rimas ,fe os 
navegantes Ihe naoacodem:aJfife vay apique a almaaquem fe naó 
uedam os maospenfamentos3&parafecharmosas portas asienta-
fóes do demonio, havemo-nos de occupar nos exerciclos da virtu-
de ¡porque naó he fácilmente vencido 3 quem he fancfamejite exer-
titado. 

Eftando hum día fazendo devota oragao com aquelle fervor» 
que mays que fervor era incendio,pondo ñas maos deDeus o feu 
efpirito, Ihe pedia que o dirigiíTe pelo caminho em que o havia 
de feguir na vida, como dezejava nao errar, procurava faber por 
donde havia de hir,que defacertar ñas vocagoes,he caminhar pa­
ra os precipicios, & fem confultar a Deus na6 fe pode acertar no 
inundo. Condefcendendo o Senhor com o feu rogo, Ihe diíTe: Se­
guirme-has em hüa Religiao antigua , que me ajudaras a refor­
mar. Ouvindo que o Senhor Ihe dizia, que o havia de fervir fícou 
como quem nao tinha mays que apetecer ; porque adonde o fer­
vir he reynar, aquem íe faz digno do íervigo,c6cedeíe-lhe o me-1 
3hor imperio.Ficou íuípenlb com apromefla, & ainda que elev^-1 
do com a revelagaojiumilde com o favor;porque aquelles.que c6 
os favores fenao humilhao, fazem que as merces íe defvane^ao. 
Entendeu que avia de fer Religiofo reformado;porquc entendía, 
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que nelle fempre havia que reformar; mas julgou que nao feria 
reformador, porque cria de fique nao teria virtudes para o fer, 
pore como fabia , que Dcus he poderozo para fufcirar das pcdras 
os filhos de Habrao, perfuadia-fe, que na fuá inutiiidade pedia o 
Senhor moílrar a fuá omnipotencia. 

Depoys que teve eíta revela^ao , nao paílou muyto tempo se 
que fe imprimiré naqueila alma pura bü vivo dezejo de vida Re-
ligiofa;as almas puras fao as tabeas mays razas para as impreíío-
es fandas ; porque adode na5 ha borroes do peccado,imprime-fe 
candidamente os charaderes da virtude:deze)ando entrar naRe-
ligiao nao fabia quai havia de efcolherJ& illuminando o Senhor á 
fuá ignorancia,deferiu ao feu dezejo^ a occaziao o determinou 
na efcolha. Como elle era efcolhido de Dcus, o mefmo Deus ihe 
efcolheu a Religiao. 

Havia pouco tempo que fe fundara naqueila Villa o Conven­
to de Sanfta Anna de Carmelitas da obfervancia,& entrando hü 
dia nelle,vendo o habito de noíTaSenhora do Carmo,fe Ihe reno-
vounaalmaa lembranga de que Deus Ihe havia ditona oragao 
que havia defer Religiofo confirmando-o no penfamento de que 
o havia de fer naqueile habito, a interior fuavidade que fentiu no 
efpirito, Se a confideragao de que era Padroeyra daquella orde a 
fempre Virgem María noíTa Senhora, a cu jo celeftial patrocinio 
devia duas vezes a falvagao da vida, fe rezolveu a dar a Deus na­
queila Religiao a alma : pediu o habito aos Religiofos,&elles Iho 
nao negarao;porque entenderao que o rogo nafeia da devogáo,& 
vendo que tam conhecidas virtudes Ihes entravao pelas portas, 
Ihe abrirao naofb as do Convento^mas asda alma. 

Sendo de vinte & hum anno de idade,na era de niil,& quinhe-
tos & fefenta& tres tomou naquelleConvento o habito,mas na5 
fe fabe em que dia; porque o teve pelo da melhor forte,deyxou o 
íebrenome de Yepes, Se tomou o de Mathias , dcyxou o apelido 
pela devogá6;porque nella eílá o melhor nome,depoys o mudou 
outra vez,nao para fer defconhecido,como faz a culparías fica-
do por elle mays gloriofo por razao da fama. 

Cingiu o novo íoldado o cingulo com tanto valor, & deílreza, 
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como fe fempre o cingira por habito^ por profigao; fenSo tinha 
militado debayxo das inñgnias doCarmelo,as bandeyras defpre-
gadas tinha feguido as do Calvario: Como caminhava em fegui-
mentó de Chrifto para efte monte feudo iníante,nao podia qua-
do adulto fer viíbnho no caminho do outro^pela vida que fez me 
nino,fe julgou qual havia de fer a de varao, & nao houve engaño 
no pronoílico;porque á adoíececia virtuoza fefeguiu a vida Sac; 
ta:Nao podia deyxar de fer Sanólo em Religiofo, quem havia fi, 
do tao virtuofo em fecular.quem fe nao preverteu na Cidade,nao 
podia deyxar de edificar no Carmelo,quando ñas foíidoes íe edi-
fica6,os que nos concurfos fe eítragao. 

Eílava no Noviciado como quem vi vi a no feu centro., 8c tinha 
por Cingulo muyto froxo o continuado circulo do trabalho , co­
mo o reputava {>or relaxado j cada hora acrefcentava o aperto; 
porque fabia, que o rigor que cada hum uza configo, he amedida 
do amor que tem a Deus. Por acrefcentar a charidade, augmeh-
tava a penitenciara todos os aólos, & exercicios da communida-
de acocha com o fervor de Novigo , com aperfeygao de Profcíío 
procurava os officios mays humildes, as occupa0es mays traba-
lhofas,as mays dificultólas obediencias, & fempre obedeceu nos 
ouvidos,porque nunca duvidou dos preceytos , que quem nao o-
bedece tanto,que ouve,todo o tempo que duvida defobedece. 

Neítetempo viu em hum Religiofo hum defcuydo,que era de-
fe y t o da obíervancia , & nao podendo a fuá obfervancia fofrer a-
queíle defeyto, o advertiu, para que fe nao repetiíTe ; porém foy a 
advertencia como nafcida do zelo,& nao da confianga;fraternal 
charidade,& nao correcgao imperiofa;&como a fez com eíle vir-
tuozo temperamento^ Religiofo a receben com humildade lou-
vavel, nao eílranhando que hum Novigo o advertiíTe co modef-
tia:Sefendodifcipulo enfinava, quefariaMeftre > Defdeobergo 
daReiigiao comegou eíle Hercules da virtude adefpeda^ar as fer-
pes da imperfey^ao. 

Como a j i l t a da corree gao favorece o vicio, grande virtude he, 
extirpar o vicio com a corree cao. Transferir do mal para o bemM 
híia ?nudan¿a de que "Deus tem grande complacencia .Se a cha­
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ridade apaga o numero dosfeccados i a correefaofd^ que ospecca-
dos nao cheguem agrande mmero. CMuyto merece quemja^ que 
a iniquidade, ou fe extingua,ou naú creffa: quem emmenda abor­
rece o delito: quem difmula favorece o crime; & fe quem di fuñida 
osfeccados nao mata as ferfetes, aviva as ferientes quem defpre-
%a as corree fóes. Quando CZíoyzes lanfou na térra a vara cóver-
ten-fe a vara em Servente, tanto que a vara da corree f do fe prof-
trajogo a Serfente do fe ecado nafee: yljfi como alimapde o ferro, 
pile acorrecfdo a alma-.O efprito aquem ndüpdir eHa lima-, bre-
vemete fe eobrird deCarcoma^ de fe nao refre heder o vicio,naf­
ee ofegarfe como contagio.Se Adao reprenderá a Evacuando Ihe 
offereceu ofomo>naú coincidirá no mefmo erime-Se a reprehenderá 
naópeceara. Quando ella Ihe deu o pomo nao havia de abrir a boca 
para o comer,para a reprehender a havia de abrir.Quando ella co-
Iheu o pomo daarvore por apetite , havia elle de cortar da arvore 
hüa vara par a o caftigo-. Quem naú aplica o remedio f ara o caffigo, 
he oceazido da morte daalmasporque o feccado fe fe emmenda, ht 
hua morte 3qtie fe mataco que fe favorece, he huma morte 3que fe a-
viva-.hafe de aplicar cófuavidadeaporque o que he fuave,ama-fe, 
o que he violento teme-fe-, muy tos deyxarao de fe eurar,forque t i -
veraó menos temor da morte,do que da cura. O que fuceede ñas in­
finidades do eorpo fuceede ñas.da alma: A corree gao nao ha de fer 
improperio f a defer charidade-̂  ha de fer deligeneia que emmede, 
nao rigor que exafpere ¡porquefe for rigor3 nao deligeneia, farfe-
hapertinacia, o quepodia fer redugaofj o temor do defagrado3nao 
hade fer tolerancia, nem confentimento. Quem pode emmendar3 
& fe cala, faz o filencio cómplice do crime^ & quem fe eomplecia na 
culpa,faz-fe reo da pena;0 calar he confentir,o confentir he ojfen-
der.Torque Habrao confentia, que Agar deffrezafe a Sarajna-
ys %,de Agar fe queyxava S'ara de Habraú: Agarfazia o defpre-
Zo, & $aradizia que Habrao Ihefazia a iniquidade . Se quenaó 
emmenda delinque , que?n fe nao emmeda deprava-fe-^A borre cer 
acorreefaóhe amar a culpa: faz-fe hum demonio, quem ahorrejfe a 
emmenda, Oshomens emmendam-fe, os demonios obflinaú-fe , ajfi 
parecem demonios os homens,%fe objiinao^fe núo emmendao.Os 
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de dura cervhflaÜ efcapao da dura S'ervidao: Os que fe nati ¿ndel 
rejtao abra-^ao-fe3¡>r¿meyro que Jeremías vijjc a pane ¿la defogô  
<uiu a vara da correefíio: quem f mao e nmenda com a vara, abra* 
xa-fe na pane lia; porque as Ctdades infames fmao emmendaraô  
j?oriJdoarderao,naofe reduzirao a cintas fe fe. reducir ao das cul 
fas. Aquem nos emmendar temos muy to,que Ihe agradecer ,fefo. 
mos agradecidos a quem nos cura das mortaes doen fas, muyto rna* 
ysodevemosfer aquem nos cura dospeccados mortaes. J l fife ma­
ta quem dejprez a aquem o cura, morreu Acab porque defprezou 
asadmoeftafóes de Elias,a voz que nos emmenda de qualquer bo­
ca que fay a , he hüa voz que do Ceo nos clama^S quem o nao ouve} 
faz que elle fe infurdega: Se de qualquer boca fe deve eftmar& 
correegaô como fe deve efiimarade quem tem authoridade parao, 
fazer't Nao pode aver mayor locura que efte deJprezo,nem mayor 
feien cía que efía efíimafaó-.O mays certo final da bodade, he amar 
a difciplma,o mays certo final da maldad e,¡je aborrecer a emmedm 
& ordinariamente os reprehendidos aborrecem os reprehenfores; 
devedo amar aos reprehenfores os reprehendidos. Natham repre-
hendeuarDavid, & David reputoupor San tí o a Natham : tan* 
ta eftimou avara da corre cedo, como o báculo do arrimo ; caftigan-
do-oaquella/Jfuftentando-o efte,diz que o confolaram ambos,qm 
fe confola com a vara porque aborrece a culpa, faz gloria da pena, 
para que a culpa fe extingua i (3 que da pena faz gloria,tira o rigor 
ao cafiigo: Certo he que quem nos emmenda nos ama, í3 quem no% 
nao emmenda nos d f ampara. Quando Deus nos ddo mayor caftvk 
go,entrega-no sao nolfogoño: Se humhomem nosdeffepefonha pa* 
ra que a be befe mos, & outro nos deffe a triaga para que atomajje*. 
mosjem duvida ter¡amospor amigo,o que nos deffe a triaga/J por 
inimigo o que nos defe apefonhaspoys affiheo lizúgeyro , & o corm 
reflor:Olizogeyro da-nos a pe gonha para %abebamos,o corre ttof 
da-nos a triaga para que a tomemos; Afti havemos de amar e f l e ^ 
fugir duque líe ¡porque as lizonjas enganaó, as corre cf oes defenqm 
naó:as corréeles radicao as virtudes, as lizonj as fecundad as ¡nm 
qmdades}eftas mataü aquellas refucitao. 

Acelja}qiie tinha no Noviciado, era tam pobre como cítreytaí 
como^ 
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como a tinha por fepultura, entendía que era fuperflua a que fo-
brava ao corpo;o habito era curto,& remendado:ccmo o reputa-
va por mor tal ha trazia o que era mays competente ao cadáver. 
Guardava ítlencio defde a horade completa athc a de prima, & 
fe naquelle tempo nao falava com os homens, o mays deile faia-
va co Deus^lavrava cruzes, ceiicios , & difcipiinas, & eíles exer-
cicios daoccupagao erao fabricas da penitenciajejuava defde a 
feíla da Cruz de Setembro^the a Pafchoa da Reíurrey^ao, 8c e-
ra5 eíles jejuns na cinza & no cilicio , pelo que trazia;& pela co 
que fedefenganava ; Nao defcingia o cilicio,porquefempreima-
ginava que fe havia de rezolver em cinza, & lanzando nclla os a-
liceíTcs indifícienres da virtude , lavrou co as pcdras do mays pe­
nitente defengano, o edifi ció da mays reformada Ileiigiao. 

Com eíles fervores, com eíles augmentes pafTou o anno do 
Noviciado,^ profeíTou na mefma caza-.Se em Novi^o na perfey-
?ao p a recia profeífo.depoys de profefTo na modeília parecía No-
\Í(;O,6L dezejando a perfeygoar mays a vida.lia, ¿k e iluda va a re-
gra antigua Carmelitana, Si fabedo que, a q feobfervava nao eí-
tava no rigor primitivo, pediu licenga para que ihe foíTe permi­
tido o rigor: Eílas forao as licen^as que pediu depoys que profef-
fou,na5 as pediu para viver com algüa liberdade,mas por fe mor­
tificar com mayor aperto:pediaos rigores por indulgecias;porq 
tinha por júbilos as mortifica^oes. 

Concedendofe-lhe alicenga.que pedia, conformado-fe no ex­
terior co o Convento,no interior vivia como no Carmelo-, o cor-
po eílava no moíleyro,a alma no monte;a vida na cornmunida-
de era commua3fingular no efpirito: diflimulava porém a flrgu-
laridade,por efcuzar a nota, que nao era defeyto, mas períeygao 
fendo notavel a fuá vida , na5 queria que para a eítimagao foíFe 
notada;Osoutros nao querem que fe Ihe notem as faltas,que íao 
defeytos do procedimento, elle nao quena que fe ihe notaílém os 
cxceílbs,que erao extremos da virtude. 

Vendo os Prelados fobre tanta virtude,tata capacidade o deí-
tinarao ao eiludo,& para efle efíeyto o mandarao a Univerfida-
oe de Salamanca-.a vida,que fez reiegiozo ñeñe collegiOjiiao foy 
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deíTemelhante da que tinha feytó no Noviciado , como dcyxan, 
do-fe íelevava a ñ configo^m toda a parte era o mcfmo;a Celia, 
que tinha era tam eítreyta,& tam bayxa, q mal cabia donde mo. 
rava:Na6 cabia na Celia, feudo, queem qualquer parte cabia 
nao fe iheapertava o corado , porque naqueila forma tambem 
cingia o corpo. A jamela, era hü buraco por onde a penas llie en. 
trava a luz,mas inda que efcura,fempre illuminada . A cama pa-
recia hum ber?o;&juftamente parecía ber^o a cama de quem vi. 
via com innocencia:tinha á cabeceyra hum madeyro,& íabendo 
que Chriílo Senhor noíío nao teve em que reclinar a cabera, ti-
nha a dureza por diliciameíle bergo fe deytava veftidoí& a mor-
ralbado,com o que o bergotambem era f€pultura,onde mays co-
remplava, que dorrnia : Como o fomno he imagem da morte,& 
amorte figura do peccado , por fugir athe da figura do peccado, 
fugia da imagem da morte. 

A eítes deíVeIosJ& apertos a junta va as difcipiinas 8c cilicios,^ 
affi ellas como elles, erao extraordinarios .* a imminente virtude 
nao fefatisfaz da vulgar penitencia s trazia á raiz da carne hüa 
cadea de ferro com muy agudas pontas, & eftas erao as rendas j 
rinha,& os bens de raiz de que uzava; Sobre efta cadea veília gi-
bam,& calgoes de cordeys de efparto cheos de noz,& tudo muy-
rojuílo:erao juíloseftes veílidos para que elle foííe mays peni-
rente^ elle era mays peniteiitCjquanto era mays juílo. 

Armado com eílasarmas, prezo com eítas cadeas, ainda qus 
prezo fempre eílava armado;porque as cadeas com que fe cingiá 
erao as armas q empunhava , & ainda que Ihe faziao pouca guer­
ra^ fuá vigilancia nunca eftava defprevenida : para confeguira 
victoria, ja mays Ihe faltou a difciplina, íe nao a militar,a peni-
rente,que contra o Infernos que be penitente he a militar; E 1 
bem militava cotra fi;porque elle era o que de rramava o fangue. 
porém vertendo oíangue entao aclamava a viftoria^cado mays 
glorióla,qu^to mays fanguinolenta, & elle mays infigne quanto 
mays enfanguentado. Com as azas da ora^ío voava athe o CeO 
maysfublime das perfeygoes, & andado fempre na prezenga ^ 
Vina,na5 fazia ac^ao indecoroza. a divina prezen^a: trazia fe"1' 
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pre e(lampada a imagem de Chriílo Senhor noíTo;^ naquelie ef-
peiho,que noíTos peccados íizerao pedagos.em cuja comparado 
he o Sol obfcuro.naquelleeípelho donde nao ha â o , fenao para 
que tem manchas,& tudo hechryftalpara os que te candideces, 
fe via,& fe compunha ;com oque aínda á fombra da fuá vida era 
refplendor da Sanctidade. 

Em toda a acgáo quefazia preguntava como a faria aChriílo. 
& fegundo a perfey^o com que obrava,parece qué o mefmo Se­
nhor Ihe reípondia; como o Senhor era o meílre,nao podia errar 
o difcipulo:A efta ligao que tomava , fe feguia o exercitar a dou-
trina de tam fubiime efcola : qualquer goílo, que fe Ihe oíferecia 
aos fenridos, fe puramente nao era para gloria de Deus, dava re-
pulfa ao que era offerta : affi como Chriílo nao tinha votade ma-
ys, que a defeu pay, nao teve mays vontade que a de Chriílo. 
Trazia os fenridos mortificados, mas como andaváo em Deus, 
mays q mortificados, eílavao gloriofos : O andaré vaos de goílo, 
cheos de mortifica^ao^ra eílarem cheos de Sanítidade, colma­
dos de virtude. 

Sedo eíta a vida de Religiofo,nao faltava as obriga^oes de col-
legiahO eiludo nao impedia a Religiáo:a Reiigiao nao impedia o 
eiludo; com o que circularmente aproveytava na doutrina, 8c 
no efpirito,& juntamente aíFeftuozo, & efpeculativo, era por ef-
peculativo mays afTeduozo. Em quanto frequentou as efcclas, 
tanto que fahia dos exercicios efcolaílicos , Se entrava nos ex-
ercicios Sanólos, nao tinha na memoria mays que asimagens 
de Chriílo Senhor noíTo, & de fuá May Sanftiífima : donde 
avia eíles divinos retratos mal podia haver imagens profa­
nas-

Quando hia, 8c vinha da Univerfidadcera c5 os olhos na ter* 
ra,& co o coragao no Ceo, alegrando o Ceo, 8c edificando a ter­
rájelas rúas prégava modeília quando aprendia a doutrina-.Na? 
efcolas era prégador, porque fempre foy exeplar: Ñas aulas ad-
mirava o engenho,& refplandecia o decoro,defendia,& argume-
tava, como quem queria averiguar a verdade,na6 como que que­
na prevalecer na opiniao; com que os feus argumentos crao ia-

C daga-
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dagazo es, nao porfias:ouvia,mas nao fe efcutava;8ccomo conhe: 
cia a rezao.nao continuava a difputa. 

De todas as materias.que eftudou,as a que teve mayor aplica. 
^ao,for ao as que tratavaó do fer,& perfeygao de Deus,dos bene» 
íicios que fez ao mundo, das virtudes divinas, dos divinos do. 
es , da Encarnagao do Yerbo Eterno, dos myfterios de fuá vida 
& morte, da expoíigao das eícripturasíagradas, da ligao dos 1 
vros efpirituaes, dos adiós humanos, 6c com eíles eíludos ena 
queceo a alma de virtudes,a memoria de noticias, com o que co-
poz tantas vidas,quantas almas reformou, & táros livros tam di-
gnos de admira^ao.que por volumes efpirituaes faó tambera cor-
pos de efpirito.em que fahiraó a luz aquellas noytes,da mays cía. 
ra doutrina que illuminaraó os dias do mundo catholico. 

Acabados os annos da Theologia,chégara6 os de fer promovi­
do ao Sacerdocio , & elle recuzava a promogao, porque fe tinha 
por indigno da dignidade, & o dezejo de frequentar a recepgao 
doSantimmo Sacramentóle embaraza va com a coníjderagao de 
que grandes Sandos fe tiverao*por indignos do Sacerdocio: Veti' 
do,que S. Francifco o recuzara , tendo-fe por indigno 3 tinha por 
grande confianza fer o que recuzara hum Seraphim. 

S'e os Sanffos tememferSacer dotes ¿orno nao hao de temer os \ 
naófaó S atfos? o Pacrofanffio Sacrificio do altar requere a mayor 
Sdctidade da vida.a mayor pureza da alma\quem naó for na ahm 
p i r o j a vida S1 anffojndignamete procura fer Sacerdote :Os queú 
jorem haóde fer tam puros como as efpozas de Chriflo-, porque cor» 
hüas, (3 outras almas contrahe %)eusosaefpc<zorios; na ley efcri' 
fta^deyxavaó aslm l̂heres que fe dedicavaó ao culto divino os ef 
felhos^ uvavatideífes os Sacerdotes no lavatorio do Templo.'El-
¿as os deyxava3,porque defprezavaó o feu ornato; elles os u^avao 
paratratarem da fuá compofiura-.tompmhaó as almas para fer era 
excmplos das virtudes i &fe ifto era na ley efcripta, que devefif 
na ley dagraga? Se affi era no Sacerdocio que erafombra, que dt-
ve fer depoys que o Sacerdocio he luz ? Se Tteus mandava purifi­
car os que levavaó os cálices do Templóle ja-fe como fe haú de pu­
rificar , OÍ que bekm os cálices dofdngue ? Nefle preceyto fakm 
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fDeus na ley efcripa émfmbras com os que kvarafi os vazos, & 
nao erdo Sacerdotes .masvambemfalou a todas as Iwxes na ley E-
v angélica ¿om os quefao Sacerdotes,&adminiflraú osSacrametos: 
Quem houverde offerecer Sacrificios,ha-Je depirifícar dosfecca-
dosiforque-ospeccadosnad jagaú facrilegios os facriJicios-.Os que 
comem y & bebem o corpo &fangus de Chriflo , naübao de ter nem 

que nao tinha affeños: Quem fe afcmelha a Chrifto no Sacerdocio, 
em tudo ha de procurar parecer filho de <Deus:QuadocDavid di<z, 
que os Sacerdotesfe viftaó de juftiga.enfma queje vifíaó de San-
cüdade-.manda que fe viftaü^ara que fe cofonhaó: o veftiraSan* 

tos,aclamaÓ Sanffos; (Deus concede agrada quandofe ve fie a juf-
t i fa : hum veftido de SanEíidade, he hüagala da gloria , ( i ñas do 
do Ceofe ha de por o cuy dado, ñas do mundo o def^rezo^forq as do 
mundo profanao, & envelhecem 3as do Ceo nao envelhecem , <^ 
fanciificao: As eftolas alvas ,jao veftiduras eternas'̂ m adando o 
Sabio honrar os Sacerdotes ,fu£póe que elles fe devem honrar a fly 
os que feprofanaó deshónrao-fe3quem da o ejcédalo em vez de dar 
o exemplo,dd o que nao deve dar,nega o que ha de concederá efia 
negacaú} efia concefaó 3faüpronofiicos das ruinas 5 cahiu Heli 
morreuípor§ negava o cafíigo que havia de da r^ nao dava o exe~ 
pío que havia ¿/e conceder-. Dificultosa cowza he honrar outrem3 a 
quem fe deshonra a f i : Quem fe perde o decoro, fas com que fe ího 
nao guarde o refpeyto,& depoys que elle fe perde dificultosamente 
fe recuperan perder he arruinarle edificar o acquirir,&as ruinas 
fañ muytofaceys, hüaspedrasfem algum trabalho levao as outrasv 
as reedificaresCao muyto dificultosas jada pe dr a cufia muyto tra- ^ 
balho.Verdade loe que o rejfeytofe manda ter ao Sacerdocio3naÓ d 
pejjoaiporém fea pejfoa naú he digna^naú condecora o Sacerdocio^ 
perde de algüa forte o altar por causa do minifiroife hü Sacerdote 
vive como leygo,naÓ refpeyta o leygo ao Sacerdote3&defraudado a 
Jgreja envilece apnpríammunidade: ninguem quer tratar corvo 
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a Santto,aqum vive como profano, ^ fc ndo o Senhor que ningé 
toque osfius Chriftos Juppoe que eUes W de fazer o que Ihcs to, 
mdmendo que ninguem fe maligne contra osfeus Trophetasjup 
poe que elles fe nao hao de malignar no que os profana: quemfi 
maligna,quem nao fatisfaz,parece que naó he Tropheta,nem Sa* 
cerdotey fe ohe em quanto d Orde,naoohe em quanto dvidaspor% 
hüa vida defordenada , he impropria da Ordem Sacerdotal-.ha de 
ordenar apropria vida, para nao defordenar a alhea, por% a alhea 
ordena-fe com apropria: Sendo o bom exemplo o melhor enfino, ha 
de abenfoar opovo}&glori ficar a Deus. OVLekhifcdechglorificon 
a^Deus aben pando a Habram ,i§ quandoaben$oa opovo procu­
rando com a fuá media gao, que De uso proteja} entam o glorifica; 
por^oFenhortem por gloria fuá a nofia propiciando.!? e o Sacer­
dote he ofervo fiel}&prudente a quernTíeus conftituiufobre afm 
familia fpara que Ihe dea temfo o mantimento , qtiem Iho naodáa 
tempo^u em nenhum tempo Iho da,nao he prudente}nem fiel-.Qul 
trasfaminta a familia doSenhor,nao honra a fuá câ â mays parece 
que he ladrad, que fervo i Sera fervo para comer , mas naó par ao 
fervirs & quem múferve o altar, naofervepara a Igreja, os que 
fervempara ellafao os fervos de Deus: faó os que mftruem a fud 
jamiliajiaú os que pervertem a fuá caza; (£ os que apervertem/S 
nao a infiruem, pagaraó nao fd a culpa de perverfores , mas as dos 
pervertidos. Teccando opovo3a cadaqualfe caííigapelosfeuspee-
cados -.peccando o Sacerdote, cafiiga-fepelospeccados de todos; 6 
nao pode aver mayor iniquidade que perverter quem deve medi­
ar 3criar as Serpentes, quem deve extinguir asferas:Os que deve 
comer ospeccados , nao devem dar a comer os vicios: que?n he Sa­
cerdote ha de defpir o homem antigo , & veftir o nov.o homem-.que 
toma a cDeus ñas maos, ha de t rmér a alma ñas maos de Deus: 
quem naotem o efpirito em 'Deu^ (3 o tem no feculo, maysheje-
Cular3qiieSacerdote;porque o Sacerdote ha deviver mays noef 
pirito,que no corpo,may s com Deus^que com o mundo, que viver 
com o ?nundo,?¿ com Deus^aÚ pode fer.porque naó ferve a 'DeuS 
úagloria>qmm ferve a l lamona da iniquidade. 

Eílando nefta perpiexicíade o tirarao os Prelados da duvida,& 
k i 



De Sao Joao da Cru^. 11 
fez por obediencias que duviciava por modeftia,com o que tudo 
foy virtude.Depoys de Sacerdote veyo para o Convento adonde 
foy novigo para dizer Mifia nova,& celebrando- a com toda a re-
verencia,o confirmou Deus em gragareduzindo-o á innocencia 
pueril da idade biennalrgráde foy agrada que o poz tanto áquem 
da culpa : dezejava defde que a manheceu nelie a luz da razao u-
nirfe a Deus^om uniao tam eílreyta,que fenao defataíle o inde-
foluvel vinculo que de ve haver entre a creatura, & o creador ; & 
como tinha eftes dezejos, co inceíTantes rogos Ihe pediu,que n ci­
ta vida Ihe deíle todas as penas que merecía por fu as culpas: Sen­
do innocente fe tinha por peccador, &tendo-fepor peccadorfe 
fazia mays mnocente;como a fuá ancia era evitar a culpa, & nao 
apena, pedia a pena como fe cometerá a culpa: beconheciaque 
pedia muyto,mas como pedia ao Omnipotente, julgava que be ni 
podia pedir confiado, poys a fuá benevolencia nos enfinou a pe­
dir, para a fuá benigniíicencia nos conceder . Tendo ñas maos a 
Deus Sacramentado Ihe fez a fupplica , & Deus a defpachou co­
mo fe dependerá da fuá mao, dizedo-lhe no interior: que nunca 
cometería culpa grave. Com eñe favor foberano, ficou cheo de 
profunda humildade, de Celeftial contentameto, reconhecendo 
na alma hua renovagao, com que ficou hü novo homern forma­
do da mao deDeus,nao como Saulo convertido,mas confirmado 
em graga como Paulo. 

Sepultando no profundo filen ció eíla merce divina,Deus a re-
fu ci ton para a noticia publica. Se o Senhor efcondia os milagres 
que fazia, os favores que fazia a eíle feufervo, elle mefmo os re­
vela va ; & a inda que o reílituiu á idade da innocencia , nao foy 
porque tiveíTe perdida a gra^a; Efiando confirmado nella, & ten-
do a feguranga, fe por ta va como na tormenta ; & ainda que vivía 
no Carmelo , fe dezejava meter Cartuxo; Se chegou a tanto eíle 
aftedo, que chegou a pedir o habito, nSo com aquella ligeyreza 
com que ordinariamente fe folicitao eñas mudanzas , mas com 
aquella confidera^ao com que ponderozamente feíazem eílas 
transferencias ; porém como Deus o tinha deftinado para refor­
mar a KeligiaoCarmelitana,nao o deyxou paílar para a Cartuxa; 
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nao tinha que fazer na vida, mudanzas que na virtude tinha pro. 
feííado as firmezas. 

Neíle mefmo tempo em que andava procurando mudar deRe-
ligiao, andava Sanda Therefa difpondo reformar a obfervancia 
nos l\eligiofos,a que ñas Reiigiofas tinha dado principios , & foy 
acauzadefte grande penfamento dizer-lhe Deus, que naquella 
reformagao vería grandes couzas; & confiada emta^n fuperiores 
promeíía^ancioza de trazer para Deus as almas, depoys de fun-
dar em Avila o Convento das Reiigiofas deícalgas,procurava in-
troduzir nos Religiofos a meíhia reforma; porém nao conleguiu 
por entam o feu defignio; porque achou alguma reziílencia,mas 
depoys de aigum tempo alcangou licenga do G eral para a funda-
gao por interceílao da Virgem Maria noíía Senhora, ¿c logo deu 
por leguros os aiicerfes da reforma 3 vendo que a torre de David, 
fe empenhava na fuá édificagao. 

Concedida a licenga crefcia naSan^a o cuydado de bufcar que 
deíle principio á defcalces, & como para fubir hum monte afpero 
era o defcalgar dificuitozo, era muy dificultofo adiar quem def-
caigo o quizeíTe lubir ; porém como Deus difpunha facilitar a fu-
bida,nao faltou que fe oífereceíle para fe defcalgar na aípereza,& 
a q ao pe do monte pared a inaccefivel/oy aos pés defcalgos fácil. 

Eílando em Medina communicou a SanAa em fegredo efta 
heroyea empreza ao Padre Frey Antonio de Heredia Prior que 
entam era do Convento de Sandia Anna da mefma Villa, 8c elle 
felhe ofFereceu para fer o primeyro que fe defcalgaííe: porém co­
me Deus Ihe nao tinha cocedido aquella penitente primazia,nao 
aceytou a Sandia a devota ofFerta. Suceden neíle mefmo tempo 
rornar a Medina o Beato Padre por companheyro de hum Reli-
giofo.ác fabendo eíte que a SanAa eílava naquelleConvento,lhe 
foy fazer hua vizita obrigado da fuá infigne fama,& como a boca 
falafegundoa abundancia do coragao, logo a Sandia Ihe come-
gou a falar de Deus: preguntoulhe pelos Religiofos que tratavSo 
da perfeygáo da vida,& da reformagao da Ordem.&danclo a pra-
ticaoccaziao á inculca, a virtude do Beato Padre otrouxc logo a 
memoria jaiueja que nao viera por companheyro, elle feria o ma-
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De Sao Joao da Cru%. 25 
yslembraclo, porque era o mays perfeyto, & em mSo deña ex-
cellencia diííe o Religioíb á Saftda, que rrazia cofigo humde ad-
miravel vida,em rudo obfervantiffimo imitádor dos antigosMo-
ges da familia Carmelitana: Ouvindo a Sánela eíla informado, 
entendeu que eíle era o íbgeyto,que bufeava para areforma. 

Com eíla noticia pediu ao Religioíb, que mandaífe o compa-
nbeyro á fuá prezenga, & eítando toda a noyte antecedente ao 
dia em que Ihe falou, em ora^ao, nao ceííou do rogo athe c] o Se-
nhor Ihe diííe, que elle feria o primeyro defcal^o. Como luftava 
com Deus como Jacob, nao o largou athe o Senhor a nao dignar 
daquellaben^ao; & deyxando guiaras coufas da primitiva re­
forma , pelas difpofigoes da providencia divina , em que a fu a vi-
dade nao diminue aforga antes aforga fe augmenta co a fuavida-
de nao den paute deíla revelado fenao ao Beato Padre 3 para q a 
prefeiecia o animaíTe á empreza: Nao revelou o favor por jaóta-
cia,mas por providencia procurando a gloria, & o férvido de De-
us,nao o crédito & a fama propria : que divulgar as reveia^oes he 
defmcrecer os favores, & arrifear aos defvanecimenros. 

^De nenhüa coufa havemos de terjatfancia,-porque so ao Rey 
dosféculasfe de ve a gloria; como o hem que obramos fDeus o obra 
em nos, avemof-lhe de atribuir a elle o bem que obramos . O mar 
he origem dasfbntes,& dos rios-, o Senhor he origem das virtudes, 
& das/ciencias, & quem as domina he qnem as da : os bens'ou faó 
danature^a , ou da fortuna, ou da gra$a3 & 'Deus he o que dd 
toaos os bens: aj]¡ como as agoas dos ños tormo do mar donde fahi-
rao}aJfi os louvores das virtudes haú de tornar a (T>eus> donde ína-
narao:Quem^re%time defí,parece que defeonhece o Senhortforg 
fe atribue a f i f i que ¡he avia de atribuir a elle-.Minguem logrará o 
que temf'. ¿Deus Ihe nao dera o que logra, p cjs elle obra tildo por 
amorde fimefmo, ninguem fe deve atribuir a ftmefmo, o que elle 
obra. Elegeu a Moyfesfor Captad do feu fovo, nao f ara gloria de 
Moyjes,mas para gloria do feu nome/J quem em vez de Un dar o 
louvor/e atribue a gloria ,faz- Ihe hum furto ̂  obra contra a fuá 
vontade, porque elle metendo tildo debayxo dos fes de Jdao, naó 
mcejjitando de noffos bes, so quizpara f ia gloria de nosfa%cr mer-

C 4 ees 



2 ^ Híjlorla da Vida 
ees: Se coro a em nos os feusdóes , fJ nao os nojfos merecimentoŝ  
proterviaferd entendermos que cdToa os nofios merecimentos, (3 

* nao os feus dóes: locura he imaginar, que o 'bem he mf¡o,como nof 
fo; porque so he nofio depoys de dado: nosfor nos naófomos fujfiíú 
entes/Deushe o que nos faz idóneos í 'De htm puco de lodo do cm 
¿>o-D amaceno fez o homem,que he puco menos que humAnjo^il 

euspdiaja^er fouco menos que hum Anjo, o homem que anta 
era hum^ouco de lodo-Jodo o bem que obra o barro animado Jo ep^ 
que do alto Ihe he fugerido',ajji aDeushavemos de atribuir tm 
do o que elle nos der yporque defraudar-lhe a gloria , he fazer-lk 
injuria'/J a 'D eus naó je ha de fazer injuria a ellef >. deve atribuir 
agloria-.quando os Ifraelitasganharao a batalha ao s Camíneos, fay 
en do o Capitao jofue parar o Sol no meyo do Emifpherio, fendo § 
depqys das bata/has coftumao os foldados blasonar dfisjafanhas,ni 
nh um jalón palavra depoys de confeguir a vitíoria, nao jalara® m 
jij iem no feu valor,porque fabido que o vencimentojora do braca 
de cDeus:mofe arrogaraó a gloria daque lie milagroso ¡uceefio,pt 
que todo era do poder divino: ajjiquando debellarmos os inimim 
da ahna,a Uetis avernos de dar oslouvores da vi£toria;porqtie d 

1—lejby o qtiep elej ou, ain da que nos Jopemos os que venceremos.'fot 
ejjd raza Ó alean fandoDav id os triumphos louvava o S'enhorfoP 
que enfinara asfuas. maos aos conjlitos-Se a fabedoria do mundok 
eíiulticiapara com cDetis, dom he de Deas tudo oque no muni 
obramos com fabedoria-, a fjiaelle o havemos de a tribuir 3poys e% 
fdignoude o dar S e obramos nos,obramos com ejlulticia i fe obn 
mos com feienáa, he porque elle coopera com nofeo. Que de algum 
virtude temjañancia, vicia a virtude com a complacencia: qu& 
f? compra?; defi,naú trata de agradar a T) eus ¡porque na jañan» 
que temjaufca o premio do bem que fax-.affi como o louvor da bod 
trafenaodeve dpenna £ a e fereve % afftcomo o louvor da boaf 
turajenao deve ao pincel que apinta,afji o louvor da virtude }ft 
nao deveao homem que a tem,fenao a lDeus que a dd: Nem o # 
chado, ne aferraf^podem gloriar de cortar em, ou fe rrarem a ¿ | 
deyra ¡ quem fe nao atribue os louvor es, he o que merece osapl̂  
9Sos,os que /V louvdo,fao os que maysfe cofundem: quemfepr^f 
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he a quem'Deus defpre^aiqnemja^ menosprefo deJi7c[fe heog 
temayorfrepiforque -perded valia com o S enhor.aqueíle que a-
valia o feu merecmento:fela mefrna razao que os kpmensfd^em 
rmlagres/e nao had de atribuir os louvores, quanto mays maravi-
Ihozasforem as obras, tanto mays manifejtofica, que Jaó divinas, 
jidmirandofe dgunsde quefaó Tedro farafíe hum manco}que ef~ 
tava aporta do Templo,fondo todos neíle os olhos, difje que a obra 
era de ^Deus-.para üi^er que a maravilha nao era fuá} dific que a 
obra era divinabas que faó milagrosas, bem fe vé que faofobrena-
turaes^quemje jat ía querendofe lanzar afobir,fe lan caá perder* 
Lucifer jañddofe que havia de exaltar o feu folio fobre asEftrel-
las > defpenhandofe do firmamento, fe fubmergio entre as flamas-, 
quemfe -presadefi^fpreza osmays, (3podo em defprtsoosma-

js,fepoem em ludibrio a fi: para Goliath,que de [precava hum ex-
crcitojbaftou humpaftorto tiro de hüa funda baftapara hum gigan­
te de vanglorta:para as eftatuas da vaidade bafia húapedra defei-
da de hum monte i baña hüapedra > & fibra hua maú \por ifio hüa 
pedra derribou a efiatua de Nabuco ,fem que algüa maú Ihe fisefie 
tiro-.hüapedra que de fie derriba hüa efiatua,que fe defvanece:ja-
¿íandofi S'eron de que fase ndo grande o feu nome,havia de debe l -
lar a Judas Machabeo, cortando-lhe Judas Machabeo a cabega Ihe 
ohfcureceo a gloria-^ ordinariamente os jactanciosos faó mal fice-
dtdos^quigá que fe S. Tedro naódifejfe % todos femó elle , haviaó 
de ter e[cándalo, que nao fiseffe depoys anega cao no atrio-, ̂ 3 para. 

gme ñas imperfeygoes que tem, (3 conhecera que tern muyto de que 
fe emendar, $ naó de que presumir i por qtie da*naturesa humana 
faó os vicios, naó as virtudes: as virtudes faó de Deus, os vicios 
noffos;aJfi,do mal,a ms nos havemos de tornar a culpando be a'Deus 
havemos de atribuir a gloria. 

Chegou o día da Sanfta falar com o Beato Padre, & tanto que 
me vio o afpeco, logo conheceo que era virtuozo; porque na mo-
deítia do roílro reblandecía a virtude da alma; ainda que o vio 
de pequeña eílatura,tanto que Ihe falou,eiuendeo que era de pra-
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de efpirito , & que em pouca idatle tinhaemcanecida prudencia; 
aífi como Samuel conheceo a David, conheceo efta ProphetiíTa 
eíle Samue},& que naquella Era feria o David da reforma,q der. 
nbaria(fenao co a füda , com o cingulo)o Goliach da relaxado.; 

Comegou a communicar-lhe a fuá alma 3 & elle a fuá rczolu. 
cao;com eíle motivo Ihe expendeo a Sanfta muytas razSes para 
jiao'deyxar o Carmelo pela Cartuxa,dizendo-lhe que reforman­
do a Religiao em que vivia,acharia nella tudo o que bufcava, que 
na fuá defcalces receberia a fempreVirgem Maria grande conté, 
ta mentó; porqueera Padroeira da Religiao Carmelitana , & nao 
feria juílo^ue pela filiaga5 do mayor Patriarcha, deyxaííe a da 
mays divina May. A eftas razoes da Sanda fuccederao os ínter-
necimentos do Beato Padre, & advertindo que quena deyxar a 
Religiao de que era Padroeira a fempre Virgem Maria} fe repre' 
hendeo de ingrato aos grandes favores quedefde fuá adoleícen-
cia recebera de fuá protec^áo; nao fó fe reprehendeo, tambem fe 
arrependeo, Se tudo o que fbrao reprehengoes, forao arrependi-
mentos; & iníligado defta memoria, fe fentio trocado no interi­
or , & como quem acordava de hum profundo fomno/e lembrou 
da memoravel illuílragao.em q antes de ferReligiozo fe Ihe deua 
entender ó que havia de cooperar para a reformagao de hüa Re­
ligiao antiga, & vendo a correfpondencia que eíla repoíta tinha 
com aquella prcphecia,fe ofFereceo para a empreza; & conhece-
do a Sanda a fuá difpofi^aojhe deu, & fe deu o parabe do logro, 
& ficou com hum tam fuave contentamente , como quem tinha 
configuido hum intento Sando. 

Partindofe a Sanda, ficou o Beato Padre em Medina confide-
Vando na emprezarque tomava, <Sc ponderando a dificuldade que 
tinha, pedia a Deus auxilios para a visoria | Se como o Senhor© 
tinha efcolhido para aquella ac^ao eminente, dava-lhe paraa 
emprender talento valerozo,& tudo o que era valor, era virtude: 
affi como fe punha naora^rio,feinflamava no dezejo da reforma» 
fentindo hum tam novo brio, que ainda que reedificar o Carme-
lo,era vencer hum dificultozo monte,parecia-lhe, que com o fa­
vor de Deus,era fagil o reedificalo, poys ^ora o mefmo favor 
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fácil o rransferilo^ íe a fé baila va para a mudanga,bañana para 
a reedificagáo. 

Refoluco em executar eíle defignio , fe occupava em exercici-
os acomodados para o intento, fazendo enfayos de padecer, o q 
depoys avia de profeífar; mas na5 erao os enfayos reprezenta-
^oes.erao realidades;porque erad penitenciásemos o ponto mays 
alto para aílegurar oacerto;aíri como a naturezá humana em tu-
do tem quebras, pos o ponto nos auges para ficar ñas mayorías, 
com o que confeguio os exceílos, ou ñ cou nos extremos. 

Frequentes erao os favores,que Deuslhc fazia;porem aínda q 
elle era favorecido do Senhoc, na5 vivía fatisfeyto de f i ; porque 
aquellesaquem ellefavorece,nunca de fi fefatisfazem, entende-
do que nunca o procedimento tem correfpondencia com a obri-
gagao; & como fe nao fatisfazia de fi,confuitava a outrem , & de 
tudo davacontaao Padre Frey Antonio de Heredia, & mutua­
mente fe afervoravao, como acezas brazas, que hüas communi-
cao as outras as flamas ; & neílas tudo forao refplandores, nada 
fumos;porque alumiavao,& na5 fe defvaneciao. 

Voltou Sandra Therefa para a Cidade de Avila , & pedindo a 
Deus o íitio para a funda^ao doConvento dos Religiozos defcal-
^osjhe deu o Senhor hüa caza em hum lugar chamado Dutuelo, 
por meyoda hberalidadede D. RaphaelMexia de Velafques,Fi-
dalgo daquelia Cidade;aceyrou-a,& agradeceo-a a Safta, & paf-
fado para Medina vio o ñtio, em q tatos haviao de ganhar o Ceo. 

Conílava a caza de hum portal, hüa camera, hum defuao, & 
hüa cozinha:&<iégo a Saéla, que tudo-ajuftava pelos modelos da 
liumildade,com humilde arquitetura, masceleílial arte,dcílinou 
o portal para Igreja; nao teve por indigno de fcr Igreja, o que era 
portal; porque fe na5 indignou de nafcer nelleo fiiho de Deus. 
Determinou que a camerafoíTe dormitorio, o defuao coro;&nIo 
obílante a contradigao de hüa Religiozafua companheyra,& do 
Padre Juliao de Avila feu confeíror,varao apoílolico daquelle fe-
culo,tratou de que fe íizeíTe naquelle fitio a fundagáo;porqne co­
mo a licenga fe tinha dificultado, & ihe podía fobre-vir algum ef-
torvo^quiz fundamentar a poíTcentendendo que quando aqucllc 
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fitio nao foííe bom.Deus Ihe daria outromelhor. 

Chegada a Sanda a Medina, deu conta ao Beato Padre, h ao 
Padre Frey Antonio de Heredia, do íirio & da caza , & a ambos 
pareceo tudo muy acomodado para a fundado da reforma. Co. 
mo edificavao dezertos para a penitencia, & na6 edificios para a 
oílentagáo,fatisfizerao-fe do fitio folitario, & da pequeña caza: 
o íer limitada, o fer quazi dezerta,a faziao proporcionada, & co. 
veniente para a pobreza,& para o retiro. v; 

Ha vía hum anno que a Sanda Ihes tinha falado na reforma,^ 
cada hum fez na cón/idera^ao^o noviciado-.que fe provava com 
a coníidera^áo, nao podia deyxar de profeííar o acerto;& achan-
do-os diípoftos para a execugao,nao poderao logo executar oin-
tentó, porque foy neceífario defobrigarfe primeiro do Priorado^ 
tinha oPadre Frey Antonio,& haverfe licenga do Ordinario.EiB 
quanto eílas couzas fe difpunhao, acompanhou o Beato Padre 
a Sandia a ValladoIid,& tato que ali chegarao, procurou elle por 
todos os meyos informar-fe dos que havia para a reforma ; con­
cedidas as licengas na5 faltava para a fundagao mays que hiro 
Beato Padre a Duruelo difpor a caza em Convento,^ como eíle 
era o feu dezejo,com a aprovagao da Sandia, fe determinou par­
tir para aqueíie fitio:Deu-lhe ella o habito da reforma, & o para­
mento para dizer Miña, & oíFerecendolhe as Reíigiozas algüas 
curiozidades com que ornar a Igreja, elle as nao aceytou , coma 
efcuza de que naquella fundagao nao havia de aver vaidades, ni 
galantanas;mas defenganos,¿c mortificagoes. Defpedindofe das 
Reíigiozas,o animou a Sandia da parte deDeus,fegurando-o,que 
havia de confeguir a empreza, porq era tato do fervigo de Deus. 
que fe Ihe nao faria outra igual em muy tos leculos. 

Chegado a Avila Ihe mandou o fidalgo,que dera o fitio, faze: 
deile entrega,& tanto que negociou naquellaCidade o de que i i 
ceffitava para a fundagao,fe partió para Duruelo, & quando ch2' 
gou a ver( inda que de longe ) a caza que havia de fer Convento^ 
faudou com devotas de monílragoes de alegria, procurava o co-
ragaofahirlhe do peyto para chegar co mayor brevidade áqueÜe 
ütiojmas ja eftava nelle, porq nelle eítava o feu theíburo, & du-
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quelle dezerro tirou ÍIS minas da virtnde aurea,que enriquecerao 
o mundo Catholico,& tanto era mays áurea a íua virtude,quan-
to o feu efpirito era mays pobre. 

Jaz o lugar de Duruelo, entre Av i l ad Salamaca.em hum va­
le junto de hum rio, adode ainda que nao de muy perto,fe vé co­
mo em efpelho de chryílal hum mote bruto:Efte fitio que entam 
era quazi dezerto , efcolheo Deus para Solar da reforma , como 
nos dezertos ha menos que reforma^eílabelecenife nelles as rc-
forma9oes,melhor que ñas Cidades. 

Mays fácilmente Je acha a Tteus no deserto Jo que nofovoado% 
for e/Ja cauza dezia 6David:que ficara na jolidao ej-perando quem 
o falvara,1^ naú so difa que Jicara na folidao, mas que fe alongara 
dopovoado i & o eftar longe nao so he por diftancia , mas tamhem 
por efquecimento: nao so ejid longe do fovoado quem ejld no de­
serto ) tamhem o ejiáquem naotem lembrangas do mundo-.hem* 
pode hum home eHar nopovoado, & no deserto; bempbde eftar no 
deserto, & nopovoado ; quem eftd no hermo com o corando nofe-
culojaz; povoado do deserto: quem efid no fe culo com o ¿orando no 
hermo ffaz deserto dopovoado; oprimeyro tem as efperanfas no 
mundo, o fegundo tem as efp eran fas no Ce o; & o eftar em jolidao 
de fiaforte, de algüa maneyra he lograr a fahafao; porque ao m e-
nos que eftd no deserto falvafe dosferigos dopovoado: para o Ceo 
vaife melhorpelas vias afueras, que pelas expeditas: faó mays e x-
peditas as afperas.Trouxe ^Deusofeupovo quarentaannos no de­
serto,para Ihe moftrar que pelo deserto era melhor o caminho p i ­
ra apatria . Ko deserto parece que Ihe he o facrificio mays aceyto, 
por tJSé madou aos Ifraelitas, que o fi^eftem fora do Egipto: No 
de* erto Ihe deu a ley ¡porque na folidao he mays fácil a obferva?^ 
cia.As deliciascorrompe}&matatíasafperexaspre/ervao, oume-
IhoraÚiaJJí o dd a entenderpaftar Ttavidmelhor no deserto3 de % 
na corte.-paftaro Baptifta muytopeorna corte,q no de % erto.6? ara 
je hvrar da Cidade,mandou o Apjo a Lothpara o monte : Eflan-
do Jacob no monte Luza, entendeo que eftava aporta do Ceo: No 
monte Cflíorm intentou Habrao o mays inaudito Sacrificio: No 
monte labor fez Chrifío Senhormjjo os enfayos de jmghria^ 
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-verdade he^uc ñasfolldóesjaúas teniafoes mayoresino deceno 
tentón o diabo a Qmfio,masp no desertofaó mayores as tentado, 
es,tambemfaó mayores as rexiftencíasas folidocs faú arrayaes do 
Senhor, fara o demonio he opovoado campo aberto, a foliaaó fitio 
caftrametado, no campo abert o tem menos que vencer, no fitio ̂  caf 
trametado mtiyto que conquiftar > no campo he combatente, & vi-
¿ÍGrioxo;nafolidaó he combat ente, & rebatido:os de/velos com que 
combate fe tornad em fomnosem que adormecedor ijfojob difie-.q 
odemomonafolidaó dormia de boy tro da fombra-, afombrafe , ^ 
adormece fe fe vé có nofeo no dezerto-jomo nelle nosfaltao todas as 
delicias Je ne líe cótra nos muyto menos armaste mays furioso, 
rém e/ia mays desarmado,& como eftá mays de [armado he maysfa-
cilmete vencido:a folidaó nao confifte so em eftar no deserto, mas 
em efiar so,inda qfeja nopovoado-.que quizerfer Telicano dando 

-o fiangue do corando ao Senhorjoa-j'e defór nefta folidaóipor ijjo o 
'Frophetade'zia-. era como •páparo folitario no teño: Em folidaü 
efiava na Cidade, porq na Cidade ejtava a caza em que tima afio* 
lidao,eftanáo no teBo efiava soporque efiava aonde ningtieafififie, 
<3 de fia fiolidao r exulta grande utilidade-.em quanto Adam efievü 
sd,obfiervouitdto %nad ejteve sb^jfendeo-.hü ejpiritofiolitario effd 
de Tteus aJfifiido,quem efiá cü outrem,ou co outrem so 3 tem nefia 
folidaó^aofio litaria,muyto grade perigofe a molher de Tutiphar 
fie nao vira so co o eftravo, nao procurara por em execufaó a ojfé* 
ca do S'enhor: quem efid sb,quaxi efid como fiepultado ,porque I H 
iíítao muytás occaxioes de vivo,nao tem quem oferverta, nem cü 
quem fie pérverta,tem com que vencer, tem-mays difipofif oes para 
erar,na fiolidao alcanza a alma co mayorfialicidade a vitloria; por­
que o deteriorara que cada hum fie vayju o que cada humfiax em 
fi,fia6 os melhorespoñospara a orando ¡por if/o o S'enhor manda 
orarcó as portas fechadas ,para que o orador fie ja mays affeBmm 
¿ifi-lheque efieja fiolitario -.fechar as portas ao mundo ,6 ' abrir as 
portas a Tteus, he procurar queT>eus efieja com nofico3&% efieja­
mos com elle: quem efiando na térra fie fecha so com cDeus, parece 
queja efid mays perto do Ceo: dixendo o Tropheta que efiava co­
mo folitario no tetlo.moffrou % efiava ao Ceo mays vexmho^or^ 
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nas cagas o telíojje o que maysJe aveginhaaofirmamento, & em 
razao dejia vezm ¡jarifa dijje a alma San ña que tria ao monte da 
mirra,ao outejro do incenjojomo no outeyro,(¿ no monte ejid a o-
rafaÓ ao Ceo mays vezinhd , de híia, 6? outrafarte fobe a ora gao 
com mayor brevidade ao Ceo : f ara ver avirtude do Senhor difie 
o TJalmifta: quefora d térra de&ertai ellas [ao as mays agrada-
veys^as mays uteysiprque os dezertosfao osjardinsdas melho-
resf ores , nasmeíbores virtudes nellesJe achaó os ardeníes era-
vos da charidade , as púdicas r&zas da modejiia} os nevados lirios 
da pirega 3 as denegridas violas da penitencia, aferjcyta myrrha 
da mortifica faúiflore cendo todas, & nao fe murchando alguas > afji 
nos deferios bavernos de v iver , ou havemos de viver em nos co­
mo em de<zertos> &para irmos}ou eftarmos em hum}ou outropri-
meyro nos havemos de baptizar em hum rio deprato-primeyro foy 
Chrijio Senhor nojjbao rio Jordao, (5 depoysao deserto daqua* 
rentena, & com efie exemplo antes de hirmospara os deferios ha-
ve mo-nos de lavar em lagrimas, 

Chegado ao lugar vizitou a Igreja,que quazi avia ficaclo entre 
as ruinas dclle, <k fe foy para a caza , & com hum official que íe-
tou para eífe effeyro,a difpoz em forma de Convento, pelo mo­
delo quelhedeua Sanéla: adornou a Igreja com cruzes de pao 
tofeo,^ outras tantas caveyras, com o que aquelle novo Carme­
lo , parecía tambem hü Caivario-.o teihado do coro era tam bay-
xo nos eílremos, que para fair, ou entrar nelle, ou na igreja,era 
neceíTario entrar,& fahir de joelhos; nefta dificuldade achou co-
veniencia, porque era devogao caminhar ajoelhado para a ora-
^a6,&para oSacrificio : a luz que entrava era muyto pouca,pore 
indaaffi tinha muy ta luz, porque tinha muyto fogo, & pelo agu-
Iheyro donde Ihe entrava pouco Sol,lhe entrava muy ta aeve,&fe 
nao fora o ardente incedio do amor de Deus,nao fe pudera fopor-
tar tam nevado defabrigo naquellc dezerto;aos deus lados do co­
ro para a parte da igreja fez duas pequeñas celias tameñreytas, 
&curtas,como fe fe fabricaíle para fepulturas,coílava o dormito­
rio de tres cubículos^ aos dous lados delle havia dous confeffio» 
nanos pequenos-.de hüa parte da cozinha fez refeaorio, O fendo 
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a caza pequeña, dividida em duas , fobejava refe(51orio, & cozK 
nha; porque em ambas as partes fakava tudo, & na5 fariao falta 
eftas oficinas, porque naquelle Convento fe eftava^ou na Celia, 
cu no coro.ou no altar,ou no confeífionario : a meza era hüa ta-
boa tofca,nao ha vía mays que hum cántaro quebrado, huns pe. 
da^os de cabalas por pucaros,hOas panellas velhas.hüa pequeña 
chamineco pouco fogo.& com muyto incendio , com pouco fu­
m o ^ íem nenhüavaidade. 

O leyto que tinha neíle Convento era a térra, o colchao o fe-
no,hüa pedra o travefeyro,hüa cruz,&hüa caveyra o adorno,noa 
mays cubículos havia os mefmos difcomodos,3caderegos:para as 
doengas fe prevenio de matas velhas, de almofadas de burel che-
as de palha,porque a lam Ihe parecía contra a pobreza.^ menos 
mortificaga6:para viver co mays defabrigo,athe da lam fe defpio 
eíle cordeyro. 

Eíte era o moíleyro que edificou o Beato Padreara moíleyro 
Se nao palacio, admirava pela edificagao, nao pelo edificio, & o 
edificio fazia mayor a edificagao: edificava as almas, evitando 
as ruinas,& eftavao previligiadas as ruinas nasfuas humildades, 
fendo aquellas paredes velhas, mays efpeciozas que as dos mays 
bem lavrados jafpes, & deíde entao athe agora fe edificao os C6« 
ventos da reforma com perfey^ao, masfem grandeza, tratado os 
Religiozos mays da edifica^ao das almas,que da dos Conventos, 
edificando nos homens os templos do efpirito Sando, porq eíles 
fao para Deus os mays dignos templos. 

No trabalho,& difpofi^aS deíta fabricare oceupou o BeatoPa* 
dre todo o diafem tomar refe3^ao algua, & depoys de fer noy te 
mandou pedir á caza de hum lavrador hüa efmola, Se com hum 
pedago depao fe dejejuou depoys de tanta fadiga,& de vedo fuc-
ceder ao trabalho o defeago^ o fomno,paírou quazi toda a noy-
te em vigilia,^ oraQao,difpondofe com fervores, Se lagrimas para 
íedefcalgar,defpmdo o habito da obfervácia , Se veOindo o da re­
forma ; velando defta forte as penitetes armas com que havia de 
debellar o Inferno,& conquiítar o Ceo. 

Ao outro dia depoysde celebrar o Sacro-Sanólo Sacrificio da 
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Mí^á» po2 fobre o airar o habito da reforma Se depoys de o bezer 
com as ceremonias daReIigiao,o beijou co toda a ternura,& vef-
tio com a mayor alegria:veíl:ido,ou amorraIhado fe defcalgou de 
todo , fem que aos fapatos fuccedeírem os foceos , moftrandoíe 
ao Mundo em Duruelo o primeiro Carmelita defcalco. 

Grande tormento deuao Demonio a defcalcez do Beato Pa­
dre, & a reforma do Carmelo, tinha por defeito doEíligio lago 
reedificarfe aquellefanclo monte : porque os Carmelitas haviao 
de orar no monte, bramavao os Leoes no lago: nao podendo o 
efpirito maligno vencer com tentagoes efle efpirito valerofo, 
tratou de o aíTo mbrar com horrores,& de o afligir com máos tra­
tos , porem tudo erao fombras que o Sol da Sanclidade defvane-
cia com os rayos da virtude: Se o Demonio mal tratava a peífoa, 
nao ofFendia a alma; Se o Beato Padre para bem da alma , eíli-
mava o máo trato da peíroa,tendo por favores as moleítias; por­
que as perfegificoes do Demonio quando fe vencem, tambem 
fao favores de Déos , que fe lograo: nao foy menos favorecido 
Job maltratado por Satanás, porque no mefmo tempo que Sata­
nás Ihe deílruhia tudo , Ihe nao tocava na alma; Sendo S. Paulo 
esbofeteado pelo efpirito da garne, era favorecido do efpirito 
Divino. 

Quanto mayor contradigao vía o Beato Padre no Demonio » 
tanto mais conhecia que aquelle Convento era para fervigo de 
Beos, aíTi tudo o que o inimigo Ihe fazia de terror , & aíTombro, 
trocava o Sando em fe, 8¿ efperanga : o Demonio pretendía al­
fómbralo com phantafmas, elle aíTombrava o Demonio com pe­
nitencias : eftevedous mezes fó no Convento como palTarofoli-
tario no tedo , eílava folitario porque cita va fem companhía,& 
nao eílava folitario, porque andava na divina prezenga : elian­
do fó nao podia eftar melhor afiítido , porque a prezenga de 
Déos Ihe tirava a folidao : como eílava no dezerto falavalhe 
Déos á alma, & fe dezejava companheiros^era para que Déos t i -
veíTe mais oradores. 

Admiravao os ruílicos daquelles contornos aquelle novo Hcr-
mitao, ediñeavaos o habito, doutrinavaos com o cxemplo, eiv 
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finavaoscom adoflrina, acompanhavaono na Tgreja,deixando 
a cultura ruftica por aííiílirem ao culto Divino , & com aquella 
nova luz, que os alumiava, pareciao outros homes, milicos nos 
veftidos, cortezoes ñas almas, os mais vezinhos divulgavao as 
novas pelos mais diítantes,& todos concorriáocom eípantoa 
ver aquelle prodigio do exemplo, &:deípindo dos coragoes os 
barbaros afíeélos da vida ruílica, veíliao os virtuoíos hábitos da 
vida fanda. 

TendooPadre Frcy Antonio renunciado o officio de Prior, 
veyopara aquellehermo a dar íblenne principio á reforma,aque 
o Beato Padre o tinha dado particular i trouxe configo o Irmao 
FreyJofephparaomefmoefFeitoJ& naprimeira Dominga do 
Advento do anno de 1568. fizeráo todos tres profiífao, renun­
ciando a regra mitigada , & votando a primitiva, & como as Rê  
ligiozas deícal^as tinhao introduzido o uzo de mudarem os íb-
bre-nomes familiares em apellidos devotos,o Padre Frey Anto­
nio tomou o de Jefus, o Irmao Frey Jofeph o de Chriílo, o Bea­
to Padre o da Cruz, com o que em todos tres eítava Jefu Chri­
ílo Crucificado; tomou a Cruz por devo^áo o que a levava por 
preceito. 

Sendo a Cruz ofuflicio mais infame,defois da morte de Chrtk, 
fioficou afabri ca mais infigne: a que era fatibulo dos criminosos, 
fe fes infignia dos Imperadores: fendo ara do Sumo Sacrificio em 
quefqy Ho/iia o Summo Sacerdote, je fes digna da mayor adora-
§ ao, nao fe indignotio Senhor de morrer em hum madeiro atht 
entao infame,porque como em hum matou Jdao a vida,qm$ 
matar em ontro a morte , dando a vida na mefma arvore donde ft 
colheo o Tomo da S ciencia, p i s nao falta qtiem diga qne o Sen/M 
fadeceo na mefma arvore em que Adaopeccou, é a que no 'Tara-
íSofoj arvore da Sciencia, foy no Calvario arvore da CruS Jen* 
do efta arvorada,mais excelente que aquella nafeida -jorque naf 
cida, te ve o Tomo da S ciencia, arvorada, teve o frutío das en* 
tranhasda Virgem Mariamaofe indignou o Senhor de mormk 
neft a arvore, ajf¡ porque nella e (leve forme diador entre oCéo,& 
tí terra, como íamkmporque nella podejjemos arvorar o EfiéÁ 
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darte com que afugentar o comum inimigo; quig morrer emhua 
Cruz,f ara que fácilmente fizejfemos ojeufignal, dctilbefara nof-
fo remedio os bracos }para que nosficafie mais d mao o remedio: 
prefíguroufe eña Cruz no r io, que regava o Taraho , oquat Je 
dividía em quatro caudaes, que regavao as quatr o partes do Mu­
do i fe os rios frefiguravao a Cruz) a Cniz excede os rios , f l do 
Taraizo fahiao quatro 3 da Cruz fabiaófinco: do Taraho fahiaó 
quatro rios de Chriftal, da Cru i fahiao finco rios de Rubiz, & 
quatro rios de Chnftal he coufa commua, finco rios de Rubiz he 
coufamaravilhoja , aqueUes regavao as arvores do T¿traigo que 
nao erao mais que arvores »éfies regavao as flautas de Chrifto 
que erao mais que flores, & refgatardo do fogo as palmas que efia-
vao para fe meter em ñas flammas: tambe m a ^ 4 rea de Noé foy 
figura da Cruz nao tendo a fuá figura s nao fe parecía com. ella, 
porque cada qualtem forma muy diferente ^poremfe fenaopare-
cerao naforma}parecerdofe no ejfeito , porque fe na Arca de Noé 
fe falvárao os que efeapdrao do diluvio de agoa,na Cruz de Chrí-
fio fe hao de falvar os que efeaparem do diluvio defogo da me fi­
niaforte apezada lenha que IJdc levou, foy figura do Sagrado Le-
nho em que Chrífio morreo, ífdc levou a lenha para fer queímadof 
&foy queímado hum carneiro bruto: Chrífio levou o Le nho para 
fer Crucificado , &foy nelle Crucificado o mais innocente Cordei~ 
ro; a lenha de Ifdc foy Cruz 3 que nao teve Crucífixo, o Lenho 
que Chrífio levou, teve por Crucífixo o me fino Chrífio: a lenha 
que levou Ifdc era cruz com que Ifdcpodía, o Lenho , que levou 
Chrifto era Cruz com que Chrífio ajoelhava; a lenha que levou 
Ifdc arde o , a que Chrífio levou alumíou: a que Ifdc levou confu-
míofe , & nao Je repartió , a que Chrífio levou repartiofie , ($nao 
fe confumío; tambem a efiada de lacob foy figura dame fina Cruz, 
poisfobindo -por ellaahumanídade, & divindade de Chrífio, atra-
hio todas as coufas a f i \ na efiada de lacob efiava ^Deos e neo fiado , 
na efiada da Cruz efieve Crucificado Chrífio: a de lacob teve 
muitos de graos defde o Ceo athe d térra, a da Cruz tem hum̂  fd 
degrao defide a térra athe oCéo: pela de lacob fubi aje, & defeiaje, 
pela da Cruzfobeje, & nao fe defee : ella he o báculo em que lacoh 
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paífou o lordao , & quem tiver este báculo, nao nccejjita de antro 
arrimo, aínda que canee no caminho do Mundo, nao ha de cancar 
no Cervino de 'Veos-jorque elle faz planas as vias a/peras: ella 
he a vara com que Mojfes obrou tanta maravilha, lanzada na ter-
rapor defprczojjé Serfente, levantada no arfara admira faojje 
prodigio i e/la he a flor ida vara de Aarao) vara & tamhem aftcüi 
aflea que teve os melhores cravos ¡ cravos gf'ndo para asmaos de 
Chrijto crueis,fefixerao ñasfuas maos osmaisfuáves} Csf os cra­
vos de [ta añea como argumentosas abe Ibas bao de libar as nofias 
almas para colheremne lias o mel maisfluave que o mefmofavo: 
efle lenho he o efpinheiro incombujlivel, q vio (JAíqyfes, & aínda 
que amelle eraverde, & eflefecco,eflefoyfruffifero,aquelle efle-
ril-.fe naque lie ardía ofogo,& naú o queimava, nefte ejfava o ince-
éi&0 nao ardía-, & mttyto mayor-prodigio he nao queimar hum in-
cedío hum madejrofe eco, que nao queimar ofogo hüa verde arvo* 
re; porque a verdura he re fifi encía para ofogo ,af7 cura he dífpo-
flfaopara o incendio; nao o queimou tambem o incendio .porque o 
regava o fangue} (3 o que fe pudera abrasar ñas flammas ,fe apa-
gava ñas lagrimas, queforaó nefla arvore o melhor balfamopara 
curarmos nojfasfcridas :fe naquelle efpinheiro efteve mtiyta lug, 
nefle efleve todo humfol: fe naquelle efliverao os efpínhos banha* 
dos de refplandores, nefle efleve o milbor Sol coroado de efpinhos, 
Solpoflo 7io occaso,porem mais lusido do que o mefmo Poíno Ori­
ente, S'olpoflo, porem entao páranos melhor amanbecido ; porque 
quando elle fe pos no Occidente da Cruz 3 entaú amanheceo para 
nos o mef mo Sóida Refurreifaó: EBe lenho he aferpente de me-
falque Mojfes levantou por mandado de Ti cus no deserté i affi 
como a ferpente arvorada foy mortepara asferpentes, aJJJa Crutí 
para asferpentes do peccado he morte : Crucificando Chriflo cr¿ 
fi os noffos peccados, crucificou na Crus as nojfas ferpentes, ella 
he o Trincipado, que Chriflo teve fobre os feus ombros; algms 
Trincipespoermm de baxo dos pes, porque nao temos Trincipa-
dos por Cruses, efle ^Principe que tinha na fuá Crus ofeu Tr in -
cipado 3 polo fibre o owbro, porque nos levantaremos da culpa Je-
vou ao ombro a Crn-z^ depois de a tirar do ombro, pola as cofias s 
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fe a pos de traz das co/fas naSfoy dejx ando-a ,fqy Cnicificando-
ft ndla3 deu os braps abertos d Cruz, &ficou com os brafos aber̂  
tos fara ospeccadores i & nao so com os bracos abertos, mas tambe 
defoys de morto ¡he abrir ao o lado: os bracos para nos abracar: o 
lado para nos recolher : ejie he o pao, que fe mete o no pao, & depojs 
que no pao fe meteo efte pao > ficou elle tam rendólo para a no fia ai-
manque he o remedio de nojja falvacao^ poys elle he para nos tam 
rend&ZQ) de todo Ihe havemos deficar rendidos ; os Tharifeos cui­
dar ao que metendo o pao neftepao, o paofe defiruifie ,porem elle 
nao sbfruñificoua térra s masdeufruBo do Ceo Jáhindo do lado 
de Chrifto o pao dos Arijos: efla he a palma, a que o 5' enhorfubio 
a colher ofrucío da redempfao, com que do Inferno aclamen a ma­
yor v leí orí a, & fignificou o tr'mmpho da mayor pureza, efiafoy a 
primeara palma florida }poys nella fe vio a flor do campo, o lirio dos 
valles Jos valles itrio ¿3 do capo flor i mas aflordasflores 3($ ame-
Ihorflor doCeo3ofru6ío qfe colheo nefia arvorefoy o melhorpao M 
vida c3 que fe emmendou & 7 orno da arvore da S ciencia ifoy tria-
gao que havia ¡¡do peconha ,foy a doBrina que Chriflo nos ditou, 
& eftefruBo de do china he mays fuave que todos osfruBos ¡por­
que a que fahe da boca de cDeus, he mays gofios a que toda afuavi-
dade : os outros fruBos alimentao os corpos , effe alimenta a alma, 
& a fuavidade que alimenta o corpo , afji he fuave que fe defvane-
ce, a que alimenta a alma mays fe efpirituali^a qtianto he maysfu-
av e: efla he a letra Tau, que eflava na tefta dos quegemiao fen-
t i dos,efla hao de tra^ser no conafao os que fe prez ao de Catholiccs; 
quem trouxer no corafaó effe final3nao tem que temer o demonio; 
porque o demonio que he mercador de almas com peccados ,foge d 
vifta de fias letras foge dos cora $ oes que gemem, (3 fe doem i por % 
os gemidos, & as dores des cora foes contri Bos ,faó fuavidade spa-
ra o Ceo, horrores para o Inferno 3por efla letra avernos de apren­
der a mortificafao 3 porque fe nella aprendermes a nos mcrufct}\ 
fdbe remos toda a arte de bem viver3fe hüa Crwzftyta na tejía he. 
bmn tropheo levantado contra a Serpt nte, feyta no coracao naopo~ 
derd a Verpente levantar de noffo coracaú algum trcpheo,qi'em f/~ 
%er o coragaú Calvario da Cruz ¿ufara que o demnoio o nao te¡rte 
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nefSe monte,ou trlumphara do demonio quado nefc monte ótente, 

Algunsdias dcpoys de fazeremíblenne profiíra6,vindo oPro^ 
vincial a compor aquella caza,nomeou porVigairo oPadre Frey 
Antonio; por Supprior & Meftre de Novaos o Beato Padre: 
quem ha vi a de fer o Meftre fenao quem o era de efpirito ? Outro 
fenaoVigairo,porém o Superiorfemprefoy ofervodeDeus, 
fenao tiníia afuperioridade no officio fempre a revé na virtude.^ 

Depoys que aquella caza foy noviciado, acrefcentou nellaá 
aufteridade da vida commua da reforma, mays duas horas de o-
ragao ñas Celias ; como as compungoes fao proprias dos cubicu-
los,quizquehouveíre horas para as compun^ocs,^ as que media 
o relogio eítendia aclevogao . Introduzio, que houveífe exames 
de conciencia pela manbaa , & a tarde, & neíles exames fe apro-
vavao as almas; ha vi a cada fomana tres dias dediciplina , mas 
para elle era mays frequente , porque fempre militava na morti-
íica^ao. As camas erao hüas taboas duras, & quanto era mayor 
a dureza para o corpo,tanto era mayor a feguraga no naufragio: 
Os cobertores erao hüas leves mantas, quanto mays defabriga-
das ñas inclemencias do frió invernó , tanto mays vezinhas aos 
muros de Jerufalem celeíle: aos mays jejuns ajuntou os de to­
das as feílasfeyras, como fe frequentavaó os jejuns entre tantai 
pobreza, fobravao os alimentos, entre tanta miferia , a abíli-
nencia enriquecía de forte o Convento, que fazia abundan­
cia oque era penuria : da claufuranao fahiaofenao o Procu­
rador , & o Prior i com que a claufura conventual, era carcere 
Religiofo3& fem que precedeííe culpa,nem irrogaííeinfamia.per-
petuo carcere para a innocencia ;no Convento fenaS viao os Re-
ligiozos fenao nos ados de communidade, & quando os viao ni 
Igreja & nos Altares, os admiravao como a Sandos, havia cack. 
dia depoys da cea^u cola?ao,hum Capitulo de culpas,que podia 
fer volume de innocencias; Introduzio o falaremfe os Kcligiofos 
por acenos, como Novaos: os defafios efpirituaes por quartoil 
& por quarteis as efpirituaes meditacoes, inventen os enfayos 
do martyrio, fem que houveíle algum tyrano ;pósem pratica 
es . xer cicios da íolidao em liermidas feparadas dos Conventos, 

mas 
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mas dentro na clauíura, liaviahum día nafomanaextraordina-
lias mortificalóes no refeytorio,que mays que mefa para alime-
tar,era theatro para padecer: todas as noy tes havia correy^aó 
de culpas ; como o juílo delinque fete vezes no día , quiz que ca­
da noy te foíTem caftigados por feus delitos íete vezes: hum era 
o zelador,& todos os zelozos,hum dizia os defFeytos dos outros, 
& quadaqual confeííava por culpa,o que quañ nao era imperfey-
^ao : na recreacao fe nao falava no feculo > & o falar no Ceo, era 
toda a recreado -j&fefe divertiao era, ou em praticas Sancas, 
cu indiferentes: nao admitiao contrcverfias , nem diferengas, 
tudo erao potos de edificagao , de que todas as linhas tocavao os 
efpi ritos, tendo os corpos aquel le lleligiozo alivio , que era aug­
mento da recbdaS. 

Entre todos eítes exercicios de virtude era o Beato Padreo 
primeyro, em tocios os de crédito o ultimo, as fuas faltas erao as 
mays reprehendidas,^ as mays cañigadas ; porque aos cañigos, 
& repreheníoes commuas acrefeentava as particulares, fendo 
mays fevero configo.que com os mays : como quería íntroduzir 
a mortifica^ao.nao a diíTuadia com aindulgeciajantes a intima-
va com o exemplo. Andava em hüa occaziao por mortificado da 
penitencia prejudicado na faude^ obrigado da fraqueza fez co-
lagao antes da Comunidade,pareceo-lhe depoys que aquella an-
ticipagao fora grande indulgencia para o corpo,& mab exemplo 
para a Religia6;para emmendar o que reputa va defey to da peni­
tencia^ fora remedio da faude, tendo por mays que fragilidade 
acodir á fraqueza, entrou no refeytorio dilciplinandofe ñas cof­
ias, & com femblante mortificado, com voz humilde interrom-
pida com repetidos folu?os,banhado em fucceífivas lagrimas , a-
)oelhando fobre hüas agudas telhas, que para eñe cíTeyio tinha 
prevenidas,confeíTou por culpa a innocencia,confeílbu no refey­
torio o exceíTo que Ihe parecía cometerá na cola^ao.cañigou co­
mo efcandalo o que fora remedio , & pedindo nao lo perdao mas 
caftigo, pedia o perdao por humildade, o caíligo cemo propiciá­
baos esfregando o corpo com as mcfmas telbas^corria o fangue 
por ellas; fe Job íe esfregava por alivio, elle fe esíregava por tor-
nienco- E 4 Admi» 
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Admirados os Religiozos de efpcaaculo'tam penitente, fuf, 
penfos comoñlencioemqueos pos a admirado, íizerao quea-
quelia penitenciafoífe mays dilatada, athe que o que prefidia 
no refeytorio, rompendo a commizeragao a mudes, o madou le­
vantar , dizendolhe que íe foíTe com Deus recolher; nao era ne-
ceífario mandar recolher com Deus quem femprc andava reco-
Ihido com elle, mandoulhe que pediíTe perdao para todos, poys 
nao tinhaparaqueo pedir para íi , porém elle reputándole cul­
pado, na5 era configo indulgente, perdoava a todos, porém a fi 
nao fe perdoava. 

Tinha muyto pouco trato no feculo,porqiie a fuá converfagao 
era no Ceo, & so tratava no Senhor aosque obufeavao para fe 
confolarem.ou aos quebufeava para os confolar, nao tomava ne 
fazia vizitas em que fe perde o tempo , mas nem por iíTo faltava 
áurbanidade confervando-a no dezerto ¡como vivia a foro de 
CidadaS do Ceo,entre a auílcridade Hcremitica, era Celeílialo 
trato; hia pregar pelos lugares circumvizinhos onde prega va as 
almas, & nao aos ouvidos 3 prega va nao fábulas vans , mas dou-
¿trinas verdadeyras, procurava compungoes, na5 aplauzos, que 
os mayores aplauzos dos prégadores fao os compungidos folu-
gos dos ouvintes: os feus fermoes erao inílrugoes Chriftas, en fi­
nado as almas catholicas o que haviao de fazer para alcanzaren! 
a vida eterna ; declaravalhes os miílerios da fe, a fermozura das 
virtudes, afealdade dos vicios, para que a eíles tiveífem aborreci-
mento,amor a aquellas .-perfuadia a frequenciados Sacrametos, 
orecurfo das oragoes ; & finalmente como procurava que na5 
cometeífem peccados, íempre concluía com difeurfos fobreos 
noviffimos , cuja perpetua lembran^a he meyo da innocencia e-
terna. 

AuzentandofeoPadreFrey Antonio para a nova fundado 
de Paítrana, figou o Beato Padre com o governo do Convento | 
& como tinha mayor authoridade, introduzco nelle toda a peni­
tencia, depoysdealgum tempo houve razoes para fe deyxat 
aquelle fulo 3& fe mudou a caza para Mancera,onde o Beato Pa-
oretevetambemá fuá conta o noviciado, quefoyhum dosma-
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vs excelleteS que teve a llelígiao primitiva,^ delle faliirao muy-
tos varoes efciarecidos que com fuas virtudes alumiarao ao mu­
do catholico.como elle alumiava,& refpladecia, luziao elles por­
que os illuílrava, como era Pay efpintuai, erao efpirituaes os fi-
Ihos, porque ordinariamente os filhos do efpirico fao femelhan-
tes aos Pays na virtudejendo mays parecidas as fe m el hagas dos 
procedimentos,que as dos roílros. 

Havendo inílruido o noviciado de Durueto, & de Macera,foy 
fazer o mefmo com o titulo deVigairo ao de Paílrana; chegado 
a eítacaza achou nella hum grande numero de novigos, & em 
todos grade fervor para a virtude, porém algüa falta de doutrina, 
nao por defeyto dos medres,mas das noticias, em razao do q co-
megou a enñnar os exercicios da reforma,¿c elles tomarao a dou­
trina com tata docilidade, que fe fez a virtude fanfta emulagao: 
todos fe emuíavao,porém na5 fe controvertiao,porque fe a emú-
lagao paíTa á controverfia, mays do que útil, he prejudicial; ten-
dofe cada hum por tardo no caminhodo, Ceo procurava adían-
tarfe ñas afperezas do Carmelo, & pela afpereza do monte tinha 
por feguro o caminho do Impido, & em pouco tepo fizerao gra­
des progreílos, porque acrefcentavao as virtudes: como feguiao 
ao meftre,& nelle aos pés que evangelizavao a paz,hiao no alca-
ceda penitencia)& chegavaÓ ao fim daperfeygao. 
r* Nao durou muyto tempo em Paílrana a fuá afiílencia, porcm 

fe nao afiílio a prezenga, ficou afi(lindo o exeplo,& eíla fombra 
da peílba,q era luz de virtude^faziaimilagres de doutrina,maravi­
llas de edificagao; fundoufe em Alcalá hum collegio, & como a 
Religiao primitiva fahia nelle a mays publico teatro, neceífitava-
fe de hum fugeyto tam cabal que foífe adorno da Religiaó , & co-
ciliaíTeo refpeyto na Cidade, por eílas razoes o inculcou a gran­
deza do pollo para a prelazia daquelle collegio, porque fe muy-
tas vezes as valias fao as que inculcao, so as virtudes fao as que 
abalizao. 

Eleyto Prelado deyxou o noviciado^ foy para o collegio, a-
donde difpos os exercicios das letras , & das'virtudes com tal or-
dem, que tudo era Religiao: os Rcligiozos nao deyxavao de fet 

r ( eftudau-
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eftudantef?, os eíludantes nao deyxavao de fer Religiozos : era5 
primici vos,& obfervantes, & fobre tudo penitentes, & oradores; 
as horas do eíludo , nao tiravao as da oragáo j & quando oravao 
nao eftudavaS menos,antesaprédiao mays-; porque como Deus 
hefonteinexauftade infinita Sciencia, derivavaofe della as a l 
masA aos entendimentos copiozos manáciaes de celeftial dou-
trina, onde bebia mays quem orava melhor; dezia aos Religio­
zos que o fim do eíludo, havia de fer o conhecimeto da verdade, 
para pela verdade fe conhecer a virtude,pela virtude aDeus;por-
que o Senhor foíTe melhor amado, procurava q fofle melhor co-
nhecido.fazendo da Sciencia amor,fez q aPhilofophia foíTe San-
éla: enfinou a todos a modeília co que haviao de eílar ñas eíco-
las,a copoílura que haviao de ter ñas difputas , a guardar filécio, 
a confecvar o decoro, a evitar a parcialidade , Se nao havia palat 
vrafua que náo foíTe apothema de perfeygao»; advertia aos Con-" 
feíTores o poder que receberao de Deus para abrirem, & fechare 
as portas do Ceo, intimando-lhes que para tam fanílaoccupa-
?ao era neceíIario,indefeíIb eíl:udo,& cabal prudencia, Se fenao 
haviao de fiar de fi proprios , mas dos homens fabios, & dos li-
vros doutos, por fe nao porém no grande rifeo de fazerem delito 
¡proprio a culpa alhea. 

Admiravelheo foderque 'Deus deuaos Sacerdotes ̂ oyslhs 
deu o de remitir osfeccados y fer hum homem arbitro entre zDeus> 
& opeccador, he hum eftupndo favor da ley dagra$a, o chover a 
mana no deserto3o fahir a agoa da fedra, naó tem comparafao com 
0 remittir a culpa; amelles favores fe^ eus aosTatrianhas an-
tigos.efte aos S acer dotes Ev age lieos i & eñe he mayor que aquel-
Ies i porque aqueliesforaopara bem dos corpos, efte para bem das 
a!mas,aquellesremediaraÓafome^afede}eñe remedeaa culpa, 
ijainiquidade ;&poys Tteuslhes concedeotal poder, cuidemos 
Confifores como ufad delle; poys eftando em lugar de T>eusyefid 
no mayor perigo de fazerem proprios os pecados alheos i para bem 
innocentes haó de entrar a ouvir de confijjaó .innocentes haó de fa­
hir de ouvir em a culpa, han de entrar innocetes, porque haú de en­
trarfempeccado, haú de fahir innocenUs , porque fem Jkcccdo km 
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de [ahir: de flor ave l cotila ferd entrarJniz/J fakir rcojerd re» 
de cutyáfenati for fieriíajhks dafenten$a : condemnarfe-haje ab-
folver aquem deve ligar>fena6 dejatar a quedeve abjblver: a ca­
da Sacerdote deu Deus duas chaves, fef-lhe tata honra o Rey dos 
ReyS',qdaporta do Ceo Ihes deu nao so hüa chave, mas duas&fe 
darhüa oRey da térra he taograd? honra,gfera dar duas;& taes 
duas oRey da gloria! hüa he f ara ahfolver3outrahe para ligar,ajfi -
nao fe haú de trocar efias chaves : cruzado asmaos abengoou Jacob 
os netos,mas naóhe aherifoado de'Deus quemjaz efias trocas & o 
mayor ferigo he abfolveraque fe nao ha de abfolver: muy tos fe có-
demnaóporq abfolve ¡porijfo Jerónimo lametava § haviaTaf-
tores, que jugulavao asovelhas. Médicos, que matavaó os doítes, 
Juizes, que li^ongeavad os criminosos, cenfores , que afrovavdü 
as culpas, cegos que guiavao os rebanhos; Csf na verdade os que a-
frovaú as culpas naúfaó cenfores, faóperverfores: os que li^úgeao 
os criminosos, nao faó Juises Jfaú reos: os que matao os doentes% 
naó faó ^Médicos ,faó homicidas: os que jugulaú as ovelhas , naú 
faó Ta/lores,faó lobos: todos faó cegos,que guiaó a outros cegos , & 
todos cáem ñas covas i aos que naó eftiveremfora de lias, naó f í Ihe 
pode cortar at ligaduras : naó quer livrar o infermo da morte, que 
o defata dentro da fepultura ¡para Chriño refucitara Láza ro , 
mandou-o fakir jora da térra, quem ejid fepultado na occaziaó,na6 
pode fer abfolto da culpa; por ifío 'David desia que ninguem nar~ 
r aria na fepultura a mifericordia, que nenhum Medico refucita­
ra o de fundió no monumeto : os Médicos ajudaó a natureza, T) eus 
he so o que da a vida; ajfi tambe T)eus he o que ref ucita da cnlpâ  

aos que refucitaó da culpa abfolve o Minijtro da fenitecia :para 
abfolver o CHinifiro,ke necesario que o de fundió efe Ja re fu cita-
tío ; os queperderaó a vida,& rejucitaraó da morte, naó necejfitaü 
do Medico: os que morreraó dgrapa, refucitaraó com a emedat 
üinda necejfitaó do Minifiro: os que inda efiaófepdtados, ainda 
fenaópodemreputarporvivos i &perdoar ao indigno be fefultar 
com o fepultado :feke küa grande culpa introducir a curar os cor» 
posjem faber os remedios da medicina, que delifloferd intrornt* 
ter a curar das almas ,fcm faber os remedios da conciencia > COMÍ) 
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ha de curar da lepra, qmm naófor Nathao > qiiem nadfor Nathad 
mofe pode meter d Trofheta 3 como ha de curar a alma quem md 
eonhece a doenja: ¡mm Lonfefior ignorante he mays fernicio-zo^ 
o Medico , que naohefciente i de mayor entendmentofe necejjita 
para curar hum efprito, que para curar k m corfo: ignorar o re. 
medio de hüa doengafrejudica á vida, ignorar o da coctenciapn, 
púdica d alma; a alma ; as cociencias nao so f ? ignorad quado/e em-
cobrem as chavas, ignoraófe ainda quando as chagas fe dej'cobrem) 
porque bem as pode o doente efpiritual moftrar naoasfaber o 
Medico efpritualver, quem e¡id nefta ignorancia nao curacom 
boa conciencia; tambem he mais danofo hum Confefíor indulgente, 

f ue hum Medico ignorante aporque je o Medico ignorante nao fa-
e os remedios que hade aplicar, o Confeflor indulgente confente 

os males de que je hade morrer, os que afli o faxem faó os pro-
phetas mentir ojos que enganao opovo, & cooperao ñapare de que 
ha de fer ruina, & quem coopera para as ruinas, tanga fobre fias 
pedras 3 em vez de edificará deje edificar Je [iroe 3 (3 deflroefe, 
efiesjao os que cahem entre os que fe aruinao, aruinao-fe porque 
curdo a contrif ao com a ignominia.aruindoporque em vez de j'uj-
citar em a dor.a curdo i curdo com ignominia,porque curdo com do­
lo , & que mayor dolo, que curar o arrependimento ¡ A d o r dos 
feccados nao je hade curar, haófe de curar ospeccados com a dofi 
cspeccados curdo-fe com as fuas proprias dores, nefies remediosfe 
difierenf ao os Médicos efpirituaes,dos corporaes: os corporaes cu­
rdo as dores parafarare as doen gas, os ejpirituaespara curar em as I 
doenfasfufcitao as dores ; os doentes do corpo emquato ejido dori' 
dos Jflao enfermos, os enfermos do ejpirito nao ejido enfermos J t 
ejiaodoridos por% na dor confifie a faude\ affi que quem cura a con- • 
trigao,fax a doenf a, fe o Medico nao cura totalmente hüa enftr-
midade,prepara infalivelmente hüa recaída; O medico de efpi-
rito difpoem malígnamete hüa recaída, fe nao cura totalmente hüa 
mfirmidade^ a q no principio foy doen $ a, na recaída fe fax mor-
te aporque hüa queda ferd cair na térra , hüa recaída he caima 
covai ^ tambem cae nacova quem deixa caima recaída-, quent 
i i % que a Hierufalm nao ha de v i r Nabuco, leva-o Nabuco cap-

ti-vo 
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tivo de lerufde i quem cura humfc ccadograve como leve , come­
te htmpeccadograve : o cauterio mpítrefacfáo nao he rigor, he 
remedio, porque o que he remedio nao he rigor : Tor i fio o Tro-
fheta dijje , que adonde nao ha fax, nao fe ha de dizer que a ha , 
dizerahum enfermo que eftdjaú, he querelo morto, figurar ¡he a 
vida, he receitarlhe a morte 3 hao-fe ¡he de aplicar os remedios, 
forem efies, nao hao de fier infifortaveis : O Senhor ejfranhou 
os que pmhao grandes cargas aos ombros humanos ,po¡s o jugo do 
Senhorhe leve, nao fe ha de fa^erpefado: em o corajao dopecca-
dor efiando contri Sio dopeccado 3 logo he bem v i fío de Tteos ,por% 
a contricfáohe a melhor penitencia: o cor a gao humilde importa 
mais que o carpo macerado i afilo que o Medico para curar ha dt 
pretender, he compungir, & hufnilhar, mais purificad as compun-
foes da alma, do que p unge m as ponías de hum cilicio: quem coyue 
fifia a Jua injufiiga, conjegue operdaú da fuá impiedaae, afi¡ re-
jucitado opeccador da culpa, he ne cefario grande prudencia para 
¡he impbr apena, nao hadefier tao leve que fe pon ha em defiprezo, 
nem tam grave qtl tarifique a fatisfacao : hafe de dar a que nao 
for rmiyto leve, & aconjelhar a quefir mays grave,por que entre o 
preceyto,& o confelho fie fia f a apenitenciapreci%a3é> voluntaria. 

Aos que tinhao genio para pregar enlinava como o aviao de 
fazer , advertindo-os que fe íe defvaneceílem 3 feria em vao 
tudo o que pre'gaíTem.que aquella occupa^So era mays do efpiri­
to , que da eloquencia 3 ainda que a eloquencia nao impedia o 
cfpiriro; que os Fregadores faziao os ouvintes,porq eftes apren-
diao; fe aquelles enfinaváo , & erao vozes que fe da va o em de-
zertos, as vaidades que fe prégavao pelos pulpitos, que a prega­
d o mays perfuaforia, era a vida mays exeplar; porque fe a dou-
trina fenao confirma com o exemplo ; perde adoutrina a eíHca-
cia no efcandalo. 

De tal forte inílruio aquelle collegio 3 que nao fó era collegío, 
mas recoIeta,fendoos Collegiaes admiraveis exemplos daquella 
Univerfidade, hiao para as efeholas com os roftros macilentos, 
com os femblantes devotos,com os olhos bayxos, com os bracos 
eruzadosjcom os hábitos curtos,com os pes defeaî oŝ co os paf-
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fos compoílos ; a curiozidade devota contou algüas vezes 05 que 
davaS do Convento athe a Vniveríidade,mas de fe Ihe contarem 
os paíTosdo caminho,rezultoufaberemreosprogreííosda virtu-
de.atdbuitidofeadosColiegiaes^ do Reytor,& indo a vizítara-
quelle admitavel Moíleyro o comiíTario Apoítolico, exclamou 
admirado,que mays que eíludiozo collegio,parecia carcere Keli-
giozo,& vendo nelle tanta auílerídade,tratou com o P adre vizi^ 
tadordeintroduziralgüa moderagao , porém como eíleerava-
rao Religioziííimo, o que fe Ihe pedia modera^ao da penitencia, 
foy exortagao para a perfeveranga. 

Os intereííes cfpirituaesque teve o collegio de Alcalá co a fuá 
aíliftencia, forao efpirituaes dañaos do noviciado de Paftrana, 
porque a variedade dos Medres cauzou alterado nos exercici^ 
m M o gi-a Je fervor de hum Religiozo procurado q á afpereza do 
Carme]o,fe ajuntaífe a deTebaida,nao deyxou de cauzar prejui-
20 no exceífo,porque a penitencia publicajrelaxou o conventual 
recoIhimento)& como o Beato Padre era Meftre da reforma,foy 
mandado pelo Superior remediar aquellas defordens, que fe nao 
erao da vida, era6 da Religiao; tanto que chegou ao noviciado , 
come^ou a reformar o que fe tinha pervertido , & uzando da fuá 
natural brandura Se prudencia, inílruindo os novigos fem defeo-
íolar o Meítre/deteve pouco a pouco o exceílb por donde fe in* 
troduzia a relaxagao. 

Inftruido o noviciado, tornou para o collegio,& delle foy para 
Avila por Vigairo & Confeflbrdo Convento das Religiozasda 
EncarnaQa6,donde era Prelada Sanda Therefa^ como os Reli-
giozos nao tinhao Moíleyro naquella Cidade,recolheraofeoBe-
ato Padre,&feu copanheyro em hua pobre caza , & nella viviao 
como no Ermo mays retirado, fe hia ao Convento era fó a exer-
citar algü mimílerio,& quando nelle entrava,era por obriga?a5, 
nao por curiozidade, levava os olhos tam bayxos,que mal via as 
paredes,quanto mays as peíToas^no confiíTionario era fuave , po-
rem nao fácil: no trato Religiozo,nao familiar, profeíTava a W 
nezalemconfianQa.agravidadefem afpereza , nao admitia ter­
mos que repetiao para brandaras, nao dava nem recebia rega­

los, 
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i0s,ou nínbarias, por evitar a en ve) a, a todas tratava com a mef-
ma iguaidade,procurando por todos os meyos que aquellas Reli-
piozas efpozasjem tudofoíTem almasfancías. 
0 Succeder'áo os frucios as fearas , & em breve tempo fe vio ou-
troaqueile Convento 3 era6 aspeíloasas mefmas, diferentes as 
Religiozas,cada hüa vivía tam diverfa do que vivera ̂ que vivía el­
la , ja nao ella ; amavafe a celia , írequentavafe o coro, uzavaofe 
as vigiliaSjgoítavaofe os jejuns, cingíaofe os cilicios, tomavaoíe 
asdiíciplinas, frequenravaofeos Sacramentos.defprezavaofeos 
ornatos,efcuzavaofe as vizitas, deyxaraofe as correfpondencias, 
de que rezultou fer o Convento claurura,a comunidade Religiao, 
as grades prízoes, os locutorios dezertos, quebrando as Religio-
zas totalmente co o mundo, por fervirem perfeytamerea Deus. 

Querendo o Senhor authorizar a virtude defte feu fervo para 
mayor gloria de ambos,& mayor aproveytamento das almas,co-
me^ou a defeobrir os doens com que o tinha enriquecido, obran­
do por feu meyo milagres, & dadolhe a gra^a das prophecias, ta­
to que como Elifeu foy cuberto com o manto de Elias revé o ef-
pirito dobrado : cabio enferma hüa Religioza de hüa doen^a 
grave , que no principio pareceo benigna , & agravandoíe o mal 
occulto,lhedeu hum mortal accidente^ ficou fem vida entre os 
bracos das Religiozas,que acodirao ao parofifmo; a efteinfauílo 
fucceílb fuccederaó os clamores,^ as lagrimas de todas, nao fen-
tindo tanto a morte,como o nao haver recebido os Sacramentos 
a defunta , como eraó Religiozas nao lamentavao tanto a vida 
como a alma, avizado defte fucctfíb foy o Beato Padre á celia 
donde eítava o cadáver,& dizendolhe hüa ReIigioza,que má co­
ta dera daquella filha,poys morrera antes de facra mentad a: fem 
ihe dar repoíla alguma , com fikncío grave, fe foy pór de joe-
Ihos diante do Santiííimo Sacramento , pedindolhe maysquea 
refurreyeao da vida, a vida da alma ; tanto que come^cu a fa-
zer orac^ao, comegou a defunta a mudar de roílro, & o que era 
morta cor, fe vio cor viva, & os feus rogos ihe reftituitao os alen-
tos , rezultando eñe milagre da oracao que íe fez no cenáculo; 
r.o cenáculo orou Elias quando refuciteu o ñiho da viuva. 
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As vozeŝ que na morteforao clamores da magoa, as lagrimas 

que na morteforao correntes do fencimentó,forao na Refurrey. 
^áo aclamagoes de goílojnundagocs de alegría ; avizado o Bea. 
to Padre deíle milagrozo fucceífo, afli como o foy do infauílo , 
havendo fido inílrumento, veio aíer teílemunha da maravilha, 
& encontrando a Religioza que Ihe fez a queyxa, Ihe pregütou fe 
eftava contente da fadsfagáo,&cliegando a refucitada que nao 
vivia para viver, mas para fe falvar, facramentando-a perdeo a 
vida temporal, & cofeguio a eterna; como os rogos forao em or-
dem á alma, & nao á vida, viveo o tempo que neceííkou da vida 
emordemáalma. 

Eílandofaiando com SanftaThereía em hum locutorio íobre 
o myílerio da SantiírimaTnndade,deque ambos erao particula­
res devotos, comegou elle a explicar altamente aproíudidade da- i 
quel le myílerio, porque para elle eráo revelagoes o que para to. 
dos fegredos,^ abrazada a alma ñas flamas do Spirito San(S:o,fe 
Ihe a rebatou o proprio efpidto, queredo ocultar a revelagao, por 
ocultar o favor, fepegou á cadeyra, porém fendo o rapto mays 
vehemente^ cadeyra,& o corpo fe levantarao athe o teélo do lu-
cutorio,asazasdoefpiritofizeráoquevoaíre o corpo ,vendofe 
que fe comoEiias nao era a rebatado em carro de fogo,falando do 
Spirito Saníto, era na cadeyra arebatado por Deus. 

Vendo-o a Saníta a rebatado, ficou fufpenfa; elle fe eievava, 
ella fe fufpendia, o fafarem ambos de efpiríto , fez que pareceííe 
efpiritoo corpo: ellefefufpendeo como Seraphim , ellafeajoe-
Ihou como ferva,& ambos fufpederao as praricas , porque as fui-
penderaó as fufpen^oes, nao os divertimentos. 

Eílando em hua occañao confiderado emChriílo Senhor nof-
fó Crucificado, meditando-o inclinada a cabera , coroado de ef-
pinhos,emmaranhado o cabelo.matizado de fágue, afeado o roí-
tro , o corpo emfanguentado, o lado aborto, pregadas as maoS, 
cravados os pés,& pendente o corpo fobre os pés,& as máos,deí-
con juntados os bracos, vio em reprezentagáo ao mefmo Senhot 
Crucificado dentro na alma, &íicoudepoys tam viva nclleeíl* 
figura, que depoys a reduzio á pintada, & ignorando a arte, to-

maî do 
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mando a penna fez da imagem hüdebuxo,& fem duvida feria co­
mo o onginal,poys o meímo Cbrifto era o que dava a copia; co-
piou-ocom a penna ; porque para copiar aChriltoCrucificado,as 
penas fao os melhores pinccis. 

Nao cabía o refplandor de tanta luz em ta ni pouca eípbera, & 
por mays que a procurava encobrir, nao a podia efcoder; aííi co­
mo a Cidade poíta fobre o monte fe nao occulra , nao fe pode ef-
conder eíte monte de virtudcpoílo naquella Cidade, & por toda 
ella fe divulgou a fuá fama,fendo reputado por hü va rao do Ceo, 
recorriao a elle como a celeíliai oraculo.&achavao nellerecurfo. 
porque elle recorría a Deus:Iivrava os efcrupulos,aliviava as ma-
lancolías.deílerrava as ignoiacias,introduzia as contemplagoes, 
defembaragava os efpiritos,guiava as almas, & todas eílas obras 
fazia co muy ta graga, porque o Senhor Ihe dava particulares au­
xilios para executar os virtuozos eífeytos. 

Avia naquella Cidade hüa Religioza a quem períeguia o De­
monio,perfuadindoa a dizer blafphemias contra Deus,a proferir 
propoñgoes contra a fe,a violar os votos de fuá profiííao: deu co­
ta ao Beato Padre deftasfugeílocs, & elle a confortou para o de­
coro de Deus : para a virtude da fe: para a obíervacia dos votos; 
em quato Ihe falava a nao perfeguia o Demonio,mas logo a per­
íeguia tanto que Ihe náo falava,cobra va na auzencia o poder,que 
na prezenca perdia,& como o Beato Padre Ihe nao podia fempre 
aífiílir, tinha muyto tempo para a vexar, mas ainda auzente ihe 
fazia o Beato Padre tanta guerra,que de feo fiado de ñ mcfmo,to-
mava o Demonio a lúa figura, & como Confefíor hia falar á Re­
ligioza,dandol he naquelle traje as doutrinas do Inferno. 

Havendo-a o Demonio engañado hua tarde com eíle ardil. 
foy ao outro dia falar com ella o Beato Padre, & preguntado-lhe 
como fe achava de eípirito} Ihe refpondeo que com mayor con-
foiagao,pelo que Ihe avia dito na tarde antecédete, como elle Ihe 
na5 avia falado, referindo ella o que fe Ihe avia dito , conhccco q 
íora engaño doDemonio,porq toda a doutrina era contra Deus .* 
vifta aquella fraude,!he fez os exorciímos da ígreja,& porque a* 
via de fazer hüa auzencia, ihe deyxou efento da fuá letra oque 
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Ihe enfmara de palavra, para que fe acazo o Demonio Ihe vieíi 
falar na fuá figura, confiriíTe fe o que Ihe dezia, era o que elle Ihe 
avia enfuiado , & na conferencia achaííe o defengano ; porém o 
Demonio como author de todo o embude, defvaneceoa fan^a 
cautela, & fingindo a letra do Beato Padre Ihe mandou dizer por 
efcrito.que ainda que a fuá auzencia feria breve, hia com grande 
pena,& nao menor efcrupuIo,de ihe nao declarar o q Ihe efereve-
ra,& que conñderando com mayor atengao , ihe pareciao as m 
vertencias de exceíTivo r igor^ que afii Ihe podiao cauzar defafô  
cegó no efpirito,& obrar com conciencia erronea,que o caminho 
do Ceo nao era tam eftrey to, antes muy diferente do que Ihe el 
crevera, de que Ihe fazia avizorara que ficaíTe com mayor quie­
tado i recebeo a Religioza eñe papel,vendo a letra eílranhavaa 
doutrinajendo adoutrina duvidava na letra, & pode mayspara 
a perfuadir a femelhanga, que para a difTuadir a diferen^a, cahio 
no engaño^ o Demonio logrou o embulle; porém vindo o Bea­
to Padre a defenganou que a carta era diabólica, & armado de o-
ragoes,& jejuns, redeo aquelle efpirito do Inferno, com os efeon-
juros da ígreja. 

Foy chamado de hum Convento paraefeonjurar outra Reli­
gioza , que polo modo da vida fe entedia eftar emdemoninhada, 
& depoys de gallar algum tempp neíla diligencia, fendo a hora 
em que a fazia a das vefporas da Santifíima Trindade , foy com 
feu companheyro rézalas ao coro com as mays Religiozas,cSc re-
citandofe o primeyro Gloria íP^nJarrebarou oDemonio a Reli­
gioza, que vexava , & tirando-a do lugar adonde afiftia^ leva li­
to u no ar, & a deteve com os pes para o tedio, & a cabera para o 
pa vi nieto, porém nao Ihe defeobrio o corpo3íicou a Religioza ar­
rebatada, poré nao ficou defeopoíla ,teve o Demonio poder para 
a arrebatarlas nao para a defcompor,quc nem hum efpirito in­
fernal fe atreve a defeompor hua efpoza de Chriílo ; parou o co­
ro com o temor, & na détela confeguio aquelle efpirito maligno 
oíeu perverfo intento; que era perturbar o louvor deDeus, mas 
daquelle fucceífo fe feguio darfelhe mayor louvor ; porque o Be­
ato Padre chso ck ardente zelo da fuá gloria.efconjurou o iairm 
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go da fuá honra , elle mandón em nome da SantifTima Trindade 
tornaíTe aReligioza ao lugar donde a tirara, obedeceo Q\\ki&. aca­
bada a folemnidade repetio o Beato Padre os efconjuros,& ficou 
aquella alma livre da vexa^ao, melhorando a vida em tal forma, 
que depoys de fer poífuida do Demonio.foy muyto dada a Deus. 

Ainda que alguemfe deyxafiepofhir do'-De^Gnio.nem por ijfo 
ha de deyxar de fe dar a cDeus , antes toda a vida que tiver ha de-
dar a 'Deus, forque algurntempofe deyxoupojjuir do Demonio i 
ajete ejiava entregue aquella molherpeccadora, & o e/lar entre­
gue afetejnao a impedio, antes a obrigou a fe por aosfés de Cbrif-
to,& porque fe lanfou a feuspesje levatou da fuá culPaJe dos pee-
cadores feja^em os penitentes .nao tenhaó defeonfianfa de que nao 
podem fer penitentes os peccadoreŝ que effe defconfiar he mor rer i 
ñas outras doenfas os Médicos def confiad,os áoentes morrem, nef-
tasmorrem os doentes 3fe elles mefmos defconfíao: tías outras naó 
bafta querer o Medico curar para o do ente nao morrer, neftas na6 
pode o doente morrer fe elle fe quizer curar: a aquelle pode nao a-
proveytar a mays ejfca^ me de ciña, a efle aprovejtalh e a verda-
deyrapenitencia,ainda que as culpas fejaó dejefperadas, ninguem 
ha de defefperar com as fuas culpas, porque a miz erkordia ai-vina, 
he mayor que toda a mal dad e humana > quem defefpera, que efpe-
ra ? quem fe dd por condenado,deliberafe a naofer penitente : hüít 
alma defefper adámente peccadora^deyxa de fer totalmente fermo-
'za/d! faz-fe eternamente fea-, quem cabe em humpeccado ,ddhua 
grande queda: quem cae na de fefper â ao,cae na mayor mina, que 
cae nopeccado^óde edificar defoysde cahir,quem cae na defefpera-
fao, faz com que o cahirfeja jepultar; oprimeyro cae em hüa do-
enfa, o fegundo cae na morte -. oprimeyro cae em hüa ruina donde 
pode có a efperanfa, & a penitencia alminar a misericordia^ fe­
gundo jaz nafepultura, donde coma defefpera fao, & impenitcn-
cia,múpdde fahir da miferia ¡ ter o remedio por impojfvel, pode-
fer ñas doenfas humanas .porque he limitada a fciencia ; porém 
ñas doenfas efpirituaes,naú pode fer jorque a maú deT>eus nao he 

. abreviada; riega a omnipotencia quem fe entre ga d defefperafaú, 
quempoem nelk a efperdfa,favorece-oamizerkordia,ainda que 
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a mlpafeja hum Goliath, podea vencer com a confianza hum Dg, 
v id ¡he mays'valente humfajior com hüafimda}que hum Gigan* 
te com hüa effada: quem jepem da f arte do 3enhor dos exercL 
tos ; nao tem que temer todas as legioes dos 'Demonios, huapedn 
em nome do S1 enhor, foem em fúgida o mayor exercito dos Thilif. 
teos fof amos nos boas obras,que'Deus dardfor nos as bata/has : có 
hum so armigeroturbou Jonatas osarrayaes de feus contrarios i 

•por ijfo o OUacabeo de^ía > que a viñoria nao efiava na multidüo 
dos jaldados,mas nos auxilios do Ce o \ porque Nehemias trabalha* 
va no templo, efgerava que Tieus Ihe defie a vittoria, quemfbdt 
fufcitar das pedras os fíhos de Habraó, bemfode fa&er de cera OÍ 
corajes depedra: quem eñd defejf erado julga que "Detis nao/n 
mizericordiozo/Jpara Tteushe a mayor offenfa o duvidar dafm 
misericordia, ajp ninguem ha de defefperarfor nao o affendm 
quem he vencido dofeceado,nao fe deyxe vecerda defefperafao^ 
jorque quem fe dey xa vencer do peccado ¡inda-pode vencerá 'De-
monio: quem fe deyxa vencer da defefperafad, da-fe por vencido 
do 'Dlabo; quem fe naú da por vecido, aindapode fer victorioso: 
quem fe da por vencido ,elU me fino querfer defpojado 5 ajfi quem 
quiser vencer, ha de efperar,que quem defefperar naSpode.ven* 
cer : excite agravidade do peccado a grandeza do arrepenái-
mentó , t¿ nao cause a defeonfianfa do perdad: os caens tam-
bemcomemas migalhas da mesa de ¡eus jenhores aporque affio 
fonh ece o aquella molher Cananea,alcan fou de cDem hüaimmen-
famisericordia i os que comem as migalhasainda podem comerás 
fatias yperto esfao das mesas os quepodem no chati comer das mi­
galhas : ellas podem lev atar ao Ce o aosque eftüó cabidos na terra\ 
ajfi como os que naú cahirad fe haú de acaute lar paramo cahirem 
os que cahirao fehao de esforzar por fe levantar em. 'David cahio, 
^levantoufe, Nathaófes levantara 'David, cDavidnoshadi 
faser levantar a nos ¡ Nathaófalou d'David com a parábola: 3 > 
vidfalanos a ms com o exemplo, offe ndeo,mas nao defefperou, co-
nhecendo a fita culpa, appelloupara a misericardia divina -fe fió 
muy tas as iniquidades,muytasfaó as commiferaf oes,para moflrar 
que efperavaperdaó das fuas culpas) alegan ao Senhor a multidé 
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dasftm misericordias3(3 fe el/as Jaü tantas, he certo que as defcf-
perafóes nao nafcem dagravidade dos crimes > mas aa impedade 
dos corajes; o corafao que he impo, efje he o defeff erado : imfio 
foy Caim em matar Abel, mas muy ta mays impo em defefpnir de 
íDeus: tanto que teve a fuá iniquiáade p r mayor que a miseri­
cordia 3 efqueado da misericordia fe entregou d imquidade i Ju­
das naó je condenou tanto pela culpa da entrega 3 quantofela dejef-
p r a f a ó da indulgencia, doeoje da culpa, porém fu/pndeuje na 
corda ; efe la$o do 'Demonio fes co que fe nao aprvveitaffe do ar~ 
repndmento: cadaqualdd contrafi ajenienfa, condennafe quem 
fe da por conde nnado) Deushe que nos ha de conde mar , (3 nosse-
pre havemos depocurar que nos naó condenne : f í quer a najfa cú-
verfao > & nao a nojfa morte) nos fomos os que concorremos para a 
mor te, quando elle quer concorrer para a converjao} de Jije de ve 
queyxar quem defejf era-para morrer<af/t para que no mar do mü-
do,entre as ondas dos vicios,entre os chuveyros das culpas,entre as 
tepHades dospeccados, nos nao trague o abijmo da dejefperacao^ 
havemo-nos de por fobre a anchora da ,efpran fa presa nos bura­
cos dapedra,que faó as chagas de Chrijt o aporque fe nos nao pise r-
mos jobre e(ta anchora da efpranga ,forvendo-nos o abifr^oda 
dejefpracaoferá o naufragio no Inferno,&as ondas fe r aoflamas, 
os ventos jumos,as chavas lagrima?,as teppadesJiridores, & nef-
te perpetuo naufragio nao haverá indicio algum de ferenidade , 
p>orque no naujragio em que nos traga o abijmo da def ejpera$ao, 
naó fe véCeo,-porque fe tomón térra : nos outros ñaujr agios a térra 
fas osprigos, neBe tambem osperigos vem da térra, ñas outras 
tormentas nao fe vé muy tas vez es mays que mar, & Ceo, neíias 

^ tormentas do abijmo fe fe vé aterra 3 naoJe vé o Ceo de algua ma-
' neyrajancemos poys a anchora da efperanfa, que ella pddeferta-

loa de falvafdo3efpremos ñas chagas de Chriíio3qMe ellaspdcm 
farar as chagas de nofía iniquidade. 

Avia emhum Convento hüa Religioza de poucos annosdc 
idade, & de admiraveisdemonítra^oes de fabedoria , porque fá-
landoas lingoas peregrinas ,fabia as fciencías mays difículrczas, 
& nao havia faculdade em | interpnzcíle juizo, que nao cauzaf-
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fe efpatitoioque era admiragao em codos,foycuydado nos fupe. 
ñores, & dezejando averiguar aquella notabiíidade, bufcarao os 
varoens maysfabios deHsfpanha, para examinarcm aquelle ef, 
pírico, 8c feycos os exames,rezLiicara6 delles mayores admira^ 
es, 8c aíTencarao codos que aquella Reügtoza tttiha ícieticia infm 
2:a,chegaiido porém neíla occurreticia a aquella Cidade o Geral 
da Religiao a vizicar o Convenco, falando com ella,nao ficou cao 
íacisfeyco da fuá fciencia, que nao dezejaífe mayor averiguagao, 
nao dos varoensfabios na doucrina, mas de Meílres de eípirico, 
porque eíle meihor fe conhece pela illuílra^o , que pela fabedo-
ria, como encao ja voava a fama do Beato Padre , Ihe pedirao 
que comaíTe a feu cargo o trabalho daquelle exame, recuzou elle 
ao principio co modelília, mas por fim o aceicou por zelo, feudo 
nelle taovirtuoza a efcuza , como a aceica^ao , porque nelle nSo 
havia accáo,que n3.o foíTe fancta. 

Veyoa Reügioza ao locutorio para falar com o Beaco Padre,* 
porém nao veyo para faIar,veyo para enimudecer̂  o Demonioq 
para com os mays era loquaz, para com elle era mudo,com a fci-
encia dos maysfalava, com efta fantidade emmudecia, o que co 
osoucrosforao confianzas & aléñeos, com elle foraó defalencos, 
& ancías; aínda que o eípirico Ihe nao falou,logo o conheceo, & 
cliíTe que neceíücava de repetidos efeonjuros, & como o Geral ti-
nhatam grande opiniao do feu parecer, Ihe pedio de novo que 
procurafíe o remedio daquella alma, encarregoufe elle deíle era* 
balho,& e n t r ó n ncllcdeíconfiado de fu&confiado no Senhor, no 
primeyro efeonjuro ficou a Religioza defmayadamo fegundo ro-
peo o Demonio o fiiencio, 8c fendo preguntado , deu nocicia de 
como havia enerado naquelle corpo. 

Fora aquellaReligioza naturalmente inclinada a falar,& defdc' 
idade pueril comedón a fer celebrada &prefumida: aprendeoa 
ler, 8c eferever com grande proncidáo,lendo curiólas profanida­
des , (Se eferevendo curiofidades profanas, tanco que o Demonio 
aviodefvanecidamenceiouca^procuroufazer execravelmente 
labia, &aparecendolheemYirivel forma Ihe promeceo íabedo-
ria,aceicou ella apromeífa,& Ihe fez húa dadiva;pelafeien-

cia 



T>e Sao Joao d¿í Cru-y. • 55 
ciado Inferno Ihe deu ofangue do coradlo , entregrandolhe hiia 
íanguinolenraelcritura em quelhe obrigava a alma ; ícrio a alma 
fanítao cora^ao do efpofo, emao ferio o efpirirc maligno a efpo-
fa, que nao rinha no eípoío o coradlo, cerno Lucifer quer ícr fe-
melhante ao AltiíTimo , quiz faaer naquelle cora^So por odio de 
Deus^oque Deusfaz nocora^áo por amor das almas. 

Feito eíTe infernal pad:o,entráiáo naquella Religicza trez Le-
gioesde demonios, ahum dos quaes feentregou cem mayor 
particularidade, & os mays fe difundiSio por todo o cerpo, oceu-
pada de tantos,perdeo tam de todo a viltude^que nao íó fe apar-
tou^mas tambem fe opós a Dcus, tendoihe tal odic,que chorava 
porque elle era amado ,devenclo chorar porque era c ífendido,co­
mo aquelle corpo era hum Inferno, tinbaíe odio a Deus naquel­
le corpo. 

Confefiando o Demonio particular q era o Piincepedastre-
vas,o mandou o Beato Padre vir á fuá prezenc^a, & obedecendo 
elle^ficou a Religioza tam horrenda na villa,que parecia hüa in­
fernal furia ; vendo as circunflates tam borrivel afpcdo , fogirap 
afombradas do medo ; jaftandofe o Demonio de que tinhafer-
vos,que o podiao vingar, dezia injurias ao Beato Padre,porque o 
ebrigou a refponder,porém mandandolhe elle que fe cal2Íl'e,obc-
deceo ao preceyto , le antes falavapor malicia, entaoíe calou 
por forga : pos o Beato Padre hua Cruz fobre a cabera da Religi­
oza , facodindoa o Demonio com furia, a langou com dcfprezo 
na térra,porém madandolhe que a ergueíre,& que a beijalíe^be-
deceobramindo, por moílrar que obedecia defobedecendo; tudo 
o que fe Ihe mandava fazia involuntario, & so nao obedecía ma-
dandoo fahir do corpo, dizendo com ouzada rezoiu^ao , que era 
fuá aquella alma,allegando a poílcfeeftabelecia na aíliñencia. 

Repetindofe ao outro dia o exordfmo,lahirao alguns demoni­
os, mas quando fahiao hüs,entravao outros • entre elles havia hü 
que falava muyto^ obedecia fempre,& dizendolhe o Beato Pa­
dre que conftruiífe :Ferhm carofaBum c/j\& IMbtimdtm nohis. 
Refpondeo que o filhode Dcus fe fez homem , & viveocom 
Vos outros,& replicandofe-lhe que as palavras níio dc/iao co vos 
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GÜITOS, mascom nos outros, diííe com a mefmaprontldao,qUe 
aquella verfao era fiel, porque Deus nao fefizera homem para 
viver co os demonios,mas para viver co os homens, & que ialati, 
do o Demonio com elles, conftruira bem em dizer com vos ou. 
tros, 6c nao com nos outros ; donde fe vé que nem o mefmo De, 
mohip nega a Eacarnaca5 do Verbo Ecer no. Como aquella al 
mafepunhada parce de Lucifer, era muy dificukozo vencerá 
Lu cifer, que tinha da fuá parce a alma , mas armandofe o Beato 
Padre da oragao^ do jejum, cmpenhou codo o efpirico naquella 
conquiíla, & finalmence á forca de efconjuros fahirao daquelle 
corpo os efpiricos, & fi cou a Religioza entre compungoes, & te­
mores ; perfaadiaíe que desfeyto o pado, tomariao os demonios 
della vinganga, livre tinha medo de quem o nao rivera efcrava, 
tinha temor do Demonio,& nao o ha vi a tido de D eus,fendo que 
fem a pcrmiflaS de Deus nos nao pode oííender oDemonio,&ci­
tando com eíle receo a confortou o Beato Padre/egurandolheo 
amparo do Ceo, fe nao cornaíle a renovar o concertó com a ini-
quidade. 

Lacados os demonios daquelle corpo, empenharao novas 
rías contra aquella alma A o que perderao á forga de efconjuros, 
procuraras recuperar a poder de dolos ; para eíte efíeyto tomón 
íiiim Demonio a figura do Beato Padre,outro a da rodeyra,&foy 
da parte da Prioreía dizer á Religioza que vieíTe ao confiífiona-
rio.obedeceo el la^ adiando nelle o Demonio em figura do Bea­
to Padre, comecandolhe a dar con ta da fuá vida, o Diabo ihe afe-
ouagravidade de fuá culpa,& llie encarecco o rigor da juíliga di­
vina, com tanta efficacia, que de defefpcrada, tratava de fer de fi 
mefma homicida 3 tendo o Beato Padre hua illuílragao defle en-
gano,fe foy ao Convento,& finalmente fabendofe o fucceíícfoy 
ao confeíTionario,& entrando nelle fugio o Demonio,& tudo 
eílefabricou para a defefperagáo^deílcuhio o Beato Padre com a 
efperanga. 

Alentada a Religioza entrou o Beato Padre com o Demonio 
no ultimo coflick^&como a batalha era a ultima,foy a mays d i 
patada , conduzio Lucifer o infernal abifmo, porcm como o 
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Beato Padre tinha da fuá parteo bra^o de Deus Omtiipocente, 
era pequeño exercito para tanto poder o Inferno todo , a viva fe 
foy a efpada ardente com que debellou aquella multidaoinfame, 
dava ella horrendos bramidos pella voz da Religiofa, & fendo el-
lesacclamagoensda Vitoria do Beato Padre, deixando osinimi-
gos o corpo, ficou pello Senhor aquella alma. 

Nao fe contentou o Gloriofo vencedor com eíle inñgne triü-
pho, & vendo a alma refgatada , porque naó ficaíTe algua pren­
da fuá cativa, mandona Lucifer que reftituiífe a cédula ; Sentio 
elle muyto eñe preceito,porque elperava a recuperado da per-
da , naquelle defpojo do íangue, porem obrigado dos efeonjuros 
a entregou entre efpantozos bramidos,deixandoa cahir na térra 
ern prezenca dos circunílantes^recolliendoa o Beato Padre a en­
tregou aofogo, & reduzindo á cinza aquelle infamepado, ficou 
a Religioza íivre,confolado o Convento, o Beato Padre viftorio-
fo, o inferno vencido, & Déos glorificado. 

Havia naquella Cidade hua Donzella muyto fermoza& r i ­
ca, febem nafeida , mal criada, com oque a fuá fermofura 
era occaziao de fuá vaidade, écacauza da locura alhea, algüas 
peííbas que pella amizade,& parentefeo zelavao o feu decoro,& 
a fuá honra, & dezejavao reduzir os exceíTos da galantaria , aos 
termos da decencia; a aconfclharam que fe confeífaíle com o Be­
ato Padre,porem como eíle confelho era prizao do feu defvane-
cimento , reziftioá perfuaíám comofefofíe engaño, inílaram 
com tudo as que a amavad em Deos?que ao menos Ihe falaíTe pot 
curioíldade, como entendiao q fe fe puzeífe a feus pes curioza, fe 
havia de levScar arrependida, intentaras o meyo da curiofidade 
para introduzirem o remedio do arrependimento. 

A curioxidade humana foy a cati&a dafrimeira transgreflam, 
que houve no mundo;poz-fe Euaafalar com a Serpenteéfajjoa 
a colher ofotno/J a curio'zidade de ver, & de falar, afesapfete" 
cer, & delinquir; -por falar, falou com huma S'erpente que a que-
ria morder,-gor ver, comeo o^omo que a havia de avenenar, viv 
opomo que erafirmoxo, & logo cojneo a-pefonha que eramortah 
fe o nam vira nam o comerá, nem tudo o que he agradavel aos ou~ 
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*vidosfe ha de ouvir: nem tudo o que he a gradavelaos olhos fe ha 
de ver. A vo^ da Serea he fiiave, mas he encanto, a vijfa da fer. 
moz-ura he deleitavel, mas he incendios afjio jalar por cnriozida, 
de pode encantar, o ver por curiozidade pode arder; porque Uina 
teve curiczidade áe ver as Molheres de Canaam, ardeo por elko 
^Principe de Sichem, ijiofesacurioztdade de hüamolher querer 
ver outras, que faram as outras curiosidades}fazem que Berfabe 
fejaroubada-Uavidadultero: Vrias morto; Olhou (l)avidpara 
Berjahe, & todas efias confequenciastiveram eñasviftas-, Olha* 
ramos velhos de Babilonia para a caji a Susana, &arderaóem 
cenfual concupicencia; porque foram curiosos quiseram f p adúlte­
ros: O caftorefplendor do rojiro.nemporfer cafiodeixou defr 
fago para hum, & outro cora\:am; arderam os Velhos, porque nam 
recataram os olhos, em j e pondo ñas luses ainda que os carvoeni 
fejam tibios Joao fe de ver ardentes incendios, f? affi o fas a vifta dt 
quem he púdica, que fara a de quem namfor Susana} Se ajji ofi<z 
a vifta de huma molher Sandía, que fara a de huma m olher volti-
vola? ^Porque nam cay hamos nos feus lafos, dis o Sabio que Ihc 
namponhamos os olhosi porque ver, & nam illaquear, he cousa q 
nam pode fen por efia rasam disia lob, que fisera patio de nam 
•ver, ajfentou comfigo nam fer curios o,par a nam ficar illaqueado, 
fechou os olhos,para nam illaquear ospenfamentos, pcrijjo naS dif-
fe que a jfentara comfigo de nam versara nam ver, mas que a ¡Jen-
tara com figo de nam ver,par a nam cuidan Se a vifta fe termina-
ra navífta,foraacuriosidadefóociosa,pajfandoporem a cuidado 
he mais que coriosa a ociosidade-. Abrir os olhos para eftas viftaSi 
he abrir o Inferno para as Almas; fecha os Infernos, quem a efias 
*uiftas fe cha os olhosQuem os quise r traser na formosura da 
Gloria, nam os hade por nafermosura da térra, os que os poem 
naftrmosura da Gloria^ eftes vam ao Ceo a olhos viftos, porqué 
vam illuminados :0s que os poem na formosura da terra^eftes vat 
m Inferno a olhos fechados,por que vam cegos, & o ver que he par A 
'ver3heilluminafam; o ver que he para cegar, he desalumbrame-
tos quem dis que as luses dos olhosfam rayos do Sol, nam fabe o { 
dis i porque famfia mas do Inferno, <̂  deft as flamas hatife de abo-, 
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minar athe as vifías; Fe o ver tem eftes damnos>que fe ra o falart 
palar o á he^ara jalar ,he diferí cam,falar o que nam he para falar, 
he locura:Falar com quefedevefalar.he obriga§a6 Jalar com quem 
fe nao deve falar,he mais % indecencia-^ deftas fráticas re'Zultam 
grandes ferigos- Pe amolherdo Tutifhar fe nam pi lera a falar 
comfeu eferavo, nam Ihepegara m cafa com tanto indecorosas f ra-
ticas3foramoccaz,ioens deftes apegos-, & nam so fe ha de evitara 
curiozidade, namfe vendo a quem fe nam deve ver}nam falandj 
a quem fe nam deve falar > mas tambem 7iam je jalando no que fe 
nam deve faber: Nam fe indo adonde fz nam deve />; inquirir das 
vidas alheas he mortífera curioxidade, & ordinariamente os que 
querem faber das outras, nam tratam das fuas- Quem he curioso 
das vidas dospeccadores, nam he ejiudio'zo das vidas dos Sánelos 
lefias hamfe de faber , aquellas hamfe de ignorar: Indagar 
dejeitosy nam he apreder virtudes, ou he para difeulpar osproprios 
vicios, ou par a murmurar dasfaltas dos próximos; & efia curio-
*xidade fera da Corte da térra,porem nam he do Rey no do Ceo: Os 
lugares que fam prohibidos, de nenhuma maneira haó de fer pica­
dos, nem por defprezo fe Ihe ham de por ospes ,nempor curioezida-' 
de fe ham de por ospes nelless nam jo fe nam ham de pi^ar\ mas 
nem fe ham de tocar. Mandou 'Déos aos Ifrae litas que nam fubif 
fem ao monte, ís¡ comminou por pena que quem o tocajfe, que pade­
cería morte, nam fo dijfe que quem ofobijje que morreria, mas ^ 
morreria quem o tocajfe; por que o que fe prohibe,nam so fe nam hd 
defazer, mas nem fe ha de tocar, haftapara cometer o delicio,tocar 
osfins, nam he necejfaríofubir aos cumes; tocar osfinsja he exce­
der os termos, & nem todospodem i r a donde vam alguns. Moy-
xes, Aram* (3feusfilhos, mandavaos T>eos entrar no Santuario , 
aos mais mandava, que nem por curiozidade vifem oque nelle 
havia-. Nemas couzas janffas aproveitam vifias como curiosas; 
porque a curiozidade he óbice da devofam,ver por ver nam pode 
edificar, so pode divertir: Vendo os lude os que Chrijio Senhor 
Nojfo lanzara de humeorpo htm T>emonio3lhe dijferaú que Ihe 
moftrafe hum final do Leo \ nam queriam verofinal por devofad 
mas por curio'zídade, queriaúfe divertir, nam jequeriam conver-
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ter, os que ajjlm querem ver as cowzas fanlrtas, mais Ihe frejudi. i 
cam do que Ihe aproveitam, Gofloumuyto Herodes Tetrarcha de 
ver a Chrtfto Senhor Nofio, namforque a maffe a fm fejjba, mas 
porque ejperava veralguma maravilha, como o quis verporcuru 
oxidadeynamíbe aproveitou a fuá v i fia, reconcilioufe com Tila-
tos, & naü confejjou ao Senhor- E tambem je nam hade querer ja-
bertudo , porque querer faber tudo he quererfaber nadai Ofa-
herpara fer com acertó, ha de fer comfobriedade,fe a fciencia nao 
he dentroda effhera de cadahum, he digna de reprehenfao de to­
dos: Ninguem ha de preguntar oque Ihe naúpert encefabe r; por% 
ha S1 ciencias quepertencem aparticularespejfoas:por ¿fío o Senhor 
deu for razad aos j4f ojiólos de Ihe nam dizer quando haviade 
v i r , nao Ihespertencer o faber e & quando havia de tornar, deixou 
os com a ignorancia,-porque era impertinente a-pregunta-, porque a 
curiozidade humana regularmente he ociosa', porijjoo ¿ípofíob 
fós no mefmo cathalogo o ocio j Cs? acurioxidade, & nao so repre-
hendeo ejies vicios, mas difie ; que os curiosos erao ociofos obrei-
ros, o que fe hade faber he o que importa para falvar, por ijfoo 
Evangelifta diffe: que fe bufwjfem as couzas que fe naó viam^ao 
as que f ? viad; para introducir as comtemplagoes das almas> diffe 
que fe haviam de evitar as curiofidades dos albos; para que f* con-
JideraJJe no eterno s quis que fe nao viffe o temporal, porque quem 
quer ver so o temporal he curiofij quem quer faber o eterno he ef-
tudioxo 3 ambos dezejam jaber, o primeiro o que Ihe naúperteri' 
€ey o fegundo sb o que Ihe incumbe , affi oprimeiro fendo temporal­
mente curiofo,naumerecelouvor3oJegmdofendo ejiudioto efpiri-
tualmente merece o aplaudo. 

Aínda que a curiofidade podia íer reprovada, eíla foybem 
fuccedida, como Déos elege as couzasfracas para confundirás 
fortes, vzou da curiozidade para a converfam,& tanto que aquel­
la molher falou com o Beato Padre, ficou mui diferente do que 
era, faloulhe curioza, & confeíroufepenitente,poz-feafeuspes 
com grande medo, & levantoufe com grande confolagao; pon-
dofe a elles, ajuelhou o peccado,& levan tandofe , depos a culpa: 
Cuidando c}ue da quelles pes defcal^os havia de íahir ultrajada, 

fe 



D<? Sao Joao da Crn^, ' 61 
felevanrou reduzida, adiando no Beato Padrehü fuave, &Sa-
fto acoihimento.que Ihe faciütcu a pía & penitente accuza^am; 
porque elle reprehendía os peccados, fem efcandalizar ospecca-
doTes,quem poem os horrores no ConfiííionarÍo,dificulta as con-
'fiífoens aos penitentes, & a confiííao hafe de facilitar para opee-
cador a nao temer, fazer o jugo mais pezado, he fazer com que 
íe fu ja do jugo, o jugo ha de fer grave pello decoro, & leve em 
quanto ao pezo. 

Defta piedoza afabilidade rezultou tao Tanda confianza na-
quella molher temeroza, que continuou com catholica frequen-
cia o ConíiíHonarfo, & fazendo hua notavel mudanza, defpio as 
galas, veílio os cilicios, deixou ospaííatempos, renunciou as de­
licias,fez penitencias,recompenfando com o exemplodavida pre-
zente, oefcandalo dapaííada, edificando oquedeñruio, def-
truindo o que aruinou, fendo athe entao a fábula do Povo, ficou 
feudo o proverbio da Virtude. 

Havia em hum Convento hua Religioza, que depois de fe de­
dicar a Déos, fe deixou aruinar pelo Demonio, fazendo profani-
dade o que havia fido voto, tendoíe confagrado ao divino Efpo-
zo com religiozas vodas, fe profanou com o indigno adultero, co 
facriligas defeompofturas; trazendoaa piedade Divina aospes 
do Beato Padre, elle a encaminhou com taofuave diípozi^am, 
que reduzi o para Déos aquella alma, que quafi eñava ñas garras 
do Demonio, & compungida com as exorta^oens, banhadaem 
lagrimas de arrependimento, abominou o peccado,& amou a vir­
tude, tirando athe da memoria a occaziáo da fuá locura. 

Sentido defta virtuoza mudanza o facrilego adultero, cegó de 
hum furor diabólico, determinou tomar vin^an^a do Beato Pa­
dre, a quem devia a gratificado , & efperandoo ao fahir do Con­
vento para fe recolheraofeu hofpi ció, Ihedeu cem hum pao, k 
o deixou tam mal tratado, que quafi ficou moribundo; quem ta­
to dezejava fer martyr, eftimaria como quafi martyrio o máo 
trato que recebia; bem conheceo quem Ihe fizera aquellemal, 
porem era tanta a fuá paciencia,que revé por bemfeitor feu, que 
*lie dava que padececer por Chriílo, & o Senhor teria por feu 
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malfeicor, qiiem da va que padecer ao fea fervo ; ai tufa que o co. 
nheceo, nuuca o defcobrio, nao fe queixando ao mundo, o enco. 
mendavaaDeos, como Ihe perdoava, pedia pera elle perdani: 
OSenhor perdoou aos que o puzeram naCruz;elIe perdoou aque 
Ihe deu com hum pao; como guardava os preccicos Evangélicos 
amaya a leus enemigos; quando referia eíle aconrecime neo, de-
ziaque nunca recebera mayor confolagao, pols nao podia haver 
mayores glorias.que padecer o corpo penas, por tirar do pecca-
do as almas; fe Sánelo Eítevaó recebendo as pedradas vio os Ce-
os aberres, eílefemi-martyr racebendo as pancadas, entenderla 
que fe Ihe abririao os Ceos. 

Vendoo efpirito maligno a guerra que Ihe fazia eíle efpirito 
Angélico, Scn%o podendo íbfrer aquelle Leaoque rugia , que 
Ihe tirafle das garras as prezas que cerca va,& que livraíTe com ab-
folver, osque circunílava para de vorar, canfado de Ihe obedecer 
o procurou perfeguir cauzandoihe horrores, & vendo que o nao 
intimidavaojhe armou lagos que o prendeíTem, mas defarmaraS 
emvaoos lagos diabólicos, porque elle rompia fácilmente os 
cordeis triplicados; Eílando auzente o companheiro, & elle foli' 
tario no hofpicio, fendo alta noite,em hora que o defvelava a ora-
^am, vio de improvizo diante de íl hua molher, & cuidando que 
era o Demonio, fez o final da Cruz; Demonio era a molher, que 
perdendo refpeito ao lugar,& á Oragao^o vinha á tentar naqueíla 
hora: Se a Serpente foy calida para Eua, ardente quis fer eíla mo­
lher para aquelle Elias ; vendo que fe benzia delia como do De­
monio Ihe difle, que nao era corpo fantaílico, mas hum coragao 
amante, & que o Amor ("ainda que cegó ) a tirara de caza de feus . 
PaysA atrouxera aquelle hofpicio, ouvindo o Beato Padre aque-
iedefatino, conhecendo queonaÓ perfeguia hüavá fantafma, 
mashum^Demonio meridiano, ficou afombrado da temerida-
de, & levantando os olhos aoCeo para fenáo aruinar no Infec-
no, como pondo a Alma ñas maos de Déos, teve Déos a alma di 
fuá ma6,& armado de hum zelo ardente , o ardor do zelo nevoü 
o incendio do amor, & gelando as flamas, fez que aquella molheí 
cuidaíTe que fe havia de reduzir a cinzas; propozlhe, & a ira cte 
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Déos, & fe com o amor a atrahia á virtude, com o temor a def-
trabia dopeccado.ditofo era odeñrahimeto que fe convertía em 
converfam; foram em fím tam aííeduozas, & tam cfTeftivasas 
fuas paiavras: tam aíFeduozas no efpirito,tam eífedivas na per-
fuafao, que a que entrou impúdica; fahio honefta ; Reduzida, a 
que veyo tentada: penitente a que fe abrazou amante: Anjoa 
que fe íígurou Demonio ; tanto pode a fantidade da pureza que 
converte em virtude o vicio. 

Todas eftasvidorias acrefcentavao ao Demonio novas pe­
nas, dezejando tomar vingangas dos defpojos,que tinha por afro-
tas, & como Déos, para o Beato Padre merecer, tinha dado po­
der ao Demonio para o afligir, nao deixava eíle de o maltratar, 
terrificandoo com vi^es, & mai tratandoo com pancadas, pore 
elle nem íentia eñas, nem temia aquellas, como trazia os olhos 
em Déos,&dezcjava padecer por elle, eftavifta tiravaas vizo-
es o horror, eñe dezejo o fentimento ao mao trato, o mefmo fa-
zia ao companheiro, a vezinhan^ado Sanftofazia com que Ihe 
fizeíle má vezinhan^a o Demonio,mas fe elle períeguia a ambos 
com horrores, & maos tratos,ambos o perfeguiao ccm ora^ccs, 
& virtudes, que as virtudes dos amigos de Déos, fam períeguigo-
csdos enemigos do Senhor. 

Como o 'D emonio naó-poJe prevalecer contra cDeos, toda a ira 
concita contra o homem,forque vio a Adam no eftado da innocen* 
cia, o pos no efiado da culpa, quanto o Homem he mqis virtuo'Xo, 
tanto efta contra elle mais i r adobaos que ejtam emgraga, tem o ma­
yor odio, por em efte odio namprejuáica aos que eítam em gra$éty 
antes aperftguigati acrefcenta o mericimento^ fe vamos fe guindo a 
Chrifio3que importa que nos perfiga o demonio} podernoshaper-
feguir,porem nam alcanzar ¡por que como quemfegue a Chriíio le­
va a fuá Cruz }por forga ha defugir da Cruz que cada hum leva 
feguindo a Chrifto: O porque nos tem efte odio, he porque have-
mos de occufar ofeu afrento; porque naú vamos ao Ceo donde fe 
preciptou,procura levarnos: ao Inferno em que cabio, & fdporque 
fe nao logreo feu intento, devemos viver em virtude;fü^er a von-
tade ao emonio, he comprar contra a vontade de Dcosi quem 
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comete humpeccado, fas hua conspra^ao, & fe nao devemos conf 
pirar contra a Magejíade humana^muyto menos contra a Mageftd* 
de divina, (¿fe o '•Demonio nos quer perder •por odio de rD eos,pr 
amor de "Deas nos nao bavemos de por da parte do cDe momo-jomo 
ohomem hefeito dimagemdo Senhor, blasfemando do Senhor 
quer devorar athe a fuá imagem^ ninguem nao fb por amor defy, 
mas por amor de T) eos, ha de querer que a fuá imagem fe devore, 
pouco efiimard o original, quem na o efiimar a copia,a copia haf > de 
eftimarporfi, & muyto maispelo original, tanto odio nos tem ejh 
inimigo, que por o dio quer eftar comnofco, & tem por tormeto ola-
caremnode nós,qmndo o S1 enhor olangoufora daquelUs dous man­
cebos Jhedilf eramos ex pulfos, que Ihe viera dar tormentos^ ex-
pulfalosfiy afiigilos, &fdis o "Demonio nos quer atramentar, ha-
vendo de atromentar a elle,com efte enemigo he licita a vinganfa, 
•porque elle be enimigo de "Deos,^ noffo,porque o Senhor nosqner 
faívar,nos quer eke perder f porque padef amos as penas do In­
ferno, na ó repara com acrefeentar no Inferno as filas penas, afi 
como cadapredeñinado acrefcent a a Gloria accidental no Ceo a os 
efpiritos gloriosos, ajfficadaprefcito acrefeenta no Inferno a fem 
accidéntala efpiritos malignos t, fe tal he a enemizade que tem com 
nosco, que porque -pade gamos asfuds penas, nao repara em acrefee-
tar as fuasfiamas, he enimigo que quer abrazar inda que arda,ma-
tar inda que morra, &-por ifiomefmo havemos de fogir das fuas 
armas, S dos f-us incendios,poisfie Ihe nao da que fie ja mayor ofeu 
Infierno,abraxandofie, com tanto que fie fía de nos illudindonos\}A-
raque nao configaa ir rifad, havemos de por em 'Déos a confían^, 
jorque e (i a confian f A i r rita aquella irrigad, dizialob-. que conf-
ava no S1 enhor para que fieus enimigos o nad eficarnecefiem,fe p -
yermos em nos a confianza,pode o 'Demoniofiazer de ndszomk' 
riasfepwzermosa confianza em^D eos,fiaremos bombarla do De­
monio fie eñe o houverfó com nofico rirfe-ha de nos fie com nofeo ef-
tiver cDeos,rirnoshemos daquelle,& oque nosfivermelhorrofiro 
efíehade fierpara nos o mais horrendo-.Mais horivel he o que vem 
como Anjo de lux, que o que vem como Anjo de Satanás, aquella 
he mayor inimigo que ejh'7 prque quando vem como^Anjo de 
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Satanás¿uem como inimigo manifeflo.quado ve como An)o da Itm* 
vem como inimigo occulto, ofrim eiro o horror o manifefía oJegundo 
o refflador o occíilta^fcudeje em luzespiblicandoje em fombras^-
asjhmbras faó menos horriveis que as ¿uzes ,porquefaómaispara 
temer os inimigos que je occultam, que os que Jepubltcao os que fe 
gublicaú con apiblicidade avifau-para acaule ta; os %fe occultam, no 
fegredo logram a aftucia ; (3 he muyto maispara temer hü Demo­
nio mais aftuto, do que menos aftuto: quando elle nos ejbofetea.bem 
[abemos que he htm 'Diabo, quado nos acaricia,cmda?nos que he al-
gü Anpsfor^ nos desengañamos na dor da bofetada, & nos engaña­
mos nafmvidade da caricia 3 c59 tanto he mais f ara temer o 6D emo-
nio lucido, que o tenebroso3que cDavidpedio a 'D eos o livrajje do 
incurjodo 'Demonio meridiano ., (3 nao Ihepedio que olivraffe do 
Demonio nocturno, pedindo que ojivrajfe de hum , & que o nao //'-
vrafje do outrojeu a enteder,q do noñurno eUe je faberia l i v r a r^ 
do meridianofo o f odia livrar Déos, mas Déos nos livre de hü,& 
outro Demonio, do nocfurno,(3 do meridiano : dofeoy(s> dofermo-
<Zo: de humfermozo como o Solide hum je o como a noy te , porque 
tudohe Demonio parece que mais Demonio he oque parece 
Sol, que o que-parece noyte : porque o que parece nqyte, ñas trevas 
nos trag as luz es com que o conhecemos : o que parece Sol, ñas lu~ 
zes nos trax as trevas có que nos engañamos ; naú sóhe eñe oDe~ 
monio meridiano,tambem q he aquelle que com o pretexto da fan-
tíidade, quer perverter os actos da virtude,vem ao meyo diapara 
com o pretexto da luz difcreta, no fervor devoto intibiar o fervor, 
Cs? apagar a Iwz; efte he o mayor enemigo aporque he o mais dolo-
<zo,taes jaóas fuasajiucias, 6? as fuas jraudes,^ das armas da vir~ 
tudejaz as armas dopeccado,̂  dejfas he oDemomo V ideario forja 
o Injerno: & do que je forjou no Injerno : do quejorjou o Demonio 
que fe pode temer ffenaó amorte da alma ? Torque elle Ihenaú t i ­
re a vida, naó nos havemos de deyxar tomar as armas da virtudef 
antes tomando as armas da virtude,nos havemos de por contra f l k 
em armas,(3 aindaque elle fe ja meridiano,pojio o SoldajuíHgada 
nojfaparte ,ficarámelhor o nojlo partido, (3 o Jnjo que je fnge dé 
luz defalumbrado aporque ejk Jínjo fraudulento nosproma fa-
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r¿er julgar for bom o que he mao , & f or mao o que he bom, dijfe e 
Cabio, que havia caminho que no principo parecía o da vida s (3 «0 

f m era o da morte . Tor ejte caminho anda o T) emonio transfir, 
mado em Jnjo de luz, tffolo do Ceo(como quem he, naú só cabido 
mas frectptado ) nos procura levar ao Inferno: o Anjo de S atañas 
trata com os que faó feccadores, o da Iwz com os quefaó virtmzos | 
vendo que Chrifto eftando quarenta dias em hum deserto, osjeju* 
cu com quareta noytesjentouo com fazer pao das yedras, os quefa, 
r¿em obras de virtude tenía-os có asfazerem deadmirafao; &-pe* 
loque Chri/iofess ,fe deve cada hum regular f ara o que ha aefa. 
tgef: nenhum chrifiao ha de obrar coufa algüafor inducfad dô Dc* 
monio,em feu odio todas: dasfedras naúje ha deja^erpaofolofeu 
rogo, para feu tormento do faóf? hao defazerpedras, o fao que fe 

JU nao dd aos-pobres,he o do que gofia oT) emonio: o pao que aos pobres 
fe dd,he o do que o Demonio fe difgofta. O primeirohe ¡aú,&na$ 
j?edra, ofegundo hepeára & nafipaó: o primeiro alimentalhe o ri-
¥0,0 jegundo apedrejalhe ogofto) quando com o pretexto danojfafo* 
me nosperfuade quefazedo daspedras fad nati demos efmola,enté 
por refpeyto dacharidade fazendopad dáspedras, havemos de re-
medear a indigencia alhea, quando elle nos quer apedrejar tratan­
do so da no fia jome, £5? quebrando o mfjojejum, entaó o havemos dt 
apedrejara elle tratando do noffojejum, & da forne alhea^aopro-
turando fa<zer pao das pedras para o ter , mas procurando fa^erpé 
das pedras para o dar 5 (3 para fe conhecer efie Anjo doloxo&e muy 
facíl o meyo -.o Anjo de Satanás ¡que fe transforma em Anjo de k$ 
no principio parece que confola, nofim he certo que terrífica: o An­
jo de luz que he Kyinjo de T) eos fe no principio terrífica .depois 
confola,o prime ir o nao per fifi e na confolafaó, &perfifie no terrón 
ofegüdo nao perfifte no terror,^ pe rfifte na confolafati s & na per-
fifiencia do bem con fi fie o conhecimento do Ceo. 

Dezejan do EIR'eydeCaílellaPhelippe fegundo nonome,pri-
meiro na prudencia^ regular obfervancia das familiasRelígiofas, 
tratoucomo Summo Pontífice o Beato Fio. V . dos mey os pro­
porcionados para tam fanto fim,& entendendofe que os maís có-
Venientes eraonomearefe viñeadores ,fe deílinarao para tíío al­

tas 



De Sao Joao da CYU ,̂ 6 J 
tasoccupa<^oes dousReligioíos da Orde dosPrégadores.dignosíu-
geitos de tam fuperiores empregos , & hum foy vifitar a Provin­
cia de noíla Sen hora do Carmo dehua&outraCaílelIa ,&oou-
tro a de Andaluzia,& inda que o Breve da fuá comiííaS íe nao ex-
tendia aos Religiofos deícalgos.elles fe Ihe fogeitara6,entendendo 
que a fogei^ao feria amparo ; porém o que fe procurou protegao, 
¿ y perigo.permittindoo aífi a providencia para que fe purificaíTe 
iríais o ouro da reform a. 

Comegarao os viñcadores Apoíloiicos a executar a fuá comif-
fao, & entenderao que para reformarem os Obfervantes.era con­
veniente juntaremnos coos Primitivos,&fendoeftes em algüas 
cafas Prelados daquelles , nao poderao levar em paciencia o go-
vernarem-fe os Religioíosdehüa Religiao antiga , pelos de hüa 
moderna,como fe para reformar foffe necefíario mai3,que ter ca-
pacidade para o fazer: fea mocidade he prudente,a velhiee cadu-

' ca,nao eítá a capacidade na velhice,mas na mocidade, & quem te 
a prerogativa da vircude , em todo o tempo cení authoridade para 
ogoverno. 

Deftaimpaciencia nafceo a répugnanda,&o que ao principia 
íe julgou por faudavel remedio, moílrou a experiecia que era per-
niciofo damno ; & o que mais exafperou aos Obfervantes foy da« 
rem algüas cafas fuas para fundagoes aos Primitivos, & fubdele-
garem nelles os comiííarios Apoílolicos, 6c enrendendo que e des 
moftravao deíejos defavorecerem aReforma,& deílruir a Obfer-
vancia,determinarao cotraminaraquelle intento.&como as cou« 
fas fe diflolvem pelas mefmas caufas por donde nafcem, no Capi­
tulo Geral que naquelle tempo fe celebrou em Italia na Cidade 
dePlacencia,uzarao para fe eximirem do feu governo.do mefmo 
meyo que fe tinha uzado para a Reforma.difpondo que affi como 
os defcalgos le in trodufirao nos Convetos dos calcados, feintro-
dufiífem os calgados nos Conventos dos defcalgos com o mcfmo 
pretexto, para que confundindofe huns com outros , ficaííe a Re­
ligiao dealgüa maneira reformada % porém em nenhüa forma en­
tinta. 

Para que eíle defejo fe puzeííe em execu^ko foy mandado Je 
I 2 Italia 
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Italia o Padre Meftre Frey Jerónimo Toílado,varao Portugue?, 
& em tudo Religiofo infigne, com titulo de Vigairo Gerai, vifitáj 
dor, & reformador de toda a Ordem em Efpanha ; ainda que efte 
intento era occulto,logo aElRey Ihe foy manifeílo,porque como 
era prudete.íe nao adevinhava pelos pronoílicos, previa pelas \m 
telligencias ; & polos meyos lícitos fez que o Vigairo Geral nao 
exercitaííe a fuá comiíTaS, em quanto elle nao dava conta ao StSÍ 
mo Pontifice,que o recorrer nao he impedir; & o NuncioApoíta 
licoordenouqueo Comiííario defcal^o continuaíle aíua vefita, 
deílas determinagoes íe originarao grandes trabalhos; porque o 
Vigairo Geral fiado na fuá authoridade, nao obílante a real de-
terminaga6,refolveo preder os principaesKeligioíos da Reforma, 
& como o Beato Padre era a mais folida coluna deíle edeficio, 
quiz derríbala,para dar com elle em térra; porém elle defprezan-
do os perigos,fabricava as confiítencias,com fe proftrar fegurava 
que nao havia de cahir, com perfiítir, os defeonfiou de que o pu-
deílem vencer. 

Depois que o Vigairo Geral chegou a Efpanha,fe ajuntarao os 
os Prelados , 5c Religiofos de mayor confidera^ao da Reforma no 
Convento de Almodovar, & nelle prefidindo o Padre Frey Jeró­
nimo da Madre de Déos} que por fubdelegagao dos Cominarios, 
era em Caítella,& Andaluzia Prelado dos Primitivos,íe determi-
nou que para eílabeiedmentó da Reforma, fupIicaíTem ao Sumo 
Pontífice, que conforme a difpofigao dofagrado Concilio Tridé-
tino, Ihes deííe Prelado de fuá mefma Ordem, & que pois os Pri­
mitivos tinhao acabado as fuas prelafias entre os Obfervantes, fe 
tornaííem para os feus Conventos, para que a feparagao aflegu-
raíle o focego,pois aconfufao ocafionara a difeordia. 

Tomada eíla refolugao naquella junta, fe ventilaras outros 
iriuytos pontos, importantes á fuílancia do eftado primitivo po-
rem como os fugeitos erao diferentes, erao diferetes os arbitrios, 
& íe as diferencias nao erao difcordias,as variadades erao contro-
verfias; & os dous primeiros primitivos dezejando que fe e ftabe-
ceíle aReíorma.erao os primeiros que diííentiáo no modo,quería 
O Padre Frey Amonio, ^ue guardandoíea reforn^ao na vida. 
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ie nao deixaue de ter communicaí^ío no feculo,&: que a vida con­
templativa indinaíTepara a aftiva ; porém o Beato Padre cotra-
dczia eíla inclina9ao,porq temia,c¡ue foííe ruina; cadaqual deílas 
opinioens er a feguida de outrosReligiofos de grSde nome,^ como 
o Padre ComiíTario Geral eílava mais inclinado á vida aftiva, t i -
nhamais fequazes a fuá incJina^ao ; porque o poder fcmpretem 
mayor lequito,perdendo a razao a authoridade com o refpeito. 

Vendo o Beato Padre o perigo deíte fentimeto,teve fentime-
to deíle perigo ; nao so diífenria; mas fentia 1 porém o fentimen-
to nao era payxao que paíTafie de zelo^ inda que eñe era arden-
te,nem por iííb deixou de ferfuave: era refplandor que Iu2ia3na6 
ardor q abrafava 3 como nelle tudo era fuavídade,viao-fe placidas 
luzes o que em outros feriao crepitantes flamas, & entre a man-
íidao & a modeítia foy fama que falou no Capitulo na feguinte 
forma. 

E n v a ^ Religiofos Tadres) fe frocurao osfins, qmndo naofaú 
proporcionados os meyos 3 & Jendo a meta dejta Re jornia reftitnir 
a perjei^aoprimitiva a Religioso Carmelitana, cajoinjtittitodef-
de a pureza de feu principio foy mais contemplativo do que atti-
vo,hoje que¡eprocura a reftauragaú, deve ¡e tratar mais do pro-
fr ió , que do aproveitamento alheo. Quem duvida que para dar d 
contemplafao , he necesario fugir do concurfo, &pcira eftarna fo-
lidao, nao vivercom o mundo > Tudo o que fe da d commmica-
fao dos homens .fe tiraao trato de ^Deos , S quando a charidade 
nao abriga • nem a obediencia operfuade, naú he necesariopafíar 
a outro cuidado, que pode fer divertimento i nao sópdgapor con­
traria anofio injtituto a commmica^do do Jeculo }mas a dema­
siada occupafdo no Convento, porque embarazados os efpiritos 
com os exercteios 3 naopodem elevar[e ñas contemplafoens, (3'af-
[1 fe devia diminuir a mtdtiplicidade dos años communs ,que oc-
cupaootempo qnefefodia gaftarna orafao que he aalma davi-
dpnmiUva ^ ¿fie he o eliado a yue a fublimaraú os antigás Ta-
ares ^aefte a devemos refiituir, nao fer do como os antigos os 
modernos fe os modernos difeordarem dos antigos > nao teracef 
pnto de Elias, a contemplando de Tacomio, o retiro de Bazilio, 
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afolidao de Alberto, qum nao imitar a A Iberio mfoiidao: a Ba* 
xilio no retiro : a Tacomio m contémj?lafaó : a Elias no efpirito; 
figtiafimlmente cada htm o feuparecer, que eu nunca jerei de op. 
niao que fe principe o remediador donde Je originou o damno.po^ 
que naühe crivel.que as origens da relaxa faojejao ejlabekcimen* 
tos da reforma. 

Ditas eílas palavras, fenao perfuadiraS de todo que le feguiíTe 
eíla opiniao, condufirao em parte para fe eílabelecer a reforma, 
&dahiem diaate fe foraó introdufmdo as doutrinas do Beato 
Padre, porque erao adivos os feus exemplos,mas fe elles erao di-
gnosde veneragoens, depois Ihe refuítarao delíes grandiíTimos 
trabalhos; porque Elias reprehendía a Iezabel,perfeguia íezabel 
a Elias. 

Concluido o Capitulo no lugar de Al modovar, fe foy o Beato 
Padre para a Cidade de Avija.para difpor as coufas convenientes 
á fuá mudanza , & foy notavel o fentimeco que caufou eíladeter-
mina^ao ; porque finco annos de afiftencia tinhao caufado muy-
tos feculos de charidade, adonde o trato era tam fanélo , menos 
tempode communicagaS baílava parahum amor intenfo ;como 
todos o tinhao porVarao do Ceo, todos fentiao ir-fe daquella 
terra,principálmente as Religíofas defcalgas, porque como fe Ihe 
tinha ido Saníta Thereza, faltandolhe o Beato Padre, a Priorefa 
Sanaba, ficavao totalmente orfans, &recorrendo para o remedio 
deíledamno ao ComiíTario Apoílolico, para q Ihe deixaíTe o Be­
ato Padre por feu Confeífor como dantes era, antes que chegaíTe 
orecurfo,fby elle levado a hum carcere. 

DepoisqueSadaThereza acaboudefer Priorefa no Moñei-
ro da EncarnagaÓ.fe recolheo no de Sam Jozeph,adonde as mais 
das Religiofas a elegeráo para o mefmo officio ; porém as que náo 
foráo daquelle voto reclamarao a eleigao , reclamarlo o que de-
viSo aclamar,& recorrerao aoVifitador,que eftava impedido por 
ElRey,anullou aquelle a elei?ao,& obrigou co cefuras as Religio-
fas,que nao obedeceíTem á Sanda, & para aífegurar melhor o feu 
intento, mandou íahir da Cidade o Beato Padre,donde o levaraS 
prezo ao Conveto de Medina, masinformado de tudo o Nuncio, 

o man-
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o inandou tirar do carcere,& o reíhtuio ao Confíírionario,porém 
como naquella fazao fuccedeo o falecimento do mefmo Nuncio, 
tornou oVifitador a proceder com ceníuras contra as Religiofas, 
para que defpediíTem o Beato Padre,& náo tomaíTemConíeíTores 
defcalgos; & finalmente por intervenga© de ElRey fe defvanecc-
ráo rodos eíles nublados,mas náo deixarao de fe fazer grandes a-
pertos ao Beato Padre para que cedeíTe de fuá opiniáo)& deixada 
a Reforma tornaíTepara a Obfervancia: porém elle defpois quefe 
defcal90u,náo fabia camínhar fenao pelos caminhos afperos; par 
ra que os paflos foíTem fandos tratava de fubir parajerufa]em0& 
nao de cer para Jericho.como queria reedificar o CarmelOjperfif-
tio na defcalces para fazer a reedifica^ao. 

O terperfeveranfa he permanecer na rafaó: quemfcrjifte na 
cuIfa3obJiinafe: que permanece na virtude , perfevera ; ajjihaver 
mos deperfeverar na virtude , £5 nao obftiyiar na culpa: a mudan­
z a do malpara o bem nao he inconftacia, porque he m elhora: a m u -
danzado bem para omal,he inconji andador que heperverfídade s 
mudar do malpara o b.em.,he bo : mudar do jbempara o maUhe mao, 
&parabemhavemos de i r ¡nao de mal emfeor.mas de bem em me -
Ihor: tanto que chegarmos d virtude ,h ave monos de adiantarno ca-
minho do Ceo; porque andar para retroceder ¡he defemeaminhar, 
todo o caminho que f e retrocede he defcamtnho em que feanáajem 
perfeveranfa ninguem cofeguio a viéícria ;poriJ]o o S'enhcrdife : 
é confeguiria a falvafao}queperffverajJe athe ofim.operfeverar 
he ir,(3 se i r nad ha chegar}se ch egar ao f m da ejtrada da virtude, 
nao ha chegar aporta doReyno doCeoporqaporta da gloria cjfd no 
Jim defia eftrada} 0. inda q ella he ejlreita.que andaneftaviaacha 
depois aportajranca.quem fefabe efíreitar.fobeaahrir: nao f e po­
de chamar fielfervo que naoperfevera no férvido 5 a interrupfao 
he efpecie de infidelidade; & he culpa cafligada a fdelidade inter­
rompida ; ajficomo a virtude prefiji ente he perjev eran ̂ apremia­
da . Torque Moyfes foy menosfitinas aguas da cotratitc^ao.naúin~ 
trodwzioopovo na prometida térra \ porque oprecurffor de Chri f 
toperfiftio em fuas heroicas virtudes fojycProfhetai& mais $/Iyro~ 
{Peta :quem quizer fer menos ¡retroceda mal3que qui%erftrmúiié 
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proceda bem fe retroceder da virtude}ferd tanto menos,que de bt 
fefardmaoje mwfejjimo -Jeproceder em virtudeferd tato ?na, 
is}que de homfe fard melhor, de melhor opimo ; fe retroceder ca* 
hira no Inferno je proceder ira ao Ce o,que feto cume da virtudefr 
fobe ao monte da gloríamelo precipicio da culpa fe cae no abifmo da 
pena, &parafubir paranao defcerjoe necesario ferfeverar. Tela 
efcadade Jacobfemprefuhiao,fempre defciao Anjost&ajjio fubir 
tomo o defcer era ac gao Angélica, (3 nefta continua cao fe nos deu 
a entender que fempre havemos de fubirpor cont emplazad, <S def 
cerpor humildade , perfeverando n ofubir qmndo o fubir he acrefi 
centar avirtude ¡pWfeverando no defcer, qmndo o def :er he evi* 
tar o precipicio. Certo he que quem móperfevera no bem,que ejt¿ 
com elle mal>o regreffo he frova do aborrecimeto,&em o bejendo a-
borrecidojogo eos he defamado, ningue pode aborrecendo os ray­
os do £0 lydeixar de terao mefmo Sol ahorre cimento: ninguempó. 
de aborrecer as luz es do bemfem aborrecer o mefmo S'olda bonda-
de i para fe ver que temos amor a'D eos,havemos d e perfeverar no 
amor davirtude ,pois ninguem podefer amante ,fempermanecer 
virtuofo/S fe os amantes de Déos nao fad no amor per(¡ftentes , no 
amor,perdem agrada na inconftamiafS so naprefiftencia confijie ó 
¡ogro dafineza ;exclamou oS'enhor admirado da fe daCanane a jor­
que ellaperfiftio em pedir mifericordia \porque prefeverou conf­
iante 3foy ac clamada por fiel r (Spelafidelidade daperfeveran<¡A 
confeguio ó defpacho dapetifau; porque Enoch perfeverou em an­
dar com 'Deos,o levou comfigo o Senhor,o andar com elle trementes 
&fetenta &finco amos que teve de vida, ofarao viver na etem* 
dade da bem aventuran^ a: o perfeverar todos os amo s3tem gran­
de conta para os eternos. Tara queAbrahao perfeveraffe na virtu* 
de, (3 nao feguifie a idolatría, Ihe dijfe o S'enhor: quefahijfe da j m 
térra • quem fae de Caldea,naÓ ha de tornar d Caldea, que torna i 
térra dos Caldeos, naá entra na térra dos viventes^aú vé as bes da 
mcorrupfati, quem fe deixa corromper da reincidencia, o comear 
he virtude imperfeita^frofeguir he caminharparaaperfei^aú & 
pu>ta , 0 a efies nunca falta o premio ¡porque as Alarias feguiraó a 
Chrifio d fde Galilea^ depoisperfeverarüó nafepultura,foraú as 
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primeiras que "üimúao Senhorna refurrn$ao\qum ferftvera 
premeafe, quem nao ferfevera cajiigafe, S'. TauloferJeverou, & 
amda em vivo fqy arebatado ao terceiro Ceo : Judas nao perfeve-
rou, 0 defeff erado frfoy ao Inferno; nao nos havemos de mudír 
como a lúa ,femj?re havemos de f 'guir ao Sol} nao f '.ra Gigante na 
jterfeifdo, quem naofor Heliotropio do Sol dejuftiga ; na virtude 
nao ha de haver mingoantes,femare ha de haver crefcentes, ainda 
que fe nosponhao objiaculos para os frogrejjos,havemos defazer os 
progrejfos^ vencer os objtacídos ¡nem a Iofeph3nem a lob o muda-
dardo as fe l id dad es flem os trabalhos: ofrimeiro.o m ejm o foy Vi*i 

Rey > que captivo: ofegundo, o mefmofoy rico , que-pobre ; am­
bos foraofantt os porque perfcverarao confiantes , quem dcj?ois 
que fe emmenda perfevera ffaz bons athe os dias que fora o píaos, 
per fe v erando athe a morte ffaz boa toda a vida : o tempo da vida 
virtuofa/rime o da vidapeccadora; a Magdalena remiopenitente, 
os annos que ferdeo defvanecida i o mandarnos o Senhor que nos 
confortemos na virtude, he diremos que -perfeveremospara aper-
fi'ifao ; quem torna para traz fraque a , quem voy para diante con­
forta fe , o retroceder he fraque ar 3 o adiantar he vencer; quem re-
troce de foge , quemfoge nao pe leja, (3 fempre havemos de pe le jar 
pois temos enemigos que fe nos h do de oppor i 5V Evapelejdra com 
a Serfente , nao levara a Serpente avante afuá fugeftao; Se A -
dliopelejara com Eva ,fora Adam com a jua innocencia a diante ; 
quem nao perfile nao confegue, como ha de chegarao termo quem 
desfalece nomeyo, ninguem confeguio opallio}fendo depois de che-
gar d meta3 querelo conf 'guir antes de a tocar, he querer o premio 
fem o merecer; quem nao contende , naúfe coroa i (3 nao so he ne­
cesario contender valerosamente , he precio que Jeja legitiman 
cometida | iSi sb contende com legitímidade , quem contende athe o 
fim i o que he imperfeito nao he legitimo, nao aperfeifoa a jornada 
que manda no deserto de Sim , mas que anda na térra de Tromif-
faú; come gar & nao acabar, ntio he mais que dar principios ds im-
perfcifoes i acabar malcome fado bem,he hüamonflruofidade por-
yerja l maligno monftro he, quem de convertido torna aperverfo, 
merrompendofe aperfeveranga com a perverfdade ¡fe "Déos 
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nos converter ̂ ao nos ha de per-verter o "Demonio i fe fimos coma 
o feno na vida, pe la brevidade com que acabamos, nao loavemosdt 
(ercomoofeno naconverfaú ,felopuco tempo qne prfiftimos^ 
converfaoha de durar em quanto durar a vida3forque fe as v i rm 
des nao durao com os atentos, naopodem confeguiros logros ; quem 
perde o dom da virtudeja-i-fi reo do mayor juplkio ¡por efja ra* 
zaofe difie,que era melbor naó conhecer a viado Ceo,do que depo. 
is de a conhecer voltarpara o Inferno; quem nao frofegue, a repen* 
de fe ; & o arre pendimento he sopara a culpa, & tratar como a cnL 
pa, a virtude , he a mayor infama a que pode chegar a humanaper* 
verfidade tfor ijfo o Senhor lamentou os que tinhao o bempor mal, 
t$ o m al por be m,que conhece o be ha o de feguh\quem conhece o mal 
'ha o defugir jorque a virtude confifte naferfecucao, & naftiga^ 
affi que der as cofias ao mundo,nao ha de tornar apar os olbos no Je. 
culo jorque quem nos leva os olhos, nos leva tambem os corapesfS 
com os corafoes múdanos nao-podemos tcr os cuidados divinos, 

Vendofe no Beato Padre eíla perfiílencia a que chamavao 
pertinacia,tratarao de o prender, & a feu companhciro; & faben-
dofe eftedeíignio, procuraras as peífoas principaes daquella Ci-
dade impedir a pnza5,valeramfe os Obfervantes para ella dos fe-
culares,porem nao a exccutarao naquella occurrenciaJ& vendo t| 
nao podido lograr aperten^ao, depofitarao o intento, para que o 
difcuido preparaíTe o logro, & como a innocencia nao prefumea 
malicia, ík vive fem cautela, paífado al^um te,mpo,no ñlencio de 
hüa noyte, com hum grande tumulto o forao préder ao hofpicio, 
& como fe hüa pobre cafa foííe hüa galharda fortaleza, com im-
petuofa furia Ihe langarao dentro as portas^ fazendo prizionei-
ros o Beato Padre & a feu companheiro, os levarao maniatados; 
no caminho Ihe fizerao muytas injurias, & ellcs asfofrerao com 
tanta conftancia,que parece que cfcuzavao a paciencias modef-
lia bailara para fuá )uft:ííicagao,fe o zelo nao de generara em co­
lera : qua ndo a paixáo he cega.nao tem o zelo viña. 

Levado o Beato Padre do Hofpicio ao Convento, o puzer&J 
em hüa Cella.adonde a prizao era o menor rigor, nao fentia eítaf 
prezo^orque nunca vi veo livre, quem nao conheceo a liberdade 
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naotinha que fentir o apertQ s na mefma noyte que o prenderao 
o agoutarao i no dia feguinte Ihe quiz o Prelado tomar os papéis 
da Reforma, & havendo-lhe ficado no Hofpicio.o Ceo Ihe offere-
ceo meyo para os por em cobro s Sí adiando aberta a porta da I -
greja adonde eítava ouvindo miflaje fahio femfer v i f l o ^ foy ca-
minhando paraoHofpicio, adondefora prezo, reconhencendofe 
que faltava da I^reja o fotáo feguindo a toda a preífa, porem elle 
alterando o paííb, fem alterar o decoro, como ievava algüa ven-
tagem,chegou prlmeiro á cafa, Se fechado por dentro a porta,raf-
gou os papéis de menos confidera^o, & comeo os de mayor im­
portancia ; comeóos papéis da Reforma , porque o comia o zelo 
da Religiao : feita eíla diligencia , abrió a porta com grande foce* 
go, & aindaquedeu a entrada com quietagao , nao foy pacifico o 
ingreífo , & com módeítia Religiofa fofreo as injurias que Ihe dif­
ieras com irreligiofa ¡mmodeília j como para tudo tinha pacien­
cia, tudo ouvia fem alterado, porem os que o prenderao tornan-
do-o ameter na prizao, procurarao por todos oa meyos que elle 
perdeíTe a paciencia. 

Como era tao bem quiílo na Cidade de Avilan mandarao pa­
ra a de Toledo; porque elle fe podia levantar com a Cidade, te­
mer ao que a Cidade fe levantaífe contra elles ; & náo fó fe aleva* 
tariao os moradores por acclamagao, mas tambe as pedras; porcj 
fe commoviao de dor. Neíla jornada teve muytas occaficesde 
fentimentó; porque como o Religiofo que o levava prezo, julga-
va que era férvido da ReIigiao,que foíTe mortificado, íendo pió na 
tengao, era impío no effeiro: ainda que ao aflitoie nao ha de afli-
gir,elle o procurava moleílar para o vencerlas quanto mayores 
erao as moleílias, tanto erao mayores as refiílcncias; porq mor­
tificado refplandecia mais valerozo,como anelava padecer por a-
mor de Deos,ouvia as injurias com alegre roftro , & como os fer-
vos de Déos tem as contumelias por dignidades, foy elle o Varao 
mais dignamente benemérito, porque foy o mais indignamente 
afrontado. 

Admirado o moqo que o acopanhou neíla jornada , de fuá ín-
contraílavel paciencia. & do ñgor do Religiofo que o levava pre-
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xo entendeo que o añigido nao era culpado, & o dezejou pór li, 
vre'& dizendolhe que nao repararía em algum perig^porque el. 
le confeguifTe a Iiberdade,refpondeo agradecendo a ofterra.impu. 
cando fe a fi a culpa,por efcuzar a Religiáo: o meímo offerecime-
to Ihe fez outro homem em hüa eílalagé, mas elle Ihe deu fcmc, 
Ihante efcufa,dizedo-lhe3que poisfazia aquella jornada por orde 
de feus Prelados,hia mui conforme com feus decretos, & que fu-
poílo o levav^o prezo,fe tinha fó por mudado, & nao era razao cj 
procuraííe a liberdade tendo a prizíío so por mudanza. 

Emtoda a jornada que fez de Avila aToledo,procurou oRelj. 
giofo que o levava a feu cargo, q nao foubefTe para que parte hia, 
nem aínda os lugares por onde pairava,& com eífe intento o levou 
por caminhoseílranhos,& quando chegou á Cidade,efperandoq 
fe fizeíTe noyte,lhe atou hum paño pelos olhos, & o levou ao Co-
vento por varios rodeos, procurando que Ihe foíTe laberinto a Ci-
dade, porque fe a cafo fugiíle da priza6,fe perdeíTe na Cidade co­
mo em laberinto, porém toda eíla caviloza preven^ao defvane-
ceo depois aprovidencia Divina,que n as mayores trevas guia com 
illuminacoens aquem fe fia de fuas luzes. 

Chegado ao Convento o comedón o Prior a perfuadirqne fe 
tornaife a calcar , porém elle o nao quiz fazer, porque entendía 
que defcalgo andaría no 'caminho do Ceo mais expedito i como 
o Prior Vio que o nao obrigava com a perfuafao, o mandón por 
preceito j porque quando o nao fizeífe obediente, o caíligaíTem 
como tranfgreííor ;moítroulhe algüas aélas que fe fizerao no Ca­
pitulo de Italia, ñas quaes fe mandavaque os Defcal^os naoíí-
zeílem maisfundagoens^nao recebeíTem mais NovÍ90s,nao trou-
xeííem diverfos habiros, aínda que guardaífem os rigores Primi­
tivos ; & últimamente Ihe mandarao dizer por varees dodos, 
que devía tornar para a Religiáo obfervante , porque fem andar 
defcalco podía fer fando, cSc que pois o Vigairo Geral era feu le­
gitimo fuperior, devia ferfeu obediente fubdíto ; porque aindaq 
a commiíTao fe impedíra,nao fe derogara , que as coufas fe defpu-
nhao em Roma de forte , que o Cardeal Protedor informado pe­
lo Geral da Ordem, fem embargo das diligencias delRey, queriao 
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a extingo da Reforma^, so fe efperava novo Nuncio para eila fe 
por em execu?ao. A eíias razoes acrefcenrarao grandes promef-
fas.ofíerecenciolhe Prelazias na Religiáo,alfaias para a Celia, di-
nheiro para o gaño, & Ihe levarao pegas de curo, porém as def-
te metal que tudo conquiíla, nao fízei ao a menor brecha no feu 
defintereflado peiro s fe o eílrondo foy dcfcredito para quem ihe 
fez o oíferecimento, o fulgor foy luz para quem fez o defprezo, 
eítimando o ouro da virtude,defprezava fem virtude o ouro. 

Amngium dcve defegradar d f obreja , Jorque ncllafe cifra a 
melhorjorttma: o mundo ctdda que a f obriza he vil,perqué dej-
¿u% d vida , o defengaño fabe que he ifluftrejorque illurmna o em 
tendimento ¿ entendefe que he alhea cíe miseria¿3 com eda fe con* 

fe ¡rué a bemav enturan fa ; esf tanto he melhor a pobrera que a r i ­
queza , que afobreza ainda que J.eja amar goza Joe jalutijera , a r i ­
queza mndaque Jeja doce Jje venencia i apobrezahe agoa ceteza, 
a riquezajoe m e l de B e tu lia, a frim e ira he a margeza^ útil: a fe-
gunda doce, (3 mortal; alem de que a riqueza he ejreril, a-pobreza 
futíifera,quem menos tem mais co¡he} menos col he quem mays cul­
tiva, O Sprito San cío diz que apare cerdo asflor es,nao diz que fe 
co Ihe rao osfrutíos i virdofe) mas nao fe colherao, apare cerdo fío-
res % & dejapare cerdo malhgros: como eraoflores da nojja térra y 
defuaneceraúfe antes da colheita; porque os bens da riqueza, inda 
qfe vejao emfolhajempre acabao emflor: os bes cía pobreza ne em 

flor}ne emfolhaacabao, por qfe Ihe coíhe o fruBo : os da riqueza 
, te as raizes na terrados fruefos no dr,os da pobreza nao te na tér­
ra raiz,pcr ifso te osjruétos no Ceo -fe ofer rico difjiculta a entrada 
nefi e Reyno/S ofyr pobre lh e franquea a entrada 3 melhor he a po­
breza^ a riqueza, por% he melhor achar as portas doteo abertas, 
que fechadas. Nineuzis, q era rico achottas fechadas,Lázaro , que 
era pobre achouas abenas; que Jendo pobre anda por portas, nao fe 
Ihe fechad as do Ceo, quem fecha as portas ao pobre 3 as do Ceofe Ihe 
ftthao: que vive em pobreza Jignao cDeosda jua vifta. Lanzado 
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com ella fifaz o merecimento 'JDeos fobre a lab para ofaze? 
maisbenemérito Jírotil/je a riqueza -para Ihc acrefeetar a bemavt 
turancafi erare ció fendo ricojobreficou muyto man recio; ̂ or^ 
os pobres com paciencia, fazemfe dignos de melbor fortuna. OHoy, 
zesdeTa/iordeovelhas ipaffouaTrincepe dos I j r aelit as :-'Da­
v id de paftorear com hum cajaáopajfou a empunhar o S1 eptro -jomo 
na necefidade viverao com virtude , a virtude ostirou da necejji. 
dade : nao so he pobre qnem tempouco , muyto mais pobre he quem 
naotem nada ¡melhorpobre he quemdeixa tudo : quem tempouco 
pode de^ejar mais ; quem tem nadapode dezejar tudo : quem dei. 
xa tudo,nempouco}nem muyto dezeja, & effe he o verdadeiropo. 
bre jorque he pobre de efpirito; como efla pobreza he todo ofan-
damento do efpiritual edificio}ndo edifica o ejpirito quem nao vive 
nefta pobreza: quem deyxa tudo pelo amor de Deoŝ acha tudo. 
Francijco achou em 'Déos muyto mays do que por elle deyxou apor­
que o Senhor remunera as deyxagoes com as mayores dadivas. 
''Pedro parafir mais pobre deixou as redes co que pefeava no mar, 
& 'Déos Ihe entregou as chaves para que abrifie as portas do Ce o: 
deu'he as chaves dagloria,por hüas re des,que valido pouco mais ̂  
nada,porque a fazendahe caufa daimperfeigdo ;quando o S'enhor 
enfinou a perfilado mmdou deixar dfazenda: o fer perfeito mo 
confijfe em nao ter a riqueza no poder, con fifi e em nao a ter no ani­
mo ; bem pode hum rico nao fer rico, bem pode hü pobre nao fer po­
bre i quem he rico dafazenda,&pobre no efpirito,yiao he rico : qú 
he pobre da fazenda,&nao he pobre no efpirito, naa he pobre : qd 
fendo rico nao ama a riqueza,tem a pobreza de efpirito: quem feu­
do pobre dezeja a riqueza ,ndoheno efpirito pobre. ChrifloS'e-
nhor nojfo tendo todas as riquezas da gloriando teve dódc reclinar 
a cabe f a: que he pobre involuntario si a o he pobre virtuozo :que be 
fobre virtuozo Joe pobre volütario ¡fer pobre em razao da fortuné 
he defgrafa3ferfobre por amor deDeos^o mefmo "Déos he beave-
turanca; nao so he bUveuturan§a em razao da outra vida}mas a-
inda de fia. Chrifio Senhornoffo nao difie que os pobres haviao de 
Jerbemaventurados,mas que o eram,porque erafeuo Rey no do 
C eo/adofalou nelle comojuturo 3falou nelk como prez ente ; quazi 
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yeavtnturadovhe no mundo,qmm no nmndo vive pacifico ,(3 que 
Jjefobre de effirito logra a mayor fax do corafdo; como ningnem 
ê td figuro do que pode -perder involuntario, como quem he-pobre 
voluntario de tudo o que podeperaer ejfdjeguro 3 ofrimeiro cem o 
temor ¡vive de flpara fi em guerra: ofegundo com a feguranga vi­
ve de Jipara fi emfaz: o-primeirojempre anda temeroso dajortu-
na,porque /he pode tirar o quetem ; o J'egundo andafe rindo da for­
tuna, jorque nao tem que Uoe tirar ¡corno apobr erando de-pende da 
fortuna^ depende da fortuna a riqueza : o rico he de-pendente, in~ 
dependente o-pobre, & quem -uive com indepedencia e/la demelhor 
con di $ ao, que quem vive com de-pendencia: o ̂ rimeiro tcm ar i -
qticza, que -pode Jer infelkidade , o fecundo tem a pobreza, que he 
bemaveturanga, ofrimeiro ejld em htmperigo inquieto : oJegun-
do ejtd em hum azilo feguro, ofrimeiro ejld em hum mar termen-
tozo: o fegundo ejid em hum f orto tranquilo 3 oprimetro tem hüa 
felicidade temporal: o fegundo hüafiguran faperpetua,oprimeiro 
tem hüa corrupive l bonan ga, o fegundo hüa delicia incorrupta. O 
primeiro tem hum alivio amar gozo : ojegundo te hu?n gofio fince-
ro s & ainda que tenha riquezas, como he pobre de efprtto , nao as 
poem no coragao^fi corre deixa-as correr comoasagoas, nao faz % 
e/iejdo como Thezouros.'Por ifio D a v i d di f e ; que fe e lias corref 
fim, que fe naofuzefie o corando nellas , quempoem nellas o cora­
fdo }vailhe pela agoa abaixo o efpirito/J o que corre 3ou o que fe ata 
nefas correntes }naüfi une,antes fe fepara de D é o s ; oquefe poe 
na afluencia, corre ao mar donde naujraga \ (3 os naufragios do 7nar 
da riqueza, fao afogos no profundo do lago3dode as ondas ¡aoflamas, 
tormentos as tormentas. 

N l o hoüve deligencia que íe nao intentaílej nem algGa que fe 
nao perdeffe : os pes quanto mais defcal̂ os , tanto eftavao mais 
firmes.&mais firme o cora^ao em que andaílem defcal̂ os os pés, 
& a todas razoes que Ihe derao,dcu cabacs repoílas. V endo que o 
nao podiaoreduzir/e determinaras em o caftigar,&lheimpuze-
rao as penas com que fe caíligao as incerrigibilidades , fendo in-
correto pela fuá redidao, foy^caf.igado pela íua inteireza , a err-
re^ao fez-fe para indereirar o torcido,aqui era para torcer o re ̂  o. 
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Da Celia que ao principio ce ve por carcere o mudarao para ha 

carcere^queera muyco menos que huí Celia ; porque erahüpe, 
queno retrece inexcuzavel á nacureza humana, de dez pésem 
largo, íeis em compriJo ,fem maisluzquea de humbreveref. 
quicio no alto da parede: como a claridade era cam efcaífa, para 
rezar ooíHcio Divino > era neceílario fubiríe em hum banco a t i 
perar pelo reflexo do Sol: a cama erao duas taboas duras, & duas 
níantas velhas.No principio da prizao o agoutavao todas as noy. 
tes, depois tres vezes na ib mana > Sí os días em que o agoutavao 
comia em térra pao, & agoa: quando fe Ihe alarga va a ragao, era 
com algu ma pouquidade, que ib brava do refeitorio , o habito que 
trazia era velho, & da obfervacia i porque á forga Ihe ñzerao def-
pir o da Reforma,^ o defabrigo que rezultava da velhice , repetía 
para defnudes; porque quería fer defcalgo o tinhao quafi defpido, 
mas fe Ihe defpkao o habito,nao Ihe deípirao a túnica,porque no­
ve mezes trouxehua, Se nao bu fea n do as immundicias no que era 
cilicio,elle mefmo fe comia a ñ meímo. 

Qiiádo o tirav^o do carcere^ao era para o aliviarem, mas pa­
ra o afligiré levando-o ao refeitorio Ihe dezia o Prelado, que e-
ra hum Hypocrita que com a Reforma deshonrara a Relî iaOjque 
a mudanza do habito,introduzira a difeordia na Ordem, que por 
ter melhor opinbo éntreos feculares fabricara a ignominia dos 
Religiofos , q na fi igularidade procurava o aplauzo propno , nao 
a eJifi .agáo do povo^ác a eíles improperios fe feguiao os aílbuces, 
adonde com o fangue eferevia apayxao o feu rigor,& rubrica va o 
fofrimento o feu extremo. 

Meciio neíle carcere, nao/fentia o nao ter liberdade para fallir 
fora, fentia o na6 ter faculdáde para dizer miífa ; o nao fahir,nao 
era aperto : o nao celebrar,era anguília . Sentía o nao hir ao Coro 
a louvar a Deos,nao ir ao confiífionario aproveitar as almas,na6 
ir ao pulpito inítruir os fiéis ¡ Sí entre eíles fentimentos o afligí 
o Demonio com imaginagoes de que o querilo matar, & com iu-
geftoesdequeeraerroopeififliri porémaindaque o Demonio 
o procura va fazer cahir em graves culpas, nao as cometeo nem l§' 
V N : como era Jobna paciencia, petfiítio na ñmpliciclade como 
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Como naquellc carcere de dia tinha a luz efcaga , & de noyrc 

nenhQa, paífava a vida quafi as cegas, porém como era íilho da 
luz,o pay della Ihealumiava a alma, & o carcere; com o que em 
corpo, Se alma ftcava efclarecido, Durava algüas vezes a luz que 
milagrozamente Iheafiília na prizao,roda a noyte ; c5 o que to­
da a noyte,era codo o dia; & indo o carcereiro reconhecer o car-
cerejViofahir dellehum grande refplandor, & com grande afom-
bro fbv dar conta ao Prior do íucceíIo,i5f indo-o elle examinar a-
brindó a porta,ceífou a l u z ^ fe teve por imaginagao o que havia 
fido maravilha. Eílando hum dia muyeo aflito peia folidao com 
que fe fentia de Déos, porque quanro era mayor o amor que Ihe 
tinha, tanto era mayor a faudade com que o anelava , dezejando 
que ferompefem os lagos da carne para que a alma feumíTc com 
o Scnhor,ouvio hüa voz como de menino, que na raa cantava a 
feguinte letra: 

Muer eme de amores 
Carillo que haré? 

Que te mueras alabe. 
Soou em feus ouvidos aquella voz tam fentida, &: tam fuave, q[ 

fe magoou/uavizou fu as amorozas ancias , & parecen do Ihe que 
aquella voz era do feu amado,& que por aquelle Paranimpho Ihe 
dava licenga para morrer de amor,chama.do amorre^ repiria a le­
tra, & continuava a ancia ; mas como efle favor tinha equivoca-
gao entre o acafo, & o miílerio, Ihe quiz o Senhor fazer hum em 
que a fuá humildade fe tiraííc de toda aduvida, por occaziao de 
repetir a feguinte eftancia: 

j í donde te efeondifle 
Amado yy me dexafte con gemido? 

Como el Ciervo huijiey $ 
Aviendome herido 3 

y alitras t i clamando y eras ido. 
Ouvindo o fenhor eílas queixas Ihe diíTe: aqui eñou Joao nao 

temas,q eu te livrarei. Com eíla expreífao conheceo que i.ao cfla­
va defamparado,mas afiílido,dando por bem empregada a peída 
da liberdade fem culpa , pois o Senhor dezia, qvic no carcere Ihe 
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fazía ariílencia,8c fervindoihc aquella voz de infpira^ao de vida, 
ficou coni novo alento,aque fefeguio nova anda. 

Eílandoemhüaoccaziaó orando no carcereveyoo Prelado, 
Se abrindo a porta,nao fem ruido,o achou tam immovel, que nao 
fentio o eílrondoA cuydando que era irreverencia^ que era ex-
tafijhe deu com o pé por defprezo, & levantadofe elle como que 
acordava de algum fomno, fe efeufou com a falta do conhecime, 
to , porque eftava quafi cegó ; & preguntandolhe o Prelado don-
derinhao cuidado,pois eftava tam fufpenfo, Iherefpondeo :que 
dezejava dizer miíTa no íeguinte día, que era da Aííump^áo de 
noíTa Senliora i porém o Prelado nao condefeendendocoosfeus 
dezejos, o defenganou a n3o deria em feus dias, & fechado o car-
cere o deyxou na mayor anguília , & dilatado o cora^ao para dat 
mayor lugar a eíla pena,fe difpóz naquella noytc^para no diaíe-
guinte offerecer a Déos hum puro holocauílo de ñ mefmo no ef-
piritual altar de fuá aIma,&conformandofe com a propria humil, 
dade,fe tinha por indigno de chegar á meza tam foberana,6c efti. 
mava por grande felicidade o affedo com que padecía afome;& 
paratudooajudavaaconfideragao da humildade da Virge Ma­
ría , que por humilde foy mais exaltada; & mudando com ellas 
confideragroes em refignados affedos os feus grandes dezejos,s-
gradou em tai forma á Senhora, que an tes de acabar o o da vario 
da fuá feítajhe fez hum dos mayores favores , que della recebeo 
em fuá vida; como frequentava a fuá devoro fempre logtouo 
feu patrocinio. 

He certo que a Jerufakm ce le fie eftá che a de avogados para as 
mfías demandas .como afelicidade ultima dos Safios Je dilata atH 
fe encher o numero dos pre de/tinados,rováo pela nofia bemav entu-
rangapara complemento da ¡uagloria lomo entaohaó de veftir cd 
es confervos asfegundas eftolas3de%e)aQ o temp de as vefiinm os 
carpos,aJJJcomo as tem veftido as almas; masfendo os Sanaos no¡' 
fosavogados,a <JMay de TDeosheavogadageraldoshomens, 
tbeaSmejmasjjurarchiasdoCeo recorrem aeUa paraaicanrart 
os favor es de Déos,comofaó tam grandes os feusmerecimentos^i 
gedeje tudo afius rogos j como ella t m o mayor merecimento > & 
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elle a bondade infímta.ouve ofilbo infinitamente bom.a May jupe-
riormente benemérita ,o feu mere cimento faz que 'Deas lloe acref* 
cente a dignidade jorque o Senhor vio tamjermoza acaftidade 
de ludith, acrefeentou o refplandor dfuafermofura: quem f r dig-
nou de nafcer de lia, digna-a de a ouvir a ella; como nafceo de Juas 
purijfimas entranhas,ouve com entranhasfiedozas asfuas amoro­
sas ¿ntercejfoes : fe qualquerfilbo nao defatende os rogos de buma 
May intercefiora,rifara o melbor filbo, aos rogos da meibor May ? 
S'e o filbo foy noj]b medeadorfara o (Faysa May be me de adora pa­
ra o filbo: o S'enbor mofira ao Tay as cbagaspara o aplacaryd Mdy ~ 
as entranhás ao filbo para nos favorecer; afjio Tay nao defatende 
ofiíbo,ofilbo nao defatende a MaySDezia Salamao a Berfabe, % 
pe di fie com confian (¡a,por que Ibe nao podía dar repulfa. Se ajjifuc-
cedeo com büa May adultera3 a Salamao idolatra, que naofucce-
dera ao Salamao verdadeiro, com büa May Virgem ? Se ''David 
e fiando Abfalao na fuá defgraga, Ibe fez acolbimentopelo rogo de 
Teucuite , nao ibe cocedendopornenbum outro rejpeito cftefavor% 
o melbor ^David concede a CMay \ o qne nao aleanga algum outro 
rogo ; fe David pela indujfria daprudente Abigail,ndo caíiigou o 
ingrato Nabal: Se Afjuero livrou a Mardocbeopela diligencia de 
EJ{er>efia melbor Efier: efta Ahigailmaisprudente , maisojfici-
opamente intercede % mais Itberalmete alcanza do melbor AJJureoj 
& do melbor David. Nenbüa May amou tanto a filbo,nenhum fi­
lio o amou tanto a Cdíay , Cs? fendo o amor tam reciproco, nao pode 
deixarde jer grande o favor. S'e elle intercedeo pelos que o crucifi­
car aojomo nao ba deperdoar dquellespor quem ella intercede >Se 
fendo Deus Ibe obedecía comofubdito fendo luiz Ibe ba de deferir 
como avagada. No mundo naopodem avogar as molberes ,no Ce o 
he a S.enhora umverfal avogada dosbomens \ ndo podem avogar 
asmolberesyporquenaoprevaríquem os luizes : avogaaSevbora 
porque fe nao condenem os reos.He noffa Raínba,& avogada na fa, 
& de búa avogada Raínba,que fe ba de ejperarfenao toda a indul­
gencia? A JJi corno nos deu ofilbo^a nos,nos dd tambe ao filbo: deunos 
aDeos no Santífjmofrutlo dasfuas puriffmas entranbas, danos a 
Peosdasjuaspurijfmas entranbaspelo* padozijjimos r¿mt i f i l t 
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folga que ella che ¡rué apedirfara ¡he conceder, &folga de Ihe cocel 
aer > para que fe veja como fe de ve fervir . Tteulhe o Evangelij¡a 
forf¡lho,nao so porque elle logra/fe aquelle favor .mas -para que el. 
Je fe empregafe em feuférvido : difelhe a ella % elle era jeu filh^ 
difeihe a elle % ella era fuá May/J a mutua recomedafao do difi, 
pulo para a Mdy,ndo fe terminouso nelle : dando-lhoporfilho, Ihe 
den porfiho todos os fiéis : dadolhapor May Ihe deu todos os fieis 
fúrfilióos; fe ofomos do Tay que ejid no Ceo Je o fomos da May % 
teve na térra, irmdosJomos de Cbriño, & a ella devemos fermos 
filhos de tal May,irmdos de talfilho ; Sedo ella May nojfd ,pede ao 
filhopara nos, comopara filhosfeus j & ofilho cócede como que dan 
Mdy3paraJeus Irmaos. ÍV hüa May pedindo ahüfilho fara os ef 
tranhos}alíanfa o % dezeja 3 comopedindo ao filhopara os irmaos, 
nao ha de cófeguir o ¿jipedellnda ejamospeccadores¡ndofe indi­
gna de pedir por nos 3 por % te por dtgnidade interceder por aquella 
a que ofilho veyo remir, & afficomo o filho veyo remir a todos coo 
feuprecio&ofagüe,por todos intercede co inceffante rogo.Se naok 
treatura % nao participe das influencias do Solardente, nao ha qm 
nao participe das influencias defte Solfermo^o.Ellahe a Rachel^ 
nao so deu de beber aos criados de Abrahao, mastabe aos Camel­
los de Ríear¿ar -.Ellahe oTerebinto que eHende feus ramosfobrea 
largura da térra, para que com mayor cap acidade pofiamos eftar i 
fuáfombra. Ella he a Arvore do Taraizo^que efid de hüa,&outu 
parte do Rio,para que eftejamos djua fombra em hüa^outra ̂ Ar­
te.Ella he a nuvem que cobre a térra toda,para que em toda atem 
nos cubra a nuve q heoCeo.Ellahe a Ave debayxo de cujas azas,?/-
tdtudo o que efta debayxo do dominio de cDeos;porque debaxo das 
fuasazas t logremos as mais feguras protecfoes; fe no filho temos 
h m Tontifice, que aprezenta a Ti eos os mfSosfacrificios, a May 
Ihe deu as ve fies,para fer Jacrificio/J Sacerdote. Se no filho temos 
hüa viciima de reconcilia gao, a May he a innocente ovelha, defb 
innocete vtciima.Se no filho temos h ü Capitaopara deflruir noffis 
mimigos3nzMay temos a melhor Tlebora, fara deflruir noffoscú-
trarios. Se Ruth era bemaventurada porque tinha hüa nova mi­
sericordia .ella fendo a May di misericordia ¡hea intercefiort 
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wais hmd'Venturada. Se va Tifdnade hefcbon naofdtava nun-

davualajjl como erafonte de Iwz.foy híia Tifcina depranto, que de 
ramou felopovofiel,i$fe aSenhora choroufara que nos lavaf/mos 
de nojjds manchas,nao demos com ñopas culpas nova occaxiao der-
nece¡jltarmos defuas lagrimas : veraade be que na hemaventura-
$ahe impofjhel opranto ¡porque o Ce o he lieyno de gofio , <S nao 
Reyno de luto ,portm ojferecendo na gloria, o que chorou na vida, 
hüa so lagrima pode lavar a mayor culpa. Ella he a melhor Marm, 
% fnelhor % a irmaa de Moyfes % cantou ao Se nhor a vifforia ¿ffe 
akagou de Tharad.mortal inimigo dopovo IfraeUtico, Ihe cata as 
visorias que alcanfou do peor ct ha ra ó, ir/Je mal enimigo do genero 
humano i&pois ella chora nojfas culpas: cata nofias vicforias,qud-
do nao houvera outra razao bafiava efiaparaprocurarmos as v i ­
sorias de que f e deffem a'Deos ¡ouvores, &fitgirmcs das culpas,por 
nao recorremos afeusfentimentos; certo he, que o re tur ¡o os nao 
renova, mas parece que recorrer aoprantojje nao magoar do luto ,* 
ajjíjejaa nofjd ¿¿evof ao da Senhora, a ahfiinencia de toda a culpa; 
por que, fe agrada de ver fem manchas as almas, aquella que entre 
todas as almasfoyprefervada de todas as manchas. 

Continuava o Beato Padre em hQa noyte a oracao , oíTcreccn-
do em hum cora^ao puro, hum humilde afeito á Virgem 1 inma­
culada, quando, clarificando-o luía fermoza luz, iheapareceo a 
Senhora no meyo de admiraveis refplendores , accmpanhada de 
efquadroes celeftes confolando-o com alegre rofíro, & voz 
fuave,chamando-o filhojhe diíle : que tiveíTe paciencia, quecedo 
fahiria daquelle trabalho : que diria miífa : que fahiíle da prizao, 
& ella o ajudaria para coníeguira liherdade ; envidas eílas divi­
nas palavras, fe Ihe encheo a alma de confola<¡oés divinas, Sí ab­
ierto na celeílial viíla, adorou por algum efpa^o afadifíima pre-
zenga.athe que rodeada de fuá racima luz, & afiftida da compa-
nhia Antrelica.tornou a Senhora a fubir para a gloria ; com ^ñcs 
favores que recebeo no carcere3o carecre Ihe parecía CeoA rinba 
por melhor a prizao que a liberdade; porém como a Senhora pa-
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rabemdaReforma, o mandavafahir daprizao , confultou elle o 
Senhorcomohavia de confeguir a liberdade; infalivel havia da 
fer o acerto3íendo o confuiente fanfto: o confulror divino i nef. 
ta coníuka pos o Senhor por defpacho: que fe fahiífe logo3porém 
nao exprimió o como ; nefta dificuklade fe Ihe reprezentou, que 
nao podia íahirde hüa prizao tam guardada,feaao tirado pela fuá 
mao poderoza; porque aletn de eftar deílituido das forjas, eíh-
va fechado de muy tas chaves j&nrio tinha inítrumenros co que 
abrir as portas; & quando as abriíTe o achadao no Co vento -.qua-
dofahiíTedo Convento o prenderiao naCidade ; reprezentadas 
eílasdificuldades,pedioao Senhor que olibertaffe.ou Ihe madaf* 
fe que nao fahiííe, Si ouvindo elle eíle rogo, Ihe refpondeo: que 
nao temefíe, pois o tinha em feu íocorro^ para o por em fuá liber­
dade.Que muyto que do Senhor foíTe bem ouvido, que pelo mef-
mo Senhor era avizado :quem fez que Elifeu pajTaíTe a pe enxuto 
o rio Jordao fobre hüa capa, bem podia fazer que aqueíle Eliíeu 
fegundofahiífefem dificuldade da prizao. • •• 

Alentado com eíle grande favor, confiJerando queda fe de E. 
lifeu foy eíFeyto amaravilha da paífagem do rio,fe armou de ma* 
yor fe para dar mayor forga á fuá dabelidade; & em todo aquelle 
clavario da AíTumpgao recorreo a Senhora para q Ihe defl^luz, 
4 naquelle,cafo Ihe fervifle de guia; & como ella vcfte o Sol, deu-
Ihe luz para q fahiííe de noyte; & aparecedo-lhe fegüda vez,mo-
ílrandolheem efpirito hüa janela,que de hum corredor do Con­
vento cahia para a parte doTejo,lhe diífe.que por ella fe podia iá-
^ar; porque ella o havia de focorrer; & aífi fuccedeo: porque'pa­
ra elle confeguir a liberdade foy a Senhora nao so da luz, mas da 
ajuda,da guia,&dofocorro,logrando elle para confeguir dificul­
tados intentos,todas eílasbenéficas invocagoes. 

Como o Senhor difpunha cofuavidadeaíiberdade do feu fer-
vo^ordenou que nefte ultimo tepo de fuá prizao fe Ihe deífe mais 
begnino carcereiro, & como eíle argumentaífc a juílifica^ao do 
prezo^ela paciencia que tinha no carcere, eílranhava a quem o 
afligia,&' em tudo o que podia o aliviava.Sc em quanto os Religó 
ofos eftav ao recclhidos,ou congregados,0 deixava íahir do retre­

te 
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£e pata a cela , & alguas vezes de hua, & outra eftancia: os maís 
taxavaolhe os alentos, efle dilatavalhe as refpira^oes ; valendofe 
defta indulgenciado dia feguinte aoem que Ihefalou fegiida vez 
a Senhora,ficandolhe abertas as portas do carcere t̂eve meyo pa­
ra reconhecer algua parte do Convento,& hir á janellaquefelhe 
moílrara em efpirito reconhecidos os paííbs por dificultozos/e 
tornou a recolher na prizao , & em quanto o carcereiro Ihe foy 
bufcar agoa, ficando a porta aberta, teve tcmpo para afroxar as 
ármelas do cadeado.que erao detornoA feita eíla diligencia,que 
a providencia Divina pos na fuá mao, efperava com viva fé, que 
as mais dificuldadesfe venceírem,pois ficavao na mao da Divina 
Omnipotencia. 

Como tinha tam viva fe,teve a defpedida por certa^ tornan­
do naquella mefma noyte o carcereiro a trazer-lhe a agoa,fe def-
pedio deile;agradecendolhe a charidade com que o tratara, & o 
trabalho que com elle tivera , Ihe deu büaCruz de madeira em q 
eílavao efculpidos os inñrumentos da payxSo fagrada, & a Ima-
gem de Chrifto Senhor noííb Crucificado,que trazia debayxo do 
efcapulario, fobre o lado do cora^ao i feyta eíta defpedida , & fe­
chado o carcere rafgou em retalhos búas mantas velbas em que 
dormia, atando búas a outros, &no fim hüa túnica queíeibedc-
ra para remendos/ez a corda pordodefebaviadedeslizar da ja-
nela,ainda que para corpo tao débil era aquella corda muy frágil, 
entedeo que náo bavia de quebrar, pois Déos a queria fortalecer, 
& vendo que a cafo havia ficado o candieiro, deílinou o cabo pa­
ra o pregar na janela,& n elle os retalhos quelbehaviSode fervir 
de corda , & fuppoílo que nenhüa deftas coufas tinha propongo 
para a firmeza,neílas impoílibilidades do intento fe faziáo as dif-
pofigoes para o milagre. 

Como a providenciaDivina defpunha a íua liberdade,ordcnou 
que aquella noyte chegaífe o Provincial co outros Religiofos ao 
Convento^ como nelle nao houveíTe cómodo para todos,agafa-
Iharao a dous na Celia que eílava antes do carcere , & em rezSo 
da grande calma , ficou aberta a porta (̂ ue labia para o corredor 
correfpondente á janella por donde havia de fahir do moíleiro;Sc 
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entendendo que D¿os Ihe ofíerecia aquella occa îSo para confe," 
guir aliberdade/e refolveo a fahir da prizao ;porem como naofa, 
zia coufa algüa íem primeiro a confultar com o Senhor}íc pós em 
oracao, cSc depois da dar meya noyte, fentio q no interior Ihe ma. 
davioque fe aparelhaíTe para a lahida;mas eíle preceico nao 
Ihe tirou o conhecimenco da dificuldade , porque como os hofpe, 
des haviao feyto as camas no chao na porta da Celia, q fahia para 
o corredor, nao podia paííar fem que fofle por cima, nenrromper 
os cadeados fem que elles acordaílem com o ruido ? & recorrendo 
neítas diíiculdades a Deus, & a fuá Santiííima May f por ambos 
Ihe foy mandado,que nao fizeíTe mais detenga. 

Com eíle novo alentó, feado duas horas depois da meya noy-
te,efl ando osReligiofos no primeiro fomno,a que o canfago tinha 
feyto mais profundo, armado como fina Ida Cruz , pedio aoSe-
nhor que deífe fácil éxito aquella dificukoza empreza , que acó-
metia com viva fe na fuá Divina Omnipotencia ; ditas eílaspa-
lavras deu com mayor forga do que fe podia efperar de fuá debi-
lidade.hum empuxao na porta do carcere , Sí faltando o cadeado, 
ficou a prizáo patente j ao eftrondo que fez aporta acordarSo 
defpavoridos os Religlofos que eftaváo na cama , & preguntarlo 
quem era > Dizendo -/Deo Grat i asando com eíle termo grabas 
a Déos da liberdade daquelie prezo,que tambe Ihas deu pelo fue-
ceífo, entendendo os Religiofos que o eílrondo fora a cafo, fe tor-
narao a fepultar no fomno; & vendo o Beato Padre, que elles eí-
tavao adormecidos como íepultados^quaTipifando-os ( nao por 
defprezo,mas por forga)fefoy á deílinada janella 8i metedo nel-
la o candieiro,atando a ponta dos retalhos no cabo.fe deslifou co 
tanta feguniga como fe em hüa, & outra coufa houveífe algua fir­
meza : quado chegou ao fim daquella débil corda , fe embargo & 
conhecer 4delle aterra haviagrande diílanciajfe deyxou cahir,̂  
fem receber lezao.achou que cahira, como íe decera; & vendocj 
havia cahido comoprecipitado, & que eílava ilezo, como fen̂ o 
houveíTe cahido,admiroufe de fe ver inteiro, donde pudera ficaí 
defpedagado j a altura d<inde cahio, & o lugar donde ficou, repi' 
tirao as maravilhas deíte fucceíío 5 porque a altura era hüa gran­

de 
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de ciiílanciaA o lugar hum muro de durillima pedrá , & fe cahira 
mais dous pés apartado do Convento,feria muyto mayor a que­
da , & o preccpicio : porém nao foy algum precipicio, aínda que 
foy muy grande a queda i porque fe nao precepitáo,ne aindanas 
ruinas aqueíies aquem o favor de Déos dirige as plantas. 

Suppoíl o que o Beato Padre eítava fora da prizao, nao eílava 
em fuá liberdade, porque ficou na cerca do Convento, & nao fa-
bia os paíTos por onde havia de fahir , nem tinha alemos para os 
eStinuar; era a noy te efcura, & fó tinha luz para defcobrir o hor­
ror da conhecida altura do muro;dcvizava a agoa do Tejo,& ou-
vindo ñas pedras o ruido das agoas 3 tudo fazia a noyte mais mc-
donha ; entre eíle pavor,vio junto a f i , hum Cao, & entendendo 
que a fuá fidilidade Ihe podia fervir de guiado afugentou/para que 
fugindo o gaiaíTe,^ feguindo elle o que fugia, foy fahir a hum pâ  
teo junto ao mefmo Convento, & tomando animo na providen­
cia que IheferviS, deguia,ainda que canfado,& enfraquecido, fal-
tou o muro,ma3 cahio em Syía, dezejándo evitar Caribdes, porq 
fe fe vio fora do feu Convento /ficou dentro de outro de Religio­
sas ; vendofe neíle íltio,fentio nellea mayor guerra,porque eíti-
mava menos a fuá liberdade, que a íua honra , tentou trepar pela 
parede,& achoua inacceíTiveljporém vendo-o oSenhor neíle grá-
de aperto,depois de provar a conílancia da íua fe, Ihe inviou hua 
luz muy fermoza.rodeada de hüa refplandecente nuvem, Se poíla 
di ante dclle ella celeítial claridade, lile diífe hüa voz : que o fe» 
guiíle fazendoo elle,feni que viífe quem o exaltava,a hombros 
de maravilha fe achou íobre o muro da portada do Convento das 
Religiozas; poílo fobre clle,defapareceo a luz,& o deixou por al­
gum efpa^o cegó; que a do Ceo cega, ainda que illuftra, pote co-
moiiíuítra, nao defatina: iiluílrado ficou S. Paulo, mas inda aííl 
ficoualgunsdiascegó,naoviao mundo,porém atinava como 
Ceo. 

Depois que a luz defapareceo foy caminhando pela parede a-
oiante, & na parte que achou mais acomodada fe lan^ou na nía 
decerminando fazer Azilo do Convento das Religiofas Carmeíi-
tas dclcalgas, pore como nao fabia aonde ficava,a cada paífo tai 
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pava com hnmfufto,& nao fe rezolvia a preguntar, porque o nao 
vieílem a conhecer,& védoo hüa molher,que de madrugada abria 
a porta, Ihe diñe que fe hia para o moíleiro,efperaíre em fuá cafa, 
porque'tam cedo.lhe nao abridíio a portaría, porcm o feu recato, 
agradeceado aofferta, nao aceitou a hofpedagem, porque tinha 
por indigaidade do habito,o hofpicio em que podía haver equivo, 
cagao da arifteiicia,queni añile adonde nao ha de añílir, porfor-
^a o hao de notar. 

Nmguem Je perfuada que pode m éter no ceio as brazas/m me­
ter no cora f ao as flamas : f rezume de nevé que metendofe no figo, 
cuida % nao ha de jentir o incendio -.andar fobre as brazas^ nao fe 
queimarem as-plantas 3 he querer perfuadir que as plantas fode ge, 
taras brazas; he certo que aquellas nao ge laó eftas, que e/ias 
abrazad aquellas ¡porque ofogo em quanto tem combuñivelmate-
riajem femfre crepitante aflama>parafe efeapar defteperigo, h 
necejjariofugir do incendio: quem nao foge,perece; Srfatilo entU 
dendo quefem fugir nso fepodia vencer, nao difje que fehavia de 
vencer, mas que fe havia de fugir \je ha viftas que fao luzes qm 
ce gao, Cs? que abrazao ; tambem hapalavras que fao flamas que ce-
g a o q u e confomem \porifio ó Jabio difie : que apratica de algüat 
molheres,erafogopara os homens^ quando a voz que fala he ince* 
dio}o cora f ao que a ouve he cinza: fe os belfos deftilao favos, os fa­
vos de flilao fel, & quanto fao mais de ctra porbrandos, tantofifi 
m ais fe la amargura nocivos de fia cera Je naofazem facrifícios A 
^Deos ,poemfe de lia cande as ao ''Demonio -.grande temeridade he 
efperar o refrigerio .donde todos tiveraó o incendio. Se S*. TauloJe 
dezejava kvrar da companhia defeuproprio corpo, quem fe hade 
fiar da companhia de diverfo fe se o > quem naofoge do Ufo \ parece 
que dezejaaprizao: quem fe mete na rede3fem duvida que ape­
tece o lafO'/J ninguem deve ter tanta confian f a .que nao tenha efle 
temor3nao ha experiecia quepofíaJ'er Jegura: faz-fe adormecida A 
Rapaz ampara cafar a^yíve que efla confiada: o 'Demonio inda que 
parece que dorme jfempre anda bufando aquem devore: quando 
parece ú eft dador me cido,entañ efta mais defveíado:ndo efláfegü' 
roothefouro, ejtando com tile o ladrao:nao efídfegura a ovelha* 
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erando com ella o lobo, o lobo abade comer o ladra o o ha defurtar; 
y fc o thefoííro/3 a ovelha nao ejido f iguros do ladrad, & do lobo * 
tambem nao ejiafeguro o hornera ejiando com elle a Víbora. ',for4 
tratoti com as Idolatras cabio S1 dlamao em tantas abomina $ oes 5 & 
fe Salamaó com tanta [cíeneta}fe nao pode curar deflapegonba, co­
mo fe ha de curar,aquelie que procura morrer?S1e ejiando a molher 
lon(reyeJld o apetite perto, ejiando a molher perto} nao pode eñar o 
apetite longe.Se os longesfizerao abrazar a David, como que nao 
jor David deixard deje abrazar ñas vezinbangas > Tara que o 
fogoefieja longe das almas ¡nem d vifta havemos andar das flamas: 
fe bouve quem de algum modojugio da May porque era molher J t 
Tbamar foy violada por Amo ¡at he de Amon ha de fugir Thamarr 
quem ndojoge de quem Ibe fóde fazer algum furtoparece que nao 
quer guardar otbefouro fe a molher pode roubar aalma,ruio Ibe 
da de a perder ,quenadfoge de quem Ib apode roubar i & o por be 

ella a naú roubapara Ji,maspara oUemonio.-rouba-aao Ce o-para 
a meter no Inferno, & o,Demonio cápra a almapelopeccado,^ nao 
fode haver mais miferdvel contrato,que- vender por hum immüdo 
deleite ao Diabobüa alma,que Déos remio com fe upr e ciozijfm o 
fatigue j ejta confideracao só baftava para fugir mos de toda á com* 
munkagdo perigQza/J quaudo naofora operigo, baftava a ebriga-
fao de dar bom exemplo,em materia de tanto efcándalo, por que to­
dos fimos abrigados,nao sód nao fermos interiormente mdos} mas 
ñ fermos exteriormente bom: nao he de todo bom 3 quem feudo m 
interior innocente Jo e ño exterior efeandalozo i que importa que fe 
nao cometa a culpa ,fe a república fe efcandaliza ! Hafe de fazer 
-cejfar o efcandalo,dandojfefempre o bom exemplo, dizendo o exte­
rior com o interior ;por ijto S'.Taulodezia : que fe baviao de pre­
ver os bens,ndo so diante de Déos 3 mas das ere aturas . A Arca do 
tejí amento,por dentro, &porfora era chapeada • a molher forte fi-

-iSpara o mundo, affipara nao efeandalizarmos ao mundo: parad" 
gradamos a D é o s , nao havemos de fazer acedo em que hi j a vi* 
fosdecuha, 
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PaíTando adiante chegouahua porta queeílavaaberta, 6c na 

cafa hum fidalgo,que com hüa efpada na máo,& hum criado corn 
hüa tocha na outra,reconheciáo fe entrara alguem naquelleapo. 
zento; pediolhe o Beato Padre que o deixafle ficar ali athe pela 
manlráa,& alcanzada a licenga, fe langou fobre hum poyo, que a, 
theoamanhecet Iheferviode cama ; tanto que efclareceo odia 
fe foy para o Convento,como hia fem capa branca,& fó com hüa 
túnica negra.tao rota que mais parecia roupeta de pobre,que ha-
bito de Religiofo^náo feconhecia nem por cíerigo.nem por frade, 
& os que o encontrava6,o tinhao por iou co.riaofe de ver a fuá fi. 
gura & elle eftimava o ludibrio, que tambem era defconhecimen-
to , tendo por gloria o fer efcarnecido ; porque Chriílo fe dignou 
de fer injuriado. 

Neíla forma chegouao Convento das ReügiofaSj na horada 
manhaa em que a Comunidade eftava em oragao no coro, &bai> 
tendo na roda,diíre que fogira do carcere ;avizou a rodeira a Pre? 
lada,& em quanto fe Ihe fez o avizo (porque no Convento tiveífe 
iprompto o amparo ) difpós Déos que neceflicaíTe hüa Reljgio-
ia enferma do Sacramento da Confiíra6,depois de fe reconhecer 
a peffoajhe mandou a Priorefa abrir a claufura, para aquelle mi-
«iílerio.j ligando que a providencia Divina difpuzera o pretexto 
para que elle lografíe o refugio. 

Entrando no Convento concorrerao as Religiozas para Ihe 
tomarem a bengao, pore'm o goílo deoverem com liberdadefe 
deílazonou com o verem naquella forma; porque vinha tao ma­
cilento, que mais parecia que fahira da fepultura, que da prizáo; 
com oque oalvorogofetrocouem fuíloi neíte tempofouberao 
os Obfervantes.que fe fahira do Convento, Se a compa nhados de 
miniílros da juíliga3o forao bufear ao dasReligiofas,&reconhecé-
do tudo o que nao foy a claufura^o puzeraS de cerco;porém fruf-
troufelhes toda eíla diligencia porque acabados os Officios Di-
Vsnos.fechadas as portas da Isreja, entrou por hüa que nella ha-
via para o Convento adonde ficou toda a tarde.-laítimadas asRe-
ligiofas Ihe preguntavao por feus trabalhos,^ elle os contou com 
grande alegria, & igual modeftia; fahindo de liua prizao tam ri-

guroí» 
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gurofaje nao qneixava de peífoa algüa : iouvava a Déos , nao 
llqueixava dos honiens,dizendo : que aVirgemMaria^ feu pre-
ciozo filho o livrarao da prizao 5 nao dezia o como o livraraó -.por 
agradecimentoconfeíTava o auxilio,por modeília ogcultava o 
milagre. 

Como aquella era a priméira occaziao em que depois de fahir 
do carcere come<?ou a falar de efpirito , & o Senhor Ihe rinha co­
municado tam altos conceitos naquella eílreira prizrio,defatou a 
impetuoza^mas fu a ve torrente de feu divino alentó, & innundou 
aquellas almas fequiozas de fuá efpiritual doutrina ;& neñaspra-
ticas paílarao grande parte do tempo, que a todos parecco breve, 
porque como as do efpirito fao elevadas ao Ceo , elevaofe os que 
praticao,de force,que parece que fe nao occupao. 

Dcfconfiados os Obfervantes de o acharem,fe recolherao para 
o feu Convento, 8c a Prioreía do das Religiofas, mandou pedir a 
Dom Pedro Gongah-esdeMedonga Conego,&Thefoiireiro mor 
da Sanéla Sé de Toledo,grande defenfor dos Defcalgos, quizeíle 
Vir bufcar o Beato Padre , & fazendo aquelle fidalgo facriíicio da 
obedienciaírecolhendoao Beato Padre na fuá carrosa , olevouá 
fuá cafa,adonde o teve alguns días , com o regalo que a fuá gran­
deza ihe ofFerecia , & amoderagao recuzava ; & últimamente , o 
mandou com todas as comodidades por no Convento das Religi« 
ofas defcalgas de Almodovar, para donde foy , deixando ao hof-
pede em paga de tanto favor, hum grande exemploque elle vio 
com efpanto,&imitou com edificacao. 

Eíle fím teve a prizao do Beato Padre.;tam milagrozo,que pa­
rece fe nao defigualou á de Jozeph : á de S. Pedro : S. Paulo, & S. 
S.Joao ;fe Jozeph interpretou os fonhos no carcere,eiie no carce­
re teve muy tas illuílragoes; fe S. Pedro foy tirado da prizao pe­
los Anjos, elle foy tirado da prizao por Déos : fe S. Paulo foy a-
goutado tres vezes3&felangcu pelo muro,rambcm ellefelangou 
pelo muro depois defer muy tas vczes aíTcutado : íe S. Jcáo vio 
era Patmos notaveismiílenos,ellelcgrou no carcere admiraveis 
favores. 

Alguns dias depois que thegou ao Convento de AImodovar,fe 
M 3 juma-
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jaivtarao neíla mefma villa os Deícalgos para tratarem das con, 
ú s da Religiao , que eílavSo muyco perturbadas, & neíla junta 
fe difpoz que ficaílem livres do governo dos Calcados , & a nova 
Reforma foííe Provincia íeparada,^ que acabada a íubdelega^ao 
do Comidlirio Apoílolico , o principal Definidor dos Deícalgos 
covocaííe o Capitulo^ elegeíTe proprio Provincial, & porq o no-
vo Nuncio revogando a comiíTao do Padre Garciano fogeitou os 
Reformadosaos Obfervantes ; vendo aquelles eíla novidade, va-
lendofe da ada que tinhao feito no Capitulo , o convocou o pri, 
meiro Definidor , & elle mefmofoy eleito Provincial porq o Be-
ato Padre ja mais quiz confentir que trataííem de o eleger ;ra2ao 
parecia que o primeiro Defcalgo foífe o primeiro Provincial dos 
Defcal^os , porém elle era tam definteraíTado, que nao fófe 
defpedia das ambigoes, mas tambem fe defcalgava de rodos os af-
feftos.Eíta eleigáo^com que fesefperava cofeguir o beneplácito do 
Nuncio foy revoogada pela fuá difplicenciajác indignado da refo-
lugáo,prendeo co outros Religiofos ao novo Eleito, de q rezultou 
fer tormenta o que fe efperava tranquilidade ;mas como debaixó 
das mefmas caufas fe oceultao diverfos eíFeitos, aquelle defafo-
cego fervio ao diante para a quietagao \ lograndofe pela diíTenfáo 
a concordia. 

Entre outras coufas que fe difpuzerao no mefmo Capitulo, foy 
q mandaíTem hü Religiofo a Roma a tratar das coufas da ReligiSo 
& elegendofe para eíle efíeito o Padre Frey Antonio dos Anjos, 
nSo foy oBaato Padre deífe voto.porque previa o futuro,&quádo 
eíle Religiofo fe defpediodelle paraajornada Ihe diífe; que lila 
defcalgo, & que voltaria calgado; & aífi fucedeo , porque quando 
voltou íe paílou da Reforma para a Obfervancia. Pela auzencia 
defte Religiofo, que era Prior do Convento do Calvario em Aii' 
daluzia/oy o Beato Padre eleito por Vigairo delle, porém aínda 
que recuzou a Prelafia; nao fe Ihe aceitou a efeufa. Concluido o 
Capitulo fe partió para aquelle dezerto, & paíTando pela Villa de 
Yeyas,donde havia Convento de Religiofas defcal̂ as.de grande 
ediftcagao & exemplo,foy para ellas de mayor exemplo,& edifi-
ca^ao^ftando nelle pouco tempo fez nelle muyto frud-o; porque 

a inten-
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a inteníao he de mayor efícito que a extenfao ; como aquella fe-
ara era fem pedras, & fem efpinhos : como no orvalho do Ceo lo-
grava a humidade em que fruftifica a virtude , frucctifí cou evSgé-
jicamente nella apalavra divina ; que asfearas do Senhor nao 
bafta que as fa^ao os agricultores fanélos, he nereílario que fejao 
frucliferas as térras. 

Era Priorefa daquelle Convento a Madre Anna de Jesvs,cuja 
heroica virtude efpera da Catholica Igreja a canon iza cao de Sa-
d a ^ por aliviar o aílito com algüa recrea^ao hor.eña , Ihe man-
dou referir por hua irmaa algtias coplas de eípirito, dsiquellas que 
ñas feítas fe coílumao repetir ñas recrea^oes Rcligioías > & ella 
por obediencia come^ou a feguinte,que o Beato Padre tinha fei-
tona prizao. 

Quien no Jabe de-penas. 
EneJ'te trifte valle de dolores. 

No Jabe de buenas. 
N i haguftado de amor es*. 

- . ¥ ues fe ñas,es eltrage de amadores. 
Ouvindo eñe cántico comegou o Beato Padre a abrazarfe em 

efpirito, & a enternecerfe em pranto, & arebatando o efpirito ao 
corpo,porque íintio o extazi.fe pegou a hüa das grades, & em ra-
zao de que o rapto ihe tinha fuípenfa a voz,fez final á irmaa, que 
nao profeguiííc o catico; & neíla forma ficou quafi por efpayo de 
hüa hora, velado as Religiofas fílhas de Jerufalem ofomno aque­
lla alma fanda; & admirado que o corado humano ene migo de 
trabalhos, amaíTe tanto as penas , que so ouvilas nomear bailaíTe 
para o fufpender; & nao podia chegar a mayor fineza o defejo do 
tormento , que cauzar elevado o ecco do martirio; & finalmete 
reítituido aos fentidos,que perderá com as íufpencoes,como Ihos 
tirara o ar de Ceo que Ihe dava na alma, quando Ihe tolhia as ac-
?oes,exercitava mais as virtudes; como eíle extazi foy tam ma-
J}deílo,nao pode perfuadir que fora fomno;obrigado das Religio­
sas ihediíre, que chegara a admirar coufas que nao podia dizer: 
que ignorava o que erao as boas horas os que nao padecido fenti-
ttas penas:que cílava longedo mayor bem ,quemnaopadecia 

M 4 algum 
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aWum mal; porque o trabalho era a íxagua do amor/Sc fe nao vef* 
tía de Chrifto quem fe nao cruciíicava na fuá Cruz ; & repetindo 
enereeílaspracicasdo efpirico as palavras do cantico.fe interne-
cia ñas memorias do que padecerá no carcere ; & fulpirava pelos 
martirios como fe eliesfoííem regalos. 

Deixandoas Religiofas edificadas, partió da Villa de Veas, 
&chegouao Convento do Calvario, adondeachou no monteo 
melhor poílo para exercitar a vida heremitica: he eíte fitio igual, 
mente a praziv"el,& devoto porfer hum imminente ferro folitari-
amenté fermofo , povoado de fructíferos arvoredos, & regado de 
mananciaes diveríbs.que fe defpenhao norio Guadalquevir,cujas 
correntes prateadamenne prendem.chriílallinamentebejao o pe 
do monte J como eíle fitio eta folitario,ali íe achava o Beato Pa-
dre como nofeu centro; como tinha o nome de Calvario tratou 
defe fazer neile hu Cruciíixo; & ajuftando o governo do Conve­
to pelos didamens de fuá mortificagao, elle 8c os mais Religiofos 
erao vivos amortalhados,por mortificados,^ penitentes; o mati-
mento ordinario erao ervas íilveftres, 8í fobejos dos gados q paf-
favao naquelles campos; o dia de mayor provimento uzavao das 
quecinhao algua cultura; no principio as comiao cruas, depois 
por razao das enfirmida*des3cozidas;porem nuncachegarao agui­
jadas . Era agoa a bebida: o caldo pouco, mais que agoa: na oca-
ziao em que h ivia azeite, Se vinagre no Refeitono, fe tinha pelo 
dia da mayor abundancia; na Enfermada nao havia mais de hüa 
camiza,que veília o que tinha mayor enfermidade, & fempre ha­
via enfermos,aínda que nao houveíTe doentes; porque a abílinen-
cia,era enfermidade commua: o jejum.quafi pareciainedia: o fi-
lencio,mudez: o retiro,intratabilidade: a mortificagáo,vi Ja: ao-
ra^ao,extafi: a comcemplagao, deívelo: o coro , regularidadc ;& 
16 ociozidade, ó refey torio; porque fe comiao, era mais para fe 
mortificarem, que para viverem. 

Agulafoy a caufa ch frimeiropecado,o pecado da marte>come--
rao Adarn^S Eva/Sfiraopeccadores, porque foraó volólos ; por% 
JmWmhmspf^m^ monaesi difielhes "Déos-.que corneja 
de toda a arvore do Taraco^ nao comejjem da da ¡ciencia; porerit 
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elks comerao da da fciencia, & nao fe contentarlo com comerem 
¿o 'paraizo , hüa magaa prohibida, búa ma$aa tocada ife% com 
me na vida je introduciré a morte; ajjininguem deve tocar o que 
fe Ihe frohibir, uinda que Je efteja necejfitado, nao fe ha de comer 
o prohibido. Em rifeo efteve Jonathas de perder a vida, forque co~ 
tneo contra a prohibíf ao de S'aul; efiaváo-Ihe os olhos faltando cü 
fome , &pondo-os em hum f iqmm de mel) porque levou menos % 
•pouco d boca, efteve fente miado d morte : qui% para fe alentar co­
mer o que eraprohibido, &por ijfo efteve em termos defer defa-
nimado s&fe o comer o de que fe ne ce (fita arifea .porque fe prohi­
be , que ferd comer o que fe prohibe jorque fe nao necejjita ? Ne-
fie caco , o de que fe nao necejjita vedafe 5 porque o comer Jo e para 
viver¡naopara demaftar: quem come o do que neceffitajujienta a 
vida-, quem come o de que nao nece ¡fita, alimenta a gula ; & ali* 
mentando agulaprejudica d vida} porque o comer por golofina, he 
enfraquecer a faude , & deñruir afacenda, Telo apetite de comer 
hüa tigela de lentilbasperdeo Efau o morgado das virtudes, & bem 
fe ve que o cómelasfoy gula) & nao neceffidade ; na Caca de Efau 
ddonde havia tanta abundancia 3 naofaltavaao Primogénito com 
que alimentar a vida; fe difíe que morria dfime ,foy porque Ihe 
Jatisficejjem o apetite» donde Je ve que os golofos fempre andaofa-
minios: como Efau de fe java comer as lentilhas do Irmao 3 abriga­
do , nao da neceffidade, mas dagula^ifte que morriafaminto,pa­
ra o fatisfaceremgolofo -.para nao terfome , nao Ihe importou ter 
aprimogenitura, &parajatisfacera gula vendeo o morgado : que 
por comer deftroe as b eran gas, por comer vem a cahir em miferias: 
quem come mais do que tem,poemfe em efiado em.que nao tem que 
coma: podendofuftentarje com afrugalidade , vem a andar cahin-
do de fome 3perde a facenda, & per de a benfao aporque para ter 
de que fe fuftente , naohá crime que nao cometa : como Ihe Jaita o 
proprio, come do alheo)fendolhe neceffario roubarpara comer; 
&fe come do que rouba, venenojamentefe alimenta-,porquefujie-
tar do vicio} he alimentar do veneno ; fendo a gula occaciao de to­
do o vicio, as fuas deliciasfaó corrupfoes da virtude 3 & eftas cor-
wpfúesporforjahdo de procurar em ̂ Jeos as iras 1 JJentotfe o 

N Tovo 
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tpovopara comer, & kvantonfefarajolgar, & tanto que /elevan, 
ton Ha meza , Sfie cDeos a Moyjes: que cometerá a uilfa; antes 
tinhao idolatrado t¿/epo¿s de comerem ,dijje cDeos,queo ttnhao 
ofendido ; fendo que defoh de feccadores havtao de fer ab¡tint 
tes ; depois de idolatras, fajfdrao a delkiofos ; forqtie fe delicia, 
rao akgresft faerao mais pecadores i & qum deUciofo fe cor-
rompe , he quem fugitivo fe aparta s porque os Ifraelitas fe cor* 
romperao com delicias , derao as cofas aoSenbor, & langaraoa 
fuá ley para detras das coilas: viver deliciofo no Mmdo, (3 vi-
ver unido a Tteos* he impoffivel aporque as abflinenciasunemi 
as delicias áefunem \p>or ifio os que fe fartdrao ,fe apartarao^ 
inda affi fuccede agora : quantos ha que deixao a 'Déos pelo feu 
ventre, & tem o feu ventre por Deas ; quem tempor idolo a gu­
iando tem a 'Déos no corafdo : o Tovofez hum idolo do be<zer* 
ro, cadagolofo he idolo de fimefmo: osfalfos facer dotes de Bal-
tazar pe rfua di a o-lhe que o idolo comia, (¿ cemiaü os falfos facer* 
dotes : os golofos fa8 Ídolos de f i mefmos.que comem tirado muy-
tas vezes o comer aos facerdotes verdadeiros, faltando na Igre-
ja o que fobra na meza j nao fe cumprem os legados f ios,par a que 
fobrem os exquifitos pratos: inventandofe para a vaidade delici­
as faltao para a pie dad e offertas ; os que ajji comem fem parcimo* 
ni a,nao cuidao que os ha de comer a térra, & tem mais que comer 
a térra a quem vive com menos parcimonia % quem vive menos 
farcoy eíid maisperto de defunto i porque fe o comer moderado a-
limentaj immoderado mata\ por effa razdo he o jejum remedio ¿t 
alma *J da vida: agulaperigo da vida & da almajo rico nao fe per-
deofoporavarento, tambem fe perdeoporgolozo : hüa das penas 
que padeceojnfnua hüa das culpas porque fe conde nou',por que cadü 
hmpelo que pe cea fe atormenta ; porque -peccou ñas delicias da bo­
ca, fentio os ardores na lingua, & pedia o refrigerio da lingua a que 
negara o pao para aboca: o rico efplendidamente comía, Lajaro 
miferavelmente necejf tava , depois ahum Lafaropedia o refrig*' 
no, quem nao havia tido lafiima de Lafaro :pedialhe menos qM 
huafede de agoa, quem Ibe negara menos que hüafatia depao; 
diahüapinga de agoaparaf * refrigerar^que Ihe negou as migalh^ 
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¿fe pao para comer iifio Jucccde aos que comem com demac¿iat& nao 
reme de ao apobreza^que come mais do ^ necefjita, (3 nao reme dea 
a quem nao tem que coma Jo e rico avarento/J rico prodigo: prodigo 
comfwyo,avarento com os pobres \avarento com os pobres,por que Ihe 
nao "da o que Ihepode dar > pro digo comfigo : porque gafta mais do 
que ha mijter iNincuzes era prodigo com/igo,avarento com Láza­
ro-, comia mais do que havia de comer/S nao dava o que devia dan 
& que fe feguio áefta prodigalidade .> defla avareza > de fia pe­
nuria > de ¡ia necejjidade ? O pobre Lázaro morriade fome,orico 
morriadefarto: ambos morreraó ,porem nem ambos fe falvarao : 
Lázaro morreo^ vive cüf otado ; o rico morreo/J padece afligido: 
Lázaro foy para o ceyo de Abraham,o rico fara o cetro de Lucifer» 
& afjifucee aera aos ricos,que fe nao lembrao dos Lazaros: trotar-
fehao asfortes Í quemfor Lázaro na térra ferá rico na gloria: qut 
for avarento no mundo tferd hum Lázaro no Inferno; porque que 
trata so do comerá beber com regalospodendo nao da de comer6 
& beber aos pobres ¿omendoo os bichos ,ferdpaJio dos mefmos 'De* 
monios. 

Como o Beato Padre vinha tam acoílumado aos rrabalhos do 
carcere,tiiiha por alivios as peniteeias do dezerto,& nelle tornou 
a cingir o cingulo das cadeas de ferro:a veílir o peito efpaldar das 
túnicas de efparto: exercitar as difciplinas nos a^oures de fan-
gue; náo tendo carnes que caíligar pela magrezajcaíligava a pe-
le,que quafi náo cobria a carne, 

Achavaono muytas vezes com as aegoes fufpenfas,com o rof-
t ro , fe mafeilento, abrazado 5 transluzindo ñas pálidas cores do 
afpe Ao,as refplaadecentes flamas do efpirito \ faindofe da Celia, 
& indo pelo ferro, íe punha a comtemplar em capo aberto o Ceo 
fermozo, ñSo para fe divertir a f i , mas para louvar a Déos; a ci­
tes exercicios levava tambem os Religiofos para os afeivoar a fe-
rem folirarios, enfinando-os a avivar o efpirito Divino, na confi-
dera^ao das caufas criadas i fentados em algum fitio ameno das 
frefeas margens de hum regato alegre, Ihes fazia devotas pra-
ücas,tomando motivos para a doftrina, das mefmas obras da na-
tureza ; 6c erao as fuas razoes tam eficazes,^ profüdas, que mais 

N % infuu-
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iafundia do que perfuadia os aíFedos: como era poderozo ñas o. 
bras,& ñas palavras,paílavaoas perfuafoesá influencias. 

Com tanta pobreza, & tanto retiróle vivia naquelie hermo, (j 
padecendofe gra ndes fomes, nao confentia que os Religiofos fbf, 
fem pedir efrnolas nos lugares circumvczinhos,nrio para tentara 
Déos coni o efquecimento das temporalidades^mas para folicitar 
os feus beneficios na confianga de íuas mizericordias : quando 
nao ha vía que comer no refeitorio, fazia praticas para alimento 
da alma; como fabia que as palavras de Déos fe comejazia iguâ  
ria das praticas, & erao ellas para todos de tam efpiritual refeigao 
queatheosenfraquecidos ficavcíoalentados;& mais dezejozos 
de avivar a mortificaí^lo que de matar a fome ;faltando hum dia 
o pao na Communidade, fem alteragaoalgua, mandoutangerao 
refeitorio,& fó com hum pedago benzéo a meza:benzia o pouco, 
porque agradecía o muyto:& louvando a pobreza falou aos Reli-
gioíos naíeguinte forma. 

Quando elimaremos, irmaos > o fermosf obres , ¡enao quando 
nos vemos meejfitados. Adonde fe nao exprimenta ajalta, nh 
fe -pode exercitar apobre&a : quempor amor de ^Deos nao he ne-
cejfitado 3 nao he rico do amor de 'Déos: quem fe defpe de todo o 
temporal, nao tem o 'Demoniopor onde o abarque : luta mais va­
lerosamente , quem mais evangélicamente fe defpoja: corre mais 
velozmente a carreira, & chega mais brevemente d meta , quem 
para alcanzar o palio, corre nao so defpido, masnecejfitado ; def 
frezandofe os embarazos do mundo, fe lograo melhor os favores 
de Déos ipois elle nao pode faltara fuapalavra, nao nos pode fáU 
tara fuá providencia-, fe fe nao efquece das Aves da térra, como 
fe efque cera dos homens.que criouparaa Jua gloria? Que importa 
que.nos falte o mantimento corporal, fe nos preparamos para hum 
Rey no eterno ? Oxald eñiveramos fempre necesitados, para re-
corrermosa elle pobres ; demoslhe muytasgrafas pela presente 
pobre&i a porque o fojrimento ferá froxiddo ¿o agradecimento 
valor-Jeixemonosnas maos do Omnipotente, fe qmzer que mor-
ramos de fome Jeja efte deserto a mjfa fepultura ¡poiso habito 
heji a m)rtalha:pois na fuá mao efiaa providencia, ejieja a con-

formi* 
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formidade nanofiaalma, 

Com eílas palavras nafcidas do feu abrazado cfp!rko,acencco 
nos Religiofos hum fervorozodezejo da pobreza evangélica , fi-
cando tam fatisfeitos da prarica, como fe forao muy regalados na 
meza ;a penas fe tinhao recolhido depois de fairem do refeitorio, 
quando chegou hüa carta ao Beato Padre que ja eftava pofto cm 
ora^aojevandolha o Porteiro,a comegou a ler,Se a chorar;^ cui­
dando aquelle que nella Ihe viera algüa triíle nova, com finceri-
dade fanda ihe diífe: que fe lembraíle das vezes que dezia aosRe-
Iigiofos,que so pela dor das oíFenfas de Deos^iaviSo de chorar os 
Ihos.as lagrimas do cora^aoi & ouvindo-o fem que ceílaífe o pia-
to , Ihe refpondeo : que chorava porque o Senhor os tinha por tao 
fracoSjque nao fiava delles a fome de hum dia, & que pois era vo­
tado fuaj recebeíTe aquella efmola que hum devoto Ihe mandava ; 
como era tam amante do jejum , chorava o náo íe Ihe fazer pre-
zente da abílinencia: os outros chorad porque nao tem de que fe 
alimentar,elle chorava porque Ihe davao que comer. 

Havia na villa de Inaílrore hum homem aquem oDemonio fa-
zia grandesvexa9oés,rebelandofe aos exercifmos, foi o BearoPa-
dre a efeon júralo, Se tanto que elle o vio , come^ou a dizer q para 
fuá períiguigao ja tinha outro Bafilio na térra ; & finalmentea 
poder de eíconjurosdeyxou o homem livre ;& paratomar vinga-

do Beato Padrejnftigou hüa molher para que folicitaífe a íua 
pureza^ entrando elle em hum povo, fahio ella a oíFerecerlhe a 
fuá cafa,com tanta defeompoílura de palavras, & defemvolutura 
de acgoes,como quem vinha abrazada no fogo da fenrualidade;& 
conhecendo elle que aquella caviloza offerta, era inftiga^ao dia-
bolica.difle á molher,que antes admitida a companhia do mefmo 
Demonio do que a fuá ; porque era mayor enemigo do borne hua 
molher deshoiieíta,que o Inferno todo. 

FicaráoasRellgiofasdefcal^as da Villa de Veas muy devotas 
do celeítial trato do Beato Padre,& eferevendo a Prioreza a San-
ctaTherefa a grande defconfologao em que viviao por nao terem 
quem as guiafíe na perfei^ao da vida.a fanéla Ihe refpondeo faze-
Goihe hum alto elogio da heroica virtude do varáo infigne, dizen-
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dolheque fe valeííem da fuá do¿li:itia,porq ella era a melhor guia 
para a Patria, & aíTi eílas,como a fanéla, eícreverao ao BeatoPa> 
drequizeífe tomará fuá ccmra afuadirecgao ; & ellefe eticarre-
gou daquelle trabalho,& ao fabbado de quada fomana, as hia ou, 
vir de confiíTaó; & datidolhes a communháo ao outro dia, fe vol. 
tava para o Convento ; fazendo o íabbado, & o domingo dias do 
Senhor; porque nelles trabalhava em feu fervigo, & para elle to. 
dos os dias eráo fandos,porque os gaftava em fandas occupa^o. 
es: outros nSo fantificaó osfandos, porque cometem nellesgra-
viffimos delidos,elIe fantificavaos feriados, co nao dar ferias aos 
exercicios devotos, 

Caufou a fuácommunicagao grande frudonaquellas almas, 
porque as palavras do feu efpirito erao evangélicas fearas do Se­
nhor, & os feus Sandos fervores podiSo acender vivas flamas ñas 
devo^oes mais tibias,quanto mais naquelieConvento,onde havia 
o fuave incendio do amor Divino: eílandohüa manhaa no coro 
hua Religiofa contemplando nomiílerio da Santiííima Trinda-
de , teve hum ardentiíilmo dezejo de que todos os viventes o eíli-
veíTem venerando fempre, & deze)ando ouvir hua mifla daquelle 
miíterio pela mefma ten^ao, teve o Beato Padre, que eftavana 
íacriília reveílindofe para a dizer, revelagáo daquelle dezejo,etn 
que tambemíe Ihe infpirou, que dizeíTeaquella devota, quam a-
gradavel era a fuá divina Mageílade aquella fanfta devo^ao: dif-
fe miíTa, & acabada ella, foy falar com a Religiofa,referindolheo 
que Déos Ihe mandara, Ihe declarou que toda a vida Ihe agrade­
cería o haver fido occafiao de Déos Ihe mandar que dizeíTe aquel­
la miíTa ; porque nella Ihe havia feyto favor de Ihe moílrar no té-
po da confagragao as tres Divinas peíToas, em hua nuvem refpl^ 
decente; & elevado na confidera^ao daquelle mifterio,fe arreba-
tou por efpago de meya hora: o mefmo Ihe fuccedeo em outras 
muyrasoccafioés.na prezenga defta,& das mais Religiofas, aque 
hvroü de muy tos fcrupulos, & emmedou de algüas imperfeygoes 
porque Ihes via os interiores ( o que ellas nao ignoravao ) porque 
Ihesdava os confelhos, nao fó conformes com as propoítas ma-
nifeftas^ias tambem com lentimentos ocultos, & manifeftado-
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llie as coufas paíracias,os contingentes futuros : fabendo iStOjiiao 
fe jaclava do que íabia,&: so Ihe pauecia que tudo ignorava, acref-
centanuo a grandeza da í'ciencia, com a humilia^ao da ignoracia. 

NSosó com as obras, com as palavras aproveitava aquellas 
almas Religiofas,mas tambem com as cartas,lendoas; alcm de a-
crefccntarem os fervores para acudiré m ásfuas obrigagocs} erao 
alivios de feus trabalhos; porque fe algüa eílava aflitaj com 1er as 
fuas razoes , fícava confolada,em rezao do que erao recebidas c5 
tanto goílo que em chegando ao Convento fe juntavao todas pa­
ra as lerem em communidac!e5& ouvindoas com devota aten^ao, 
as eftimavao como efcriptas no Ceo. 

Saeta deve feraligao de todos osfiéis ̂ r incif almete a dasfefeo-
as Religiofasi a lifao ouferverteju injfrue : qíiem UfaraJ'eper-
njerter.ejtudafela arte do 'Demonio: quem lepara fe ifífhmr,ef-
tMdapeladoffrinadeDeos^ara ^apredefiemos a fuá doBrina.nos. 
deu o exemplo com afuá lifao : leo na fimgoga fara nos en finar a 
ler emordem d alma: nao necejfitavade ler ,quem a todos f odia 
enfinartmas])or nos enfinarjws enfinou a ier»^ nao efid o ponto em 
faber ler, mas em ler o que he para faber: que importa conhecer as 
letras 3fefe nao lem as ejerituras ? O que Je ha de ¿erjao os livros 
fanffos i & o atender a e fía l i f ao he o melhor meyode cultivar a 
efpirito :quemfe nao cultiva lendo,ndofe aproveitafruffificandoi 
os efpiritos incultos, ordinariamente faú ejieris/J o que nafce nel~ 
les nao faú asflores odoríferas da virtude yfaú as ervas ven enojas 
dainiquidade^affipara que fe nao eftereli^em com a ignorancia Jic 
necefiario que fe cultivem com a ligao^para ejtapr utiljja defer 
at endona: S*.'Paulo nao diz so que fe leja.mas tambem que fe ate-
da sporque lerfem atenidoJoe lerfem utilidade :ferdgajUro te-
po}porém nao heaproveitar o efpirito:quem lépelosJivrcsJancíe^ 
aborrece os humanos vicios; teníamos pois efta aplica fao,para ter­
mos efír ahorrecimentotquem leo que o pode inííruirreftd Unge de 
(eperverter * He certo que as nojjaspayxoesjaó conformes cvm os 
objeftosfe os vemos trijiesr intrifte ce monos ;fe os vemos alegra, 
alégramenos lomefmo que fuccede d vifia.fuícedena lifao -.profa-
namonos ,fe km os cou/as profanas: edificamonos ,fc Irnos caifas-
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efyirUuacs : a lífao he hum ejpelho em que je compocm a alma \ 0í 
coraos vemfe no chrtftal, & noap: os efpiritas no papel,® na tin. 
ta: na efcriptiira vé hum effiritoje tem o que ha de ter, (3fe tsm 
oque nao ha de t e r ^ vendo o que tem,& oque ndotem,emmda^ 
faltas^ compoemfe com asferfeicoes :os otaros e/pelhos bemfep^ 
dem quebrar aporque Jad confelheiros d i vaidade \e[iesfempreft 
hao de ter,porque faó confultores do defengano: hum efpelho/erve 
para emfeitar hum roftro, (3 defcomfor hüa alma: hum livrofi^ 
ve para compor a alma \ & de [pregar o roftro ; & quem f'.rve pau 
ejie defprezo, & para efta compo/iura ,fempre ha de andar diank 
dos olhos:quem fe rve para aquella defcompoftura,fara aquelie em* 
feite,devefefa^er em pedamos: hum efpelho lijongeiro quebrado, 
he muyto utihporque quebrandofe com as vaidades,Je inteiraoai 
virtudes: ajji como os efpethos com os reflexos acendem ofogo, a]¡i 
os livrosfa^endoje nelles con/íderafoes,dao muyta luz : naqmlle, 
do chriftaljiafce ofogo que f e envolve emfumo,ne[ie daligao nafa 
a luz,que toda he refplendor; naquelles ofogo abraza, neftes a lux 
¿lluftra , vejafepois quaes faúmais uteis efpelhos ,fe os qne Ihon-
ge ao, f e os que defenganao: feos que defuanecem, fe os que aper-
feifoam -.Je os que excitdofumo1& fogofios que excitao Jogojem 
fumo :fe os de que fe tira figo que abraza ¡Je os de que f e tira luz 
que illuftra.Cego he quem a efta mefma luz n&o vé , que he melbot 
o defengaño ¡que a lizonja,aperfeÍ£do,que o defvanecimeto ¡a luz, 
que o Jumo; o refplandor da illumina^do}que o ardor do incendio: 
quem quizer lograr os aproveitamentos.so ha de ler do trinas pro-
veitozas, porem o que Je ler, nao ha de ferpajfar os o Ih os pelas 
zoes, ha de fer efcrutando a mente da palavras;por ijfo o S'enbof 
dijfe aos Tharifeos^ue efcrutajfem as efcripturas:ler aspalavUU 
he Ufdofuperficial.'osfentidoSjhe ejfenciallifdo; quem lefuperfi' 
cialmentejé com inutilidade * quem le eftencialmente lé com afro-
ve it amento ; entamhea lifdo totalmente útil, quandofe execr 
ta,o que fe aprende ijeguindofe a virtude,que da o exemplofogi®' 
dofe do vicios que caufa o efcandalo',que aprender nos livros vicios 
& nao virtudes: efcadalos,® nao exemplosjoe fer como as aheiw 
que chupaó as ervas venemzas, t i nao libao as fuaves flores; os i 
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afr¡ o fazemfizem Javos de veneno vez de os faz ere m de trU 
^^Ordinariamente ajjicomo cada humfala conforme o que ouve,: 
tambemfala conforme o que le : das noticias que fe tomao, fe for­
mad os conceitos que fe dizem ; ajfi farafalar bem , he necej}kri<* 
ler bem.'fara ter boa mente Joe necesariofazer amemoriafanfóa 

fade venenos: malignopois ferd o homem quefizer memoria dos. 
vicios; affí comohavemos defugir doshomesdepravados^ara que 
nos nao depravem, ajjihavemos defugir dos livrosprofanos, para 
que nos naoprofanem > affi como nao havernos de admitir aquelies 
a converja gao, nao havemos de admitir a lifao daquelles s porqués 
o ler pode fer mais eficaz 3que o converfarfendo continua a lifáo* 
a converfafao interpolada: hum livro efpiritual he hum Ayojn* 
da que mudo, virtuofo : hum livro profano he hum mefire, inda q 
mudo,muy nocivo ; efe em cadafíor ¡pode ter muytos jífpides: a^ 
que lie em cadafolhapbde cortar muytos vicios:o primeiro em cada, 
flor pode ter muytos efpinhos^e q na^ao muytas tribuíales :o fe-
güdopode ter muytasflores em % refeenda todas as virtudes-.hum 
co as letras pode perverter os efpiritos.outro com as letras pode en­
riquecer as almas,0 livro % he efpiritualhe livro da razdo;o q he 
profano nao te nenhüa cota-.que le por efte, darámuyto md cota de 
fi.quem lépor aquelley dalaha de fi muyto boa : nao querfer eferi-
pto no livro da vida^uem lépor algum volume daprofanidade sfe 
quando lemos a ligao fagradafala 'D eos com nofeo: quando lemos a 
profana fala com nojeo o cDiabo ; vejapois cada hum o que lé ,para 
faber quem lhe fala: quem lé os livros efpmtmes¡falame 'Deosao 
cora$ao:qíiem léos livros lafcivos/alalh e no corafao o 'Diabo-^ 
nao so fala o ^Diabocomnofco em algüs livros, tambemfala em al-
guns papéis y(e ejies fe nao reduzem a cinzasfaúflamas,a que de-
poisfehao défeguiras eternas : fe fe nao entregao ao incendio do 
fogo, acendem ofogo do Inferno 1 com eftas cartasjoga, & ganha o 
'•Demonio muytas almas aporque feperdem muytas com ellas,^to­
das eftas perdas f io para o'Demonio ganhos ,(3 nao pode haver per-
da mais lamentavel, queganhar o emonioparu o Inferno 3 o que 
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3)eos quer levar para o Leo. 

Sendo o Beato Padre Prelado do Convento do Calvario, 6c no 
da Peñuela o Padre Frey Antonio da Cocei?ao,foava por toda a 
Andaluzia o glorioíb nome dosReligiofos defcal?os, principal, 
mente na Cidade deBae(?a,que eílá vezinha daquelles dousCo, 
ventos,& parecendo aos moradores daquella Cidade, que tinhao 
ñas montanhas circüvezmhas,noCarmelo,& naTebaida,osan, 
tigos Monges do Egipto, & Paleftina,tratáiao de fazer hua fun, 
dacao & indo o Beato Padre tratar dclla, por illuftra^áo particu. 
lar ievou con figo dous Religiofos eícolhidos, fe nao para pedras 
firmes do edificio 3 para pedras fundamentaesda edificagao :fo. 
rao todos trez a pe com bordoes, Se chapeos ; os hábitos íobrea-
pertados.erao groíTeiros-.fobre groífeiros curtos.os pés defcalgos» 
os roílros maciientos,os afpedos devotos ; & todos os que os en-
contravao entendiao, que fe iráo andavao os morros, que cami. 
nhavao os moribundos; porque pareciao moribundos os mortifi. 
cados; caminhando aquelledia feislegoasem jejum, chegáraoá 
caza que tinhao deílinado para Convento,vefpora da SantiíTima 
Trindade ; & aquella mefma noute colocárSo o Altar em hüa la-
la baxa parafervirdeIgreja: feofitio a fazia humilde, a dedi­
cado a fazia fuprema; porque nao pode haver mais foberana ca­
sia , que a da oragáo do Senhor ; nao foy grande o trabaIho da 
fabrica, porque a pobreza efeuzou a fabrica do trabalho; & tudo 
o quefeobrou foy em fegredo: nao fó o guardárao as lingoas, 
mas as maos; nao havendo nem vozes 3 nem ruidos ; como tudo 
fe obrou com eíle fiiencio^ amanheceo ao outro dia, com adnii* 
ragao da Cidade, Conventos que tinha anoutecidocaza ;&ou-
Vindo-fe pela manhaa inefperadamente tanger a campainha, q 
pozerao emhua janela , concorreo muirá gente aquella rúa, em 
queachou mais hüa Igreja. Neíta mefma manhaa diíTeoBeato 
Padre a primeira MiíTa nella, & colocou o Santiffimo Sacramen­
to no Sacrario, obrando rudo com ternura, & devogáo, & fem ru­
ido & aparato ; depois q a Igreja teve mais Altares, fizerao fren-
taes; & veílimenras de eítamenha parda, ou eílofa honeíta; o 
paño do Pulpito era hua capa de xcrga branca; ainda que tudo 

era 
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era pobre, como o limpo repete para puro , nem eda purefa fal­
ta va naquella Igreja ; fendo aífcada era mais devota , que íefoííé 
magnifica: que a devoro náo conñíle na fumptuofidade dos. 
materiaes edificios, mas na purefa dos templos efpirituaes. 

Bem conheceo Lucifer, prevendo os futuros, a guerra que a* 
quellafundagaohaviadefazeraoInferno, & que aquellereiigi-
ofo Convento, feria hum gloriofo propugnáculo da igreja milita-
te , donde os contemplativos deícal^os fariao efpirituaes hoíti-
lidades aos efpiritos malignos ; afíl antes que os foldados de Chri-
ílo fe foftificaífem naquelle fitio, procurou com horrores que de-
famparaíTem o poílo;porem eiles mais valerofos.quandomaisde-
bilicados, nao perdéraoo efpirito, porque fe tinhao fortificado 
com a virtude. 

Na noute feguinte forao tao efpatofos os elirondos que fe ou-
virao na caza, que pareceo que íe fubvertia, & foy neceílario fa­
llir o Beato Padre da celia , & ficar acompanhandotoda a noute 
os Keligiofos para Ihes dar alentó ; tanto era o valor da fuá virtu­
de , que fó a companhia da fuá peíToa baila va contra todas as le-
gioes do Inferno? Nao fó naquella noute , mas ñas oirofeguintes 
.durou hum octavario de horrores, & os Religiofos o fizerao hum 
laus perenne de devogoes, fendo o Beato Padre em todo aquella 
tempo mais perfeguido, porque era o mais valerofo ; o Demonio 
o procurava embaragar, porem nunca o fez cair: embaragavafe-
Ihe nos pés , mas nao o fez cair em tentagoes ; antes Ihe difpu-
nha as exaltagoes, quando Ihe fabricava as ruinas ; porque piza-
va com os pés os alpides, quando os afpides o queriao morder 
nos pés. 

Socegados eíles horrores,a primeira coufa que ordenou o novo 
Prelado , foy eílabelecer em Baega a mefma obfervancia que ha-
via no Calvario ; como a edificado defte Convento foy o moti­
vo da fundagaodaquelle,quiz queoexemplo foíleem ambos o 
mefmo: introduzio na Cidade o ermo, & para ver aquel le ernio 
fedefpovoava a Cidade; deílinou aquella caza para novidado,& 
para eíludo, & nem por iífo ficou menos dedicada a Déos; por­
que o aplicar as letras, nao implica com o exercitar as virtudes, 
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•sntes osque fao letrados, hao de procurar fer mais virtuofos; 
porque as letras fem virtudes fe im portao para a utilidade da vi' 
da, prejudicao para o aproveitamento da alma. 

Como a pobreza, & o recolhimentó, fao nos Religiofos os íü, 
damentos das virtudes, procuravaque viveífem em recolhimen-
to; & pobreza: viviSo de efmola, porque rtSo tinhao renda, Se 
iiáo tendo renda nao pediao efmola^ ainda que algüas vezes ihe 
acodiaa piedadedosSeculares,como ignoravao asindigeciaspa, 
deciao grandes fomes, & nao poucas vezes Ihe fuccedeo 3 como 
no Calvario , benzerem as mefas em jejum, & darem grabas por 
tiaocomerem ; muirás fe desjejuaváo com p a o ^ hervas, hua 
Veznodia , com o que o jejum era devintc&quatro horas 3&a 
fibftinencia de vinte , & quatro quilates ; neítas occafioes dezia 
aos Religiofos 3 quando fedefpediao do Refeitorio que fe foflem 
para as celias, Se pediíTem a Déos perdáo de feus defeitos; porq 
le naquelle dia Ihe faltava o mantimento, era porque cometérao 
algum deliro, que tiveííem cuidado de o fervir, que elle o teria 
déos alimentar. 

Em aquelles primeírostempos, nSotiverao mais cama que a 
térra, que ainda que May commua, era muy defabrida ; algüs 
tiverao porleitohuaraboa,quefenáo era menos humilde, nao 
era menos dura ; porem como era taboa de penitencia^neíle fen-
tido) fervia de algum modo de taboa da falva^ao ; últimamente 
fizerao os colchoes de varas de marmeleiro , dormindo nao fobre 
varas de linho, mas fobre as de páo; vendo hum dia hQa peífoa 
pia, & devota tanta pobrefa, 8c defabrigo, Ihe mandou aquella 
noute algus regalos,& colchoes: agradeceo-lhe tudo o Beato Pa­
dre i 8i reítituio-lhe tudo, dizendo que os Religiofos que eílavSo 
fáos, fe nSo haviao de tratar como doentes ; & todos eílavSo en­
fermos , porque todos eítavao debilitados , mas como a debilida-
de nafeia da penitencia, por nao enfraquecer a virtude nao que-
ria remediar a debilidade. 

Havendo naquelles principios gaftado em acomodar a caza 
algum dinheirodeMiíTasquefe hiaodizendo, trazendo-lheou-
tras para que le difeílem logo, ainda que eílava em grande apée­
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t0) as nSo quiz aceitar , pelas n5o preferir, ou pozpór; como tra­
ta va das almas nao dilatava os fufíragios; que o dilatar os fuíFta-
gios, he de algum modo condenar as almas. 

Certo he que asfilhas de Siao 3 naofodem entrar na Jerufalem 
eelefíefenao def&k de purificadas de toda a mancha; for% nenhüa 
alma coinquinad apode Jergtoriofa: os efcolhidos para a gloria pro-
vaofe como ouro nafornalha, em qtianto oouro nao ejtapuro 3 nao 
efta digno do thefouro do Céo: as pe dr as que Je purera o no templo s 
primeiro fe lavrarao no Libano \ajji as pe dr as vivas de lerufalem 
Cele fie,prime ir o fe hao de pulir no Libano do 'Purgatorio : no ef-
pirito do ardor fe purificad os efpiritospara a bemaventuranfa; & 
bemaventuradohe o incendio 3 que ferve de chrijól; aindaqueas 
almas eftejao emgra$apurificdofe no ardor: nagra^a de Baltha-
far efiava Dauiel,^ nempor i fo deyxou de fer metido no lago dos 
leoes,porque affto difpunha a ley; nao he porem apena fem remif 
jaÓ,porque ojogo nao he eterno;por effa razao era verfatila ejpa-
da que eftava diante do Taraizo :pós Déos aporta do Tarat^o 
hüa efpada defogoypará fe faber, que hadepajjarpelofogo da efpa-
da, quem ouver de entrar no Tarai^o da gloria, porem he grande 
confolagaoJaberfe que efta efpada nao mata£¿ so cautheri^a \ os 4, 
fe metemfelapütada efpada defefperao da vida ; os que fe entrdo 
por efta ejpadadefogo^efperdoajalvafdo, & como efperaopadece, 
comopadetem clamdo :clamdo pelos alivios para que osfocorramos 
com osfuffragios; Capara elles deu Déos maispoder aos homes,que 
aos Anjos: htm Jnjo levou Abacu ao lago,porém Balthafar deu a 
Daniel o alivio; &pois as almas os neceJf¿tao,náo Ihos podemos ne­
gar, po is tambem os havemos de pedir,parece que os renuncia quem 
os nega;porque os nao neguemos aos defuntosje nos manda que nao 
prohibamos agrada aos mortos; nem faltemos com a confola$ao aos 
chorofos iquemnega hum (3 outro alivio , nao de ve cuidar que ha 
de pafar pe lamerte,(sfeloprantojendo certo que cada htm de nos 
ha de morrer¿¿ tem muyto de que fe lamentar ,alfios vivos have­
mos de fazer pelos mortos,o que depois de mortos dezejaremos que 
ja f do por nos os vivos: nenhum homem f m padecer a nota de t u 
ranoydejxarddefe magoardo outro vendooaflito i pois as afliges 
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dos corpos magodo.qus devtmfa'Zer as das almas ?f'.ndo as das al, 
mas tanto mayor es que as dos carpos ! todis quantas aflifoesfe.pa* 
decem na vida > faú alivios em comparando das penas do Turgáto. 
rio. 'Danieíefieve em hum lago de Le oes . búa alma eftd emhum 
lago de incendios: a cDanielndo o ofender do as garras, ab üa alma 
¿tbraxamna as flamas; &fe aquelle lagofoy fmbolo do Purgatorio, 
bemfe vé que fe fente mais no Turgatoriojo que naque ile lago 
he fem duvidi que "Déos nos de^eja ver livres delle^ajji como Bal-
tbafardeztjavavera 'Damelforadolago dos LeoesJe^ejaDeos 
veras almasfiradespenas do 'Purgatorio-^ eftaspenas, ou fe exí 
tinguem, ou fe moderao com os fuffragios > para que ellas fe mode* 
ra¡]em,ou extinguifiem.mandava^udasdkacbabeo quantidade de 
di nbe i r o a ler ufalem para fe fa^erem fujfragios: para o mefmo ef 
feito dezia Tobias o ve Ib o a feufilho Tobias que pwzefe pao (3 vi* 
nho [obre a fepiíltura dojufto; '& fe Déos quer que as almas Je ali­
vie m de fuis penas }ainda que naofora mais que por faz er a vonta-
de divina, b aviamos deprocurar aliviar das penas as almas: nao 
lembrar das}que inda que efiao emgrafa, ejido empeña, he como 
cocorrer para apena dos % ejido em grapas SJ Déos ndo quer % co-
corramos para apena, quer % concorramos para a gloria-,^ pois elle 

" ajji o quer,aJJio devenios executarrSnao so os abrigados pe la natu-
rezafaó abrigados a ejia cúcurrencia, tabe os eftranhos fa Ó obriga-
das a efta cornil era fa o: Ouddo lob de^ia %?fe de vida lajiimar del* 
le aa menosftus amigos, mofira % tabem fe de vi ao laftimar delle os 
mais: lajiimar eje so as amigas, hepoucojebraremfe todos Jo e obri-
gafao; como as almas que ejido no 'Purgatorio, efiao na grapa de 
'Deasjevem os bornes ter amar3dquelles a quem Deas tem nafm 
grapa: nao amar os que eftaóperto da bemav enturan fa, b e nao a-
mar as amantes> S amados do Senhor, & quem nao ama os que J é 
amados ,parece que nao aborrece os pre Jeitos; ajfi todas de vemos a-
horrecer ejies ^ amar iquelles, & entao feremas verdadeiros a-
migas das almasfantias, quando nos lembrarmas dellas repetidas 
yezesdobndo di fe a feus amigos por büa so vez que tiveffem del* 
leiaftimajnta (3 autra vez Ib e pendió a comidera f do : a refotifM 
áopedirfoy para doutrina de como nos bit vemos de lajiimar: hum 

grandt 
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grande incendio nao fe aplaca compuco orvalho ¡para rcjrigtrar 
¿e hum lago defogo, he necesario hirfor h 'um rio ae agoa, & ejies 
rios nao bao de fer de lagrimas faudofas Joao de fer de lagrimasJa~ 
¿tas : o chorarforfaudadeferdaliviar o corando vivo3 mas nao 
}oe aliviar a alma do defunto: chorar por penitencia he aliviar a 
alma do defunto ¡mortificando o corando vivo: quando o fabio man­
da chorar pelos que morrem,ndo he fara dejajogo do corando , mas 
para fatisfafdo da pena i porque as penas que cjferecemos , faófa-
tisfapes com que os aliviamos: os feus alivios confiftem ñas nojjas 
boas obras 3com as boas obras que fe ¡he aplicaofe extingue m as fia­
mas que os abrazao: mandarao os Tatriarchas antigos levar ¡eus 
offos aterra de Tromifiao.porque nellafe faziao jaertficios fe las 
almas i fe a agoa extingue ojogo , a efmola o -peccado ; o mefmo que 
faz a efmoiafiaz a orafao : o que lonas fez no ventre da Batey a , 
fez com que a Baleya o lanfajje nasfraias de Ninive ¡nao so ¡he a-
proveitdo as noffas efmolas, £5 orafoes, tambem as nojjas fieniten-
cias,&jejuns ¡he aproveitdo,pcrem ojuffragio mais operoso, he o 
facrificio da Mif]a Sacro-Sanño : quando 1 cbias difie a/cufilho % 
pwx-efe pao & vinho fobre a fepultura do jtifio} no fentido literal 
qui'Z dizer , que daJua fé'Zendafihefie obras de misericordia \no 
f nt ido mifiico,prefigurón que fe difiefiem mi fias pelas almas i ve-
jaopois o que fase m os que as tomdo,-& as ndodiie,ou as di lata o ; 
os prime ir os nao fe ¡af irmaos furt a o :osfegundos fenaofurtao, 
tarde fe lañimao ; quem furta osfufragtos, parece que nao ere ñas 
fenas-.quem as dilata3parece que duvida das fiamas,& quemduvi-
da, ou nao eré no Turgatoriojorforfa ha de hir ao Infirnv: 

Deulhes hüa peífoa íua devora em a Villa de Caítelar hüa ca­
za para fazerem hua fundarao; & mandando dous Religidos pa­
ra que afiílifTem naquelle fi t io, em quanto a Relipiao nao deter-
minava fe fe havia de fazer o Convento , os hia vjfitar muirás ve-
2es,¿k naquelle Ermo renovavaoos antigos excrcicios da vida 
eremítica; fahindo-fealgüas vezesde noure por nqnelle dezer-
to, o achavao pela manhaa em orac ao, abforto na fermofura do 
veo 5 para que fe obfervaífe a pobrefa.dava tudo o que fobrava na 
caza, diftribuia as efmolas que Ihe davao na térra, porque íó ri-

O 4 nha 
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nha por bom o provimento que Ihe vinha dos cofres do Céo. 

Succedeohavcrnaquelleatino hum catarro peítilencial,que 
o fez contar com negro calculo , & ha vendo no Coilegio muiros 
enfermos 5 com pouca, ou fem algüa commodidade, ihe pedio o 
Procurador licencia para a ir bufcar fóra de caza, porem elle Iha 
negoü, dizendolhe que fe pelas rúas haviao de gallar tempo im­
portunando os benfeitores,era melhor gállalo na oragaocom 
Déos s pedindo-lhe a elle as efmolas; defpedido o Procurador co 
ella repoíla3fe foy o Beato Padre por em oragáo , & foy ella tao-
bem ouvida, que em muito breves horas fe achou o Convento co 
tudoode que neceííitava ; & o mefmo íuccedeo por multas ve-
zes: nlo pretendía com negar a licen^a para fe pedir em as efmo­
las, condennar as juilas diligencias que fe fazem para a fuííici­
en ce fuílenta^ao da vida humana, o feu intento era evitar as fa­
llidas por nao occafionaras diílracgoes, & como reconheciaa 
certefa da palavra divina, fe refolvia a viver dependente da fuá 
providencia, nüotendoportentagííoodeixarfeao feu cuidado, 
antes julgando que era agrado leu aquella confianga; porque em 
todas as occafioesemquefedeixounas maos da providencia di-
vinaj foy guiado de hum efpirito fuperior, que fe nao alcanza pe­
los meyos da prefeigíío ordinaria .* paíTou Elifeu o rio , fervindo-
Ihe a capa de barco, porque Déos Ihe infpirou que náo havia de 
naufragar tendo por barco a capa. 

Neíle tempo erao tantos osextaíis, que mais pareciao conti­
nuados que repetidos: eílando celebrando, & a vendo forcejado 
para continuar a Miífa contra o impeto do efpirito que o arreba­
ta va , depois de confumir o Corpo, & Sangue de Chníto, rúopo-
dendo refiílir á forga interior fe ficou abforto,co o Cáliz na máo; 
& tornando em fi como entre acordado,& adormecído,fem fe lé-
brar de que nao tinha acabado aMiíra,fe comegon a fahir do altar 
Vendos os que a ouviao, fe admi r3 rao ,náo diílinguindo fe era im-
perfeigao fe prodigio ;athe que huamolher de cuja virtude fe ti­
nha grande opiniáo,clamou que chamaíTem os Anjos para que a-
cabaíkm aquella miífa fuítituindo ao Beato Padre, & vindo para 
^ItceííeitohuniReligiofo ajudandoo adizer asoragoes&a fa-
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zer as ceremonias, acabouo facrificio continuando a fuípeníao, 

Quem celebra he necejjario lembrarfe d&fefim que reprefenta, 
da hoftia que [aerifica tfois facriflea^ representa a Chnjfo-.quc 

fas as f í iasvezesje fanti amenté o nao imita , indignamente cele, 
bra: quem ouver de fer legado dalgreja para reconciliar o mmd» 
com cDeos,neceJJita de grande prepara fáo,& de /ciencia; quem há* 
veria quefendo embaxador de hum Rey para outro, dejxaffe de 

prepar arfe para o dia da fuñado có o mayor decoro ? Tois fe ifiofue* 
cede ae Embaxador de hum Rey para com outro Rey do mundo, % 

'Déos nao eftiver reconciliado :para hum Sacerdote faser a fuá fü~. 
fao com decencia3 depeccador devepafíar ajuíío.de homeda terrfc 
a homem do Ceo,fendo Chrifto do mefmo Chrifto: Naofacrifica có 
dignidade quem nao facrifica com innocencia: nao representa <* 
Cordeiro immaculado aquelle que manchado celebra .* quem facrifi­
ca reo o innocente Cordeyrojmaisparece Fariseu que Sacerdote: fe 
os Fariseus crucif carao a Chrifto com impiedade, os Sacerdotes % 
com indignidade celebrao, com impiedade o facrificao : ir para o al' 
tar com a conciencia impura,he levar a Chrifto para o Calvario, (S 
polo outra ves na Crus; & o Sacerdote nao ha de crucificar , ha de 
crucificarfe: pard celebrar devoto ha de celebrar mortificado :po. 
emfe a rijeo de fer reo do corpo &fangue de Chriílo, que nao cru­
cifica aspayxoes doproprio corpo ; quem forpara o altar confidere 
que aquelle lugar he terrivel/S que he f a n ñ o : terrivelpara fubir 
a elle com me do: f i n cío para [ubira elle defcalfojiíw dos p es que 9 
levao, mas das payxoes que o a rraftao; mandava o Senhor que os 
S acer dotes lavaftem as maosJ& os pispara que nao morrefiem/J 
efta purificando nao era para a vida do corpo ¿rapara a vida da al­
ma : ajjicomo a immundicia he a mais grave doenfa do efpirito, a 
mais cordeal epiSfima he apuresa: a alma inmundapoemfe de lo~ 
do,a alma pura poemfe defiores: aprimeirajas nos volutabros: a 
feguda effd entre lirios,ajjiaprim eirá nao pode fubir ao altar,por­
que eftá de lodo: a fegunda bem pode celebrar o Sacrificio, porque 
ejf d com Chrifto, pois o Senhor entre os lirios fe apafcenta, dig- • 
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mndofe de nafcer em hump-cftpo tofco, nhfe digna de ejíar em 
hum efpmío impuro ; qmm celebrar com ejte efpiriío, forforgaha 
deter hum caftigo grande^grade caftigo merece quemfa<z do rej. 
gate captiveiro : do Sacrificio ¡acrilegio:do miflerioparricidio s $ 
que cajiigo nao merece que he farriaaade Cbrifto ? Quem mata o 
U'ajjira a vida a quem Ihe deu a vida,quem mata aLhriJto, tira 
tí vida a quem ¡he deu a alma,(3 crucifica outra vez d thrijio cru~ 
cificado; (3 fe elle intercedeo pelos que o crutifiedraú na Cruz , nao 
fe lee que intercedefiepelos ¿ o crucificao nofacrificio, para aqueU 
les pe dio ferdoes: a ejtes comminou os cañigos. Sombras erao os fa~ 
enficios da ley eferifta, dos¡acrificios da ley dagra$a , &ja entao 
Déos fe queixava de que dejpr erando a fuá meza Ihe o ferecejjem 
opdopolluto: que queyxapoisfard de quem celebrando emfeccaáo, 
nao e/lima opdo, ? defpreza a meza ? Quem aJfiofaz,faz com a 
crafdo opeccado^desjazelo co a orafao he huagrande obra de vir*. 
tudefazelo com el la, he a chimica da maldade, por^ as oragoes qm 
fefazem peccados fao a maldigoadas , esias faúas hendaos a que o 
Senhor dezia que havia de lanzar maldifoes: ejias jao as voz es % 
nao podem fer íouvores ¡por ifjofe dtffe que nao efa preciozo o Ion* 
'vor.na boca do homem peccaminozo :fendo a alma peccadora he a 
toca execravel, & da boca execravelnao ouve Déos a orandopec-
caminoza ; naopoem os olhos piedozos nos que Jaerifica o com ni ¡ios 
pollutas: quem efidreo dofangue de Chrifhjje feu enemigofingm 
miento, & quem eftd reo, nao pode fer digno intercefior '-ojfendír 
ü magejlade Divina, & interceder com a divina Magejiade 3 nao 
he fazer confianf a da mizericordia, he nao ter verg onha da offh 
fa,i$ quem nao tern vergoyiha d i ofjen câ nao tem confianza na mi-
fericordia ; por ejfa razdo diffe o Sénior que nao havia de dar oth 
vidosaosque mn offenfas Ihe fazido clamores > afji como Chrifo 
voy puriffimo S acerdote , de ve o Sacerdote fer purijfmo i fe o nao 

finnao defraudara o jacrificio qiuntoaofacrificw ,mas defrauda- . 
lorjaem quanto afiproprio ; & efia pureza nao so confifte emnao 
ter peccados graves , mas tambem ha de procurar nao terospecca-
aos leves: ha deferhüa redoma refpladecente cheya de licor chri-
í tehm ¡porque rido bajía que o exterior feja de luz , he necejfario 

que 
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que o interiorfe j a de chriHal: qmlqmr átomo em Joüa redoma hw 
lüa mancha míe a ofufea s ajfi como a Igreja nao tem niga) ncmd' 
cha3nao hao de ter mancha nem ruga os miniftros da Igreja:as ma­
chas fao ospeccadosgraves: as rugasfao os peccados ¿eves , &ndo 
Jirdhum novo homem o Sacerdote,que nefie fentidofor arugado Í 
je fara a ohlagao le gal fe requería hum minifíro fanffo3que fantíi* 
dadefe requererdf ara a oblan do do mefmo Chriño ? requerefe q 
ominiftrodefte Sacrificio fejatampuro como fe cftivera colocado 
no Céo i nao fe ha de deixarpojfuir do mundo, mas de andar com 
'Déos,nem no mundo ha de andar¡ajfi como os olhos quanto fao ma~ 
is puros, tanto mais vem ao longe, ajf as almas tanto fao m ais p i ­
ras,quanto ejido mais remotas do fe culo > & quando ejido mais re­
motas de lie Janto eñao ao Senhor mais unidas : tomar a D é o s ñas 
mdos}& nao o meter dentro da aimajje abjier do que so he para lo» 
grar}& fots elle quer que o logremos, hav emolo de meter denírá 
Idas almas,poispara ifio fe poem ñas nojfas maos. 

Com o mefmo fervor com que dezia Miífa celebrava as feílas 
principalmente as de Déos nafeido, & Sacramentado ; neftas oc-
cafíoes buícava modos com que recrear os Religiofos, em forma 
que as recreagoes nao foflem divertimentos profanos , mas exer-
cicios efpirituaes , que recrear para divertir , he deílruir, & nao 
edificar, 6c os que tem por inílituto mortificarem-fe, nSo fe hao 
de recrear divertíndofe; acomodando hüa noutede Natal com o 
habito o disfarcc,fez que os Religiofos reprefentaíTem a noífa Se-
nhora, S. Jozeph, h que efiando os outros no clauílro como 
cm eftalagesjhe pedifíem a Virgem, 6c o Efpozo poufada; ncíla 
reprefentagXo fe enterneceo de tal forte, que rompedo o corado 
¿m affetuofos fentimentos dezia á Senhora, 6c ao Sando, amo-» 
roftífimos colloquiosfobre fer Efpoza,6c Virgem: Raynha,6c po­
bre «.andar por portas tendo no ímpireo o Trono.referindo as ex­
celencias de ambos \ 6c quando Ihe negavrio o hofpiclo,fahia5 dos 
vivos affedos palavras t^o fentidas, q parecía experiencia o que 
erarcprefencagSofdequenafclad raes ternuras nos coracoesdos 
circundantes, que ásfettáS fe foíemnlzavao com lagrimas, 6c c-
ca5 eftas mais agradavels a Déos i porque eíllma mais o pranra 
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devoto, do que o aplauíb feílivo. 

Ao curro día reprefentando-íe o Menino nalddo,fe fufpendia 
nefta dociffima memoria, en forma que perdía o natural focego, ^ 
em hüa occañao o aíTaltou hum jubilo tao impetuofo,quc nao po­
de ;n do reprimir oefpirito,tomou oMenino Jesvsnos bravos,^ 
comecou a bailar com grande fervor, & entre aquelles júbilos csU 
tou algüas coplas3&íe ficou tao fufpenfo naquelle mifl:enoJ& com 
o roílro tao abraíado , que a fufpenfáo paíTou a extafi,o incendio 
á illuminaglo, & em razao deflc divino fervor comegou a intro-
duzir os enfayos do martirio, affi para defafogar as ancias que ti-
nha de padecervcomo porque na Religiao houveíTe mais meyosde 
mortificar, enfayava os martirios para que o Convento foíTe the-
atro de mortificagoes. 

Coufapojjlvelhe fer hum homem mártirfem ofers ahí marti* 
res com effdto^ mártires de de^ejo: huns faú mártires na rnorte, 
outros faú mártires na vida:osf rime iros Jaó m-artiresfor^ o faó : 
os fegnndosfaó mártires porque o naofaú: aquelles faú mártires 
porque morrem.ejiesfaú mártires forque vive; fao mártires for-
que morrem forque os matem , & forque fe martirio ao por% nao 
morrem : quem nao he mártir morto,je qui^er.bemfóde ¡er hum 
vivo mártir .que fe os mártires da morte necejfitao de Tiranos, (3 
de verdugos, os mártires da vida naoneceJJItdo de verdugos, nem 
de Tiranos .o mefmo mártir he para fi tudo; com efta diferen$a que 
nos mártires da morte ̂ e ce ao os que martirio ao , nos mártires da, 
vida, os que fe martirizao ) merecem; affi quem Je mortificar na 
vida^dde fer na vida mártir: quem dezejar o martirio }fdde ter 
htm martirio no aezejo: como eftes dezejos abrazao, martirizao 
tjtes depieps ¡fematao aos inertes , como nao hao de martirizar 
os officiozos ? O dezejar fadecerjambem he martirizar, fefenao 
padece o que fe dezeja: no que fe nao confegue fe padece: hum de-
tejo nao confeguido he hum martirio experimentado:difie Rachel 
rnte moma fe Ihe naó davdoos filhos que dezejava: os de^ejos oU 
bao de fer mor tos, cu homicidas : quem naomataosfeus detejoS, 
csjeusdezejoso matao s ajfifor jorga ha de Jer martirio odeiejo 
que nao conjegue ologro.naoferd martirio em que ofanguefe ver-
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fa mashe martirio em que o fanguc f e queima: quem nao mata oí 
ie&ejos que tem de morrerfor Chrifto,vive abrazado neffes mef-
fnos dezejos^ efie incendio em quanto apena quifd que Jeja mais 
riguroso que o martirio da morte,prque o da morte he breve ain~ 
da que fe ja exquifito 3 o do de^ejo he fuccejjivo ainda que fejao 
Píefmo. Ofrtmeiro qtianto mais aflige Janto mais defrejja fe acaba: 
ofegundo tarde fe acabálela continua gao com que aflige-, oprimei-
rojaz que h üa vida fe ja morta: o fegundofaz hña morte v iva , a 
frimeira quafique fe nao fente a rejfeito do que Je Jente afegun-
daSao Taulo que dezejava dezatarje do mrfaU unirfe có Chri-
ffo,ndofentia a morte,(3 fentia o dczejojiao ¡entia a morte f arque 
aapetecia: fentia o de^ejo porque o nao lograva : a mcrte padeci­
da erapara elle hum dezejo,o dezejo nao logrado3erapara elle hua 
morte , ou muy tas ¡ucee Jjivas ; porque a morte era díf'olvcrj'e por 
huavecz^ de<zejo era mirfe fempre i & quem querfer mártir te 
omefmo degejo de S1. Tauio , qnermerrer a vid a paraje unirá 
Chrtflo , & como nao padece a morte para lograr a unido , fente os 
incendios do de^ejo mais tempo do qtiepedia Jentir os incendios do 
fogo : fente nao fe ihe cortar em os pos da vida3mais do que pude ra _ 
jentirpafaremno aos fios da e(pacía: quem quer morrer para fi 
unir a (skrifto,de%eja morrer bem : quem quer morrer mártir3de-
<%eja morrer melhon porque quem mor re no martirio nao pode ter 
melhor morte, pois ainda que morra com dar ¡mor re fem agonía, 
renace para a gloria :ajfl como o baptifmo lava a culpa original Java 
a atíual o martirio 3 & nao so lava a culpa,mas tira a pe na-.affios q 
for do mártires no mundo ¡para Je lavar em de Jenspeccados, de ve 
de algum modo f e r mártires por Lhriflo \ quem levar a fuá Cruz i 
fe pode martirizar/3 nao he ne ce parió $ morra crucificado, b af­
ta q cruáficado viva: ndo-Joe ne ce fiarlo que fe crucifique na Cruz 
bajfa que ao hombro a leve, f >m crucifear todo o corpo, bafla que o 
ombro fcrucifique >por% que levar a fuá Cruz por amor di Chrif 
to , Chrifio Ihe aceitara por martirio o levar opezo da fuá Cruz, 
A conformidade dos trabalhos que padecemos¡podem Jer martirios 
em que vivamos: os que padecer em pelo amor de Tteos, o q "Déos 
{heder que padecer, pedem coma intengíio elevar a martirios 0$ 
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trahalhos :ftm fe levantar dt búa cama pode fer mártir hüa crea-
tura ¡porque coma paciencia pode elevar a martirio oque padeces 
hum leitofode fer bum eqtmkoihum ojfíciopodeferhumpotro:que 
agonizarpela)iijii$ahe mártir da razao. ¿4indigencia tambem 
martirha,martir he de fome.quem nao tem com que a mate -.como 
no mundo nunca faltaó aflifoes, nunca faltaú martirios, f ? nofios n 
7iemigosnos afligirem \ náooshavemos de terpor tirarlos ,have~ 
mof-lhe deperdoar com charidade^jofrelos compacienciai naoso 
7ios martirioao os enemigos da vida}tambem nos martirioao os c-
nemigos dalma: y.Taulo tinha hum efpirito quefempre o andava 
tsbopteando/J quando efle efpirito nos esbofétt'ar,havemo-nos de, 
fl age llar a nos :ccfdo os efíimulos quando fomos de nos mefmosfla* 
ge líos :quemj?adece hüa tentafdo,pad¿ce hüa grande pena,^ fea-
goniza re fifi indo, vence agonizando: nos martirios de fangue nao 
je refifte ¿ios Tiranos, nos martirios da tetafao ha fe derejiftir aos 
enemigos,como a refiftencia he para confervar a vtrtude jje mere-
cim erito a refijiencia • f * eftes Tiranos nos offcrecerem logros, ha-
vemos de entender quejad engaños: diz-nos o mundo que elle he hü 
jardim de flores & so he hum tronco cheiode efpinhos: prométenos 
o D i abo theJouros/J da-nos carvo es :prom e teños a carne gqfloSj ($ 
danos p czares: as dadivas ̂ eftes enemigos daojoe para que perca-
mos os dons que 'Déos nos da:quem he ene-migo da nojja alma, nao 
nos pode dar couja boa.o qjios da he por malevolenáapara nos tirar 
agrada: quempecca.o 'Diabo o martiriza: quemfe martirizaflaz 
que o 'Diabo padefa ^Jflhavemo-nos de mortificar a nos,para agra­
dar mos a cDeos/S martirizarmos o cDiabo. 

Para eíle fim falava naŝ recreagoesnas excelencias dos márti­
res .a ce n den do nos Religiofos fervorofiífimos dezejos de pade­
ceré , & morrere por Chriílo; & depois de os ter abrazados neíle 
fervor Ihes dezia : que pois os nao chegaváo a martirifar, fe enfa-
yaílem para morrer;porque fe fe oíFereceíTe a occafiao^íliveíTem 
difpoílos para a morte ; a primeira vez que fe exercitou eíle en-
layo, foy elle accufado diante do Tirano^ confeffando com %i%f 
de conílancia a fe,o amarrárao defpido a luía arvore, & o agoiíta-
rao com todo o rigor, o que elle fofreo com tanta conílanda,qus 
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reprehcndcnclo o verdugo da cobardía, Ihc mandón por obcdicn-
cia,que o agoutaíle com maior crueldade,& elle o fez de forte que 
depois de cerrero fangue, fe mandónfobcllar na execu^ao ; náo 
pela inílancia do marcir.mas por commifera^ao do Tirano; por­
que aquelle eílimava o rigor, porque anclava o martirio. 

Deourra maneira.bem que a menos cufto dos corpos , com 
grande aproveiramentó das almas,propunha armar cavalleiro de 
Chriíto a algum Rcligiofo , ordenando que os outros Ihe dcíTem 
as armas para fe defender dos comüs enimigos na conqulíla do 
Geo; hum ihe dava o capacete da efperarga , ourro o deudo da 
paciencia, ouiro o peito da charidade, outro todo bum cerpo de 
armas de mortificacaOjOutro a ardente eípada da palavra divina;, 
Sí nao fó Ihe davao armas para entrar na batalha , mas galas, & 
joyas parafahir de fe fea, & entrar na divina prefen^a ; & neftes 
honefios exercicios em que as joyas, as galas, & as armas eitio 
virtudes , introduzia a cloutrina mais vercladeira do.efpirito mais 
elevado. ^ 

Naoíó frequentava eíles exercicios efpirituaes, rambem re-
mediava as eí'piricuaes neceííidades ; andando iiO Religiofo muy 
aflicto com hua teca^ao de faber íe era dign o do odio como Efaiij 
qu do amor como Jacob, quando o vía mais penfativo Ihe dezia 
que nao cuidaíTe fe era predeílinado, fe reprobo ; porque aquella 
imaginario nao nafeiado amor divino . que amaílc a Déos por 
amor de Déos, & deixalTe á fuá dilpoficao a fuá alma ;&comef-
ta doutrina ficou focegada aquella alma , & muyto dezejoza de 
amara Déos por amor delle.& nao por amor de fi,que que o ama 
por amor de f^tem o amor de concupicencia, quem o ama por a-
mor delle^tem a perfei^ao do amor. 
• Certo he que 'Deostem Jdcmiadamffa fredeflivacao cerbe-

cendo os que fia f 'tts, Csf os que fao alheos; ncnhim de nos fem Ihe. 
fer revelado^ddefakrfe he.ounao^refcitoiporem nem ejta igno-
rancia^em a-prejciencia divinadlos tirao o livre alvedrioiporque. 
oSjnhor conHituindo o homem , defdeJen principio , o deixou na 
w aoje feuconfelho,com o que o feu conjliho tfta na fuá maow fa¿ 

'Deosa alma queje nao ha de falvar # nao he cauja de elia fe 
P 4. perder: 
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perderos coufd-; mío Juaeaemporque 'Deosasfabe,fabe-as "Déos 
porque hao de fucceder.elíe daas kys:a qtieni obferva ospreceítos, 
poem ofogo,&a agoa^ cada hum ejcolhe a agoa,ou ofogo:hüs efí(% 
ihem o fago do lago da morte;outros a agoa do rio da vidaiquem re~ 
mió opeccado.ndoobrigaaopeccado^orquefe comete ofreve -.nin* 
guempeccaforquefe í¡jefafacoacfdo,feccapelapropriavontadei 
ajfquemfe condena, queixefe dajua malicia / J nao daprefeien-
cia: da mefma forte que a memoria dt cada humando faz quefejdo 
as coufas que fuccederdo, a f iaprefciencia de Tteos^naojuz % fuc~ 
cedao as coufas que bao de fucceden naopecca o borne jorque 'Déos 
ofabe ,faheo "Déosporque o bomemba depeccar; ve bumhomem 
que outro e0d em bum precipicio, mas porque elle o vé,ndo efl ¿ m 
precipicio o bomem-preve bu medico que hum emfermo ba de mor-
rer daquella doenfa,masndo morre o doeteporque o medico pre­
vé que daquella doengaba de morrenprevendo 'Deosa impemtt* 
cia dos peccados mortaes, prevé a mor te das almas pe ccadoras; aj¡i 
nao aprevifao3a culpa he a que caufa a morte : da mefma Jorfe que 
hum bomem fe lemhra do que f^sue 'Déos o que fe ha defazer-, fe 
o quefe ha defa^er he bom,predefina ;fe he mdo3reprova Í ?¿ds fü-
mos os que facemos bem> OH mal i es? ellepremeya, ou cajiiga o bems 
on o mal que ficemos bem3Gumahnofiabeaculpa,ouo mcrecimen-
tofuaa remuneracao, ou caftiao fe diz que ninguem a rrebatard as 
almas da fuá maojoe porque fabe que as almas fe nao bao de querer 
tirar dofeu poder f? nao da a todos os auxilios eficaces, a todos da 
os fuffici entes & aos que da fu ¡fui entes j nao fepodem queyxarde 
que íhe nao dd os eficaz es: dándonos os que baflao} nao eflá abri­
gado a dar os que fe mío devem tfe o doentefe defmandavdo tem % 
imputar ao medico-.aJJJ que os nojlos defmanchos, fao a caufa de nof 
fas condenaresque pode 'Déos fazerpor nos quefufficientemente 
o ndofizejkmos desfajemos o qtie elle fez,por que nao queremos 
fazeroque elle querida amao aos bornes para quefubaoao Ceo>eU 
íes largdonoprmaopara cairem no Inferno:e¡tes nao podem dizer 
f ie fe queremfalvar, porque fe ndofahdo porque nao meremz 
neos quelosfaharporque Ibeddamao > elles nao fe querem fal-
var,porquelargdopormdoa "Deos^lkcriouoTaraizo s os é t d 
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'¿0 derao catifa afcfasser o Infernólo Inferno faeraonopara oft, 
Ceojdo 2) eos para noS',& quem ofex fara nos be mfcvé , que nos 
crioupara elle^ que voy ao Inferno quem nao quer irao Ceo: nao 
moftra a fuá irafenao defoys da iniquidade.é fara que fe emme* 
de a iniquidade jnoíira a fuá ira-.nao defamfara a fuagrafafenao 
aquemfefoem em feuodio i fe o impío fe converter da impicdadc 
vivificara a fuá alma, nao a vivifica porque fe nao converte ;/<? 
Weos procura afuá vida, nao pode querer a fuá morte i quer fal~ 
vara todos os que fe querem falvar, nao querfalvar efficafmente 
os que falvar fe nao querem : cadaqualvayao Ceo, ouao Inferno 
forfuavontade i porque o Senhor concede a misericordia muyto 
maisaquemamerefe,nao amerefe quempecca, & fe obftina; me­
re fea quem fea repende 3fepecca: quem fe obftina no peccado per-
de fe-.quem per fev era na virtude falvafe: falvafe que de i xa o pe c-
cado fela virtude,perdefe quedejxa a virtude peiofeccado: muy-
tasovelhas efiiioaentro,&muytos lobos fora,muytas ovelhasfora, 

muytos que algum temfoforaó lobos dentro: ahiha dous Hvros 
hum da vida.que he indeleveljoutro que fe pode chamar da morte% 
que he defeftivekno indeleveleftao ejcripost os que merefem lo­
grar a vida eterna-, no defeffiivel efiao os quea merefem fegundo a 
jpre&ente juítifaialgusfegundo ella eftao em odio i outrosfegtindo 
ella eftao em grapa, & alguns que eftao em grapa, hao de morrer 
em odio: alguns que eftao em odio Jo ao de morrer emgrafa^ospri-
meirosfrevertendoavidacomainiquidade: os fegundos emmen-
dandoa com a penitenciaos {rime iros fax endojefilhos da ira-, es fe­
gundos filhosdamixericordiaios quefendofilhos da misericordia 
fe nao fasem filhos da ira.ejcrevenfe no livro indelevel: os qfe fa 
&em filhos da ira a havendo [ido algum temfo filhos da mizericor-
dia efcrevemfe no livro defefíive has prime iros eferevefe, & nao 
ferifcaS:os fegundos rifcaúfe defois que fe eferevem, & naofe tor-
ndoaefcreverdepoisde Je rifcaremtfor ifJoTtaviddiz queferif 
quem& que fe nao eferevao» rifcaúje porque prevaricar ao depois 
que fe efereverao: nao fe efereverao aporquefenao converterao 
depois que prevaricar ao i o homem he o que fe fas rifear, cu efere-
verporque 'D evs nao fe pode mudar fendo [tmpre omefmo:os ái-

Q. yerfos 
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ver ios eftitos mfi m das dejpo/ifo.cs ¿iiverfas;o Foldifiohe hms 
coupisnutras apertaydcrrete hüasjndurefe as entras endure]e o 
lodojerrete a cera, nempor ifio he diverfoofeu calor; ajjitam* 
temas difpofî oes indurefem3ou derretem as almas, fe faó de cera 
derretemfejefao de lodo endurefemfe:fefaó de lodofatemf ? ^ 
<Zos da ira/efao de cerafazemfeJacrtfícios de amor ; fois o fer 
eferipto no livro indelevel con (ifie na perfeveranfa , mngnem 
hade de fe mf arar a virtude > antes ha de procurar alimfarfe de 
tedaamancha > preparada tinha Tt eos a alma de 'David para a 
vida, (3nempor ijjb deixava elle de alimpar o feu e[pirita como, 
com huma efcova -.para entrar pela porta do Ceo, qualquer áto­
mo hehum obñaculo : os átomos ao menos retardao ,as través, 
impedem > ajfi quemnao viver na eternidadade d jua maldadc 
o de ve imputar \pdis dando entrada'm 'Demonio ,nem entrón t 
•nemdeixou entrar a 'Déos: a arvore que nao da frusto dijpo* 
tmfe p̂ ara que alancem no fogo : quem nao faz boas obras,nao tt 
que ejperar fenao as infernaespenas: os que fazemfervifos sopo* 
jdem eff erar os fremiosi ajfi he blasfemia ,he eflulticiadi^er: que 
quemfir pr efcito,ou reprobo .nao Tiecefita de obrar bem; porque fe. 
p r re probo,obrara imitilmente : fe jor prediflinado}defnecefaria­
mente obrará y*J efta dotítrinabemje v é que he herética ;-para fe 
confeguirem osfim,he necesario ordenar os mey os .Certo he ^nao 
dirá bem o lavradorfe difer :fe Déos qui&er que eu tenha trigo % 
heyo deter.ajfim nao tenho para que o femear: certo he que nao di* 
•ra bem o navegante fe 4ifer :fe 'Déos qui&er que euvd ao Brafd 

que fe fenao embarcar que nao va : quer que fe Cernear que colha o 
trigo.que fe onáo jemear, que o mió colhadeftamejma forte nin-
guempddedíxer.fe Déos quizer que va ao Ceo hetde ir, affinao 
tenho para que deixar de o ofender ¡por que he certo que so a quem 
legitimamente contender,gloriosamente o ha de coroar: affi q da$ 
nofas obras ñafie a prediHinaf áoyou a reprovagdorquem perjeve-r 

f* f> brm.athe ofimJoeprediftinadoiqiiemprefevew no 
maljjeprefiito^porqíkpeías boas abrás fe faxem certas as. vacaf o-

. ais, 
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^ pelasmds fe fa^cm as condennagoh injaliveis. 

't)uvindo-o hum dia falar hum Novi^o ñas excelencias da vida 
Eremiticajhefobrev'eiohüa grande tentacSodedeyxar o habitQ 
GarmelicanoAir para hum íolírario dezerto, & naotindia outra 
¿uvida mais que o entender que nellc nao poderia íatisfazer aój 
preceito da Miíía^ citando na recreâ ao com eíle penfamento,-
comegou o Beato Padre a dizer coufas maravilhoías da vida dol 
Ermo/com o que íicou o Novi^o mais confirmado em feu dezc-: 
jt),& qulJo o vio mais rezuluto para a execu^ao^ontinuou dize--
do,que aiiidaqueaquelieeíladoíeuzara emalgum tempo,quere; 
antiquara no prezente | porque requeria hum eípirito quafi divife 
no,8í que que vivia na Reforma ] ainda que nao tinha tanto reti­
ro , tinha grande comodidade para chegar á perfei^áo por meyo; 
da obediencia,^ do exemplo , & com eíte difeurfo deziftio de feií, 
jfttento o Novigo, aquem o Beato Padre íhe manifeílou muytas 
vezes o efpirito.querendo elie^ naofabendo darlhe conta da &a; 
alma. " • • •' ' ' - ' , PÍI : j 

Tomou o habito naquelle Collegio hum íugeito proveyó nos 
eíludosda juris prudencia , Recomohelle havia poneos livros 3 a 
falta bccafionou o defagrado, o defagrado a queyxa , & vendo ó; 
Beato ÍJadreque era neceírario curar aquella corioza infirmida-
d«,por íhe aplicar o remedio conveniente, Ihe tirou da Celia athe 
os livros de devogao , & em lugar delles Ihe pos hüa cartiiha na 
mSoefquerda,na direita o ponceiroA o mandou foletrar; obede-
ceo o Novigo com toda a fingileza, & gaftado naquelía pueril oc-
cupá^o todo o tempo que Ihe reftava dos adiós daComunidade, 
fby tam efficaz cíle remedio que dentro de poneos dias Ihe deu cr 
Senhorparfieular conhecimento de fi proprio, com tam copiozo 
dom de prantó, que como David chorava de dia.̂ c de noyte,nao 

regando o leyto.mas tambem o cubiculo, 
- Éftandoauzente adoecéo hum donnato, & o Prefidente ven­

do a cafadeíaprefebida o levou para o Hofpital, & achando-00 
Beato Padre nelle quando voltou , 0 trouxe para a cnlermaria a* 
dondeo curou com toda a charidade : como o íer próximo pene-, 
Ce il na^^za,n*1o á£radwa^aoJ qiKHaqu€ todosíe euraííem com^ 

0^ 4 o mefrno 
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omermoamor;& nSo so curava os enfermos, tambem curava 
osveIhos ;porquefeainfirmidade neceíTica deque afuílente ,a 
velliice he a mais enferma infirmidade. 

Sendo Je grande aproveitamento para osUeligiofos, nao era 
de menor para os feculares; havia naquelle tempo naquella Vni^ 
verfidademuytaspeíToas de grande efpirito deícipulos do Padre 
loao de Avila,& como frequentavSo a ora^o/confultavao o Be­
ato Padre como oráculo daquella retorica, & ouvindo-o em haa 
pccafiao hum dos lentes da cadeira de efcriptura, diícorrer fobre 
ai mais delicadas dificuldades das divinas letras, confefou que fe-
do mui verfado ñas doutrinas dosSandosPadreŝ nao achara nel-
lestamclaras explicagoens,nem tam efpirituaes fentidos, jul-
gando que erao Rayos do Sol divino, & influencias do efpmto 
Sando. 

Havia naquella Cidade hum Fidalgode vida menos ajuílada 
do que pedia a fuá obrigagáo,porque devendo a qualida de fer em 
penho para o bom procedimento, era confianza para viver com 
mayor liberdade,eftragando náo so a propria confeiéncia, mas as 
alheas; porque como o vicio tem de mayor mal o fer contagiofo, 
tinhao feus amigos as mefmas diftra9oes;chegada a fomana San­
dra fe foy confeflar pela obriga^ao da quarefma com o Beato Pa-
dre,& depois de confeflado,procurou íer Religiofo^porém o Bea­
to Padre moderou aquelle fervor^ o reduzio adiverfa mortifica-
^ao,& foy ella tam officíoza,que emmendou mortificadx) .tudoo 
que efeandelizou deftrahido. 

Em tal forma diffox Veos as coufas > que cada hum fe pódefaU 
warnofeu eftado¡por efia razaodijje o Senhor que em cafa de hit 
Tay havia muy tas eft amias-, os caminhos do CeofaÜ muy tos, Moy-

fesferindo o mar com a vara fe* ¿ove eñradas para os dote tri­
bus-jada hum foy pelojeu caminho Jorque cada hum tinha a fuá vo-
cafáo,& aínda que he efireitaa efíradada vidajambem haaMas 
menos estrettaŝ omo a cófeiencia nao fe ja larga ,bem pode Cerme­
ños anguñiada a via:a mais eflreita he a melhor Jorque nao ha pa­
ra dóde defvtanforém a menos anguBada nao he md:como fe nao 
daxe deprojeguir: dentro da via do Senhorco ha defvtofe ha 
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prozrcfíojb o regreso he defvio-.athe o etfarje algüa maneirapo­
de fer fubír:quem dorme com humapedra d cabe ce ira }.acha huma 
efcadaparafubir dpatria, mas nao deixa dejubir dpatria me nao 
dorme com huma f edra a cabeceira:a efcadapor onde cada hum fo-
be,he a Cruz que cada hum levai& como nao deixe de akvar}ndo 
Ihe faltara efcada for donde fubir-, o Senhor mandando chamar pa­
ra aquellas vodas,os que fe achafem nos finsdas eff radas,moftrou q 
os quehiaopor diverfas eftradas, fe admetiao as mefmas vodas : 
nao ejpecificou so hum caminho, detriminou todos i for iJSq a ¡eme-
íhou o Reyno do Ce o ao grao de moHarda, ao Tay de familias , ao 
Thefouro efcondido.ao comprador das T erólas ,ao padfr ementad o, 
ao Tefcador que lan$a as redes-, os efcolhidos fegmficaofe nos qua-
renta & tres géneros de peixes que S*. 'Pedro tirou de hum lanfo, 
os lanfos de (Deos colhem de todos os peixes :porque fe fea de todos 
os eftados\tirou a Adam da terra\a Noe da agua}aAbrahdo de V'r, 
a Loth de Sodoma, a h'zefh da Cijlerna, a lob do eJlerquilinio, a 
E&echias do Tronóla 'David do rebanho, a Elifeu do arado, a SaÓ 
Matheus do Toloneo, a S. Tedro do barco, a Lázaro da f obreja. 
Levouo Senhorao labor, qnefignifica agloria,a S. Tedro, a Saó 
^Diogo aS*. Iodo em S*. Tedrofe figmficava o efiado do matri-
monio-Jm S.^iogo o dapenitenciaiem S'.Ioao o da caJiidade:o que 
importa he que cada hum prefifí a nafuá vocafdo, porque com ella 
confeguird a bemaventuranfa:pois o S'enhor nos chama comfedeli-
dade,havemos de ircomfrefiftencia: fenao jormos por donde fi­
mos chamados3ndopodemos fer efcolhidos; Ó?faópoucosos efcolhi­
dos forque nao vaopor onde faü chamadosmdo logra a efcolha,que 
natiobeaefe avoca fdo3como nao he de 'Déos quem o nao ouve, ta-
bem o S'enhor nao Ouve, aquem o nao ouve a elle : como fabe o que 
ha nohomem^ ohomem naofabe o que Ihe convem , nao fabendo 
por donde ha de ir fabe Déos por donde o ha ¿elevar; $ quem nao 
vaifor dódeDeos o kva,vaipor onde o Demonio o precipita. Ca-
hio Chriflo levando a fuá Cruz > porque o pezo de nojfas culpas o 
fi* Mir,mas nao ha de cair quem levar a fuá Cru$; porque ella he 
o báculo em que Jepóde a rrímar3&quanto effafor maispezadajd-
tofera maisfeguma fnajorpezo¡mayorfeguran^a;depois de D a -

Q. 3 v id 
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'vid -Marque "Déos injtkuiraaky m vta que. cfiúíherajifje que 
a alma mor ¿iva nos bens que quena -jorque quem fegue o cdminho., 
q/íiLo Fenhor ¡be efeo/heo, habita ría morada que elle Iheprevemos 
quem vaipla eflrada do Senhor \ recolhefe na morada do Ceafofa 
certo que andamos em hum de fierro, & quejem ir fe lo mninho de 
'Déos,nao podemos chegar afatria^& ninguem nosfode emfmaro. 
caminho da térra ao Ceo,melhor que quem veyo do Ceo aterra ^ 
fubiu do deft erro dfatria,paranosmeffrar o caminho por onde fe-, 
hade hir fara a patria pelo defterro enfinando S. Taulo aos de EM 
phefo queandajfem na fuá vocafdo,nd0 Ibes diz fímplefmente que.\ 
anaem,mas queandem dignamente i quem anda com indignidades 
nao caminha,quem andacom dignidadeprofegue;oprimeiro dése** 
caminhafe com aper verfao,& vay f ara onde anda o "Demonio : OÍ 
fe gando voy para af erfei f a o ^ anda diante de De os ¡por ifo oSe-, 
nhor difie a brahaó que andafíe na fuá presen fa > & que f r í a 
ferfeito,quem anda diante do Senhor leva a virtude avante,quem * 
nao fegue aperfeifaofa-z tornar para traz a virtude :o caminhádtk 
Ceo tem duas portas,hüa no Ce o,outra no Inferno; quem retrocede, 
com opeccadojepultafe no Inferno; quemprofegue em virtude in-
tronizafe no 'Paraiz.o-.quem sftando no caminho da patria Ihe v i rd 
as cofias}retrocedendo vay ao abifmo: quem eBando no caminho do 
defterro ¡he.vira as cofias,procede do entra na patria: ambos retro'-
C€dem,poremne?n ambos fe defemcaminhdo}qusm retrocede dapa-1 
tria parao defierro,procede mal,&perdefe; que retrocede do def ­
terro para apatria,procede bem, &fahafe . Que importa que kmm 
homem eñe j a no Convento/e retrocede para ofeculo? que importa^ 
que jeja M acerdote ñas ordens ,fehe fecular ñas defordens ? Que 
importa que tenha os vínculos de cazado , fe tem as defolucoes de -
¡olteiro i nenhum de (i es fegue a fuá vocafao, é como a ndofegu^ 
retrocede JefemcaminhafeMperdefewiie importa que Déos í l m 
me hum homem fe quando Déos o chamaco nao ouve't Que impor-
ta que o queira terprevente,fe ellefepoem muy dtftantThadaqual 
deve rejponder a voca fao , nao so com a voz, mas com a fMencía* 
iacob re [pandeo que ali efiava quando no pop do juramento o cha-
mou Í>¿ enmrmoa j iñ i r na fuá preven caMfugird vocafaoje ^ 
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qUefe chamaofogemj'aópeores que os queje cd&nnatitfaraos mal-
ditqs irempara o Inferno halfoe 'Déos de ffaW queje vao : os que 
foir.em ^ 'Veos quanjo os chamao, vao para o Inferno chamantos 
elle para o Ceo:osprimeiros vao para $ atanax defpefincloos 'Déos 
¡e fi\osfegunios chamándoos para fis elks fe vao-para Satanás,que 
p r chamado nao ha defugir como fervo fugitivo, mas hadeobe* 
dejer como fervofiel: Quando o Seuhor chamou a Samuel, refpon* 
deo Samuel,^ o ouvia ofeu fervo, exprimió a f trvidaopara m cf-
írar que eflava obediente d voz^ue nao so a ouvia.mas que aref* 
peitava',% jalarnos o Senhor & nao o ouvirmos-.chamarnos, & nao 
ebedefermos,he infurdecencia mais que deJfpides.: he defobedien-
cia mais que de brutos; ainda que 'Déos nos chame por htm afpera 
monte\perhum efpnheiro ardente, ainda que nos mande dejcalfar 
para ir chavemos de i r : havemojws de dcfialfar ainda que nos ate-
mori'Zem os efpinhos,ainda que nos terrefiquem as flamas tfelas fla­
mas,apelos efpnhos havemos defeguir as vocapes -̂ orqne em feu 
feguimentoos Efpinhos compungem, & naopenetrao : as flamas i l -
luminaü,&nao queimao. Avocando ainda que antes defeguidafa-
re¡aintoleravel\dhois de feguidajoe plaufiveh o que parece incen­
dio he lw&% o que parece efpinho, he Rofa; certohe que nao bafla a 
vocafdopara a efco!ha,porém nao fe pode lograr a efcolhafem f\fé ' 
guira vocando: quemandofeguepervertendofe j'eperde>porque 
ós filhos de Araú -pogerdo no turibulo o figo profano ôs abrazou a 
figo do Ce o, afuá vocafao era por em nos turíbulos o figo do altar ̂  
eiles deixando efla vocafao pozerao outrofigo nos turíbulos i portf 
deixdraóofogo do altar pe lo figo do feculofperderdo com o facer do-
ció á vida. 

Grandes forao eftas maravilhas que obrou o Beato Padre, po-
rém nao forao eftas as mayores, porque com outras mais admi-
raveís acredirou Déos as fuas virtudes; eílando na Igreja falando 
com hüa peflba de grande efpirito^vio efta fahir doSacrariohum 
íayodeluzmuyrefplandecente , quefe terminava no peyto do 
Beato Padre. Acabando o mefmo de dizer miíTa, Ihe vio hum ef' 
tudante íairdo roítro hum grande refplendor, queilluminando-
lúe a aima Ihe deu luz para deixar o mundo, Falando co elle dous 
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homés as efcuras . admirando o fulgor que llie fahia da íace, o t¡-
verao por aftro da vircude.Tendo hüa molher tentagao de bufcar 
oucro Confeíror,porque elle Ihe nSo parecia fciente/em que ella 
IhedeíTealgum indicio de feu animo,llie diíTe: que ainda quetU 
nhamuycas culpas,tambem tinha alguas letras;compéfando por 
humildade o crédito de letrado co o deícredito de peccador. Ten-
do efta mefma molher intento de fe confeífar com outro Religio-
fo de hum efcrupulo, de que o Beato Padre náo fazia cafo, & pe. 
dindo para eííe efTeitodefconhecida.confeífor no Collegio,indo. 
fe pedir ao Beato Padre, que do disfarfe náo tinha noticia,refpon. 
deorque difeíTem aquella molher, que náo necefíltava de cSfiíTao. 
Eftando a mefma muyto aflita na Igreja com hum trabalho in-
terior, prevendoo elle, a foy ouvir,<Sc confolar; pcdindolhe licen-
?a para tomar hüa defciplina de fangue, Ihe madou que atomaííe 
íeca;imposlhe por mayor penitencia, o fazer a penitecia menor, 
& obedefcendo a efte preceito, Ihe deu Déos naquelle aélo de o-
bediencia tata abundacia defervor, que perdeo por muyto tempe 
a faude do corpo com grande augmento da alma, fe o náo fe fan-
grar foy occafiao de adoefer jobedefer era meyo de nao enfermar. 

Mal tratava o Demonio hüa ferva de Déos de tal forte que dá-
dolhe muy tas pancadas aderubava ñas rúas; conhecendo o efpi-
rito do Beato Padre efta prefegui^áo fahia em feu focorro. Deru-
bandoa hüa vez o Demonio na porta da Igreja, & deixandoafem 
nenhum movimento.teve o Beato Padre, que comeíTava a dizer 
miíTa revelado deíle íucceífo, & preparando logo hüa partícula, 
acabado o facrificio Ihe deu a coi^imunháo, & afogetou o Demo­
n io^ dando á molher hüas defcî Iinas para que 1? a<;outafe com 
éIlas,quando o fazia,fugia o efpirito maligno: ellatomava as dif-
ciplinas,& o Demonio fugia das penitencias. 
< OuveemBaeíTahüa peílilencialdoen^adequeeílavSodeza-
feis Religiofos de cama, nao so inférmos, mas moribundos,&te* 
doo companheiro do Beato Padre grande defcónfolagao de os 
ver naquelle eftado Ihe difle;que nSo tinha de que fe defconfolar, 
porque nenhum delles havia de morrer; & como o fabia porque 
Déos Iho diírera,& o Senhor nao falta a fuá palavra, nenhum fa-

leceo 
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faíeceodáquelIadocn^a.Eílando na recreaq;aodiíTe aCommuni-
dade: que hum Novigo aquelaníara o habitOjnaohaviade fazer 
profiíTao naquelie Convento,& aíTi íuccedeo; porque adoecendo 
noannodo Noviciado fe foy curar ao mundo, & entrando outra 
vez depois de convalefido/cz profiíTao em cu tro moñciro. 

Eílando cm Veas,vendo hüa cafa que as Religiozas tínhao co* 
prado parafazerem a ígreja cahiohua telha íobre acábela do 
companheiro, & fe íezem pedamos com tanto eílrondo como fo 
fora muyto mayor a ruina,crendo o ferido cj tinha acábela par* 
ti da chamou pelo Beato Padre;& podolhe elle as maos nella ccf-
fou ador,& nao fe. Ihe achou nem a menor pizadura ; curando as 
fétidas tirava os fináis,porque nao qucria que os houveíTe das fu-
as maraviihas.Neíte tempe tomou hüa rcfolugao notavel : pare* 
fendol'ie que para deixar tudo,era neceffario deixar hum thefou-
ro,ttazendo con figo as cartas de Sarufta Therefa por veneraveis, 
as raigón como fupeifluas5íazendofe deilas o mayor defpojo^por 
imaginar que nelias havia algum a pego. 

Se 'Déos nos amou tanta que nos den o feu VnigenitofJho, nao 
podemos de algum modo agradecer tanta dadivajenao prendo de 
nos hüa total deixacao, o dar tudo a cDeos he deixar -por amor de 
^eos tudo : tudo o que fe deyxa fe da» de forte fe dd tudo o que fe 
deixa.que S'.Tedrofe^ o deixar rafaopara o p e d i r á fe din do a l ' 
canfouforque deixando pedio; deixouhuas redes de pe fiador, & 
deufelhe hüa cade ira de l u i ^ ; efíe deixar 3 nao confifie em deixar 
os benSiConfifie em cada hum fe deixar a fi:nao em deyxár sometí' 
te af agenda, mas em deixar totalmente a vontade; ainda a nao 
deixa, quem defife nao defapega. Tara que de todo o fgamos nos 
manda o S* enhor que nos deixemos: quem fin ao nega d juavonta-
de,aindafinao deixa d vontade de Úmfto/S como nao ha deyxar 
nao pode haverfegmr;para hufomem figuirperfiito hafie de dei* 
x a r ^ f i r outro --ha de deixar de fir que era datesjja de fir diver-
fo do que dantes eratfor if¿o S.Taulo desfiatá vivia elle j a nao el* 
leiahi ha duas vidasJoüa do corpo, outra do e¡pirito:em qnanto d do 
corpo vivia elleyem quato d do efpirito vivia nao elle-.em quanto d 
uo corpo era ávida a m efmaiem quato d do efpirito era outra a vida 
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em quartto ao corpo era o mtjfoofaulo: em qmnto ao efpiritoja nao 
era o mefmo-.cm qnatoao corfo era ofaulo queferfegmra,em qudto 
ao effirito era Tduloqfeguia.era Taulo que ¿laxara de ferjaulo, 
era hü me por fe dsíxar & figair a Cbriftoja nao era o que dantti 
toraiam a fftdeixar tem muyto % e/perar de Tíeosiquem deixar 
'tudo, feftin fe levar afi ,fguir a Lhriíio lera o melhor dia do mu­
do 

gadores;os qut 
haú de eftar tremendo,nao bao & eftar em j é como rcosjjao de ef 
tar fentados comojmfes: como deixarao tudo,de forte que athe aJl 

Je deixarao^nao tem o ^Diabopor donde ¡bespegue JMO de ejfar cd 
ChriHo',aJfi nd o so terao hóm o mais borrivel día do mundo Jerao 
bons os dias eternos ;fara que eftafilkidade fe configajoe ne cefa-
rio que tudo fe deixe jorque fefenao deixa tndo divide fe o cora* 
fdo} & repartir o cora f ao entre cD.eos,&o mudo ¡he igualar nos a-

- feffos o mundo^ a 'Deos,^ efta igualdade he contra a fuá doffri-
na:o S'enbor nao quer os coraf oes dimidiados, quer os coraf oes in­
te íroslo cora f ao que naohe inteiramente de ^Deos, ao menos par­
cialmente eftd de 'Déos alheo.Tara S1. 'Pedro di^er que fe entre­
gara todo,di(fe que deixard tudo-.para dizer que deixara per f i t a -
mente , dtffe que totalmente deixara, que as deixafoesparciaes, 
quaj? que naofaó deixafoes: quemfica com algüa coufa, aindafe-
nao pode dizer quefeguesporque no que nao deyxa,fefica : no que 
deyxa para f,fe fica configo*^ quem fica em parte confígo, nao vai 
de todo com '*Deos\afJl que he neceffario deixar, (3¡juntamente ne­
cesario ¡eguir\por que fe guir fem deixarjoenao ir , deixarfem fe-
guirjje como tenporifio o S'enbor quandofalou nopremio,porq Ihe 
pregutouS.Tedro nao efpecificou a deixarao efpecificou ofequito: 
como algüs fabiosgentíos deixarao, masnaofeguirao , exprimió o 
premio qhao de ter osperfeitos catholicos, gjegumitidepois gdei-
xarao:deixarfefguirhe defencarregar ¡deixar >?£feguir he apre-
feifoantfparece %malfepdde fazer ofequito3fefendo fizeradei, 
xafdo;por% como ordinariamete nos a pegamos ao que temos,os 4 
nos apegarnos ¡nao feguimosios que ejido apegados,por forgabaü ae 

gjut 



De Sao Joao da Cru^. i 3 i 
éff-M dctidoS', anida quem quizcrfeguir elevar, pcrforfa (e ha de 
deter: quem for carregado de vagar ha defazer o caminho : quem 
nao leva nada cxpedcje no caminho da vida» (3 Je para feguir > he 
nc ce fiarlo deixarjftdo ter que deixar,ndo hnfede o ¡Iguinporque 
nao ha fe (fia que nao tenha o feu tuda: quem tem o thejouro, teta 
o tudo no thefouro-.quem tem hum real, tem o ludo no Real; tanto 
pode amar hum pobre e/le,como hum rico aquelle-Joum rico que tem 
hum thefonro, mofara cafo de htm real; humpbre que nao tem 
mais que hum real.eflimao como hum thefouro^ajji tanto faz quem 
deixa o que tem , ou fija muyto.ou fie ja quafinada ; & quijd que fie 
avalle mais quem deixa o feu tudo que he quafimda, que que dei­
xa o feu tudo,que he muyto mais que muytofrincifalmente fe que 
deixa o feu tudô  que he muyto,nao de i x ara mais fie tivera mais-^3 
quem deixa o feupouco, que he quaflndda de i x ara mais i fie muyto 
piáis tivera.Torque a ve uva offereceo dous reaes, com o me fimo a~ 
nimo com que offcrecerla todos os thefiouros do mundo , difje o 
nhor que ella man dar a mais que todos: e Ha excelencia ejleve no 
animo,nao na offerta}dQus reaes ojfcrecidos com animo de offerecer 
todos os thefiouros3valem tanto como os mefimos thejouros deixados\ 
üffii como o S'enhor na ojferta nao efiima tanto adadiva, como a vti-
íade3afflna deixafdo(que tambem he ojferta ) mais efiima a von~ 
tade do que adadiva-.ndo dd mais .quem mais da-, nao deixa mais,.1 
quem mais deixa-mais deixa,mais dd3quem dd, & deixa melhor; 
& ajfife v e pe lo premio que f? conjegue mayor premio alean i1". 
Te drogue Zacheu Retido que Zacheu deixou ámetaie Jafuafia-
zenefa que era muy ta: S*. Tejro hüas redes que eraopouco mais de 
nadai& pelo pomo mais Je nada Je hüas rejesfiobre Ihe Jar hüa ca-
Jefra no Tribunal Jo Jiadojuizo, Ihe Jen as cbaves Jo Reyno Jo 
Ce o;Csf pela ametaje Ja fiaren Ja que era muyta, sámente entrón a 
Zacheu em cafia,tenJo o entrar nellapor confia Je importancia-Je ve 
mayor premio S.TeJro que Zacheu, por qtie ainja que Zacheu Jen 
fnaisjanjo ametaje Ja ¡ uafaz en Ja,nao Jen tambem 5 porque ain-
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reter a outrd: Tcjro deu oJeupouco com anmo Je ¿ar tuja ^ 
vai 'rranie iiferenga Jo Uijo a búa ametale,ainda que a metafc 
ja muy gran^,& otudo muy pouco; he mais o tucfo do pouco, que a a-
me taje Jo mujtoineftefttiio he mais que o muyto óptico: porque o 
tnuytoM muytoiopouco he tujo&tujo he muyto ¿moparavelmcie 
mais,% o mujto:alem Je que quem tem tuJo/J_ quem nao tem naja 
ambos gojem Jeixar;quem tem muyto foje Jñxar ô que temt&o cj, 
nao tem: quem tem naja ,foJe Jeixar o que nao te,prque^ nao ts 
entra couja qne Jeixar-.oprime ir o poje Jeixar o que tem,nao tenJo 
no %tem o corafao; & nao te Jo o que nao,tem3noJezejo:o Jegunjo 
poje Jeixar o % nao te .nao o tejo no Jezejo/J nao tejo o ¿* outrem 
tejió corafao. t̂ Aconfianza ¿ S'.TeJro tevcpara Jizer % Jeixara 
tu Jo, nafceo Je Jeixar o % tmha,í3 o % nao tinha-.Jtixou as re Jes % 
tinha/j os peixes qne nao tinhaias re Jes co que fef:ava,& os pei­
nes q efperava-pejcar ñas rejes;z$ eftesfeixes Jeixajos em ejpe-
ranfa,& a-poj/e Je i xa Jane/las rejes ,/iZeraÓ % elle allegafe fervi-
fos,& efperafe os premios >ajp que Jeixa tujo o que tem/ i o afielo 
¿éter mais: que jeixa o ajfeBo Je ter, nao tejo outra coufa que dei-
pcar ambos Jeixao tuJo/J ambos poje efperarque'Deos os remune-
rcsporque Déos retribue a quem fe Jeixa/J o queje Je i xastiJ pu­
raque fe Jeixe nao he necesario que caja htm fe Jefpoje.S. 'Pejro 
tinha cafa, & mJaa/JI Jeixou tu Jo, no mefmo tempo que a tinha a 
je i xav a,por que a tinha como fe d nao tivera-.tenfo caja htm o que 
he feujpójefazer Jeixafao: quem tem as coufas como fuas , nao as 
jeixa:quem as tem como alheas,ndo as tem-.quem as tem efquefen-
dofe de que por Déos IheforaÓ dddas}& Ihe podem fer tiradas por. 
*Deos}temnas: quem as tem lembrandofe que por Déos IheforaÓ 
da J a s q u e por Déos Ihepodem fer tiradas, deixas: o prime ir o 
pefiueas como fe ellas o po(Juiraú:o fegundo pefSueas como feas nao 
pe finirá a ellas; o prime ir o he como o rico ;o fegundo he como lob: o 
prime tro bla^onava que tinha3comofe a f i mefmo fe beneficiara: o 
fegundo confefiava que tinha.porque Déos lío derd. 

Eftando o Beato Padre governando o Colicúo de BaeíTa , co-
cedeoo fummo Pocifice Gregorio XIÍI. a inílancia delRey Phe-
apelcgundo, o breve para 4 os Putrútivos fe feparaíTem dos Ob-

fervahteSi 
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fervantes,&: ficaíTe a Reforma Provincia ícparada ; & fucceíliva-
mente fe cxpedio outro para que fe convocaííe capiiulo,& íe ele-
eeíTe Provincial: entre os Priores que cocorrerao a eñe congref-
ío , foy hum o Beato Padre com tam igual exemplo ao feu gran­
de nome,que rnuytos dezejarao que elle foííe o eleito; porque ale 
defer aquella Preiazia de vida á fuá grande Religiao, tinba gran­
de congruencia o fer o primeiro dcfcal^o , o primeiro Provincial 
da defeaicésiporem a providencia divina difpcz outra coufa,qui-
fá por ihefazer a vontade ,&aínda que o ícu incolhimentofugia 
de toda a inculca,o feu dafapego de toda a Preiazia, foi n aquel le 
capitulo eleito difinidor da Provincia, & depois o elcgco por feu 
Prelado o Convento de Granada; chegado a elle ccmc^cu o go-
yerno com aquellas virtudes,que fempre rcfplandeccrao nos feus 
dicta mes, & fe o nao profeguio como o come^ou , foy porque fe 
Qxcedeo;poz todo o cuidado em que os Religiozos ainda que Ci-
dadoes pareccílem Carmelitas : para quefoíTem humildemente 
cradores,rctirados, & penitentes ; era fuperiormente penitente, 
retirado,& orador;alentava os fracos , ccnfolava os aflijos, pro-
curava que osimperfeitos paíTafem a aprcveirados:os aproveiia-
tados aprefeitos ; Se conhecendo o animo de cada hum o guiava 
pela fuá vocacSo : antes de advertir em particular , ad mocil a va» 
em comum, fe que a amoeílagao , & a advertencia foíTe offenga, 
ou improperio: ao caftigo preccuia a commina^ao, 8i fempre a-
comminac;ao,era mayor q ocaíligo: erradica va os abuzos, plan-
tava as virtudes, & como era ram grande agricultor, íhzia pegar 
as plantas donde a raneara as raizes,de que rezulrou governarfe 
aquello Convento com tanta fuavidade , que parece que fe efeu-
fava a obediencia: quando eflava diñante, era como fe eñivera 
prc-zente;tantorefpeitofe tinhaá memoria,como á peílba;íenti-
afe a faudade , mas nao fe exprimentava a auzencia. 

Sahindo alguas vezes Com a comunidade, ao campo dava ba-
talhas ao Demonio,& fempre eítefahia vencido; porque aquello 
excrcitoquanto era mais contemplativo , tanto era mais valero-
2 0 , 8 c rctirandofe o Capitao como cu ñu m a va a algum lugar foli-
tario com adebllidade em que o punha a penitcvia, fazia ao Rey-
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no do Cco a mayor forga. 

Aínda que em todos os Conventos em que c fie ve viveo con* 
grande retiro,neíte foi o retiro mayor; nao canfava o povo coni 
petitorios, porque eílimava a pobreza do Convento ; íendo que 
os pobres tem no rogo a providencia, deixavaíle á providenciase 
o rogo: para fer mais pobre,era menos pedinte: quandofe achava 
como efeaflamente prefizo, tinliafe por fuperíluamente abunda-
te: pro cura va que as fe lias fe celebraíem fe rn ruidos , nem dema-
fias,porque eft is erao contra a pobreza, aquellas contra-a devo-
^ao : nao confentia que as molhetes foílem as clauñras; porque 
nao profanaífem as clauíurás: nao tinha por celebridade Relirio, 
fa , a que era liberdade profana s todo o feu empenho era que os 
Tem plosfoíTem cafa dé Déos, & que fe nao folie oííeder a Déos' 
a fuá cafa. 

cDignd obra he edificar Templos a De os,mas os t.ejjhs mais'dig­
nos de "Deosjao os coracoes dos bornes :bü corando puro be bu te-
pío edificadoíhü cora cao edificado be bu i igm tej)lo. "Daviddezia: 
% bavia fie vi-ver em defvelo,atbefaxer ao S'enbor oTabernacníoi 
o que CD avidprocurava Je [ve lado poje caía hum de ndsjwzerje-
'uoto^ois no coracdo fe pode fager a 'Déos o templo, nao tam cuf-
to%o,como o de Salamao, mas muyto mais decete,fem nenhum dtf~ 
peudio,& com muyta r i quez aje m fabricador em com dura fao,tam 
duravel3que nao o eftinguindo nem o furor babilónico, nem o inci­
dió barbar o,fe f i eterno fe o cora p do for puro fer amáis folido qus 
o que tiver mais firme fundamento-fe farde devotos ajfc ¿losj&a 
mais e sí av el que oque fe conñruir de quadradaspedras: fe tiver 
inflamadas ternuras¡ferd mais claro que o que tiver as lu%es mais 
efdarecidas'.na fe pode ter o ouro,m pureza af rata, na incorruti-
bilidade o cedro, nafimeridade o Cbriñalsna virtude o incenfo,na 
conformidade a armonia,emfi mefmo o facrificiojorque hum cora-
gao edificado tem para com cDeos tanta capacidade \ que pode fer 
¡emplQ,altar¿¿ bolocauftopor ipo o S'enbor diffe aos Ifraelitas que 
thefizefi 

em o S* antuario no meyo de fi mefmo; ofim de fie nuyo, 
nao erafaxerfe o Santuario no meyo daddade, mas no corapao 
ée cdda humiporque o meyo de cada k m , he o feu corapao. t 3 i m 

eflima 
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eftima o Scnhor os cofhimes reformados}qui' os mais hem lüvrados 
iorfidosmays as claras virtudes,que as paredes mais anreas:wais 
as conciencias puras, que as mais decente s cortinas ¡pera ejie tem-
é lo fe edificar he necejfario que fe abraó nelle os alicer ees, lanfan-
dofefora do cora gao toda aterra que tiver > cu tu do o que tiver de 
terra:nos outrostemplos aspedrasfao os meihores alicerces^nefíes 
as ternuras fao os altee rfes me lhores:mais frmen. etefe eftabeiefe, 
o que branáamente fe edifica-porqué o Sen/jorfazfortahza, o que 
¡je fuaviadade: fara que o coro fao feja templo nao ha de Jer depe-
drafefor de pdraprimeiro fe ha de quebrar cem derpúra depois 
fe edificar com ternura -.fara fe fabricar hum templo material he 
necefjario muytapedra quebrada: para fefazer hü 1 crnflo efpri-
tual bafia hum cora fao contrito : para Jefager aquelle templo ] fao 
muytas pedras prefijas: para fe fazer efte huma s ó pe dra bafia; 
a pt'dr a'singular Chrifio lesv metido nomeyo do cera fao dobo-
mem , fazo melhor Templo de 'Déos : para fe conffruir hum 
Templo cafuco, he neceffíirio que as pedras fe aja sí em: para fefd-
&ero eJpiritual,bafia qne fe ajufiem as conciencias: para o primei-
ro henecefiario que trabalhem muytos officiaesepara ofe£undo>hf~ 
taque hum fd artífice traba/he s cadaqualpode fer artífice do pro-
prio Templo,noprimeiyo ha de haver arttfic'io'.no fegmijo nenhum 
artificio ha de haver:ndo fe neceffitade arte.masnece ffitafe de fei-
emia 3 porque o temor de 'De os he a ¡ciencia de y! a obra as Jo S't-
ñhor nao fe fa^empela nofia arte, mas pelo feu modelo : qtiem nao 
edifica pe lo modelo do Senhor3ndo faz a edifica fao,faz a ruina:htt 
cor af do erigido com a contempla fao .ungido com a charidade, cru­
cificado com a mortifica f dozavado có o prantopurificado coa abue­
l a fao,turifica do co o cheiro da virtude, eferito có o nome de lesvs, 
fie hum'digniffmo Templo.Tí epoys de fe edificar ne (ta formaJjafeJ^ 
de pdrneíle a Cruz;porquefem Cruz nao fe edificaTemplo-^ naü 
so ha deter hüa mas muytas:todos os fentidos hao de efíar (rucif-
cadosi nefie Templo ha de efiar hum so ^Deos,& nenhum i dolo,por­
que aonde efid algum idolo}ndo efid cDeos:antes que entre a sirca 
doteHamento cada hnm ha defazer empedafos o feu idolo eDagcio 
p nao dificulte o erigir o Templojiaverfe de por mlk a Cruztfor-
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que ms Templos qu* fe conjagrao as cruces Je mgem;fe nóspgii 
remos as crwzcsjfimmo Sacerdote Chrisio lesvsj/os ha defa%Cr 
as une oes,elle ha de ungir tudo o que cadahum crucificar, &Jmve 
Jicara a Cruz em virtude do oleo ; & tambem nao he dificuldads 

. q hontefoi hüaJí 
"David que Jqyi adultero , tambem depoisfoj Santío ¡por ijto $ do 
'Paulo dezia que os J¡'¿Í:OS con valeceraD da infermidade 3 & Je efé 
for fardo na guerra: quem Je quizer dedicara Deas ,pddej?aj¿ar 
de ruina a tem¡>lo,~o:n agrafa do mefmo S1 enhorcáis elle-parece % 
efiima mais hum a revendido3qne muytos innocentes: nao defijfma 
os 'Templos ejpirituaes edificados [obre as efpirituaes ruinas', fe as 
entras ruinas Jervem para os edificios.ejfas nao impedem os Tem­
plos: depois deJer domicilio do devertimentoproJajw}foy a OMag-
ddena oratorio do amor divino:depois de fer ruina, foi edificando 
depoys de fer edificando foy. Teníalo ; antes era hum Inferno com 
J}te emonios Jepoishum Cea com Déos Trino,^ Vno:quem af. 
fifizer o cora cao cafa do Senhorjoda a vida, habitará na fuá cafa 
for toja a eternidade, & nao ha tam fuperior lucro como ter na e-
ternidade habitacaó com CD eos,por faz era 'Déos habitando na vi* 
da , tudo he interecenoffo, ajjl o termos a TDeos com nofo na terra9 
como o havermos de ir efiar com elle no Ceo; & fenjo nofo o intere-
fe afirma o Senhor que he feu. "Difie a Zacheu que decefe dafiguei-
ra .porque Ihe importavaficar na Jua cafa-.o ¿ntereffe era de Zacheu 
^ ? êH!Jor diffe que a importancia era f ia , & he de advertir, que 
nao JiJJe que quería entrar jnas que queriapermanecer',advertin~ 
donos que o % nos importando he so que "Déos entre, mas q Tteos 
fique-.que nao so nos entre no coraf dornas que nos naoJaia delle^ 
depois docoraedo Jer Templo doefpirito Santo, nao Jeja Báratro 
do Efpirito maligno i que depois jefe confagrar a virtude fe nao 
profane como peccado; que dedicar para dejiruir: ejificarparaa 
rut narrara profanar confagrar Jje querer % o Santhjirva aopro-

fand>& Je a cafo como fuccede nos Templos cújagrados a "Deos, fue-
ceder queo'coragaoa T)cos conjagrado fe manche JJC razao que 
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¡0aofepmfíquc-.hüa confíftaúpcrfeita he büa vcrdddcira reconci-
¡¿acdo-^fi os outros templos fe pmficao iom o Sacro-San fio Va* 
criftcio dti ^iifia,ejíepmfictijSe comú digna rccepfao daEucha-
rífiia Sacro - San t í a. 

Aínda que efte Convento eftava na Cidade, procurava que fe 
viveíTe nelle como no Ernio:os ReBgioíbs fe fahiao fora, erao o-
brigados da charidade,& nao dodevertimeto: fe Ihefaziao vifitas, 
jiáo as pagava,nao por defagradecido , mas por retirado;& como 
nSko vifitava fem exceifao de peíToas 3 & a todos via quando o pe-
día a occafiao , nao fe fazia queixa do retiro porque o tinhao por 
virtude.Nao deixou eíle modo de vida de fer aecufado de alguns q 
pelo meyo da cortefia queriao introduzir a liberdade, & toman* 
do por pretexto o clefprimor, dizendo que podiapaíTara efean* 
íklo; fizerao queixa ao vifitador dizedolhe que ainda que aquel • 
le recolhimeto náo era digno de reprehegSo,© era de advertecia ft 
& fazedoas elle ao Beato Padre, eíle Ihe deu taes razoes que dei-
xandoo fatisfeito,ficou com elle a creditado;porém como enten-
deoqueofuperior queria qfe vifitaíTem naquellepovoaspeílbas 
db mayor graduagao,& náo so obedecía aos preceitos, mas as in-
finuagoes.depoz ofeu diélamen , & facrificouo á obediencia. 

Chegada a Pafchoa do Natal fahio do Convento para vifitar o 
Arcebifpo da Cidade5& o Prefidenteda chancellaría ;& como a 
cafa defte eítava mais veñnha, e ntrou primeiro nella , Si depois 
de Ihe dar religiofamente as boas feítas^Ie difeulpou modeílame-
te de ihe nao fazer vifitas, dizendolhe ¡ que aquella política deli' 
gencia fetrocava no cuidado de o encomendarem a Dcos;&0 
Prefidente Ihe refpondeo fem faltar aos termos da urbanidade, q 
os Religiofos melhor pareciáo nos feus Conventos.que ñas cafas 
alheas;porque mais edificavao.quanto menos fe viao; & que os q 
viviSo de efmolas, melhor as pediáo com o recolhimento, que co 
orogo-.ouvindoeílas notaveis palavras/edefpcdio doPreñden-
te , & fem paííar á cafa do Arcebifpo fe tornou para o Convento, 
adonde referió á communidade o que paílara.dizendo: que os fe-
culares dezejavao os Religiofos recolhidos,tirio cortezaos; que fe 
os vifitavao^o era para que os vjfitaíícm, que hum Religiofo q 
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siáo fahia do feu Convento, era quaíi miíterioCimente venerado; 
&o que frequentava o povo repetía para fecularmcnte deílra-
hido , que com o trato fe nao podia confervar o decoro;porq«e a 
confianga induzia defprezo; & quem anda va pelas rúas , nao po-
dia trazer fe nao feculares ideas.que fazendo mundanas impref. 
foes na memoria , podiao íer inmüdas eítampas para atentado. 

Como nem todos os feculares tinhao o mefmo fentimeto, nao 
deixou o Beato Padre de dar fatisfa?ao a algus do feu retiro, nao 
para comprar com as vifitas as efmolaŝ mas por evitar de algum 
modo,com as fatisfa^oes, as queixas ; & tanto nao quería tazeE 
gragearia da urbanidade, que prefuadindolhe hQa peíToa daquel-
le povo q vifitafe outras; que Ihe podiao dar a juda para o edificio, 
Ihe refpon deo:q ou o haviSo de fazer pelo amor de Deos,ou por 
amor do rogo;fe por amor de Déos,nao era neceíTario obrigalos, 
pois tinhao tam fuperior fim , fe por amor do rogo 3 nao quería 
prefuadilos co tam inferior meyotcemo quería qtudofedefie pe­
lo amor divino,recuzava a petigao por nSo equivocar o refpeito. 

Jís obras de fi boasfaó boas.ou masfegundo a intencao com qm 
fefazem-, nao podem fer boas as que nao ¡ao bem intencionadas: a 
míenfao gfe derige a "Deos.he reña % nao he fxftap q a T) eos fe 
nao derige',pr ifio a vara de Moyjes lanzada na térra, era cobra; 
leva?ttada da terrajera vam-.fe a inte$ao nao he a gloria de 'Déos, 
mas a nofiajerdefie a obra na inten^ao: as Aguias que nao fifí M 
os olhos no Sol, nao faó tidas for Jguias : os que naofoem os olhos 
m De os,nao tem em Veos os corajes; a boa intengao he a alma 
da obraje a obra nao tem boa intefaojje fem alma ¡je nellaje nh 
faz a votade Je "Déos he imperfeitaipr ijjo Chriílo Setíhor noffo 
para aperfeifioar a obra de cDeos}dif]e:% havia de fazer a vontade 
dejen eterno Tay-. que faz ne lías a fuá votade faz obras imperfii-
tas^orque a noffa vontade he a mefma imferfeifdo-.quemfaz nel-
¡as a vontade dtvinafaz ferfeitas as obras; porque na vontade 
yraaeítaaperfeifdo fnma:as nofias acgoes femprefaú defetiuc 
fas por ¡7., as de Tteosfempre em fao perfeitigimas s as obras qu* 
je_ derurem a 'Déos Je nenhüaforte haó de retroceder á térra ; di-
ngernfe a cDeos as que com Sanóla intencao fe obrad • retrocedía 
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0 0 $ as que com fegunda mtcngao ftfa<zm ; fiéir ao Ce o para 
depois cahir no Inferno}náo he ¡olicitara exaltando, he prefarar o 
prkipicio: Lucifer querendoJubir ao monte maisfublime , cahtono 
lago matsprofundo:as obras tem tres ejiados:diftinaofe Jazemfe,($ 
concluemfe;^ nem no principio, nem noprogreffo \ nem no fim ,fc 
hao de diftinar ,fa^er, (s? concluir fe nao em T> eos-fe no úiftino, 
naofaó bem intencionadas,morrem antes de nafcijas.fe naofaóbS 
intencionadas na execufdo}morrem defl mefmas.fe na ultima có-
elufad nao tem boa intengao, morrem de acabajas/ajfique no dif-
tino,no a£{o>naferfeÍ£¿io fe hao de obrar em 'Déos; por% em qual" 
quer tempo,que entrar nellas o mundo i caducara nelías a virtude:. 
os quefaxem boas obras por am or dellefaú como os queplantao ar~ 
vores filveftres que nenhumfrutyto dao para os que as plantar ao: 
quem dá efmola fim charidade planta parafi hüaarvore infruffii-
jera.:quem a recebe logra a utilidade fa dadiva, quem a da nao lo-
grao fru lodachar i dade hüa efmola dadapor amor do mundo, d 
nao por amor de Déos Joe charidadefem chariddde;& acharidadt 
fem charidade he hüa virtuofaalcunha com voz efpeciofa, ou vago 
be affinaladoimas vaflo, vaohypocrtta,poisparecendo cheio de cha­
ridade , efidvaode virtude ¡&quado mais ch eyo de jadiada, mais 
peo com a vagloria: que quer que o louve a elle, nao trata de que f B 
louve a Déos ; & que nao procura os louvores divinos, & procura 
ósproprios louvores tratajSe affi,Qomo aoSenhor,&ao Senhor como 
aJji',por%os louvores hao de ferpara elle,& os defprezos páranos: 
quem he ¡ervoje Déos nao fe gloria emfi.gloriafe no Senhor:nao 
te a gloria napropriajaBancia, tena na Cruz de Chrifto, nao como 
patibulo, mas como piaculo; defta forte nos havemos de gloriar na 
Cruz, de Chrifto,t3 na nojfade nenhüaforte: quem fax vagloria de 
levar a fuaCfuzjiralhe opezo com a vaidadei(3 aCrut ha de Jer 
femada cü a penitenciando ha de fer van có o defvanecimento-.hafe 
de levar cu vÓtade?& fem jabada ;por% a vtitade nao a faz menos 
pecada: por fuá votade levava Chrifio a Cruzpore avontúde nao 
fez y. nao a joelhafe cü ope<zo:a vangloria tiralhe o mere cimento de 
pecada; havemola de levar por amor de Chrifio, nao nos havemos 
de vangloriar,por amor de nos ¡por rj a vangloria de ftroe a reff a m-
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tenclo-qucmp enchede vaidade, perde o facrifidocomo def Va^ 
•vcummtQiamndo "David dffi : que offireaa a 'Déos os holocaujl: 
tos com me dulas quería d i ^ r que erdo chejos de has mtenfoh-
porque as boas imenp es/ao as medulas das boas obras:ajji-par¿qne. 
a oracaomra que a efmola;para que apemtemia ndo jejdo vans y 
hao dejerfeitas com o corando emTttos^or effa razao difie'Da. 
ivid-.quefe deramafe o cor.afdo dviííado Senhon Endosó do que 
facemos havemos de por a intengao em "Déos, tambemdoquefo-
fremos a havemos de por nelle: apaciencia nao ha de f ?r a£fopol¿* 
ticojja deferatto catholicoy ha de fer pelo amor de 'Déos, nao por 
amor de nósifeforpor amor de Tí eos Jera Sanffaife for por amor, 
de ndstferdpoiitka.'apademia San ffia ferve a ^Deos; apolítica ¿o 
mundo-, & ao mudo nao fe ha de fervir,hafe de fervir a 'Déos: ba­
je defervir por razao da fuá búdade, & nao por amor do nofo inte 
refie:qm obra be sopornao hirao Inferno 3 ainda nao obra de todo 
bem.por^ obra por amor & fi-.que obra por nao offender a Dcos^ 
bra de toio bespor% obrapelofeu amonoprimeiro quer o_Ceo,porq 
teme a pena.-ojegfído quer o Ceo,porq "Déos quer ¿¿procure agio-
riasainda q ndo houverapremíoy(3 g ho uvera caftigo 3 haviam os 
de amar a "Déospor amor delle mejmo: di^endo cDavid,q voluta-
riamete facrifícava,^ louvava aoSenhorporque era bó, manijej-
tamete nos en fina q o Senhor fe ha de amarando por refpeito danof 
j a cóvejíi encía,mas por refpeito da fuá büdade: aquellefard bem g 
amara Deosporquehe borquemj'erve a "D eos por amor de Déos,, 
ferve a "Deos-,̂  tffbhe o q Ihe jerve-.quem ferve a Ti eos por amor. 
'defi,fervefcaJ]J,& nao fe aproveita', porque que Je ferve ajji, nao, 
ferve a 'Déos-, qtiem ferve aT^eospor amor do Ceo parecerá que 
ama o Ceo mais que a T>eos; & m ais que a T e os ,nem o Ceo fe M 
•de amargo $enhor em tudo,t¿ tudo no Senhor s como defentereja-
damente nos ama por amor de nos, quer que reciamente o amemos, 
por amor defiere AS boas obras podem fer premios defimejhm^. 

tumos nosfervicos: quemnostrabaHoos def 
jdkce nao amador qne la:ob amava tanto,nao desjale ce o nos traba-: 
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¡JJOS, $fefá amor de Rachel, deua Labao man annos de fervtfo:^ 
qtiem so frofcgne nos logros jnais ama os logros que os Jcrvifos; 
los trabalhos)javemoscde fervir jorque, o fervir he o verdadeiro 
lucraras nao fbde haver mayor lucro, que -padecerpr Tteosalgü 
trabalho-Judo fe hade faz erfor amor denteos, porque entaotud-
tem bom loqro -as obras quejefazempor amor dos hcmes, nao tem 
ordinariamentefatisjaf aoje nao tem bom fucceffo;nenhü Rey re-
muñeron a bataíhaperdida, ainda qjoffe be dada : as boas obras que 
fe faze fe lo amor de T) eos,todas Jad bemfucedidas s porque fió he 
mtecionadas^ q melhor fatisfagao podemos ter do que jalemos,q 
fagar/e 'Déos do % o bramos? Ñas outras obras entre omerecime-
to,&o premio eñdas vesses a ingratidao^as obras que je dirigem a 
^Deosjatem afatisfa£¡ío\ferque h.epremio o mereíinicuto. 
i Dízendolhe Búa noyte o Procurador, que nao ha vía que dar a 
Commuiiidadeo día feguinte>& que era neceífario hirfe pcdirpor 
efmola,lhe refpondeo: que ainda era tempo de Déos llie mandar 
ofocorro,fem que acuzaíTem atardanga:que tinhao ceado aquel* 
la nOyte,& que o Senhor IhedaTia o jantar ao ourto dia;& na mü-
ehaa delleveyoíhum llomem perguntar aoPorteiro de quene-
ceffitava aquella cafa;porque na noyte antecedente, o defpertara 
büa vozinterior,dizendoIhe;queeílava regalado, neceíTitadcs os 
R eligió fos'deul he o Porteiro con ta do eftado do GonventoA re-
cebeo hüa grande eftnola, com que íicou remedeada a neccííida-
de.Em outra occafiáo, depoisdo Procurador Ihe pedir lice^a pa­
ra ir pedir&elle Iha negar,iha cocedeo dizendolheíq brevemente 
o cofundiria Déos, pela falta de confianga;& a poucos paíTos de­
pois defahir doConvero encotrouo Procurador hü homc que ihe 
hia levar hüa eimola;náo so neílas occaficeSjmas em mnytas ou 
trasremedecu Déos apobreza daquella cafa.prevenindo a provi­
dencia o rogo.moítrando o Senhor q aííi como empobrecido os q 
enriqueciao fem elle,remedeava aos que por elle fe empobreciao. 

Nao fó era heroicamente virtuofo , mas foberanamente illuf-
trado:fe era ardente a fuá charidade, Déos Ihe fazia a face refpla-
decete,a penitencia mortiíícava o roílro.-a luzavivava o refplen-
dor. Fazendohüi.pratíca efpiritual em hum Convento dcReli-
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g;iofas, diante de hua Imagem do Menino Jesvs . fahirao do peito 
delia muyeos rayos,quere ihererininarrio no roílro, levatandofe 
de fazer ora(?ao ao SadlíTimo Sacrametocom o roítro alegre, & 
abrazado, Se preguntandollie büa Religiofa a caufa daquelleiti-
cendio^ alegria, Ihe refpondeo : que como náo havia de ter m 
dences )ubilos,quem tinha logrado do Senhor asgloriofas viftasl 
Levantando as máos para o Ceo, louvava a grandeza de Déos, 
como a conhecia íuperiormente, íuperiorjnente a louvava; & a-
donde moílrou mais o amor que Ihe tinha,foy no com que trata-
va o próximo, pois fempre acudió com toda a charidade á coníb* 
lagáo das Almas,& ao remedio das doe(-as,fendo medico daquel-
las,& emfermeiro deílas.&nao emfermando com os peccadores, 
emfermava com os emfermos. 

Padecendo hum doente hum tam grande faftio quepaíTavaa 
total innedia^aminhando pela debelidade com mayor preífapa-
raa íepultúra, llíedeu de comerporfua mSo,&náo podendoo 
doente athe entao.náo so naogofta^mas nem ver o alimeto, co­
meo nao so como quem nao tinha faftio, mas como quem tinha 
fome.Vendo com grandes aíli^oés a hum itmao leigo,que eílava 
defeonfiado dos médicos. Ibes perguntpu fe haveria algum reme­
dio para aquelle infermo;6c refpondendolhe elles,que nao podia 
cofcrar faude, mas que podiao fqcegar as anclas com hüa bebida 
de grande prego,pedindo a receita a mandou bufear a botica.^ a 
deu aoenfermo,porquedezejava o feu alivio, & nao reparava no 
dilpendio: como a charidade he o mayor theíburo, entendía que 
mais guardava difpéndendo charitativOjdo que nao difpendendo 
avaro; porque o que da a charidadejografe; & o qiie guarda a a-
vareza,perdefe. 

TamgrancievicPobeaAvarezatqueoJpo&ololhe chamaido-
latnajerve aos Ídolos quem enterra os ThefourosJe os idolatras 
adoravao asfuas e[tatuases avarentos Matrao as fuas riquezas 
Aparece que peor be hum idolatra avarento,que bnm idolatra é -
tío-jorque o gentío adorava o i4olo,&nao o ouroio avaretotemm 
ouro o tdolo-.ogentío nao conhece a "Deos^or ijjb be idolatrado ava-
rento be idolatra conbecendo aT> eos ios gemios tmbao comfuferf-

i ticiofo 



De Sao Joad dkCru^ 143 
ticiofo culto fublicos Ídolos em magníficos templos-.os avarentos,se­
do templos as arcastem fechados os ídolos, (3 nelles pegados os cora-
coes\eJtes apegos faó caufa de grandes damnos5 porque a Achan fe 
%epegarao as maos a andthema de lericbojoy apedrejado no val­
le de Achor:por hüa capa de purpura que e¡conde o: por hita regra 
fie ouro quefumio:pelo dinheiro que fepultou padeceo ejtapena; & 
he de notar que efondeo a. capa \ que fumiu a regra 3 que j'epultou o 
dinheiro , & que nao fe logrón de algüa coufa ; porque o que o apa­
rento guaría nao fe logra-.em quatoa capa efteuc em fmtx de yl-
chan3efleve efcondida: em quanto a regra efteve emfeupojer efe-
ve ocultada: em quanto efteve em fe u poder o dinheiro 3 efteve na 
fepulturaydepois tudo fe fez em cinza ¡porque o que a avare^a ef 
conde ̂  enterra}depois quando fe defenterra,ou aparece , nao je a 
proveita antesfe confom emporqué he inútil a avareza. T c r embol­
sar o prep porque Je podia vender o ungüento com que a Cfiíag-
dalena ungió a cabegade Chrifto^de'zia ludas : que o-polo na cabef a 
do S'enher erahüaperdifao : tinhaopor perdidopojio na cabera \ 
porque o dczejava dentro da bolfa: tomoupor pretexto da fuá co» 
hifa}o rem'e dio da pobreza ifendo que fe efquefe dapobreza quem 
frataso fia Juacobiga s & como nao era ejmoler mas cobi fazo, nao 
podendo em holgar o prefo do ungüento ,fqy logo por em prego ao 
ungido ¡vendendoo por trinta dinheiros 5 & comoforao acqueridos 
por ínter eceferviraolhe de damno,&ndo recebeo delles hicrorfor* 
que elle mefmo os lanfou no templo,í3 fe foy fufpender em hum la-
fO-}& nao os lanfoupor facrifcto Janeóos como maldicaovuliima-
mentefoy parar em hua fepultura,que em hüafepulturaparado dt-
nheiro que fe aquire-pela avare^a.o ¿ivido de dinheiro (que ijfc he 
ofer avarento ) pelo aequerir nao repara em fe defacreaitar ¡pelo 
dinheiro que deraú aos foldados que guardavdo o Sepulchro di 
Chrifto JijpraÜ osfolda4és:que os difapulosfurtardo a Chrifh do 
^epulchroia avarezafoy a caufa deffafalfidacie : nao so aos onírosy 
afimefmosfe defacreditao os avarentos: dizendo osfoldados que 
os (lJifct^ulosofkrtara6jiferao de fi que dormir ao: pelo ínter i ce 
do dinheiro fe puzeraá afi a culpa^que'culpa era o dormir ofendo a 
abriga gao guardar N m so he avareza dezejar o dinheiro , tamae 
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ohf emthefouralo: que odczejem aqueUcs que o ncccfitjopara, 
remedio dasproprias necejjidades ; bem eftdimas que o emthe-
fourem os que abundao/er/i refnedearemasnecejjidadesalheas,nao 
eftd bem;que cadahü dezeje o de que neceffitajfio nao he cobija '% 
porém que cada hü em thefoure o que Ihefobra, efia he aavareza i 
que quem nao temfruños que meter em cafa, dezeje os de que ne~ 
¿ejjha Jje licita efia amia, mas que quem tem tantos fruHos, ^naó 
tem donde os meta,os nao metafelas cafas dos pobres fie hüagran* 
de mi^eria-.quem pela abundancia que tem de fru5íos,para os reco* 
Iher,manda derrubar os celleiros, & fájelos mayores para os guar­
dar porque querfazer ejfas mas obras} nao vé eííds mas obras fei^ 
tasiquajino mejm/o dia em $ traga os celleiros o come naf 'pultura 
os bichos: di&enfo % afuá alma temuyto fe quefemantenha, Ihea-
tanazati os demonios a alma: quem emthefouraparaf¡3nao he rico 
para Déos ; & cadahum deve ferpara Deos rico^para [iprovu 
do;providohe para fi quemgafla^nao emthefourajiem cofom'e'v 
rkohepara Déos , quemgafta com Déos o quepudera confumir, 
ou emthefourar: quem gaña o dinheiro com providencia poemno 
em Jeu uzo, quem o confome com aprodigalidade paemno ~em mdo 
lízosquemo emthefouraporavarezafaz% naü tenhawzo algum-.o 
primeirofaz, bem,ofegimdo mal,o terceiropeor^o primeirofa^ be, 
porque $pdi o fegunjo mal,porque abuza-, o terceiropeor}porque 
mutiliza:que emthefourapara fi3nemparafihe rico-, quem he rica 
para Déos para ¡i emthe{oura\ que emthefourapara finido he para 
fi rico.porq ignora para quem ajuntarque he rico para Deosfe r i ­
co pera fi, porque dentro do Ce o emthefoura.que emthefourapara 

ficú fechar os faccos inutiliza as riquezas,que he rico para Déos a-
crefcenta as riquezas defpejddo os faccos ¡os faccos ch eyos,efido va-
zios de virtude:osfaccos vazios,eftdo cheyos de liberalidades&fe 
aos % emthefourdo o % IbesJobra-fe Ihes tira a alma,que ferd aos % 
emthefourdo o % Ihe nao fobra?'Quem e?nthefoura,o que Ihefobra 
faz malaopróximo,mas nao afi, que emthefoura o que Ihe naofo-
bra3faz malafi,& ao proximosao próximo com o que Ihe nega:afi 
com e que fe tira; quem heavarento com os outros tem algúa apá­
rete diftulpa^as q he avarento configo, nao pode ter dijculpa nem 
em aparemia >&por efie delito que comete,nao haverd caíHgo 

que 
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m(e f}m tenha, ^namfe Ihegtiardampira a outra vida jorque, 
comeffa nefta: a [imejmofe maltrata negandofe o de que necejji-, 
ta comotemocoracam no thefonro ,femfre tras o cora$am em̂  
grande aperto , mete aambi^am a faco ao corafam que no jaco fe. 
mete: o cuidado de guardar o dinheiro, he fara elle tam genojo t 
como feria fara outrema-pena de naó ter ainheiro com'que viver, 
fendo maispenoja a avare^a, do que a f obreja ¡porque ayobre&n 
gode ter remedio na liberalidade alheya , a avareza tem a anda 
na cobija frofria; ajfi mais anciofo he o ¿ezejo do avarento 3 que. 
o do pobre s porq o do pobre de&eja remediar a pobrera : o do ava­
rento degeja fatisfazer acobifa,(5> a cobifa nao fe pode fatisfazer, 
upobrezapodefe remedear i porque a cobija crefee como que al* 
can (¡a , apobreza como Jeremedea, cefea; com hüpucaro de agua 
remedeou afe de a viuva: a fede da avareza nam f\ Jatisftís com 
todos os rios daprata : hüpouco defarinha,&> azejte remedea* 
raolmafome, afbme do ouro nao fe fatisfas com hüa mina: quem 
Um hüamina de curo fica mais exacravelmente faminto -, quem 
tem húm rio deprata }fica mais ardentementefequiofo. 

Entrouo annodemil^cquinhentos oitenta&quatro,& com 
elle hüa geraleílerilidade em toda a Efpanha.na qual padeílcrao 
muiros pobres, a quem nam podiam remediar os ricos; porque 
a eíterilidade fazia inútil a riqueza, fe tinhao diníieiro» falrava-
Ihe o pao: entre eíla careftia fe fuílentava o Convento de efmo-
las, & inda que eftaseram muito menores, acudia o Beato Pa­
dre , nam so a aquelles a quem a pobreza tinha por porras, mas 
tambem aosque a vergonha efeondia em fuas cafas, dilatando-
fe o feu grande coragam com a confianza que tinha na provi­
dencia divina , fempre eíla foi para elle muy liberal, por ém ne­
fta occáfiam o foi tanto, que quanto mais dava , tanto mais rc-
cebia-.davaoquelhedavao, &Deos lheretribuia o que deftri-
buia ; notarao os Religiofos que havendofe naquelle anno fu-
íten^ado muitos no Convento, & gallado nam pouco ñas fabri­
cas, & foccorrido a muitos pobres lobrou no celleyro trigo até o 
nt)vo: quando havia a eflerilidade nos campos, tinha elle a fec-
tílídade nos celieyros í cfperandofc pela novidade no fim da ca-

1 icñia, 
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re (lia , elle fe achou na careítia com a novidade ; como o celley. 
ro era campo aberto para os pobres, era o campo mais fértil das 
colheicas, adondefemulcipiicavacentopor hum ; porque fem 
a multiplica^am milagrofa da retribuigam divina, nao fe podía 
adiar tanta abundancia, entre tanta eílerilidadev 

Heroicos eram os ados da fuá charidade, porém na5 eram os 
defuahumildade menos heroicos : reprehendeo a hum Religio-
ío em prefenQa de outro, & feudo a reprehendo modeílameme 
charitativa, o reprehendido ihe refpondeo com hQa impaciencia, 
inmodeftamente irada ,palavras indignas de as dizer humfub-
dito , & de fe dizerem a hum Prelado : ouvindoas o Prelado, fe 
lan^ou aos pés do íubdito, & depois que elle acabou dedefafogar 
a colera, fe levantou, & Ihe bei jou o efcapulario, di2endo; que 
foíTe por amor de Déos; como tinha as injurias por glorias, nao 
as fentia porqueIhasfaziaó, fentiaspor quem as fazia : lentias 
á chaddade, eílimavas a paciencia, magoandoo nam a ofíenfa 
propria, mas a alhea culpa. , ' 

Com efte profundo ado de humildade deixou aquelle Religio-
fo cheyo de confufam, emmendandoo com o fufrimento, nam 
com o caftigo; nam porque Ihe faltaíTe valor para abatcr o urgur 
Iho , mas porque tinha prudencia para faber aplicar o remedio í 
como via os coragoens que governava, conheceo, q para aquel-
ie enfermo da ira, o melhor remedio era afua tolerancia ; & de 
tal forte o curou da enfermidade da colera, que confeílandoo 
delito agradeceo o perdam. 

Tinha o Beato Padre hum Irmao chamado Francifco de Ye-
pes^uyricodevirtudes^&tam pobre de bens, que fe nam era 
mendigo, era neceífitado, fendo nos homens da fuá efphera o fer 
neceíiitado, nam menos (antes mais penofo) que o íer mendigo; 
porque o mendigo quañ em cada porta acha o remedio; o necef-
íkado acha o remedio em poucas cafas, com o que a pobreza oc-
culta, he mais pobre q a ma nifeíla;a efte pobre Irmao mádou vir 
para o Convento, nam para o fuftentar da Communidade , mas 
para trabalnar ñas obras da cafa ; & mais que tudo.para que ven-
cío-o naquelia occupa^am fe defcontaííe ^ honra qu§ Ihe faziam 

na-
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naqUeIla Prelacia: Chegou o Irmao a Granada 5 Scvendoo o 
geato Padre entrar no Convento em defprezivel trage , teve de 
o ver naquelle eítado a alegría que outrem podía ter, fe viíTe al-
güa prenda lúa , no eílado da mayor opulencia s como nam vi­
vía na carne 3 nam o affligia a fraternal pobreza, antes o alegra-
va em ordemáhumiidadereligiofa , chegando a tam fublimes 
graos eíla virtude, que podendo occultar a humilde fortuna do 
Irmao , tinha o viver elleemhumildade, pela fuá mayór fortu-. 
na, eílímando mais que o nobre fangue, a humiidade illuítre. 

Tanto que o vinha veficar algüa peííoa de refpeito, logo cha­
ma va o Irmao a fuá prefenga, para que delle riveíTc conhecíme-
to ; nam o dava a conhecer para que írzeílem delle eílimagam; 
mas porque de ambos fizeíTem defpreío : para eífe fim dizia: que 
trabalhava no Convento , porque nam tinha mais heran^a que 
o fuor de feu rofíro ;neíla forma fe humiihava com os q o exalca-
va5 , valendofe da humilde fortuna do Irmao,como de bcns par-
tiveisparaapropria humiidade, enfinando aos Religiofos que 
nam ham deaííeftar em fi a honra dos parentes ; porque quem 
fe entrega a Déos, nam hade deixar em fi nenhum aíFedo do 
mundo. 

Nam cabem im htm corafao © eos, & o mundo: quem. tem o 
cora^ao no mundo, nam tem a 'Déos no corando :fb tem o cqrafdo 
em 'Déos quem nao tem o corando no mundo, ahiha ter o mundo 
no corando, & o coraf do no mundo: quem ejid no mundo s & vive 
com elle, temito no corando: quem efid jora do mundo, vive com 
elky tem nelle o corando: quem eñá no feculo tem o mundo conji­
go: quem eft afora do feculo tem o corando no mundo , (ámenos 
?nalhe ter cada hum o mundo conjigo, do que ter no mundo o cora-
~f ao ¡porque oprimeiro he ter o corandofecular : ofegundo he ter 
o corando afoftata,&hum corando apoftata he mais criminofo>que 
hum coragaofecular sporque he coufa muy diverfaferfecular no 
mundo , ouf r f 'cular no Convento; quem entrou na claufurajiao 
Ihe ha de fahir o cor a gao fora da Religiao; em fe fahindo das vias 
do Convento nao fe anda ñas vias do Senhor: anda fora de cami-
nho quem ainda que efleja no clauítro, todos os feus cuidadosfm 

T a no 
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é & $ m os corafoens ñas fms vias,n'áo so para os f h a r emanas 
para fe nao defencaminharem ; porque fabirfi cada hum fora d-o 
caminboqut epcolh to íwaoCeo^epr f tna tñrada qtic o ha de 
Uvarao Inferno : tirar o cor a pao da claufura, & folo napra/Sa, he 
tiralo dafmvid : tíralo da Religiao,t3 folo no jeculo , he andar 
jora de caminho: quando o mefmo Trofheta dijfe aos filhos de I f 
rae i quepan ejjem ñas fms vías oscorafoes, fot porque eiksanda-
vaotaofora de caminho , que ntio tratavdo da reííaurafdo do 
Templo , & cada hum tratava da f m cafa3 andavao definca-
minbados , porqut [tratando nao do fagrado , mas do profano^ 
omittindo pelo profano o fagrado sfe iíio fuccedeo dquelles Ijraeli-
tas , que devem fileros Ifraelitas verdadeiros famosCa-
tholicos Chriñaos ? Que devemfazerasfeffoas a 'Déos dedica­
das > 'Deuem tratar dofagrado , & nao do-profano: devem tratar 
do Templa 3 & nao da cafa: devem tratar da Religiao , & nao 
do fe cu/o pondo o co raf donas v i as do Ce o, por Je nao por ém no ca­
minho do Inferno > que deixar o mundo, & tornar ao mundo > he 
hum regrejb em que eftd omayorpfecipicio i naofóde l aver ma­
yor locura que amar o mundo , que nao conbeceoa cDecs ; ¿lie he o 
mayor ingrato>poisfez qdepara elle fofie o S'enhor defonhecido s 
& alem de fer dejatino amar aingratidao, nao-pode amar eos 
quem ama ao mundo : da gloria fe defvia , quem aterrafe apega: 
o amor das coufas humanas be o vifeo das penas eternas : todo Q 
amor que fefoem ñas criaturas y fe tira ao Creador : quem quer % 

, eamedetodo o cora gao, naoconfente , que o corando ame a ou~ 
trem ; ninguem fe atreverla a introducir em búa cafa aonáe eftd 
hum Trineepe, a hüapejfoa humilde : comofoisna alma que pt 
morada divina, ha quem fe atreva a introducir hum affeélo pro­
fano? Nao fe pdde confeguir o amor dedeos , com a malicia % 
fnulo : o amor de bttm contrario, he odio do outro > fe a amteade 
do mudo he inimicade do Ceo, comobüa alma Religiofa ha de que­
rer perder aqndU amhade, por efta inimizade t Amar o mundo, 

defamar a 'Déos, be amar o que fe deve aborrecer , (3 aborre-
macpiie¡Uevt amw: Os epue affitmao osaffetfos [faúosmds 
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criminofos adúlteros; fe fam adúlteros os que fe nao deffo^aram , 
os que Je deffozdram que feram ? Se fam néjelas as que namfim 
ejpofas, as quejam efpofas ,porforfa ham de fer niais néjelas i 
quem tem duas vías nam Ja<zprogresos r&para bem cada inMan-
tehavemosdefazerfrogrejtoSyfegulnJoo Senhor so felas fuas 
vias i fe ommdo he Inmundo, como apegándonos d térra, podemos 
Jeguir fem macula} Se atérranos promete alegría }. havemos de 
Juglr da mancha % nam ha gofio que nam acabe em luffioy & querer 
fafiarpara o luEío felogofio, quando fejafazer o camlnho Juave, 
he fazer luciuofaadiflancla i que a prudencia he trahalhar pelo 
focego, & nam fo cegar para o trabalho: quem trabalha para o fo-
tegOyfruffiuofamente trabalha, quem (ocegapara o trabalho > tra~ 
balhofamtnte focega :dlfíe Salamao ¡que o rizo era erro, porque 
fe convertía em trifteza, & he multo md chlmlca trocar em trlfte-
teaoo r izo; afanffia abjiragam esilla o rizo empranto 3 havemo-
nos de r i r das delicias, chorando as nofias culpas ¡porque os pe cea-
dos que fe lamentam ,fam culturas que feja&em : as lagrimas que 
fe femeaó ,fam exultafoens que Jerecolhem -fe o mundo fe r l pa­
ra nos, havemonos de r i r do mundo, nam por agrado, mas por lu­
dibrio i porque fe o mundofe ripara nos he por ludibrio, nam por 
agrado ,moJlranos bom roftro 3para que fiemos delle o cor a fam; 
& nam fe deve fiar o coracaó de quem he inimigo dd alma :fe o ho-
mem nace para o trabalho, nam deve procurar no mundo o gofio : 
os que procuram as laureolas nam fe ham de querer coroar com ro-
fas, com efplnhosfe ham de querer coroar: breve he a coroa que he 
hüa ephimera caduca : apetifivel a laureola, que ha de forecer por 
todaaeternidade í os que fe quizeram corear com rofas com o mef-
mo queteceram o appetite , deviamtecer o defengano spois viam 
que fe murcio av amfhav iam defazer defprefo do que era dezejor 
bavlam de terpor nada o que era caduco ; nam ha gofio humano , % 
nao fe j a caduca rofa; com efta differenga: que as rofas que cadu-
cao, f y.mm agradam,nam ojfendem ; osgojlos que caducam cffen-
dem depois que agradam >porque os arrependimentos , & as fau-
dades, fampejflmas refultas dos deleites , & dos conténtameetos, 
p as Almas Rellglofas tem mayores obrlgafoens de vlverem com 

T 3 de-
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dcfemanos ; as roías de qnefe ham de querer coroar nam han 
rd-das caducas , h a m d e j e r d a s p d i c a s i f o r q u e a s d o p d o r j a m 

i s do melhor f a r a i f o : as que jamfem ffdúf J a m da p o r i e r r a , 
m s caducas pnmeiroforam as rojas do que os ejpnbas 5 ñas pudi . 
cas primeirofam os tjfinbos do que as rofas: ñas caducas fu He nta. 
(e openetrattce como f lo r idoms púdicas fuccede o florido aofene-
t r a n H , (S nam ha duvida que he muito mdhorflorecer dep i s da 
penitencia, do que e f c a n d a í i x a r no temfo da jermofura ^: querer 
paífar o mundo so comgoflo, he querer que nam U n h a efietto opee-
cada; & o S'enhor nam dtfe a Adao que a t é r r a Ih e brotariaflores, 
mas que br otaria ejpinhos: nam que br otaria rofas, mas que bro­
t a r í a tribuios Í a t érra so tribuios ¿ó efpivhos brota i o efpirita bro­
ta rofas .brota flores: quem qui'Xer florecer em v ir tude hafe de 
atribular com p e n i t e n m s : quem quizer colher as flores, que f e m ó 
m u r c h a m : quem quh& colher as rofas que nam caducam,reco¡ha* 
fe com ''De os fechado p a r a o mundo j o r q u e a e ñ e j a r d i m fechado, 
fe fe g ü i r a o Taraifo eterno. 

Se íe humilhava na peíToa de feu Irma5,que faria na fuá > efta-
do hum dia ajudando a fazer adobes na horta , o veyo veíitar hü 
Prelado de outraReligiam : avizaramno quefe alimpaíTe para o 
ir reGeber; porém elle íendo o mais limpo barro,em razao da fuá 
pureza, nam fe quis iimpardo barro em razana da fuá humilda-
dc ;5c affimcomoeílavalhe tomou avefira, venerandofe por 
ediíkagam o qfe podía notar por deíaceyo; nam pareceo aquel­
la acgam hypocrefia ; porque como nam dezejava a eílima^am, 
mas odefprefo,tiveramo barronamporfragiüdade da jaélan-
cia, mas por eílabelecimento da virtude. 

Dezejando hua peííoa que llie tinha grandedevogaSjmm re­
trato feu, para que ficaíTeartificiofamente inmortal na vida da 
pintura, aííi como havia de ficar gloriofamente inmortal na vi­
da da tama, & conhecendo que a fuá modeítia nam havia de co> 
lentir aquelle logro á poíleridadejulgou que aquella copia fenao 
podía tazer fenam com a fuá ignorancia , &s6 fe lograría 
aqueiiefurto , quandoeíliveíTeemalgum extafi ; &comoelles 
eram mais frequentes , quandofazia aspraticas nos Conve-
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tos, em hüa occaíiam dcftas,lc fez o feu retrato; teve elle e^a 
^oricia , & fendo que nunca o viram melancólico ,nem defabri-
á o ; entam repetio para triíte, & irado : como havia de queref q 
fícaíTe na pintura a fuá copia, aquelle que rompia o original com 
a penitencia ? Se o outro gentio nam quiz que no feu retrato fe 
Ihe repetiíTe a humana baixeza ; eíle catholico nam quiz que da 
pintura Ihe refultaífe algüa gloria. 

A eíles aítos decharidade, & humiliagam fe juntaram os da 
pureza, & cempeftura ; porque fe os vicios fe coligao emalguns 
íüjeitos , neíle congregavamfe as virtudes; ateoufe a peñe que 
haviaemEípanha na Cidade de Granada, & citando dizendo 
MiíTa no Convento das Religiofas, fe fentio ferido, em parte que 
fe nam podía curar fem pudor; fobrevindolhe tal febre, que mal 
podia acabar a MiíTa, o metetam na hofpedaria , & trazendolhe 
hüa reliquia de Sandia Thereza aplacou o mal; porém ficou po-
ílrado de forte, que em bracos foi levado ao Convento ; pafibu a 
noite em viglia, & tambem a paífaria em ora^am ; porque quem 
fe defvelava para orar, defvelado nam deixaria de o fazer,& aín­
da qué as ancias eram grandes, o que maisfentia era haveremlhe 
de aplicar os remedios por maos eílranhas^íTi pedia a Déos pa­
ra acrefeenrar o martyrio,& por confervar o pudor, que Ihe au-
mentaífeo mal,&ího mudaíTeparaoutraparte; & como oSe-
ilhor concede com mayor liberalidade o que fe pede com mayor 
perfeigam, nam Ihe mudou o mal, farouo delle, & dentro de tres 
dias, de moribundo fe vio bem difpoño, agradecido, & confola-
do, mais de fe ver livre da defeompeftura, que da morre. 

Sahindo do Convento fe chegou a elle hüa mulher com hum 
menino nos bragos,^ Ihe diíTe que pois era feu,que o fuíten taífe, 
defpedio-a elle inalteravelmente focegado , porcm como ella 
defeompoílamente atrevida clamaíTcque a creatura era viva te-
ílemunha de fuá incontinencia, foi precifo dar o vanio cafto fa-
tisfa^amao concurfoduvidofo, quetinha convocado o clamor 
fraudulento ;&fem perturbagaolheperguntou quede2iam que 
era a may daquelle menino» & refpondendolhe a impoftora, que 
hua íenhora reputada por donzella, Ihe perguntou donde viera a 
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& r e í p o n d c n d 9 l h e que nunca fahira daquella Cidade, perguntou 
pekída^domcnitrov^ccomoIhediíTeí^qiie nam tinha mais 
qu€ hum anno ; djí]c com modeíla graga: que devia fer grande 
a maravilha, porque elle nam tinha viudo nunca aquella Cida-
de,& eílava.n€iía havia muiro menos tempo 5 com o que deixou 
convencida a aleivofa, admirado o concuríb, & com o focego CQ. 
ílumado profeguiofeu caminho , difpondo o Senhor tudo ent 
gloria do feu nome, em crédito do feu fervo, & em grandepezar 
do Demonio, 

Enere as Reügiofasque no Convento de Granada fe aprovei-
taram mais da fanda communica^o do Beato Padre, foi a Ma­
dre Auna de lefus, Fundadora, & Priorefa daquella cafa, vendoa 
elle avantejada em virtudes, a avanrejouem mortificagoens i 
prohibiolhe algum'tempo que nam comeífe o pa5 do Ceo, 8c fin-
tia ella fakarlhe aquelle pao, mais que o fuílento ; porque a falta 
deíleera nam comer, que fe elevava em jejuar: aquelie era je-

juarque fentia como morrer i porém tudo o queentao foraope^ 
ñas para o feu fervor, foram depois júbilos para a fuá devogao; 
porque ofFerecendo a Deobquando foi commungar a primeira 
vez nunca mais o íentio palpitar ocora^am nopeito: tamfo^ 
cegado íicou com feu Efpofo, que nunca mais fe fentio alterado: 
ñasferidas recebeo os focegos i porque os coragoens a quem 
Deosferecomfeusrayos , focegamnelle, femeile namfoce-
gam. 
Communicoulhe eíla íerva de Déos eíle favor^ para a cofervac 
em humildadc,lhe diíTe o como fe havia de haver fugindo da v^a-
gloria; & era tam agradavel a Déos a efpiritual correfpondenciá 
que havia e ntrehiu^&outra alma, queaindaque ellas a recata-
vamcomvirtuofofilencio.elíeadava a entender com demon-
ílra?oens maravilhofas, revelando ordinariamente a büa, & ou-
tra os favores que logravamA os perigos em que fe viam : Eíla-
doem hu caminhoquafi para cahir de hum defnenhadeiro , fen­
tio que o detinha hüamao , nam viíla;&dando depois conta 
aquella Keligioía do fucceíTo, ella Ihe diíTe que o Senhor Ihe mo-
«rara o pengo^ ella ihe pedirá que o liyraííe do fracazo.Eítan­

do 
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do a mefma orando abfocra cm Déos vio o I3.Padre,& outra pef-
foa aque amava muito;& temendo q aquellas Reprezenta^cens 
nafcefem de apegos preguntou ao Scnhor acaufa porque padecía 
aquellas Ideas,& o Senhor Ihe refpondeo:que as tinha na ora^ao 
porque na quelles objeítos havia de achar ¿om que o amar aelle. 
' Amar aofroximo em 'Déos naóhe offender,antes he amar aa 
mefmo Senhor: quem ama ao froximo da complemento a ley , ajji 
nao diga que a obj'erva que o naü ama:nofreceito de amar fe conté 
tudo o que devemosfazertfor ifio o fagrado Evangeliña nao de~ 
Wa vltimamente a feus 'Picipuhsje nao que fe amafíem htms aos 
mtros-Jam cabal he efe freceito que elle jó bafta jorque o amor 
io próximo he epilogo dos freceitos todos ; o mefmo Senhor para. 
woflrar que todos fe continbaone lie, dife aos feus cDifcipdos que, 
fe. amajfem ajfi como elle os amar-a :dijfe q aque lie era o feufreceito 
porque por anthonomazia-ó erd, porque o amor do proximo con-
tem o amor de 'Déos, exprimió que o que fefazia a Jeusjrmaos.a 
tile fefazia; & ajjicomo fe nao da amor do próximo ,fem amor de 
^Deosfe nao áaamer de 'Deosfem amor do proximo:a falta de Be 
amor introdíizio a iniquidade, por % fe o genero humauo fe amdra 
defde feuprincipio,naohouverainiquidade no mundo: para % v i ' 
vefem entre fi amantes faxialob $feusfilhosfofjem entre j i con­
vidados ¡nao facíaos convites paraos regalos dos cor pos,mas para 
lconciliafóes dos ánimosípor ijjo otexto diz, que Ihefazia as fanBi 
fieaf oes,para q nao cometefempeccddos^queria que comejfemjun* 
tos para que fe trataffem como próximos: o diz e r S . T auto que to­
lda aley co fifia em hüa fopalavra Japorque ctifftenetfa dilecfao: 
vcAmor he huaave com di{asa<zas, hud dasquaes headilecfaódo 
próximo ¡outra adilecfao de Dees i e Ha ave tendo hüafó a v a , naú 
Voaitendo duas remotafe ; tendofoaa^a do amor humanoJíca na 
terradiendo a a z a do amor divino.chega ao Ceo;& quanáo as aza* 
da dikccaofaem do mefmo corpo do amor, o mefmo he a dikccati 
de CDeos,que adilecgaú do próximo, adopróximo que a deseas; 
por ifo quem he negligente em hü amor.nacpode fer diligente m 
outrosquequem he diligente emhü.n'do pode fer no ontroneglige-
te:hum- 0 otroeflao na m efma halan f a , & tem o mefm o pe ¿o ¡ 

y que 



Hifloria da ViJa 
que mó loc pecado; feudo o man grave por detc-ro^o, & fingo 9 
mais leve p r que beferfeito % & fam o amor do froximo mp jer 
pecado, he n ejeffario amar nelle aTleos amallo a elle ; ¿¡ht ha 
amar o próximo no Senhor/J amalla fem fer em o Senhor: quem 
o ama em o Senhor,ama hemi quem em o Senhor o naú ama, ama 
mal;quem o ama em o Senhor vive com elle emcharidade qmm 
o naú ama em o Senhor,foemfe com o Senhor m odioiquem o ama 
em o Senhor ramao em gloria fuayqnem a naú ama em oS enhor.a-
piao com fuá offenJat'J o amor % he offefa de^Deos.na&he amorjbt 
cdio:f ois Chríflo nos amou tanto, havemosde amar o próximo em 
Cbritforfohnos amou cornea fincada humbade amar o ̂ roxim^ 
tomo a fi me fin o y naúpodemdi^erquefaú 'Difcifuks do Senhor 
es que mutuamente fe naú ama dtforque elle pos a infignia áo d i f 
ttpulado' na reciprocaba^ do amorrbem fe veo empenho que Chrif 
to tem em que nos amemos, fots dis que nos amemos como elle nos: 
amoíi:tanto nao pode fervor ̂  afineza de 'Déos naúfe -pode igua­
lar ¡mas evidentemente je motfra que quer que fe ja muyto, fois b 
fos nos termos de tant0'y(¿}a que naú chtgamos a igualdade ¿ave­
rnos de procurar a S eme iban fa^ & efte amor ha de fertaú fepara* 
tylo do amor mun$anorque de feparado ha de ferdijereto: naú ha de: 
Jer como fe amaú os amantes, queaejjes aborreceos ^Deos ,hadt 
fer como fe amat os Virtuosos rque effes faú os q 'Déos ama: haofe 

amar em & Senhor em ordem d Salvagao ',naú em o mundo em 
erdem de conveniencia; porque quem ama porfuá conveniencia* 
mú imitaadikc§a&de i ) eos : o Senhor Je nos amart naú teve 
nenhum lucro,padece o por nos amar grande trom eto: amounosfem 
% oamajfemosMvemos de amar porque nos amon^3 ninguem cui­
de que pode hayerhomem que em T i eos fe naú baja de amar, por­
que athe os viciosos baú de fer amadoŝ  traidor erajuSas,& nem¡ 
por ifiodeixou oSenhorde Ihe chamar amigo:aberreeedofe ovicio, 
fe ha de amar a naturexa: baof ? de amar as próximos aberre* 
term erros:bafe de amar no homem a femelbanfa de Tí eos, bofe 
de aborr ecer opecad©,que opoem com T>eos em odio',T>avid difie 
quena&aborreciaasqueahorreciaúaTteos, porem naú difie 'que 
^aborreciaoferVeosoffendidoi hafede dejeernir entre a obra 

de 



T>e Sao Joao da Cru^, 15 5 
DeoSytf a obra do bomem:ofecado he obra do homtm\o homem 

ofje obra de'Dtos , ajjihafe de amaro home, naü o pecado: a natu-
fczanaü a cul]>ai(í ainda que ofroximo viva com no feo em enemfc 
tfade,nao nos defobriga do amor»porque 'Déos manda amar aos f-
fíemeos>alem de que todo o nojjo amor he divida q temos a <T>eos> 
(3fe o Senhor nos manda amar o próximo Joav emolo de amar par* 
fatisfa^er effa divida. 

Eílando hüa Religioxá c5 hüa grSde afligao interior a confef-
GU oBsato P a d r e é fazendolhe renovar os votos a deixou cofola-
da para toda a vida.Em hüa pratica q fes a outraRcligiüfa quando 
Ihe lan^ou o habito a prevenio para os trabalhos?que depois teve 
íia Religiao Da meíma forte os anunciou a outra esfor^ádoa pa­
ra a paciencia. Havendotomado o habito a Madre Macia deS. 
lozephját fendo tirada do Convento por ordem dei Rey , eílava 
muí tcmeroza de que os aíFeétuozos rogos dos parentes contra-
ílalTem íeus Sanéios propozitos; & dizendolhe o Beato Padre 
que nao temeífe que havia de íahir vi^orioza,fb com eílas pala-
vras ficou firme em fuá diliberagao; quado depois houve de pro-
feílar íes o demonio efpantozos í-uidos no Coventotoda a co-
munidade ouvío hüa vos que dezia; que a na5 deixaífem fazet 
profiílao; mádou a Prioreía chamar o Beato Padre por hum ef-
crito,& antes de o abrir refpondeo a quem o trazia, que Ihe difef-
fe: q )a fabiao paradochamava, ^cqueporeíTa cauzahia para 
o Con.ventoichegado a elle fem que lúe difeífem coufa algüa co-
tou o fuceílb todo,elle fabia o que dezia o diabo, & o diabo cofef-
fava que nao fabia o que havia de fazer com elle; profeíTou em 
lím a Novi^a^ác eílando depois de profeíla com huá grande afli-
^ao no efpirito,& na5 tendo propozito de communicar, â cha-
mou o Beato Padre ao conÉfionario, dizendolhe o que padecía, 
Ihedeu o remedio deque neceífitava; o mefmo Ihefucedeopor 
muytas veZes com diverfas peíToas, que Ihe recatavao os interio­
res,como IheS vía os elpiritos^davalhe acomodadas doutrinas pa­
ra os fentimentosoceultos-.via os corag5es as peííbas,porque o-
Ihava para ellas com os olhos em Déos. 

Ainda que a todas as Religiofasafiília com grande goílo, c5-
V 2 fefíava 
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feílava as Novias com particular cuidado;porque como tinbaá 
menes experiencia,neceífuavao de mayor doutrina. Deu o de­
monio ahua tao forte bataria para que deixafe aReligiao, que 
quaíi eftava detriniinada em tornar para o feculo; conheceoQ 
Beato Padre o tepo cm que a havia de deixar aquella tenta^ao,^ 
como medico prudente Ihe aplicou o remedio mais faudavel, ci-
zendolhe que Ihe na5 perfuadia que foífe Religioza,mas que per-
íiíliíTe dousmezes nó Convento; porque entao íahiria com 
mayor focego;como a No viga ficava com liberdade de deixar a 
clauíura, áíTentio apropoíla pdrem durandolhe a tentado fo o 
tempo preícrito,no mefmo día cm que fe prefizerao os dous me-
zes tornou a ter os mefmos fervores, ficando no Convento muí 
contente da vida Religioía.Conhecendo qjue outra Noviga tinhá 
animo de tornar para o reculo,& que aquella tentagao nao tinha 
rendido de todo a vontade,lhe difle quehavia deíer Religiofa; 
porq ;o que padecía na6 era aborrecimento daquelle eftado, mas 
guerra que Ihe fazia o demonio,porqüe o Senhor quería provar a> 
íua conftancía; nefte tempo deu hum acídente a eíta noviga , ^ 
laílimandofe ella com o Beato Padre de que o achaque Ihe pe­
dia impedir a profiíra5,a covenceo elle de que o dezejo fora tea-
tagao que nao chegara a vontade, & que brevemente aleancaria 
a vidoria do demonio^porque tinha em feu fócorro a Déos. 

Chamou o Senhor para a ReligiaS á hvü. donzelia que eíla*; 
va contratada para cazar com hum feu parente^deze/ando ella 
trocaras caducas vodas pellas eternas , communicou eíta voca-
?a5 com as Religiozas Carmelitas defcalgas de Granada, &eft 
tando ja na Igreja para tomar o habito a acometeo o demonio co 
tal aborrecimento da vida Religiofa, que do porto da Religiam 
eíleve quafi arribada ao mar dofeculo, perfoadindolheo vento 
davaidade.que no golfo tinha mais fegur a afalvagao, do quena 
porto;flutuando eíta Alma neíta tromenta, chegou o Beato Pa­
dre para Ihe lanzar o habito, &achandoa mudada do feupropo-
fuo.depois defazer por ella Oragao , Ihe pedio que entraílena 
claufura.ác nella tomada rezolugao de feu citado , obedeceo ella 
mais por reípeito, cj por vontade, & cada paíío q dava para o 

Con-
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Comento,era hü deliquio para o cora^rio \ mas apenas pos os \ss 
fla claufura.qnando íe alcntou o cora^íío defmayadorcfucitando 
a voca^aodefunta.-os defmayosfe coverteiao eni jubilos^tomou 

- o habito com grande goílojcom igual fes proíiífaOj & ficou em 
ÍDcegofanrto. 

C6 a fuá ináuílria, & doctrina, fe fundou.edificou em Malaga 
6 Covento das Rcligiofas defcal̂ as, c5tinuandofc em todo o dif-
eurfo de fuá vida a fciencia do que pafTavao as almas.Eílando em 
Granada fe acha va a PrioreíTa do Covento de Caravaca co gran­
des efcrupulos quelhe vexavao a concienciaj & queiédolhe efcre-
ver o qpadeciajeítando para fazer a carta,recebeo outra fuá em 
<5 Ihe dava remedios para os fentimen tos de q Ihe queria dar co­
ta: andando araefma Religiofacom femelhantes apertos3 fem 
que Ihe deíFe conta delles, Ihe efcreveo que deixaíle aquelles te­
mores,que no efpirito introduziao Cobardías, & fe apareihaíTe 
para hum grande favor que o Senhor ihe quena fazer; com efte 
confelho. Se promeíla fe trocarao os temores em efperangas , & 
querendo eferever ao Beato Padre,que lográra o que Ihe predie? 
gera,eile Ihe efcreveo que ja fabia o que ella lograra. Querendofe 
ir para fuá caza hua Senhora de grande virtude,a quem acabava 
de ouvir de confiíTao, a petfuadio a que fedetiveíte athe outra 
hora,& levantándole logo hua terrivel tempeítade, quedurou o 
tempo preferipto, entendeo que ihe pedirá adila9a6 para alivrac 
c!o danno. 
• Recebeofe em hü Covento da ordem a inftancia de hü Prelado 
ImaNoviga cu jo efpirito fe conheceo que naóera conveniente 
para a Religía6J& nao adefpediao pelo mefmo refpeito que a re-
ceberao.com o queasReligiofas feachavao entre embarazos & 
efcrupulos; & quando eftes erao mayores Ihe efere veo o Beato 
Padre que adefpediíTem porque era hum efpirito engañado do 
demonio,& que naquelles termos nao havia que reparar em reí-
peicos; & admirandofe ellas de que fe Ihe eícrevefe.o que fe Ihe 
nao communicara,obedecerao a os feus coníelhos.Dizendo hum 
Rcligiofo antigo que fon hará a noute antecedente q fe celebrava 
á fcíla.de Sanda Therefa, Ihe diíle-.que nao fizefe zembaria do 

fonho, 
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fonho,porqueo haviacle ver comprido.duvidarao os cif cufiantes 
dequéaífi foííe , porque o Religiozo tinha muyeos annos,^da 
íanftainda nao tinhao feitoas informacoes , porem duroulhe 
canto a vida^ue em feus dias a vio canonizada;^ o Beato Padre 
fabia eíles futuros, porque como tinha a converfa9ao no Ceor 
do Ceo Ihe vinhao os avizos á ierra. 

Nao ío acredirou Déos e ík feu fervo com o efpkito de Pro-
phecia mas tambem teve o Dom de dar faikde: citando hüa Re-
iigioza gravemente enferma depois de ihe adminiUrar o Santiíli-
mo Sacram^to da Euchariftia p6dolhc a maó fobre a cabera Ihe 
diñe o Evangelho de S. Marcos, & chegando ás palavras; fuper̂  
«gros manus imponent. fobreveyohum íuor á doente com que» 
brevementecobrou faiiJe,como as ílias ora^oes& jejüs eraofre» 
quentes/tambe o erad as expulses dos demonios,conhccia c5 a 
luz íuperior a qualidade,a licen(;a,& o poder,¿j tinhad para atro-
mentarem as creaturasAcomeíla luz ,c[uandoelles asVexa-
Va6,elle os vexava a ellés.'Conhecendo a hum erpirito que rebeK 
de a muy tos exOrciímos,fazia a hum homem continuas vexa^S-/ 
ts, & vendo que era daquelles de quem diíTe o Senhof que fe nac£ 
langao fe nao na oragao & no jejum/e previnio do jejum, & dâ  
dragao; Se por eftas preven^oens cohheceó o demonio que era 
^oniiecldo,^ defconííando da visoria fe valeo da induftriajpro-
cUrouqueo Beato Padre nad oraííe, paraquéo na6 venfefeiporl 
David tkou a efpada aGoliath.Goliath naQ tirou afuda aDavid? 
dezialhe pella boca do mefmo home grandes afr5tas,&C6mina-
valhe grandes vingan9as,porem o Beato Padre quandoodiabo 
lile de^ia mayores Improperios > anta^ fazia mais ftrvorofos m 
gos^ depois de eftar emora?a5poralgumefpa(;ofe levantou 
dando grabas a Déos porgue Ihe havia concedido a viaoria con­
tra a qudle enimigo.^c mandandolhe cóm imperio que fahife da 
qucllecorpo obedeceoao preceito,^ ficou livre o homem. Do-
ze annos havia que outro deñlonio perfeguja hua mulher,princi-
pálmete quando eílaVa fe de houtes em figura de hum rtiancebo 
íermozo,&írtipudico; & hafia muito tempo \ $ na3 fe lán?ava 
na cama,remendoqUeinCeíltalTefazerlhealgia vioienda ; com 

eíle 
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e^e(Trande rrabalho veyo a enfraquecer de forte que fe pos em 
jifco de perder a vicla,^ vendoa hua Senhora amiga fuá, eoten-
dendo que feria algua defconfola^ao, a aconfelhou que íe confef-
fafe com o Beate Padre» porque nelle podía achar remedio s pos 
ellaem execu^ao efte confeiho,&dizendolheo Bearo Padre al-
güsEvangelhos fobrea cabera aconfirmounofevigo de Dees, 
& a nao avexou mats o demonio. 

Tomou á fuá conta hua alma a que o demonio perfeguia def-
de o ^m do eñado dainnocencia;quando efíava eíperando par^ 
fe confeiar a vexava com grande impeto, & quando vinha o Be­
ato Padre fugia com grande medo;& finalmentefngiodeforte 
que nunca mais tornou ao combate. Eñando cm outra ocaziao 
erando ao canto de hui caza . para lanzar o demonio que atro-
tnentava liua peíToa principal,vio o companherro que o demonio 
fe queixava^que nao podía fazer cair, ncmveneer aqueilc novo 
Bazilio: levantándole elle da ora^am Ihe djffe oCompanheiro 
oque ouvira ao demonio,ao que com profunda humildade refpo^ 
deo: q lhs naodeífe crédito, porque tudo era eiigano; aprovei-
toufe da alhea falíidade paraque fe nao a creditafle a propria vir­
tudes a creditou -mais a fuá virtude r perfuadindo que era falfi-
dade: quis o demonio ten talo com a complacencia , porem elle 
o venceo fem jaíkancia. 

Eñando bum día confeífando na Igrefa das Religiofas de Gra­
nada,vio hua pefíba fidedigna, queem hum canto della eftavaS 
muytos demonios que com varias figuras íahiao a tentar os que 
eílavao orando^ou preparandofe para fe confefiarem/e o Beato 
Padre olhava pera elles ,fugiao;fe os nao via,tentava6; em todas 
as ccafioes q obrou efías matavilhas dava as grabas ao Senhor, 
& pedia a os circíiftanres que Ihas deffem,porque quem Ihas na6 
da das merces quelliefas,defmerefe os favores que recebe. 

^ozsfempre eflamos recebendo merces de c£)eos,femfre have-
mos de efiar dando grabas aoS evhor: defmerefe abenigmfeenda^ 
quem a trata com ingvatida7n%fe jer dejdgradecido a os homens be 
yikza^ue Jera fe r de/grade cido a eos ¡fe Barac p r naú fir 
ingrato dava a Ahrahaú em agrade cimento de hua viéíoria quajl 
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údosos defpojos que ganbou cm hua batallón, como 7iaoha-vemos 
de agradecer a 'Deos entrar com todo o Inferno m hüa batallo^' 
8aleancamos de tojo olnjemo hna vifloria, frindpalmentt 
qaan do*Abralo am vence o, & ficou com vida ; & ChriSto perdeo 
a vida qnando vence o, fe pois Jbrabamfalendo tanto menos foi' 
'remunerado,com c> a Clon fio que fes tanto mais nao fimos agrade., 
ciólos? Q u e m ¡loe nadagradejfe o que recebe,bem merece que o ca-
fíivue. Lev ando "Déos os lfraelitasdo Egypto donde eraú efera, 
vos joara a t erra de promifjao donde loaviao de f : r f mloores foraó.' 
tiles taó ingratos qm devendo ferfervosd-' Déos ,fe fzerad 
eferavosde htim idolof^porque nefiaforma jorao jfigratos , e í i i * ' 
veraó em rifeo de ferem deftruidoí-¿3 naáfo tem a ingratidaó efit 
r i fo .nunca tem bom logroi quem faga com a ingratidaú o que logra\ 
malogra o beneficio que temtporque Saul}a quem Déos de filho de 
Lis fes Rey de ludafoy taó ingrato ¡que contra o poreceito do Se-
nbor,fe aproveitou do defpojo de Amalech, naú logrou o Reyno\ 
Deós Iho den, & porque o defagradeceo, o naúlogrow, ainda 
quando opejfuiogarito que comejou afer defagradecidojogofe ¡he 
acabou o rejnadoitanto que reynou nelle a maliciai logo nao reynoü 
com magefiadeipor i f o f | Ihe contarao de Rey os amos do agrade-
cimento.nad os annos da ingratidaó : affi quem quizer lograr Joa de 
agrade Cer-) hade agradecer qt íem quiz-er con je guiri porque quem 
ügradefe hum beneficio ¡merefe %je Ihe faga outro:TaraCMoyfes 
aplacar a ira de Déos, lembrouihe q tinha tirado opovo do EgyfA 
tO;& Deos3perdoouaopoVo,porque Moyfes ¡loe pedio o p e r d a ú : 
como Moyfes tinha agradecido o prime ir o favor, cocedeulloeDeos 
ofegundo'.mas o mayor mal he % na natureza humana ordinaria-
mente fe ¡egue aingratidaó do beneficmComo elle he profperida-
de feguejelhe o efquecimentoitendooCopeirode Tharad as prof 
peridades qué lozepb ¡he di fe no Carcere,tanto queje vio j o r a do ' 
tarare,logo fe efquefeo deío^ephi em quantoinfilke jdlava com 
tlleprofpero nem com elle,nem nelle jalava: quando Be interpe-
trou o jbnhoprometeolhe a fuakmbranva jefois qje vio m'Paco ' 
motevemaisdelle mémoria.houvefk com elle como f e tal'bomt 
nao houvefi no mundo, nem porfiónosfelembrou de tal homem 

afji 
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¿íjl nos face de a nos; fe eftamos em. algum trahalho jalamos com 
cjjeos, jalamos em ^Deosife nos vemos emfrofferidade nem nel-
le nem com elle/alarnos, havemonos com'Déos, como feo nam 
Jjouvera: facemos com Déos o quejes com lofefh o Copar o. A 
infipenetadisnojeucora$am quenamha ^Deos, a ingratidam 
¡jajecom CD eos como fe elle o namforai & quem fe efquefe de 
de "Déos nos beneficios, efehe quetem mais culfavets efquefi-
mentos-, jorque fe efquefe quando ha mais rendes fara que je 
lembre: ^Deos quando domina, denominafe Senhor: quando da, 
denominafe 'Déos-, por iffo Jacob dezia: que o Senhor jeria feu 
Deos,felhe deJfede comerá de vestir, ajfi quando ^Deos nos 
dddevemosdeUrdellemayorlembran$a\ mas facemos o con-
trario porque nao fabemos o que facemos: quando fojjuimos en' 
taóhe que mais nos defcuidamoss naooja&em ajfi os fervos de 
'DeoSyja&emno os que nao querem ferfeus fervos: ajji o fes Ie~ 
roboam,mas noü o jes lacob ajfis Sublimou í) eos a lerobodo jobre 
as des Tribus, & elle fe efquejeo tanto, que ¡he negou as venera-
fúes: de fots que Déos beneficien a lacob, Ihe áe^ia lacob que era 
mayor que as juas mifericordias, pdjjoude Chanampara Mofa-
fotamia o rio lordam jem mais que hum báculo , tornouo afajíar 
de Mefofotamia para Cbanaan com dous rebanhos,(í em nenhum 
tempo fe efquefeode Déos: quando naútinha mais cabedal que 
ir fe lio mundo com hmn pao na mati: quando tinhatanto que com 
m 'do larga mandavaprezeutes a Ejau,fempre jo i o mefmo: po­
bre era agradecido, Jendo rico nao era ingrato» fendo taó pobre 
que dormía no chao,porque naü tinha hna cama em que dormir, 
aparefendolhe cDeos jbi taó agradecido,que levantoupor TadrÜ-
es do agrade cimento aspédras de que tinba jeito travefeircagra-
deceo como pode,porqne de outra forte naópodia agradecer: je as 
davidzs quebrad aspedras, aqui aspedras agradeceraó as dadi­
vas: jendo tad rico que por anthonomajia era hnm rico hcmem3 
nadsdrico,de qualquer modo, mas rico jobre mmeira% tanto fe 
naó efquefia de Déos, que de^ia que Déos andava com elle; 
fe o trazia d viña, porforga o havia de tra%er na memoria, ou 

X efeufavé 
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efcufava d memoria forquc o tra^-ia a viña-, quem for tampo&re 
que nao tenha hua cama em que áurma: quem for íaú rico que ex­
ceda o modo a fuá riquezajem muyto de que dar grapas a'De os: 
o pobre de fertaú pobre 3o rico defertaórico;. porque fe arique-
t a he dadivaba pobreza he Dom-, a mizertcordia, & benigfiun* 
cia deT)eos4¿o,nao dando: d a ü J a n d o ^ daútirando-, a Lázaro 
deulhe nao dando-, a Jacob de ulhe; nao dando dando-, alobdeu-
IheJando/J tirando, (3certohe que todas efias dadivas for ao 
agradecidas i for que aosagradecimentos, fuccederaú os premios-. 
Agradeceo Lázaro apobreza,por ifío 'Deos dfes rico no Ceo:agra-
deceo lacob verfe pobre ricoypor ifSo^Deos o fes em hum (3 ou-
tro fentido bemaventurado: agradeceo lob verfe pobre 3& rico 
por ifio das riquezas da térra pafiou a lograr as da bemaventu-
ranga do Ceô cada hum ha de agradecer a fuáforte,pois o que ¡he 
áer>t3 oque Ihenaü derjudo he rece btr, & tudo para gratificar: 
hafe de agradecer e mnjto,($ opouco, & o naja-, por hum pao dé 
Juborralho que eramuytopoucó, oupoucomais de nada que a viu-
va de Farephta deu ao Tropheta Elias,pedio elle a 'Déos ¡he def 
fea vida para feu filho lonas; pouco era hum pao, muyto hua vi­
da,^ agradeceo elle com o domde hua vidala dadiva de hum pao; 
agrade ceolhe com muyto, o pouco,porque tambem o pouco he digno 
áe grande agrade cimento-, ñas occaziüesbe tanto com o o muyto, 
quem naütem hum pao que coma Je Ihe entrar pela porta dentro 
hum bocado de pao, tem muyto que agradecen porque o pouco hn 
muyto,par a quem namtemnaia: para darmos grapas a De o/ 
hafla querer elle queihas demos, (3he certo que elle as quer por 
amor de nds}na6por amor de Japorque elle nam necejfita denos, 
nos neceffitamos delk; tendg os louvores das Hyerarchias celef-
tes, quer os louvores das ere aturas humanas: quer os nofios a-
gradecimentos, para que Ihe meref amos os favores; & o melhor 
modo de agradecerle nam peccar. ^affúndoosfilhos de ífrael a 
p e enxuto o mar verme¡ho, dijje o Senhor a Moyfes que trouxefi 
aquellt fuccefíom. , m4o. captq em lembranpa, para que trouxefi 
fempre a fuá ley na boca em ordem a Ihe agraeecer o beneficio do 
tranfitojhe exprimió a obfervait ciada ley, porque o nam tranf 

gredir 
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nredirjoe o melhor agradecer-. qüempecca,nam agradecesforqm 
t w b m que naofaúfeitas comgra$a de Déos, naó fao gratas d 
<QiftaáoSenhQr\ 

Sencb Prior no Convento de Granada: fe juntarao os Pri* 
mitivos na Villa de Almodovar a celebrar o fegundo Capitulo 
que houve na Reforma depois da feparagaó da obfervanciaidif. 
putoufe nelle quaes foíTem as obriga^oes mais proprias da Ileli-
gia5 primitiva,dando motivo a eíla difputa a inclinagao. que o 
Provincial tinhaáconverfaGdoGentiliímo; dezejando iníli-
tuirparaefte Apoíloiico fimReligioías mifsoes.ásquaes tiníia 
•dado infauílo principio noannoantccedete,enviandoaoReynQ 
de Congo,& Angola alguns Religiozos que fe afogátao no mar̂  
& ainda que os mais Religiofos julgavao eíle trágico fucceíTo 
por ¿eleftialdefengano, trarava o Provincial de expedir outra 
miíTao, & introduzir eíle inftituro na Reforma; & eftando os 
Padres juntos em Capitulo ihe fes com Apoíloiico efpiricOjeíla 
évangeíica propoíla. 

Nao duvidoReligioiiíTimosPadres, que vofKis Reverencias 
hajao de aprovar ó que Ibes determino propor, fendo tanto do 
feryigo de Déos, para cuja honra ei conhecido em voíTas Rcve-
rehcias hum fervoroñííimo dezejo; A converfao da infediiida-
íle he-a obra mais digna da charidade catholicacrChriílo Senhor 
hoíTb meíke de todo o üniverfo veyo adilatar aSeára, & acref-
Centar ac^lbeita, coadjutoresfaofeus ñas Converfces os que 
ñas mifsoes fao feus operarios: eíle fanélo zelo deixou o Se­
nhor encomendado á Igreja Gatholica,^ ella como May o en-' 
cqmenda a feus filhos;pot eíla razaÓ máda6 as Religioes MiíTi-
Onatíos a diverfas parres do mOdo.,& elles com indefeíTos traba-
Ihos as vao conquiílando para o Ceo, moílrando a luz evan­
gélica ácegueira gentilica: Se eíles íao filhos da Igreja, nao o 

ríomos nbsmefmos que elles,antes mais obrigados a procurar a 
cónverfaS doSque eftaó fora do feu gremio? & na6 neceffira-
mos de eílranhos exemplos, quando nos cxorta5 os domeíli-
cos: Elias fundador ncíTo, Elifeu herdeiro do íeu efpirito fe o-
cupara6 naconverfa5do PovodcDeos; S . loa6 Bapüfta fue-

ctflor 
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ceíTordeambos tevea mefma ocnpa^ao; cíle foi o emprego 
Apoíloiico dos primeiros Monges imitadores daquelles Prophe. 
tas: osBarilios,Chriíoílomos, Ceryllos.Nazianzenosafíio fi. 
xerao; & depoisde muyrosfcculos os Angelos.Albenos, Aver-
tanos, Simoes,& Andrés, & outros innumeraveis Varoes Car­
melitanos, ordenando difputas, perigrina?5es, & Pregagoes pa-
ra afalvagao das Almas. .NoíTa bemavcnturada May Sanfta 
Therefacujofanto zelo parece que inda eftavivo no defun-
to covpo, que fepultado premanece frefco, íempre trouxe abra­
cado o amante cora^ao nefte fando defejo, & fe nao foi a total 
cauza, foi o principal motivo de dar principio á Reforma, aífi 
que naohe contra a mente de noííb novo inílituto, nem contra 
o da antiga Regra,efta apoílolica fundad, pois nos manda que 
nos noflbs Capítulos tratemos da falva<̂ a6 das Almas, & por 
juilas occazioesdeixemos os retiros das Celias; &fendoa no­
va Reforma hüa renovóla© da Regra primitiva, na© nos fecha, 
antes nos abre a porta,para efte Evangélico progreso} & fe nos 
os nao fizermos,quem oshadefazer? O defcal̂ armos os pés, 
he para andarmos neftes caminhos, com nofeo fala aquella voz 
de Chriílo, ide,prégai o Evangelho em todo o mundo, a toda a 
ereatura; fe o nam pregamos no Vniverfo, parece que nao ou-
vimos aquella voz; fe os barbaros ouvidos nao ouvirem as nof-
fas prégagoes, mal farisfaremos a obriga^ao de pregoeiros evan­
gélicos: tenhamos fanña emulado áquellas fagradas Religioes 
que tanto trabalháraO na Seára do Senhor,tenhamos laílima de 
tantas Almas quantasfao as que fe perdem ñas barbaras Pro* 
*incias,Movanos o amor da Igreja que nos pede ajuda^ fobre 
tudo obrigenos o inftitutoda noífa Ordem, porque parece que 
nao he verdadeiro Carmelita quem com fervorofo zelo fe nam 
aplica a propagado da fe, & a Converfao da ínfedilidade. 

Diffe o Provincial eftas razoes com grande efficacia; & todos 
as ou virao com igual aten9ao,mas nao com igual animo; os que 
eraoinclinados ás mifsoes athe com o femblante as aplaudirao* 
©s que era© inclinados aos retiros,athe com © femblante as con-
iradi£eraG;opondofe cada qual a opiniao q̂ ue fe ©punha ao fei* 

pare-
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parecer; p<5rem o Beato Padre cm quem Déos tinha poílo o 
piáis fiel depofito do cfpirito primirivo,com virtuoza modeília, 
febem com animozo alentó, focegando os defafocegos ¿c huns 
¿coutros ánimos,he fama queproferio as feguintes razoes. 

Se afli como he piedozo o intento de Y .R. no zelo da C6-
verfaÓ do Gentilirmo,na6 fora diverfo do novo inftituto da nof-
faRelígiáo,todos foramosconformes,porem naofeajuíla ávi­
da aftiva dos MiíTionarios, coma principalobriga^ao dos Pri­
mitivos: porque nao baña que as obras de fuperroga<;ao fejao 
fantas/e as de obrigâ ao forem omittidas: bom era eftar o nof-
fo Santo Padre Elias no dezerto, mas era melhor eftar na Ci-
dade,& por iflb foi para a Cidade deixando o dezerto,fazendo o 
preceito, inftituto: verdade he que a Ordem Carmelitana he 
mixta entre a vida adiva, & contemplativa; porem de tal forre 
que a contemplabas he a parte fuperior,& a inferior a ac^aOĵ c 
aquella obriga aeftarfempre na divina prezen^a.quanto opre-
mitea fraquezahunwna; &entren6ss6feadmirem as occu-
pâ oes com jufta cauz'a, que fao eixceî oes da noífa Regra;nef-
ta forma fe admite o pedirmos efmolas aos fiéis, & zeiarmos a 
falva9a6 das Almas;em razao do que, le o rogo.ou zelo deyirtif-
femdaOra9ao, ou relaxafem o recolhimenro, feria confundir 
os exercicios, & alterar os eftatutos ; nao temos que emu­
lar alheas glorias, porque ainda que liíija emula^oes fantas, 
devemos emular as virtudes, Se nao as regras; cadaqualpro-
cure a gloria pelo feu caminbo, porque no fim delíe , para 
todos haverá palma; Se bem podemos emular a vida aftiva na 
comtemplativa: a frequenciada Ora^ao, bem pode competir 
com a obra maisofficiofa. Osexemplos dos outros Reljgiofos 
fao as mais efficazes perfuâ oes para q fatisfaífamos aos noífo^ 
inftitutos;naobfervanciados feus, nos exortaa a obfervancía 
ciá dos noííbs: a Igreja May univerfal de todos os Catholicos 
nos nao defeonhecerá de filhos: porque aííi como nam degene* 
rao deíeus mayores os defeendentes que melita6,ou eftudao/a-
zendo cadaqualoquedeve nafua profiífao.tambem nao dege­
nera© de filhos da Igreja os que conremplao , & os que traba-
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lh i5; fendo que tambem crabalhao os que contempjaS: Moyfeg 
orando, meditava tanto camo lofue pdejando; nao nos negaf̂  
a I^rejad&filbos vendónos retirados nos Conventos-, quando 
vé outros Religíozos ocupados éntreos Gentíos; antes agrade* 
ceráeíta díverfidade.em que conñíleafuafermofura. Ós anti-
gos Garmelitas íahirao dos afperos retiros , nao por inítituto, 
mas por illuílra(?ao:fe*fahirao para con verter o povo/oi por re-
vclagao de Deos;Nofla Madre Santa Therefa nao quiz alterar o 
noífoinítituto, antes nos encomendou o recolhimento' & por 
revelaq:a6 do Senhor mandou aos Primitivo5,que nao trataífem 
com feculares; porque eftes difames feriao a confervagao , os 
cotrarios a deílruigao da Reformare he licito oppor a eíles pre-
cckos do Ceo,admita6re as correfpondencias do feculo. Nao fe­
chamos de todo a porta á Converfao dos infléis,porque ferapré 
eftá abertaquando nos mandealgreja; & finalmente fe den­
tro do ínflituto da noíTa Religiao cabe algum exercicio das Mi£ 
foes.ferá quando tenha forgas para eíles empregosr-nenhQa pro­
vida May mandada os filhos antes de robuííos.ás remotas con-
quiílas,pouco ha que nafceo a Reforma, impoíTivel he qUerec 
que faga progreífos entre asmantilhas; Scaindaqueospesdef-
oaigos nos dem evangélicas confiangas para paíTos adultos, dei-
xemos erefeer a Religiao entre o retiro, & depois de creícida, di 
petfeita fe poderá avenewrar a fcoñvert-eí o mundo. 

. FicáraS os Religiofosquari convéncidos com eílas razo es, 
porque alem deferem mais folidas na íuílancia, erao mais ttifa 
cazes na boca doBeatGPadre,aíri contiverao os que tinhaó in-
Glinagaoás Mifs6es,& so o Padre Provincial nao definió de feu 
intento; & no prefenteanno mandou finco Religiofos que fo-
rü5 prezos pellos coífarios, & no íeguinte tres que chegando a 
Congo>dc fazéndo algum fruíto,o nao poJérao colher, porqne 
foi impoíTiyel o perfeverari & finalmente o Géral modificoú 
aquelle zelo por nao fer conforme com o eílatuto: & porque 
fetinhao introduzidoalguns inconvenientes dandofe crédito 
asRelígiofasen matetiasde vifoens, procuroü o Beato Padre 
que íe e-vitaífera os dannos que podiaó nafcer de fe Ihe darem 

crédito^ 
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Rédito; & empedio o falarem asReligiozas com os feculare^ 
porque deftaspraticas fe feguiao efcandalos, na5 aprovcita- • 
jncntos. ^ : 

S'e porloum efpozo bomem fe hdo de deixar todas ds fejfoas, 
como fe nadhao de deixar todas aspefioaspor ktm EJpozo 'De-
os ? fi' Adam, & E v a fe E v a & Adam forao dotis em hnm corpo, 
como aEJpoxa Sarttanaóka deferfo hüa yllma farafcu divi­
no efpozo ! Sendo que elle aquer a ella fard Ji, (3 Je quer 
affl para ella: nao deve querer outro amante quemtem o 
íeu EfpGZo i principalmente quem tem hum Efpozo , mais que 
nenhum outro ammte; nejfe amante i nefte efpozoha hua grande 
diferenfa dos outros: os outros efpozos nao podem ter mais que 
hüa efpo<z;£; efiepode termuytasfem injuria de algua-. lacobfi 
efpozode L i a , & de Racbel, forem Rachel envejava a fecun-
didade de Lia: Chriftopode fer efpozo de milhares de ejpozas, 
fem que nenhüastenhao entre fi envejas-.humpwde fer efpo^ode 
muytas ,porem hííanaofode fer efpo'za mais que de fíe ; por que 
a Alma Santa fo ha de fer do divino efp&zo, para femo.Brar que 
aejpotfa, (3 a Alma efíaó na mefma gradúa^aú , dando ^Deos 
licenfa a Satanás para que afligife a todo lob, ¡he mandou refer-
var aAlmá,& elle Ihe nao tocou na efpoza ^ rezervoulhe a efpoxa 
tanto que Ihe mandou reservar a Alma: o Senhor^jficomo quer 
(\ue fejaa Alma toda fuá, temhem quer que fe j a toda JuaaEfpo-
%a, de algum modo devidea Alma , quem em algüa forma fe 
fepara de feu e/pozo; & quem de lie fe fepara engeita a coroa 
fara que elle o chama: deixar hüa coroa caduca pe lio efpozo ¿eter­
no i ifofazem as Almas Santas: deixar hüa coroa ¿eterna o di­
vino efpozo, ifíofazem as Almaspeccadoras; & as quepe'ccao naó 
/e coroaó, as que naüpeccaó faó asque fe entronéau \ tanto deze-
ja 'Déos coroar as efpogas que para que Je cproerti repetidas ve-
zes as chama; as que tem ellas vocales nao hap de Jugir , hao 
de anhelaras Cvroas, hao de ir para onde as chamad naó^ haú de 
tornar ador/de eíliveraü }as que fe mandam tirar do Liban o que 
he o mundo ,& fe chamad para Hicrujdlem que-freoCeo, nauhaó 
<e tornar de Hiecrufalempara o Libdrtor. dp 'Ceo,para o mundo * 

as que 
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as que o e fpozo intardwzio na fuá celia ,nofeu retiro , éétó had de 

• deixíir o retiro dafm Celia, hao.de viver retiradas adonde 'Dt. 
os asdeixou introducidas: quemfoge dondê Deos a introdusftgt 
donde T*eos etfá i & quem foge do efpoxojufrocura o divorcioi 
óu prepara o adulterio : quem he e/poza, quem ¡fe Irmaa ha 
¿fe fer duas vezes jardim fechado, hafe de fechar na claufura, 
hafede fechar com o efiozo; porijfo o S'enhor chama a efpoxa 
dtias vez es jar dim fechado > hüa nos clauííros, outra conjigo: 
ha deferjardim fopara'Déosjfopara 'Déos ha de fer fontepor 
ifioo S'enhor Ihe chamafonte com fello, & entaú fera digna fonte 
quandoforfonte pura; as Virgens eJpozas]de Chaiíío ha$ de to* 
maroexemplo da Virgem May de T>eos, como era Virgem feu­
do May, cernofendo May era efpoxa, nati queriafer vííía^effeve 
em caza de Fdta Isabel algum ttpo% nao por querer eftar em caza 
alhea.maspor que naú foffe vifta no caminho.foi com muytapref 
fa por% tivefe menos occaziaü defer vifta i a Virgem que naó ti* 
nhaperigo de ver'nem de a verem.nao queria ver nem que a vif 
fem ras que temperigos antes hao de querer cegarlo que ver-̂ naó 
haú de querer ver por naó chegarem a cegar; porque os cegos com 
os olhos abirtosjaümais cegosqtie os % tem os olhosperdidos'.ef-
tesbempodemvera^DeoSi aquelies naú o podemver¡ acegueira 
com vijta, he cegué ira do efpirito; a cegueira fem viBa, he so ce-
gueira do xorpo^ a do corpo nao tira a vifta ¡da alma. Tobías naó 
via o mundo.dinda afftpunha os olhos em 'Déos, para por os 

• olhos em 'Déosle meyo o tíralos do mundoiporque os que ospoem 
na térra,naó ospú e no Ceo, os impúdicos luizes de Babilonia naú 
dtaúvero Ce o, pelo modo com que queriaú.ver a Suzana: quem 
ferezolveoaenclauftar, porfefiou naú fe deixar ver: quem ef 
tmdo enferradapermitíe as viftas de fadpejfoa, quafi que excede 
os termos da fuá claufura t̂f exceder os termos he fazerexcef 
fis; & offendeje o Senhor tanto deftes excejfos, que mandou por 
Moyzes notificar ao povot que nem para o ver excedefíe oí ter­
mos i (¿feoS1 enhor athe para o verem manda que fe naú exedaú* 
\eerto heque minos querer4quefe excedaúpara ver aoutrem-, 
porque he quaft impojjtvei naú nos k varos corajes i quem nos 1 

levar 
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¡avar os olhos. Tanto que afirmcznra de ludith kvou os olhos a 
¡Jolofirnes logo ¡he cativou a alma,fe iftofes hmfermofura fume 
ca.que fara tiiiafermofuraprefuntuozal moflrar os olhos he que-
per armaros laps: as que tomaraoos veos frofeffaraú nao usem 
rem dos olhos: as que cortaraó os cábelos hauj'e de deffojar de 
todos os cuidados : as que fe a mortalharao nos hábitos hao de ter 
os Conventos forfepukhros: as que fe vefiiraó como mertaSi 
¡MÚ de renunciar as acgoes de viva s, fe os olhos fe naü ocultao, 
fe os cuidados fe naü deixaü}fe os fefulchrosje a brem.fe as mor-
ta'hasfe def :nuolem,fe as acfoes fe naü mortificad, deÜroie a //-
viandade tudo o que edificou aponderafaó; &Je as viftas can-
$aúperigosi queferigos cawzaraú as comunicafoes ? Quem tem 
o trato no Ceo, naühade ter-comunicafao nofeculoi porque 'Déos 
naü quer falara qnemfala comoutrem, o dixer o S'enhor for 
léalas que havia de levar d folidao a alma ¡ara Ihe falar aa 
corafam, foi dará entender que para falar ao corafad, era ne-
cejjario eftar a alma adonde outrem Ihe nao falafe : as Almas 
que 'Déos leva aos Conventos, levas asfolidóes, porque os Con» 
ventos devem fer deferios 3^ fe os Conventos faúfrequentados 
deixaü defer dezertos t^ folidóes, & naúfala 'Déos ds Almas 
que naó eíiaófolitarias, aquellas o eftad verdadeiramente que 
motem em fifenaú a cDe.os: os que frequentao os Conventos-, 
os que dati cauza a que os Conventosfe frequentem, naó querem 
queelles fejaúfolidoes, & quem naó tem o Convento for de­
serto, tem grande amor ao mundo j outem inda no mundo o a-
mor y & paó tem a'Deoso amor que Ihe ha de ter: Je o S'enhor 
manda deixaraos efpoxoŝ s Toys tambem he certo que manda 
deixar os par entes: o que o S'enhor difie a Adam, & Eva, dis 
tambem ds almas fuas efpozasi def ois dos celefiiaes defpozorios» 
nao ha par entes que impdaú o amor do efpo%o>[no ejfczoje ci~ 
fra todo o parentefeo: o Senhor nao cbamon d Almafd ejpoza, 
tambem Ihe cbamou Irmaa, amiga, ef amada, & fe fe haú de dei­
xar os par entes, os effranhos naúfe hao de admitir: Os paren-
rentes tem que deixar,por que a n a túrela os fes ter: os efi ra­
mos naó tem que deixar, porque a mefma ejiranhexa os dtve 
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tcrcorrefpondcncia? Querer jalar,fd p r jalar-, ver f d p r •ver-, 
efcreverjd por ejcrevcn e/iar}fipor efíar-, ou e/lar Jó jpor ejiar 
j o , feudo comjrequencia naofodejer jem culfa; &jendo com cul-
•pa,na(i he necefjario ajrcquencia, (3 qmndo naúfajte de ligeire-
<za, naüpode deixar de jer leviandade, (3 Jer levianahüa ef. 
fofade Chrijío, Quandoonao deveferaefpoja de qualquerho-
fnem) he termaísreffeitoaohomem}doque a Chrijio: (¿ de fe 
perder o reff cito d Ueos ñas juas ejpofas, Jetem viflo no mundo 
notaveis tragedias: he certo que as Religiczasfao obrigadas afe-
rem perjeitas, -porque fe nao tem o effado da gloria) frofefíao a 
fua-ptrfeifaó: Comopoisfe hade dher que tein aperjeicao do 
Ceo,queín tem correjpondencia nofeculol Nao correfponde bem 
tío divino Efpofb,quem a algum affeóh profano cerrefponde: cha­
mar devóf oes efias correfpondmcias,he chamar ¡ouv&res ds blas­
femias, j'e a devogatihe aneíar ao.Creador, & deixar as creatu-
ras, como anejar as ere aturas, & deixar o Creador, ha de fer de-
vofaó? ¡yi Religiosa que tem devotos, he final que naü jdtisfaz 
esjeus facrificios: a que fe querja&er ídolo, fajfe hum "Demonio: 
quantohe maisadorada, tanto efid mais pervertida s -&.'fend& 
ídolo na caza de Tieospode temer quefejafeita em pedaffbs; por­
que os ídolos que com a Arca de ̂ D eos fe introdu^emptor refpeito 
a a Arca fe defpedaffaú', a Alma que defpozandoje com Chriffoje 

f t entrega a outrem, entr'egafe ao demonio: o homema que fe [a-
trificaS'e o medianeiropara que o 2)monio a ¿eve-fe hüa pejjoa 
deffe qualqíier prenda a outra, i$ depois a repetiffe para a dar a 
diverfa, feria humgrande defprimor,que defprimorpoisferd dar 
por votô  a Alma a'JJeos, & defoisrepetilapara a dar ao'Demonio» 
que ni da a alma ao Demonio qítanícr vive,nao a i d a 'Déos quan-
do morre. •, • r 

Nefte mefmo Capitulo fe tratou de que fe reduziíTem as e-
leicoesdos Prelados inmediatos á Cpn^regagao, & fenao fize-
fem nos Conventos.; teve eíta propofta ao principio grande 

contra-



Ve Sao Jo ¡o da Cru ,̂ 169 
contradicgao, teniendofe a continua^aó dos cilicios nos fogci-
rosque no Capitulo foíTem poderozos: advertio o Beato Pácko 
eftesperigos, <Sc procurou que nao honvefe reelei^oes porque 
por ellas podia entrar fácilmente a peílc da ambi^ao na Refoi:-
ma, &verfe na ruina antes do eftabelecimento, em razao do 
que foi de parecer, que pois nos principios tinhao os males mais 
eííícazes remedios, fe ordenafe que os Prelados nao enveihece-
fem nos officios,para que fe nao defeonhecefem de fubdiros, que 
razao era, quefe a Preíazia era trabalho, felhe feguife o def-
cango: fe crédito que paíTafe a outrofogeito; fediílrac^ao, fe 
enméndafe com orecolhimento; & que a vacatura a que fe lia-
via de feguir a clei^ao, foíTe premio do vigilantercaíligo do def-
cuidado,confo 1 agam dofubdito; porquejuítamentefe defeonío-
lavaoosKeligioíos deque as Prelazias eílivefem fempre nos 
mefmosfogeitos, paíando o governo a fer imperio. 

Como na5 ha acyao humana que nao tenha problemauca co*— 
troveríia,feopos a eílediélamen do Beato Padre,o danno que 
podía refultará Religíao na falta de experiencia dos Prelados, 
.que por forga havia5 de fer novos no piincipio da Reformado-
reni a tudo fatisfes o varao zeiozo provando que eñe danno t i -
nha-mais.pronto o remedio, que o da ambigao; porque aquella 
cada dia deminuia com o governo; eílefucceííivamente crefeia 
com o imperio; porque fe a experiencia fe acqueda com o tem-
po,muyto majsfe envelhecia a ambigao com a diuturnidade, & 
que ao menos ceíTando as reelei^oes, teriao os Religiofosoc^a-
ziao de fe exercitarem humildes, di viverem mortificados; por­
gue os que mandaó fempre,mal fe fogeitao a ebedecerem de-
pois; que a muyta experiencia do governo, nao dava facilidade 
paraoacerto, porque eñe dependía da prudencia: que quem 
obrava bem, melhorava; quem mal, peorava com o exerekio; 
& que podia fuceder que fe nao confervafiem nos officios os ca­
pazos, &queefqueccndofeo refpeito do merecimento, foíle ;a 
repulfa caííigoda inteireza,a reeleigao premio da parcialidade. 

Como o Beato Padre tinha tao entranhado no cotagao tile 
prudente íentimento.expendeo com fanéh liberdadc nuú díi 
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cfficazes raioes por efta parce; porem inda que forao bem ou-
vídas,na6forao porentao execucadas, &depois fe introduzio 
eílearbitrio naReforma, & últimamente fe fes ley noCapitu-
lo Geral que fe celebrou em Paftrana, que¡o Prelado que gover-
nafefeisanuos continuos, vagafeos tres fubfequentes,'acref. 
€entandofealgÜasdeclara96es,com que tirándole eíla materia 
de humj&outro extremo, ficou na áurea mediania porporcio-
nada com o governo juílo. 

Ainda que a humildadedo Beato Padre encobriâ as divinas 
infpira^Ses, que Ihe fugeriao ta5 fantos íentimentos, o Se-
nhor por cuja conta eíla va a reputagao do feu Servo,& fe defpu-
nha o acerró daquella Congregagao, moftrou por modos mila-
grozosaos Primitivos defcal̂ os, que havia efcolhido aquelle 
Varao para luz da Reforma; Sí porque fe conheeefem que erao * 
fobrenaturaes os feus difames, revelou a duas Religiofas ín̂  
fignes em virtude, o mefmo quelhehaviainfpirado a elle; Sí 
SandaTherezadcpoisdehaver deixado efcrfpto de fuá ierra 
dogmas em ordem ao governo da ReligiaS, aparecendo em co-
panhia de Chriílo Senhor noíTo a infigne Religioza Catherina 
de lefus.lhe mandón que diíTefe ao Provincial algüas couzas co-
fernentesádirec^aodaReformaj em tudo conformes como 
que o Beato Padre propunha para o feu bom governo. 

Havendofe de celebrar o terceiro Capitulo da Reforma na 
Cidade de Lisboa para fe eleger Provincial, citando o Beato Pa­
dre por Prior em Granada o elegerao por fegundo Difinidor, & 
foi defpoficao divina eíla acertada nomeâ ao para, que fe elege-
íe para Provincial o P.Fr^NicoIao de lefus Maria, Varao digno 
por fuas grandes virtudes de muyto mayores lugares: empe-
aihoufe o Beato Padre neíla eleî ao, porque o merecimento era 
©feuempenho, fendo parcial de Déos, &iia5 do mundo, que 
fe ñas parcialidades do mundo o indigno leva o lugar aobene-
nierito, ñas eleigoes de D.eos fobrogafe o benemérito ao indig­
no; Saúl foi fobrogado a Heli, David a Saúl. 

Mm efcolbidos devem fer aquelles que forem ele i tos, & ncm 
todos os quejau ekítosfoó efeoibidos-, os efcolhidosfaé osbons,^ 
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innytas vezcsfaü c Jeitos os maos; fara a elafaofer boajoa de fer 
de quem tiv er boa efcolha: quem nao tiver boa efeo¡ha, naó fodc 
•fazerboaeleifao', regularmente elegera por idóneo, a quem for 
¡jum inepto: eííe errodo entendmentohe o mayor ferjui^o da 
Jlefublka\ porque fe quem governa devanea, quem he goberna­
do defatina: os delirios de quem manda Jad loucuras, dé quem o-
hedece-, & fe hüa eleigaujeita for qnemnaó tem bom entendí-
wento¿awzatanto danno^qíie danno cawzdrd a quejor feita for 
quem tiver md vontade ? Athe as boas vontades fió caufas das 
mas eleifties: quem elegeominiftrofópellaboa vontade que ¡he 
tem,farece que tem md vontade ao bem publico; fe a eleifaóhe Jó 
daboavontade, naohe boaaelei$ao\ ficaominijlro mal ocupa-
do, o minijíerio mal férvido: o miniíiro com o ordenado, dejor-
denado o minifterio: quando fe f&erem as elei$ües naofe hao de 
por os olhosfenao nos merecimentos-, os merecimentos que leva-
rem os olhos,efjeshao de levar os ojfcios\ nao fe hade atender a 
amizade ,nem aoparentefeo, hafe de atender aoprocedimento, & 
acafacidade: poderd Ulíqyfes deixarafua dignidade na Jua 
T r i b u í deixoua em outra; podera Jeixar por fueeefior a feu 
flho Gerfaó, mas naó deixoufenao o CapitaÓlojueaporque enten-
deo que íofue era rnais benemérito que GerfaBs & nao baila ele? 
ger obom^haje de eleger o melhon quando ha melhor\efie he fó 
o bom: quando lehu efereveo aos de Samarla que efcolhefem Rey 
dijfdhe que efcolhefem o melhor, nao que efcolhefem o bom;quem 
pode efcolher o melhor fe o naó efcolhe, quando nao efcolha de to­
do mal,nao efcolhe de todo bem: fe dos mdosfe haú de ejcolher os 
menos maos, dos bons porque fe nao hao de efcolher os meIhores? 
So quem efcolhe o óptimo,efcolhe por excelencia: qrande ditetije 
haver em que efcolher,a quem 'Déos deu efa for tuna,naó fe de ve 
privardefie be: Samuel naó ef :olheo entre osfílhos de lefea Abu 
nadab,que era mui efpecio^o,efcolheo a'David q era o maisper-
feito: naó efcoíheo quem tinha bom roílro, efcolheo quem tinha 
melhor corafaó; efcolheo quem tinha hum corafaó conforme ao 
corafaó deí)eos: ainda affi os Trincipes naó haó de eleger aquel-
Ies que com feas cora $ <ks for em conjormes.porque mujtasvezes, 

so 
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es ene com cllesfáú conformes, faó disformes fama República: 

• ÜS eieifóe s mó as ha aefa^er ocorafaó, ha de fájelas o j uho í 
Chrijto Scnhornojfonaocntregoit asovelhas, a quem tmha o; 

affcdos; entre^ouai chaves a quem tinha mais amos; aj]i a ida-
"cietambem tcw precedí mia; porque os annos fe faó frudentes, 
tem demais amáis oferemauthonrados, porque de antemaofe 
tem conciliada a reverencia: qtiem v i r hum mofo,ainda que Jeja 

benemérito em hum Tribunal, (3humvelbo benemérito ao canto, 
naúpode dizer bem da eleifaói porque nefie cazo o velho digno 
he mais digno que ó mogo benemérito'. Como as caas faó mais au-
thorizadasficao os oficios mais veneraveis; forem fe o mop fir 
mais digno ^ovelhofempre o melhor he melhor:as caas fe auiho* 
rizao,-por fips naógo vernaú; nao importa % os cábelosfejaó bra* 
costeos cófelhos nao fati emeanecidosipara eleger he neceffario ex* 
primetar^qtu elege jem experiecias} elege ds cegas\ & fe ha errosa 
olhos viftos, %ferá a olhosfechados ? Eleger ao osflhos de Ifraeja 
Geaeatipar Capitaódo povo3 porq o virad pelejarpelopovo como 
grande Capitaó: nao he razad que fe entregue o le me , a quem 
nunca puxou pello remo, de ufe ogoverno da barca da Igreja a 
iPedroaporque o f eu ojp :io era andar pefeando em hüa barca: ver-, 
dade he que ha oficios para que porfor fahao defer eleitos os que 
inda naofao exprimentados\ porem tudo tem remedio: paraque 
a eleifaó fe fafa com acertó }bafla a expedíafaú adonde falta a ex-
feriencta-. osfogeitos de efperanfa^a tem capacidades quem lan* 
f a aguoa em hum vafo novo y obra com prudencia-porqué o vafo be 
mpaz daaguoa:obra ra femprudencia quem ¡he lan car logo acei­
te, nao fe Ihe ha de lan par o aceite fe nao quando fe vir , que naó 
faz aguúa.'.quem fohe temente agüeos,inda q nao jeja e xpr men­
tado,nos termos propoftos, jdhe digno para os offiáos; por effa ra-
$ m efcolheo Cñíoyfesparajulgadores~do povo varóes tementes 
ao y enhorque naútinhaú avare<%a} & profi/fava o verdade: os 
memirofos, & os avarentos nao podem fer eleitos; mas bem 
opodemjer ospoderofos, a efles efcolheo Moyfes,mas nao os e/cô  
Ihco foporferemeíUs, quemefcolhe os poderofos, Jó por pode-
rozos.parece qnefb intenta aerefentar poder,a poder; & fazer 

o foder 
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0 po der mais foderozo, he arrijear a que o poder Je Jajja tirano J 
penáis que AJoyfes nao efcoíheo hemenspoderosos, ej'colheova-
roes conHantes; & he conja nm diverja varoes conliantes, de 
jiomens poderosos; eHes as ve^es nao fió homens, aquel/esJl'm-
Ipre fio varoes: vai tanto do homem, a varao, quanto vai de hum 
bomem que nao he gente, a Imm hotnem que be virtuezoi por~ 
que o bornem dis a terrado varao a virtude:Efiolheo homens que 
yudefiemeom os ojfldos,& nao homens que naopudejjem com el-
¡es: os homens que fodem com es ojjici&s fifi os cafare s\os que nao 
fodem com elles, fio os incafaz-es: & tamhem ha homens qupfm 
deudo com os ojpaos, tanto que je vem com os cfficios,nao ha quem 
com elíesfofid, nem quempoffa comellesi héivendo varios rho-
dos de nao f oder com os miniBros;huns nao fe pede com ellespor-

Íuefióintolefaveis: outros nao fe pode com e lie s, porque fió ¿n-
exiveis: huns nao fe fodem tolerar, outros nao fe fodem tro-

cer-, ospnmeirosfiopeflimos^osfegundosfió óptimos: osprimei-
ros nao elegeo CHoyfes, elegeo os fegundos; ele ge o os que podido 
por confiantes, os com que fepodia-por toleraveis, os com que fe 
naopodiapor infiexiveisi nao os com que fenaó-podia -por injo-
Imtes; & eftas eleigóes fió aprevadas por *!) eos; por iffo le tro 
dijfe a Moyfes que Je elegefedaque lia forte daria complemento d 
Ley, & ao imperio de ^Deos-, parece que eos nao impera adon­
de fi ele ge de outra forte: fe Jé elege o poder com -a mentira, a 
mentira com a avarexa, & tudo fem temor de cDeos} fafe a elei-
faó, porem o povo fe arruinasa e/eifaó que fes Moyfes de ve de fer 
a ideabas que faerem os Trincepes; nao pao de eleger minififos 
para as mayores caídas,inda que fejao varóes: as caucas mayo­
res haó de Jer cazos refervaaosaos Trineipes^por effa razaóain--
da que os eíeitos-por Moyfes eraógrandes varóes^ejérvou as cau­
cas grandes para f i : os negocios graves pertencem d Majefiade 
dos tronos, os levespodem Jicama exfedifaó dos trihunaess & 
naó fe k que Moyfes elegefeprimeiro miniftro, elegeo 'Frineipe 
das Tribus, mas naó Tnncife dejfe Principe: quem Jas Trincipe 
dos miniJlros}desfafe doTrincipado: os Principes baóde teros 
t^nisiros por coadjutores, naó Jé bao de faz er coadjutores dos 
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minifiros: Moyfes bufcou quem o ajudaf ? no govcrm,nao a quem 
dmuift o dominio-, como nao f odia governar fd, bufcou Varóis 
comqumigovernafc, mas nao que o governafem a elle; & üs 
Trincipesque feguem eñe methodo, faú dignos de todo o iouvor: • 
fazem bem fazendo toda a diligencia p r acharem co m quem go~ 
v eme m ¡mas muy tas vezesfuccedefaxerem boas eleicúes, &Je. 
rem mdos osmmiftros, elegerembem, ^jucederlhemal: ele-
gerem o benemérito que depoisfefasindigno: bom era Saulqua-
do 'Déos o efcolbeopara Rey, tambomque naóhavia outro me. 
Ifjor, & efte que na eleigam eraomelhor,depois de eleito veyo a 
fer mao^S naüfoi a culparem pedia fer da efcolha do eleitor, mas 
daperverfidade do eleito >nefle ca&ohaú de jazer os Trincefes & 
que'Déos fe%i elegeo obom, & depois rejeiPouoporque Ihe fahio 
mao: quem tolera ao miniftro que fe jes indigno depois de je efeo-
¡her benemérito Je o tolera depois ao demerito ¡entam elege a in--
dignidade ; a quem feperverter como Saúl, haúlhe de fubro* 
gara'David: aínda antes de S'aul fer m orto, ha de jer 'David 
ungido: o mao miniHro ainda que nao morra,ha de morrerpara o 
mimfterio: o Trincipe ha de terpara jy>que elle he morto}elle ha 
de ex pr ementar qtie morreo para o Trincipe-, (3 fe ao miniñro 
maofefubrogar hum bom3 ferd melhor ofubrogado vendo ocaf 
tigo do pervertido: quica que tambemjojse ra&aú para 'David 
fer hum taugrande Rey > overcajtigadoa Saul', fe os minijiros 
virem, que ainda que tenhaó maos procedimentos, ¡he nam haú 
de tirar os.offíelos, eftao muy artifeados a nao terem nos offícios 
bonsprocedimentos: & comoanatureczahe maispropenfapara o 
vicio que para a virtude, para je prefinir na virtudejje necejja-
rio cajfigar o vicio. 

Ñeíle mefmo Capitulo de Lisboa prophetifou o Beato Pa­
dre duas coufas notaveis; ladandofeoP. Fr. Hieronimo Gra­
dan, que acaba va de íer Provincial, que fizerafeufucceífor o 
P. Fr. Nicolao de lefusMariaJhediíTe: que elegera quem o ha-
viadeexpulfardaReligiao; &fendo quenaquelle tempo nam 
navia cauza para fe fazer aquelle pronoílico;o fucceflb moftrou 
que o nao difiera acazo. Perfuadindoo os Rcligiozos que foííem 

ver 
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ver com elle hüa Religiofa que havia na mefma Cidade, a qual 
era reputada por San5:a,& rinha hüas chagas ñas mcimas par­
tes cm que Chriílo Senhor noííb as rivera, ihes difie s que nao 
quizefem ver hüa muiher illuza, & que cedo defcobreria Dees 
aquelle engaño; & ja antes de vira Portugal tínha elle conhe-
cimento; porque moftrandofelhe cm Cauella hua redoma de 
aguoa benta por eíla Religiosa, aderramou comdefprezo ña 
caza; &pouco tempodepoisexaminando o fanólo Tribunal da 
Inquiíj^ao a verdadepachou que era fingimento, o'que fe admi-
rava prodigio, 

Como naquelle Capitulo de Lisboa fe na6 elegeo mais que 
o Provindaicjeílavaauzenteem Genova, voltou o Beato P . 
para o Convento dé Granada donde era Prior; chegad o porcm 
o Provincial a Efpanha fe continúen em Paílrana o Capitulo, 
& dividindofe a Provincia da Reforma em quatro diílritos, foí 
eleito o Beato Padre por Vigario Provincial de Andaluzia; en-
carregado defta ocupagao, nao innovou as couzas que eílavao 
eftabelecidas refervando a alteragaó para melhortempo:deixou 
aos Prelados immediatos o governb dos fubditos,com o que nao 
encontrando a obfervancia das leys, confervava a authoridade 
dos Superiores: fufpendia as execu^oes para afegurar os acer-
tos; nao dava crédito ásinforma^oes, nemasqueixas que fa-
zia o odio com pretexto de zeío; livravafie dos cuidados fuper-
fluos: fazia muyto,porque nao quería fazer tudo, que quem 
quer fazer tudo, otempo quegaíla em cuidados impertineji-
tes, podera lograr em aegoes ofticiozas: nao comcííou com paf-
fos apreílados.como coíluma quem cometa ; mas com paíTos 
vagarozos, como coftuma quem acaba. Como entendia que 
comeíTarvagarozGjera meyo paracaminharfeguro, fugio das 
ligeirezas, paraconfeguir as feguran^as: parecco quecomef-
favaremiíTo, mas depoismoftrou que era incangavel, vendofe 
que era diligencia o que parecia vagar. 

Como neíle tempo havia alguns exceflos em eílarem os 
Religiofos fora dos Conventos, fes com que nao fahiíTem del-
leSjfenao com cauzas muyto urgentes; fintirao os que prega-

Z vao, 
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Va5,eíta reformagao; porque havendo goítado da liberdade, t i -
jihaoaorecolhimeato grande repugnancia; comooDeato Pa­
dre quería reformar a diílra^ao, deraólhe muyto em que excr-
cítar a paciencia: nao queriao queelie reformafe o deíbahi-
meneo,& queriaó reformar o feu zdo,cGmo fe o deílrahimenro 
ibra vircude,& o zelo vicioi affi fazem os que rep'ugnao.aos que 
reformao; eftes queremeftabelecer aobfervancia, aquellesa-
ruinar a Rsligiao; porem como o Beato Padre quena edificar, 
nao deílruif, armado de zelo.^d'e paciencia íe pos da parte de 
Déos, & Déos fe pos de fuá parte; como que a paciencia, & o 
zelo alcangarao a visoria, ¿clevarao no triümphoj a liberda-
d e ^ a calunia. 

Tambem modérou o exceíToque havia e^i celebrar gsfeílas 
com mayor ruido, 6c aparató do que convinha ao citado Reli^ 
giofo, & pobre:& com efta probibígao nao fó edificava os fieia 
devotos, mas defeanfava os Religiofos, Si feculares; porque a 
eftes nao fe pediao as Alfayas empreftadas: áquelles eícuíavao, 
petitorios fuperfluos. Nao quena que os ornamentos foífem 
cuílozos,mas decentes; com a decencia fatisfazia a dignídade 
do miniílerio: com a pobreza,ao inftituto da profiífao; Como 
G Senhor fe acomoda com a condi^ao do fervo, nao quería fahir 
dos termos da humildadc, & da pobreza: os que fao ricos,co-
mo ricos devem fervir a Déos; os que fad pobres,bafta que co­
mo pobres o firvao; «Seo Senhor le da por bem férvido, quando 
fe venera a fuá grandeza, ftgundo a poíTibilidade dequem faz 
aofTerta. f 

Como na cria^aodosNovigosfe houvefeintroduzidbalgtia 
remiíTao na penitencia, onalgua demazia no rigor, fegundo a 
condiga o dos Meftres, de que rezultava que ou ficavao frou-
xos, porque fe haviao criado remiífos: cu ficavao remifíbs.por-
que eílauao debilitados; advertío aos Meftres que na peniten­
cia nao podía haver regularidade, & os rigores haviao de fer fe­
gundo os fugeitos; porque hüa flor qualquer afopra a murcha, 
lium tronco rezífte a toda a tempaftade; mas que antes haviao 
de inclinarparaaafpcieza,quepara aftoxidao;porque melhor 

era 
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era enfermar com a penitencia^que farar com me nos obfervan* 
cia, ̂  mais fácil decer da auíleridade para a moderaga6,do que 
fubir dafrouxidaopara aauíleridadei porque a na turcza com 
facilidade declina para o alivio, com dificuldade fobc para o 
rigor. 

Foi tanta a fuá humildade que todas as vezes que o elegerao 
para algum oííicio o reuunciou com inílancia, nao por fugir ao 
rrabalho, mas por nao lograr o crédito; depois de o afeitar.nao 
ficava diferente do que fora: fefubdico era humilde, era muyro 
niais humilde,Prelado; como havia mais donde decer, havia 
maisem quefe humilhar, fazendo a altura dadignidade, nao 
precepicio para a ruina^mas ñtio para a proílragao. 

Vezitandoo em Granada hum Provincial peíToa de grande 
authoridade, di nafeimento iliuílre, importunado dos Reügio-
zos Ihe foi pagara Vizita, & dizendo nella que fe achava bem 
naquella caza por fer de folidao,lhe diffe o Provinciahque devia 
defer fiihode algum laVrador,pois era tao amigo do campo: & 
tendo elle eíta reputado por honra, diíTe que feu Pay, era hum: 
cííicial mecánico; ouvindo o Provincial aquella humilde repo-
lla,& vendo que os circunítantes fe admiravaÓ de rao infignc 
modeítia,ficou confuzo da propria demazia, & trocou em ven-
eragaó o que fora foberba. 

Tam íonge eílava de imaginar que por Prelado fabia tudo, 
que aquellas coufas em que na5 era prefiza a fuá prezenpa ás 
remetía aosReligiozos de cofianga,acreditando a «ppiniaS era 
que os tinha, & moftrando a humildade que profeííava: ouvia 
as razoes de todos: de todos toma va os confellios, fe Ihe pare­
cí aó convenientes; porque muytas ve^es fe achao as boas dire­
t e s adonde menos fe efpera6,ácquem confultando a todos fe-
gue os melhores,nao pode deixar de governar com acertos. 

Certo he que os Trincifes naúfepodem acón fe ¡bar com todos* 
&fao abrigados a fe aconfclhareom os melhcres: qn^m fe acón* 
filha fnal.nao Ihe fucedebtm; quem fe naoaconfelha com osbons, 
fmedelhe mal. Abfalaú aconftihouf: Com AchitoJ)hel-^chitojhel 
aconfelhou mal a ¿$bfakú, & mnhum tcve bom fucejjo erque 
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"Roboao deixou o confelho dos ve ihos pello dos mofas ferdeo gran-
departe do povo: o co nfelho hafe de p e d i r á hafe de dar,mas nao 
ftha dedarjem fe pedir :quem nao jpe de confelho difpoemfe para 
o erró-, quemondo}dfedlndo!ho,de7¡ejaodefacerto^ quemfem 
que Ihopefíadodá, heintremetido: quem mófegue o bom pe-
dindoojoe voluntario-, aconfelhar mal a quem pede o conf Hho, he 
amayorinfedilidade-, tomaío Je quem naotemfuffieiencia, he a 
?nayor loucura; como ninguempode dar o que nao tem> occiczida-
dehepedir a quem naó tem que dar:quem nao temfujpciencia nao 
devefer admetido a confulta-.quem defpre^a o confelho que fe Ihe 
da com fufficiencia, todo o defprezo he em feu danndi bom confe­
lho deu Achiora Holoprnes, aporque elh o defprezoufoberbo, 
ueio a morrer as maos de ludithi porque o ouvio com indignagati 
cahiofobre elle a ira de Deas: como Achior ¡he dezia que naofi-
¿¿efe guerra ao povo, ficou com elle emodio: quem fe ira com os 
^ue confulta, quer que quem oaconfelh'a o lifongee-, tira com a 
i ra a liberdade, quer que a lifonja Jirva ao agrados (3 neftes ter­
mos he melhor nao confultar, pellos inconvenientes que f y.podem 
feguin quem intimida a quemo aconfelha}na8 quer que quem o 
aconfelha Ihe diga o que emende: quem pe de o confelho, quer fa­
je ro que convem:quem pe de a aprovafao^uerfazer o que quen 

quem querfazer o que convem}he fabio emfe aconfelhar i quem 
querfazer o que quer, nao he fabio, nem opode fer-, o primeiro 
he fabio, o fegunaohe bruto: deu'Daniel a Nabucodonofor por 
€onfelho quetyemijfe com as efinólas ospeccados,(Aporque elk nat> 
feguio,ou natiprofeguio o conjelho daredempfdojeve por caftiga 
a brutalidaae» os refpeitos faó muytds vezes as caucas de fe naú 
•tomar em os bons conjelhos, & tambem de fe naó darem bonsi em 
osconfelheiros,ou os confuientes fendo refpetivos3nem os bons 
€onfelhosfe dao, nem fe pedem. Bom confelho deu a mulher de 
*Pilatos a jen marido,mas elle nao o feguio por amor de Cefart 
lom confelho deu Achior aHolofernes, porem elle o nao quis fe-
guirporamor de Nabuco: AchiordeziaaHolofernes que nao 
ferfeguijje opovode'Deos: Holofernes dezia a Achior que nao 
0aviAmaisi)€osf que Nabmoi a mulher de%iaaTHatos que 

na$ 
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na$ watafe o innocente, THatos nao quería qne Cefar o tvvefe 
Mr inimigoi for efta cawzanem hum.nemoutrotomou o confe-
00 que devia feguir: que ajfi o faefe Holofernes, que defendía 
¿e Plabuco: T Hatos ¡que defendía de Cefarjje muyto; forem que 
¿pofafa Cejar que naú defendía de alguem, he mnyto maís:que 
flífiofafaa dependencia tem algua dijcutya, forem que o fdfa 

a Majejtade, nao tem dífculfa algüa. Os Tríncífes na ó tem 
reffeítos, que os difculfem de naú tomarem os bons confelhos; 
porque o Tríncife que refpeíta mais que a conveniencia publica, 
defatevde afrofría Monarchiai muytas vezesfe nad ¡ograó os 
bons conjelhosjorque os contradizem confelheírosferverfbsjor­
que quem os da nao tenha a gloria de Ibes ver bcm logro, je fas 
contradifao o que deviajer a/fenfo; oconfelheíro que -por efia 
ra&ao contraéis o confelpo> tudo o que dis he contra o ^Frincepê  
p r que pelo odio particular, prejudicaao publico berm nddfucce-
deo ajfino Egipto a loféfhyppr íjfo fuce-deo tambem ccm lofeph ao 
Egipto: logrouf1 o ¡eu confeIho, porque o nati contradice algum 
miniftro\ fe o contradijferao porque o dava htm ejtrarho, nao 
je lograra o remedio que elle dava áfomei hüa das mayores ma-
ravilhas ̂ fucederaó a Iofeph>foi agradarem aos míniftros osfeus 

•confelhos, & quererem queganhafe crédito com ElRey.qui^d que 
porque Ihe agradoua elle, Ihe agradafe a elles: quifa que porque 
agradavaa ElJRej, o tivefjempor valido, & que por valido 
o nao contradicefíem» como a valia fas oráculos, creraáccmo orá­
culo no valido, & efte crédito da lífonja, tira a liberdade ao con-
felho, & o confelhoque efid cativo da lifonja> he v i l \ b dehum 
efcravopodeJer infigne, o que he efcravo he infame, lojeph fen~ 
do efcravo difíe o que entendía-, o confe Iho que he efcravo^ dis o 
que outrem entende> & quem aconfelha contra oproprio entendí-
mentojacrífca aefcravidao d lífonja; quem quizer acertar ve­
ja a quem confulta, & o que fe Ihe aconfelha. Se Adam foubera 
que Evaperfuadida da Serpentejhe dezia que ccmejjeo fomo,($ 
conciderdra comodevia que de comer fe Ihe pavía de feguir opee-
car,quif d que nao comerá a mortepor naoperder agraca; feguio 
o que Eua Ihe difie fem confidcra^aü,^por íjfo cahto cm hum íaü 

grande 
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arande erro; fe os tonfelbeiros tem commumcagúes com as S'erl 
pentes, forfor$a bao defer osconfelhos vemnczos', os confe* 
Uniros avarentos nao votad femó-pello que con figo con/ultaó,como 
Jó de fi traído, naúfe confultaofenaóajji. O rico avarento que 
quería os frutos f ara osgoardar} ájfifefreguntava o que havia de 
fizer. quem pello que dezejafe pregunta, todo o confalho que fe 

• Mi he búa ruina que je difpoem: quem Je aconfelba jo com ajua 
éonviniéncia, ajjimefmojeconfultaajuadijíruigao: o rico que 
quería guardar osft utos aconfelhandof com os interefes deñruio 
os ce He iros; & nao fó deHruio os celleiros,perdeo os interejfes, & 
os frutos i de dous modos fe aconfelbaó os bomens configo : oufe a 
confelbaú com o entendimento,ou com o interese i quem fe aconfe­
lba eom o feu entendí mentó ainda fe aconfelba bem}quemfe acón-
jelbacomo fcu interefe, aconfelbafe mal, aqueHe ainda que fe 
aconfelba con(igo,naó fe-aconfelba fofara f i , efie aconfelba f arafi 
aconfelhándofe fó con figo: & oconf'lheiro que fe aconfelba configo 
para aconf* Ib arpar a jífhe confelbeiro q nao convem: Com quem os 
cüjelbeirosfe bao de ac oje Ib ar antes que votem be com CD eos para 
% acertemporqué confultando o S'enbor afegurao aoferto: os % o 
nao confultaofab defuanecidos da fuá aftucia/3 CD eos fas que ajm 
ajluciaje dejvane ga:quem nao pregunta a quem o pode dirigirla-* 
rece que nao quer acertar, para que os doens doconfelbo, & da ci­
encia f ' tenbaS be necesario que fe pe faó : 'D eos be Sumamente 
liberal, porem quer fe rogado, nao porque neceffite de rogos, mas 
porque necejjitamos daspetifúes; affi quem quizer o dom do con-
felhopecdoao Efpirito Santo, porque jem je Ibe dar efie dom, 
nao pode te r bom confeüjo que darminpiem fe fie na propridpru-
dencia3pórque Déos fas que os jabios <to mundo retrocedao, qu¿P 
do cnidaS que fe adiantaó. 

Prezaadofe maisdefervo, quede Superior mandava lao 
fem impedo,qiieopreceito fb parecía recomcndagao; feeíli-
niava as Prelazias por dignidades Religiozas, nao o defvane-
ciao com prezun^oes altivas, fcgindodeforce a oílenta^aode 
Preladó.queemtudooqirepedia" fe havia como fubdicoí cm 
todas as ac0es da correccaó, comeíTava pella íuavidade, & 
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tifícavaocaíligo, porque nao comeíTava pelo rigor^ grangean-
¿o os animos,nao com artiíiciozos engaños, mas com verda-
deiros affeftos. Em chegando aos Conventos, defcmbarafado 
¿as outras ocupa?6es comunicava a cada lium do? Religiofos, & 
a toados deixaví> confolados,& com novo animo de fcrem perfei-
tos. Reprehendía os Prelados que nao previao as neccíTidades 
dos fubdiros,nao fendo eompaííivos fenao depoís deimportuna-
dos,porquenaquelles era vexagao o chegarem a pedir, & neíles 
foberania o deixaremfe rogar: todas as faltas que nao erao pu­
blicas advertía com paternaes palavras procurando a emmenda, 

na6 a infamía;as culpas que erao notorias, caftigavas com pe­
nitencias maíiifeftas: quando Uíe acuzavao algum Religiozo, 
diferia o crédito até examinar a verdade , remedeanco a culpa 
com taideftreza, queperfuadia quefora engaño: nao defenter-
rava«os defeitos,antes fe podía os fepultava; pezavalhede achar 
OS Religiozosem algüas faltas, porque tinba por rigurozo cafti-
go ferem tcítemunhas del!as os Prelados: tao longe eítavade 
que os defeitos fe defcobrifem, que bufcava n^eyos para" que fe 
ocuitafemj outros bufcavao ocazioes para o caíligo, a fuá cha-
ridade bufcava razoes para a indulgenciai com o que os Religi­
ofos obrigados da benignidade,nao exafperados ccm o rigor pro-
curavao paílar da emmenda á perfei^ao. 

Sondo grande a fuá humildade,era igual a fuá obediencia, por­
que fe os vicios tem coligadas as caudas, as virtudes tambem fe 
unem ñ a s perfeigoes. Efiando na fundagao do Convento de Ba-
julanfeatendendo a muytas occnpa^oes da Provincia, & tendo 
ordem do Padre Provincial que foíTe a Madrid, na6 obílante fer 
no coragao do Inverno,& padecer muy tos achaques , entre as a-
guoas3& neveSjda eftacaofe prevenio para a jornada: perfuadin-
dooalgunS Religiofos que a deferife pol alguns días, ¿ cfperafe 
por.outros emque foíTem menos as inclemencias do tempo, para 
que nao perdefe a vida,nem arifcafe mais a faude,' com defprezo 
Josperigospropoftos refpondeo: que mal poderia amoeítar aos 
'ubditos a obediencia, fe por algum tempo deíerife a jornada, re-
^bendo a ordem á noute, partió ao outro dia, porque ja nao ba-

via 
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via dia para partir;& )a mais imerpetrou as ordes dos Superiores 
para a efcuza, fazendoledefcntendido na interpetra^ad, por-
que na5 deixafe de fer cega a obediencia: quem quer ver o que 
Ihe mandae poem a obediencia a perder de vifta:quem.na6 obe-
defe a olhos fechadosJna6 obedefe nos ouvidos; em algüas^c-
cazioes em que as circunílancias mudavao os negocios,nao po-
dendo confultar os Superiores^confultava a Déos, com o que 
nao defobedecia ao Prelado, porque obedecía ao Senhor. 

Em cbegando aos Conventos fem admitir os regalos da hof. 
pedagem.fe metía logo nos aftos da Comunidade, q o fer Pre-
lado,nao tira o fer Reiigíozo, antes ha de fer mais Religiozo, 
quem for Preladoi coníiderava que fe fendo Provincial foíle ef-
cuzo do trabalho da obfervancia,fahiria do oíficio pello defuzo, 
ignorante da vida Regular; afli nao quería perder o habito, por 
nao defraudar a Religiáo» Efta.mefma obfervancia que guarda-
va Prelado,fazia executar aos fubditos conforme fuas forjas, 
fendo ñas vezitas cuidadozodeque feacodiííe- com o querrá 
neceírario,& fe náo excedefe ao fuperíluo: tinha por exceífos as 
ninharias,porque as reiaxagóes nao comeffao pellos extremos, 
&oquenopríncipÍohepouco,noprogrefo vema fer muyto; & 
porque nSo chegafe ao muyto,punhaíe muyto áquem do pouco. 

Qjíem naújas cazo das cowzas¡brevemente cae ñas ruims\ 
de todas as cou%as fe ha Je fazer cazo, das graves porque naúfaó 
leves; das leves porque nao fejaü graves & fncipalmente na 
materia dospeccados, haófe de evitar todos, porque inda que fo 
os graves fa<zeM perder a grapa, os leves nao fe eximem de culpa, 
& a hü T i eos que com tanto extremo nos ama, mo fe ha de fa^er 
nenhua offen$a,nemvenialmente fe ha de o ffender, por fe nao 
paffar a offendermortaímante.fe quem ama operigo pere ce no fra­
caso, quem ofende no pomo dispoemfepara ofender no muyto: 
o defprezar as couxas modicazj he i r aruinando por partes; O pe­
cado mortal he morte, o vernal achaque-, af¡¡ quem mortalmente 
pecc^repentinamentemorrei quem venialmente pecca}morre 
paulatinamente-achaques ha que fe fe deffre<xao, vem a ferinfir-
midadesque matad, (3 feos peccadosvcfiiais n a Ú m a t a ú a J l -
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0$ etfcja mortal: oJcrem os peccados leves, nati he rJizadf ara 
0eJe confintaú: os que lavarao as cabegaŝ ainda tem que lavar 
oSpeS', fe lavandofe as (abe gas fe alimfarao dos capitaes, lavan-
¿io os fesfe lavar aó dos Ínfimos: quem naojaz cazo dosfeccados 
pquenosi arrijcafe a cometer muy tos > & os mimigos fodem ma­
tar por muytos}quando nao matem por piquenos: o pouco multi­
plicado , prejudtca como mnyto nocivo3 foucapegonhanaóago-
nizafouca repetida mata: humgraü de area3naÓ hepesso de hüa 
ñau,muytos bañad para meter hüa ñau apique-, hüa gota de a-
£ua,he hum nonada crifíalino, a que rejijie hüapedra^muytas 
be hüa repetida bataria, que arruina com acontinuagaü: hum 
átomo de pó, he hum humilde ludibrio do vento, muytos fodem 

fager hum monte, que Jeja hum embárafo altivo do af: hüa Ja-
ifca deIfrezada^em afer hum levantado incendio-flajaifca nao 
fe faz cafo do ardor,depois no incendio baft apara matar o jumo, a 
faifca com o defpre^opafia abra^¿a,& come gando d tomar flama-
das^ jumos 3 o que je f odia apagar com a m aojbajlapara confu-
mir ornundo. Torifjo San. Hago dijje, que opoucofogo afcende-
rahüafelva:hüagoteira de agoafe Je naotomaja^ com qu&hum 
foberbo edificio je arruina} affi os peccados veniaes dos homens 
podem paffar a mortaes eJUlicidios das Almas \ ajji como as 
¡uceejfivas e íiila fóes da cabe gafaxem incuraveis chagas no bofe y 
&jfi asfuccejjivas reitera fóes das venialidades vem afager no -
civas chagas ñas Almas:pouco eftilicidio nao faz logo a chaga, 
hka culpa venial nafijaz a chaga lcgo\ porem fe o eftilicidio con­
tinua Jas éticos; fe as venialidades fe reiterad,faz-em leprozos^ 
por ijjó o S'enhor comparou efia culpa d lepra: a trave prime tro. 
que ofeja,he argüeiro, affi naú fe hao de dejprt^ar os arguei-
ros,para que naójejao través; porque 'David jepo<z a olharpara 
Berfake^deu occaziao a hum adulterio: porque cDína fe deixou 
ver em £ichem,deu occaziad a hum ffufro : ajjipara que fe naé 
deoccaziadaos adulterios: para que fe naú de occaviati aosflu-
pros mo havemos de por os olhosnasjermofuras, nem as fermo-
¡uras had de bufear occafiad de que Iheponhad os olhos; af i como 
wuytos come gando por palavras ridiculas, pafiaú afediverem 

Aa pala-̂  
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^ala-vras afrontólas3 Ü brincando de mdos, vem a ftixar pelas 
efyadaSy fe guindo fe as grapas as afrontas, aos brincos ascen­
dencias, ajfias culpas leves dijfoem para fe cometer em as gra­
ves: nenhuas culpas fe bao deprecar, nem defpreczar; porque 
quem fe prexa deltas ;pr e-zafe de facera 'Déos offcnfasi quem 
as defpre^a^ndo cura asfuasinfirmidddes^emve^ de as curar 
as-agrava. Mas culpas leves fue e de búa cowza muy femelbante 
a que fucede aos bomensgraves; eífesfe os defpre^do.agravdo-

fe; aquellas tamhem fe.agravao,fe as defpre&do: -pelo defpre^o 
^ajfao d gravtdade-, (3 e(ia gravidade vem a fer a mayor vite-

verdadebe, que dos vemaesfe naopafía de repente aos mor-
taes. Entre o ouro da cabera da eftatua de trabuco, & ospés de 
barro da mefma eftatua,bavia todo o efpago do corpo: para o bar­
ro fer ouro,be ne ce fiarlo muyto tempo: para o ouro fer barro 3he 
necefjario al^um; & nao importa i r ao Inferno de vagar}nem de 
prefía-, o que importa be nao i r ¡nem deprefia, nem de vaga r* Se 
hum borne m quizefíe guardar bum vejlido i Hez o, & para ijjb o 
mete fe embtm lugar fechado,& cadadia Ibe déffe hum golpe,in­
da que piqueno,pe lo difeurfo do tempoynaú achariavejiido ,acba-
r ta bum trapo; & fe pe los golpes fe faz bum trapo, pouco impor­
ta que fe guarde o veftido; affi fucede a hüa alma: guardafe das 
CMlpas mortaes, 0 naú fe guardando das veniass, ainda que 
pequeñas, enebefe de feridasieftando entre a nevé da pureza Iht 
poem o 'Demoniofaifeas da fenjualidade, que paffaó a incendios 
da concapifencia: com eftas faifeas comega o ^Demonio dando a-
lentos, & nati a (Jopross por ijfo lob dissia: que naü a ffoprava,mas 
refpirava: come [apelos atentos/3 depois pajfa defde os afiopros 
atbeas tempeftades,com que fucejfivamente faz os incendiosMa 
Alma que venialmente ojfende a Déos, deixafe ñeñe fentido 
bafejar do Demonio^ a que eftd ao hafo do 'Demonioy parece 
que ainda nao quer f '.r do feyo de Déos i hum dos effeitos dos 
peccados veniaes he refiHirem a entrada aos auxilios divinos, & 
para que entrem todos os auxilios, devemos tirar todos os obftá.' 
culos i foife o Efpozo,porque havendo chamado a Efpoza, elU 
Ihe mo abrió a porta com toda a diligencia^ & tambm as venU-

lida: 
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¡idades ¡he impedem a entrada,forque de algtm modo manchao a~ 
habitando: para o EJpozo entrarnenhiia maiichaha de bayer; 
fe ncnhüa donzela entrava na prevenga del Rey Jj]uero,fe nao 
depoisde tratar hum anno do Jen ornato: fe os mancebos naú^n-
t/avao na prevenga delReyMabucofinao depois de tratarem da, 
fuá f olida hum trienio-, a Alma em que eos ha de ter entra-
dajoa de tratar da fuafurificagao toda a vida-, nao fe ha de dei~ 
¡car inficionar com as comichoes das venialidades; fe hua nodoa 
cahife na purpura de hum Rey,de nenhua maneira veíieria e(Je 
Rey a purpura-, ($ tft as r ázoes nos obrigaú, a naocometermos 
nem os feccados veniaes: mandándonos o Sabio colher as rapo-
%a$piquenas, que defíroem as vinhas, nos diz que evitemos as 
vemaiídades,que faó raposas, que faz em dannos ñas no fas y l l -
masife defprezarmos asrapozas , havemonos de achar cornos 
Le oes i (3 os que tern rnais virtudes, bao de fugir mais de fias 
culpas; as mofeas que caem no ungüento Juave, fagem perder a 
fuavidade do ungüento. 

Suppofto que era muyta a brandura da fuá condigao^nao 
Ihe falca va brio para domar o orgulho, eílando com a Co-
munidade em recreagao, enrrou hum Religiofocom hüa ca­
pa mais delgada do que requería o habito da reforma, & notan-
doo outros, reípondeo comimmodefto defembarago: que a 
afpereza do habito, na5 era da eíTencia da virtude : Ouvindoo 
Beato Padre , que aqueile axioma perfuadia a relaxacaojhe 
diífecom ardente zelo : queainda que a afpereza de veílido» 
nao era da eíTencia da Santidade, que era propria da Re ligia o 
primitiva , & que por eíTa razao todos os Monges antiguos 
ufaras de vellidos afperos , & que quem n¿:o viuía á fuá imita-
9a6,era indigno do nome de Carmelita, que os veftidos brados, 
erao mais para os Pagos, que para os dezertos; & os que viviaó 
nos dezertos, naóhaviao de imitar os que viviao nos Pagos. 

Moílrandofe infigne Prelado em todo o genero de virtude 
teve fuperior illuítragao na prudencia , Eílava em Granada 
jum Religiofo com hua duvida noefpirico, tam perplexoque 
Ule nao podía achar decifao, em razao do que dezejava comu-
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nicala aos Miniaros do Sando Oííicio, dieron neíle tempo o 
Beato Padre áqudiaCifa, & dandolheo Religiofo conca do 
feu efpiriio, com gran je deíconfutiga do remedio, elle co nhe-
ceologo, que no que padejia, íos^rava : comofoube que aque-
lieíeiitinientoera logroj riafe do fentimeaca, para que entera-
de fleque era graga ; riafe, nao por impiedade, maspordeíeii> 
gano i & nao fazendo o Religiofo ĉazo do que fintia, porque 
o Beato Padre aíu Iho aconfelliaia, com eíle remedio ficou íem 
algum efcrupulo. 

Dandolhe contao Prior da mefma Cafa, que haviao to­
mado dous fugeicos, de que os Religiozos eftavao muy pagos, 
porlhes parecer que para a Religiao erao mu i uteis , depois 
defalar com elles , diífe ao Meílre, que hum havia de dar 
hum grande difgoílo, & deixar o habito; feífelhe eíle pro-
noftico dificultozo ao crédito , porque tinhaÓ grande opi-
niao da queíle Novigo; porem brevemente fe vio o deíengano, 
porque canfado elle da vida penitente, fingió hüa mortal apo-
plexia,alvorotou todo o Convento, & vifitandouo Medico , 
¡he aplicou os remedios como a enfermo, porem como nao 
eílava enfermo, nao neceííitou de remedios: fingiofe apo­
plético na Religiao, porque o tinha frenético a vaidade, dan­
dolhe oar do feculo, ihc tolheo os exercicios do Ceo, &fe 
tornouparao mundo. 

Eftando nomefmo Convento, veyoa ellea pedir o ha­
bito hum homem de boa forte, & os Religioíos fe contenta-
rao tanto delle, que'fem dilagao algüa, dercrminarao con-
defcendercom o feu rogo, comunicarao eíle intento com o 
Beato Padre,& elle Iht) reprovou, certificándoos que fedo ve-
ria5 a cauza, porque Ihes aconfelhava a repuifa, nao obílante 
eíledefengano, fatisfizerao elles ofeu empenho ; porem de-
tro de breve tempo , fouberao que o Novigo era cazado , & 
vindoa mulher pediro marido,os filhoso Pay, ihe defpiraó 
o habito. Vendoo o Companheiro em hua ocazia5 carninhat 
com grande preíTa , 8c perguntandolhe a cauza daquella no-
Vidade , IhediíTe que hia eílorvar a profiíTao de hüa NovM, 

poc-, 
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orque na5 convinha que foíle Freirá , porem inda que cami-

Jhou a roda a preíTa^nao ceve effeito a jornada,porque a Novi-
a acabava de fazer a profifTao , mas ao diante , nao ío deu ao 

Convento, mas a toda a Orden) grande trabnlbo. 
Eftando em Cordova ñas ancevefporas do Natal, man-

íjandofeihe hüascaixas de conferva para a confoada daquella 
floute , ordenou ao companhe!ro,que as guardafTe, & pondoa*s 
íileernhum armario fem chave, outroas efeondee de forte 
que queiendoas o Beato Padrediílribuir, ocompanheiro as 
nao pode achar; & dandolhe conta do íucefTo, Ihe diíTe: as 
acharia em hum relhado , Si fu ceden do affi, as díílribuio com 
grande alegría, fem q aquella rravelTura alteraífe a licita re ere a-
cao:porem paífados os diasda fefta,chamou á parte oKeligiofo, 
& negando elie o furto, porque nao tinha teftemunha do de* 
lito, o convenceo,di7.endolhe todas as circun{lancias,com que 
o cometerá , Se conhecendo elle manifeftamente a illuílra^ao , 
confcíTou modeílamenre a culpa. 

Ha ven do no mefmo Convento muytos NOVÍQOS, mandou 
levar fete Coriílas para Sevilha , & eílando elles para fe po­
rem a camínho, advertio hum, que Ihe nao davao Y jático, 8c 
erao muytos para fe fuftentarem de efmola,ouvindoo o Beato 
Padre íhes diíTe : que levavao muyto bom alforge na provi­
dencia divina, que ella os proveria com tanta abundancia,que 
naofó teriao neceffidade, mas que os que os levavao tornari-
ao com provimento para cafa ; & com efFeito íahindo do Co-
Vento com efta confiarca, nao chegaraS a parte a donde fem 
q precedeffe o rogo,lhe nao deíTem dinheiro para o caminho, & 
os traraífem com regalo na bofpedagem . E volrando o cem-
panheifo para o Convento, rrouxe configo alguas cfmolas, 
eílranhandolheo Beato Padre voltar com intereífes, porque 
íb dezejava padecer néceffidides, 

No dia que houve de eleger Prioreza no Convento de 
Caravaca,conheCendo que a eleicao tinha dificuldade, dizendo 
MiíTa , 8c pedindo a Déos o feu bom fueccífo , alguas Religio­
sas que eftavao 110 Coro,o vkao no Altar rodeado de hüa gráde 
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luz, que fahindo do Sacrario ihe reverberava no rofto; lancan^ 
do mayores refpiendores, quando faziaas deprecagoes para o 
povo,8c parecendo a hu í q era engaño,examinandofe fe vcrift-
cou a maravilha; & e(lando eíta mefma Reiigioza muyto per-
piexa da peffoa a quem daría o voto para Prelada, ouvío hu^ 
voz interior,qlhe diífe: fizeííe o q o B. Padre Ihe madaíTe^Sc Te­
tado elle junto á grade para fazer a pratica, que precede i 
elei^ao, em quanto aquella durou Ihe faiao do rofto tao vizi. 
veis raios de luz, que augmenravao a cíaridade do Coro , & 
depois de fe eleger a Prelada, que elle entendía era beneméri­
ta. Ibes diíTe : que haviao feito a vontade do Senhor; naó po­
día deixar de fer divina a eleigao.em que a vontade de Déos era 
fuííragio. 

Ten do dito as mefmas Religlozas, que por feu refpeito 
fe havia de derer naquelle lugar oito días , antes de cliegar 
o termo fe fot dofpedir del las, hü a manhaa com grande preíTa;^ 
procurando dételo co o pretexto da inclemencia do tépo , Ihes 
dsíTe-.q era preciza a fuá jornada: porqem Ucas havia hüa grade 
neceífid ide, & qucfe fe quizefle deter,o haviao devir bu (car , 
& com eiTeito no me fino día chegou a. izo, que era mortaa 
Priorefa do Convento daquelia Villa,&admirandoíe as Re-
Ifgjozas do íuceíTo Ihes diíTe: que porque tinha aquella noticia, 
fe dava tanta preíía , & a o diante fe foube,que aquella -Reiigi­
oza depois de paífir delta vida ihe diíTe, que hia defcaníar 
na gloria. 

Eí landonomefmo Convento vizi tan do a claufura, & 
vendo de longe vir hua Reiigioza com hum maiTo de carras 
na mao , diffe á Priorefa: que nelle vinhao as Reliquias 
de Sanda Thereza, que fe remetiao de A Iva J & aberras 
ascarras, fe acharadas Reliquias S andas . Communicando-
ihe hüa Reiigioza alguns trabalhos , a prevenio para outros 
mayores, que depois fucederao , nao havendo enrao preipiíías 
donde fe conjeturafíem . Yendo filar a nutra com.a. Priorefa, 

^ ' ^ou a aílicao que Ihe comunicava,- & como as líeügiozas 
^ 5 ^ « . Ihes adivinhava os penfamentos, naó tinhao pen-
Vid0' qwe fc, lamen-
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faflientos , que nao foílem de Religiozas. 

Efcrevendo daqueila Vi i la hüa caria a htía Senhora de 
Granada. & nao rendo com que a cerrar,a deu á Pi iorcía aberta 
para a remeter, & lendoa ella , aoutrodia pcfla manbaa re-
cebeo entra da mefma Senhora para o Beato Padre, que tam­
ben), para que ella a leíTej vinha a berra , ¿kdandoa a o Beato 
Padre, íem que a leíTeJhe diíTe; q remeteíTe a outra,porque nao 
tinha que reíponder de novo , & conferindoas ambas aPrio-
refa , achouquena primeita tinha feito repolla a tudo oque 
feihe coníuitava , fem poder ter, fenao do Ceo, a noticia , po-
rem por nao confeílar a maravilha , dizia que por nao perder 
o tempo, eferevera com anricipagao. 

Nao só era exemplar nos Conventos, tambe'm o era nos 
caminhos : emquanto revé vigor fempre andou a pe, depois 
que Ihe faltou, feas jornadas erao largas, hia fentado em hüa 
piquena cavaígadura, culendo pellas eferituras, ou rezando 
Salmos,ou cantando Coplas ; erao poreni devotas, & nao pro­
fanas ; canta va aquellas , & chorava, que fe cantaíTem eftas; 
porque ñas bocas dos Carbólicos, naodevem andar, princi­
palmente ñas Igrejas , nem profanos,nem laícivos metros, a-
gradaveisao Demoriio,& deíagradaveis a Déos. Quando hia 
em filen ció, hia rao abforto na Ora^ao, que era neceííarioir 
muyto junto a elle o companheiro, para que nao déíTe algua 
queda, mas nao podía cahir,quem affi fe fabia elevar: fe falava 
com a companhia,era,ou para afervorizar o efpirito,ou para ali­
viar do rrabalho, ou para dar algua mediragao; com o que indo 
aquella vía a6tiva,de nenhtia forte era ocioza a pratica. 

KjMelhor he naújalar .que dizer o que fe nati ha de dizer; 
fe Eva nao filara no que nao devia}nunca Adam córner a o que f e 
ihe vedara: melhor he nao jalar,que falar,cem quern fe nao de-
ve-Je Eva nao falara com a Serpenteado engañara a Serpente 
a Eva: fe% o que nao deviaforque falou com quema enganava: 
as pratkas efincadas}por forfa bao defer ociosas ; & as prati-
cas da ociofáade vema fer contratos dopeccado. T anto que Eva 

Jaloucom a $ erante Jogo kvou dboca o ¡orno: comeo, & pee-
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cow, porque falou com quema defvaneceo-.porque fahucom queni 
nao devtafalarje* o que nao deviafaxers fe os fpídestapdo 
os ouvidosjjauemos de fechar os ouvidospara os Afpdes;(¿fe fot 
fecharmos os ouvidos ymÓ nos bao de morder nos fes. Oufojse co~ 
bra.ou Bazalifco a Serpente que di fie a Eva,que quebrajfe o di. 
vinopreceito, como de bazalifcds, como de viboras havemos de 
fugir de quem nos difier,que quebremos osfreceitos divinosiain-
da que nos pareado Sereas, havemos de fugir como de feras-, a 
Serpente erafera,&falava como S1 ereas for ijjo paraperfuadir 
opeccado,ferfuadio que eñavaa divindade no pomo: para -per' 
¡nadir a no (Jos prime iros cPays q fofíem peccadores, dijfelhes que 
ferido 'DewzeSydifelhes que o que ^Deos ¡hes difiera da morte, 
jora atazofendo que o que "Jjtus át^ tudohe depropofito\ daqui 
fe ve que o nao te-rn quem de alguma forte fala com quem o diver­
te de T)eos: na Ó tem muyto do Senhor quem fala muyto com as 
ere aturas: Como Mqyfes faiava com elle, ücou tardo da lingua, 
porque nao jofie fiíil ñas pr áticas: como o jalar he cowza taójacih 
he cou^a muy dificultosa o naófalar; oja^er^ode ter dificuldd' 
de,o falar3ndo tem difculdade algua: quem tem mao parajazer) 
pode nao ja<zer, porque o naútem d mao : quem tem boca para 
jalar, jempre pode jalar, porque tem aspalavras na boca; eni 
razaú de Bajad lidade disia cDavida 'Déos: que Ih* pwzejje na 
boca guardas;p£>r taó dificultoso tinha guardar a boca de jalar, 
qucptdiaao S'enbor que ¡ha mundaífe guardar, para que n do jala-
JJe: nao disia que o guarda e das bocas aiheas.disia que Ihe guar-
dafe a boca propria; & com rasaúi porque apropria boca nos fas 
mais mal que as alheas-, as bocas alheas quando muy to disem mal 
denos, anoffa boca di<z mal dosproximos, & peor he para cada 
humodtsermal, que dizerem mal delle-, porque diser mal, he 
mal que elle jas, diserem mal de lie he maíque ellejofre;& o mal 
queje fas he culpa acíiva,o maíque ellejhjre hevirtude pajfiva: 
€ maíque jejas, ja/fe com a protervias mal que je fojre, desjafe 
com a paciencia: as lagrimas de quem fojre, defafogao o coraré 
de quem mve; & quem ouvir mdspalavras ,ndo loa de rejponder 
com outrasporque ífi® naü he defajogar, he ascender. Quando a 

mullir 
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0i íkr de Tobías ¡hefallou mal, elle Ihe nao Tefpm4po% nem mah 
00 k m ; maspalav/as nap tem repofta, antes c^kr , M.tesge.-
¿per antes chorar ^ que fefponder j & mflhor que tuMo he orgr; 
Gh/gndo a Anciía de Sara'filha de RagueU dtffe maldejm Senho-
rainaorefpondeofíiaSenhorapalaura , & foijeporemorafam: 
guando falla vam mal deUa/e poz ella afallar com <Deos; grande 

I (ÍU'VÍO heefte para aquelles dequemfe diz mal: quem diz mal>de 
quem diz mal de He* namfo he maoyhepeor ¡porque he peor a vm-
ganfa.que a ofmfa: vingarpellos mefmosfioŝ  he cair em peores 
lagos: quando os inimigos nos murmuraretpihavemos de orar pel­
los inimigos, qué affi o faz, ^eos o confola: ped'mdo Sara a ^Smk 
que a li vraffe daqueüe improperio, Ihe mandón 'Déos hum Anjo 
parafuá con fila cam: quem fe quizer confolar de fir murmurado * 
fagafe para com Déos orador; & nam so he fácil ao homem o fal­
lar Joe impojfivel domar a lingo a do homem & pois todas as lin­
go asfao indómitas, todas fam feras: cuidafe,que i o o fam as fe­
rinas, tambera ofao as humanas; & pois he tanta afuá fereza,* 
que nenhitm homem as pode domar,havemos 4epedir a ̂ eos^ que 
asfafacmter i nefía materia he o homem como qualquer outra 
fera, O Elefante naofé doma afi,o homem he que o doma: nao fe 
doma o Leao a fi, doma o o homem i&feo homem doma a$ Leao, 
& ao Elefante >& nenhum homem dvma a lingo a do homem, par a 
queJe dome a nojfa lingoa. havemos de recorrer a l^eos , que Ihe 
penha cnñodiíi\ para q nao fallemos palavras mas,he grade meyos 
fugir das mas converfapesgo* nao baila, que nao vamos bufear 
aspefíoas,a quem nao comem, nam Ihe havemos de refponders 
ainda que nos ellas venham bufear: E v a nam bufeou a Serpen* 
te, aSerpentebujcoua E v a : aSerpemefallm, E v a refpondeo} 
& bafiou refponder d Serpente, para corref̂ onder mal a Dcos: 
quem ouver de fallar ¡ ha de fer o que o Senhor Ihe dijfer, nao o que 
Ihe diffiar o Demonio\fedijfer, o que Déos Ihe dtjfer, fera como 
Moyfcs, fedi¡fcr%o que Ihe d.ffiar & Demonio Jera comoCham: fe 
dtjjer o que Déos Ihe d'Jfer, (era bemdttoje di (fer,o que Ihe dtffe x 
oDemonloferd mddito: quem diz.o que ihe diz o D (.moni o, que 

13 b diga. 
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íliga> defcobreas alheas defcompofturas^&que d(feche as de fe 8. 
poñurasalheasyheyoqueficamatsdefcompoftonasjuas : Cham 
dijje as defeompoftura* do Tay, fóremficou mais defiompofto que 
elle.ojitkoficoudefcowpofioparAfewpre.oTay eííeue dejeompo. 
íio fó aquelle inflante: ofilboficou tao defeompoño, que por mal 
dizente ficou maldito.: o Tayficou tao compoflo, que aínda de [cu. 
bertofoi Santo-, & nenhña confia he mais prejudicial ao homem, 
do que aImgoa,por eüafieperdeo SanfiaÓsporqut dijfiea hüa mu* 
(heTi o que namhavia de dizer, deuforfas para o poder em ligar \ 
dtjfie a ^Dalida.que tinha ajorca nos cábelos , & logo fioi prezo 
pe tíos Filifleos, nao ¡eguardou aji fegredorfor iffo ojegredo ¡elhe 
naoguardoti: quem o revela^ quem o nao ha de revelar , entenda 
que o diZiparafie dizeraporque aínda que a confianza era razam 
para ojegredo, namfe guardafiegredo d confianza alfil ninguem 
ha defier fácil, nem leve no fallar \ quem fácilmentefalla, fiacik 
mente erra: quémfialla levemente ¡quando menos , levemente [ê  
€ulpai&nuncafialtade quefe nprehenda: de nenhüa coufa fe re-
prehendeo tanto lob, como de entender i que fallara mais do necefii 
fiarlo.hüavezdifiSetquefiaüaralevementeoutra^queprovera a 
Déos ¡que nam fallar a} porquefiallou femfaberro quedizia^ con-

fiefjou tambem, que excederá} & fe hum lob tam fofndo ,fe arre* 
pende de fallar, que tera o impaciente de que fe arrepender ? 

Indo para BaeííajdiífsaoCompanheiro, que fízcflc conta, 
que eraó Soldados de Chrifto}que cammhaváo entre LineisjSc 
perguntandolhe,feel¡cs fahiíTem a mátalos, & Ihesdeflem a l -
g u i S feridas, como as fofferia ? Refpondendolhe claque co ai 
paciencia, indignado da repoda taó pouco animoía , o repre-
hendeo, de que fe ouueíTe com tanta tibeza \ nao tmha a paci­
encia por fervor, porque quería, que o defejo foíle incendio y 
defta forte paflavaálgua parce do caminho , tomando motivo 
daseoufasnaturacs,paraasconfiJera^oensíoberan.s j nao fe 
2proveitavadasoccariocns, quchavia para os dkernmentos, 
antes nellastomava as mortificaijOens, privar doíe de tudoo 
^ue pedia m simo. F^bi icara o Márquez decanta Cruz, na 
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yifla de Vizo, hum Palacio com grande fumptuoíIdadcScre-
c{Qiqio - & pella novidade, ou maravüha hiáo mukas pcííbas 
3 vello de varias parces, & paflando o Beato Padre por muico 
perto delle, dizeadolheo Gooipanheiro, que foílem ver obra 
tnó magnifica, Ihc diííe s que os Religiofos haviaó de virar os 
olhos, por nao verem as vaidades,6c nao trocer os paflbs^ para 
recrearemos olhos. 

Com a mefma edifícag- ó fe havia com os paflageiros, que fe 
Jhe agregado nos caminhos, fe fen:ó podía feparar delles^. 
para evitar as prácticas feculares, logo introduzia as devotas: 
em chegp.ndoá poufada,fe recoihia a fazer ora^aó, dando gra­
bas ao Senhor, de haver feitoa jornada, pedindolhe favor pa­
ra nao cfcandalizar as peflbas do feculoj para fugir das pertur-
brf9»cns das eílalagens, coftumava ficar no vc^aoas noutes m 
ampo, adonde torrava hum breve formo, porque o mais tcm-
po gaftavaem oragaó conciuu?, a ma^m que fe lan^ava, era 
húa manta velha, & já mais fe ¿efpio de algúaforte>náo fó por 
morcifícagaoj mas por cautela, eatcndendo,quc com a propria 
compoílura , ficava prompto para fugir da defcompoílura a-
Ihea. 

Sendo hofpede de hum fecularifeu devoto, tentou o Demo­
nio a húa mulhcr moga, paraqueofolicitafle impúdica jeflsn-
do toda a cafa no filencio da noute, entrou no apofento,em qua 
dormiaj& Ihe deu conta do intentOique ali a levava , dizendo-
lhc,que nao imaginaíre,que í e havia de defeulpar com o vote, 
porque fe náo latisfazia o feu deíejo, daría vozes com que pu-
tlicaílc a fuá infamia-,6c finalmente íntentou fazerlhe compa-
nhíaftomefmoleito: vendo elle o infernal intento da mulher 
diabólica } falcoufóra da cama, em que eílava veftido, 6c com 
palavf-as vivas Ihe comedón a mortificar as ardentcs íbmas,com 
tal tíFeito}que vindo ardendo cm fenfual fogo, fe voltou cheia 
deronfufo pejo. 

O provimentojcom quecaminhavajCra muy conforme com 
^ mortifica^áo^em cjue vivia^áo levava para comer jcoufa a h 

übij güaj 
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gua5& fcm que p r e c e d e d álgüa diligencia, fó comía cío que a, 
chaua.faltmdolheal^úasvezcs t é o p a ó , moítrava qneré fer^ 
o pao fe vivia j dizendo ao Companheiro , que p-iflaíTern com 
o amor de D é o s , que o Seíihor teria delles cuidado; acabando 
de dizcf eftas palavri^em hüa cílalagem,entrón nella hum Fi-
dalgo, que vinha prevenido psrá eíla falt?, & iraporcunando o 
para que foffe í eu convidado, accitou a oíferta, porém mó ad­
mitió o regalo: mal pediacomer para a delicia jqucm fe dc£ au. 
davsí^édofuí lento. 

E chegando a outfa cftalagem , tao defprovido como fem» 
prc, & eliatto mal provida como a paírada,entrou hum Pelea­
dor com húas tratas, as quaes vendía muy baratas, & aprovei-
tandofe o Companheiro da occafiao,vendo que o Beato Padre 
hia indirpofío, & debilitado, comprou duasdas mais piquenss 
pararemediar a prefente ncceí!idade}& q u á i o cu don, qué Ihe 
agradeceíTe o cu dadojelle o reprehendeo do exceflfo, dtzen -
tío)he: que a hum Religiofo, hum píqueno de pao era hum 
grande regalo cícuzandore o Com pan heiro eom a indiípofi . 
^ á o j & nao haver na cftalagem a quem dar efcandalo, ihs 
rcípondeo:quebaftavahavero hofpede, quepodia notara-
quelle defeito, & que para fe obrar bem,náo imporra va, que o 
náoviíTemosolhos doshQ^aens,&a maiorrazáüera, fer Vífío 
dos olhosdeDeos. 

Nao pode hum kmem ver a ̂ Deos na vida, mas bempode na 
vida terprefente a 'Déos • naopode lograr a fuá vifta, mas pode 
eflar najíiaprejenga J ¿j* de dous modos eñamvs nella, ouporque 
nos efldjempre vendo ¡ou porque procedemos,como quem o ejld vé' 
dofempre: Certohe^que^Devs Jemprenosve, & que nos nao ve­
mos a eDeostcom9 detraz daparede nos vé,nao o vemos deíraz da 
pare de : Olhadopellasjane lias apellas grades .nao fe vé ñas gra­
des,nem nasjaneüas \ & tambt he cer tonque nao pomos em D̂eos 
os clhoStporque nos ejquecemos.que delle¡omos vtftos : Quem fe 
nao kmbra, que o Senhor o ve,parec€,que nao quer ver o Senhor, 
querpertUr opejo^qumfe ejquae de que naaa íhehe oeculto j mas 

a'Veos 
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¿0$M ftAÁa fe Ihe e[conde ¡aínda que fe Ihs occulte, tem a luz ct • 
¿onde aluzmo entra.paraver bañalhe afi mefmo ^ os homens 
para verem hao de ter Sol, oufogo, elle nao necejftta, nem defngo% 
vemde Sol Jeve o que imagtmo os efplritos dentro dos corpos, 
como nao ver a os cor pos, que ohrao dentro d¿i4 tren) OÍ ? Se os l in­
ces penetr&o com os olhos as paredes adentro dtts noffas paredes ve 
Déos os nojfos corapes&pots ve os corafoesi& aspeffoas, se* 
preas pe(foas<>& os coragoens hao de andar na Juaprefen$a: 
§uem nao traz a Déos no coragaô  de algum modo dtz no cora-
píí?, que nao ha Déos • parece, qúe ere, que nao ha.quem o nao re-
cclhê adonde o deve recolher: 'Se hum Rey nos viefíe a cafa, & 
ihe nao defíemos o lugar de Rey, ntnguem creriat que Ihe conhe~ 
ciamos a Magedade, efonecido efta de Déos, quem nam tem a 
'Deosprefente} porque Déos eflavacomDavidi& Davidef* 
tava com Déos inaotinhareceo de algum mal} he fem duvi* 
da , que Déos e í la comnofeo > porem nos nam efiamos com 
Ule: Efia com no feo ̂  porque efta em toda a parte > nao e fiamos 
com el/e ¡porqueprocedemoSiComoJe nam eftivera com nofeo 5 niñ* 
guem fabendorfuede hum Rey era vifto,fedeixaraeftardefeem* 
foño j comopois fe ha de deixar eftar defcompofiô  quem fabê que 
de Déos he vifto? A fuá prefenga influe virtuáe > a fua aufen* 
da da lugar que fe cometa a culpa} cometerao os Ifraelitas tan* 
tas iniquidades) porque nampunhaoem Déos as viftas ¡pot ejfa 
catifa fe chamad os peccadores cegosy & bemcegohet qnem rfám 
ve^queDeosove ; parafugir dopeccado punha Dav id a v i fia. 
m Déos 5 dizia%queos quefe alongauaOi quepereciam>porque os 
que Je alongao nao vem : tanto que Caim entendeo que fe pedia 
rfeonder, logo fe refolveo afugirjoge de Deoŝ quem cuida, quefk 
Ihe eje onde j chegafe para Deossquem crique nada fe Ihe oculta \ 
Quemfoge%entregafe as delicias, quem ajpfie> entregafe aos tra* 
halhos, & mngué cuide,que aínda que fe efconda.quefoge.Adam 
efcondeofeyfnas nem por tjfofugio i a elle o peccado o fez efconder.a 
nos o efeondermonosnosfaz cometer o peccado \ & ainda que p i l ­
á ramos Jugir ¡nao poder tamos efe apar, por que quem m ais fe alón" 
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ga de ̂ Deospella, culpa4iña menos da fuá ira: fulmina os que ¡he 
njirao as cofias, tllumina^os que Ihepoem os olhos, tomo fe ha 
defugir de qi. em fe naS inck e em algum Ivgar quemfe efeonde, 
fogeíhe 'mutiimenteiporqt e certamenteJabe,adonde cada him fe 
efconde; fe perguntou a Adam donde eftava^naó era porque o nao 
fabia vendo que por aquelle modo fe efcondia deüe ypor aquelle 
modoíhedtfje%qutparecia^qnenaoeñavaemfi> quemIhefog^ 
nao ofegue, quem o nao feguejiañIhe obedece : Mandoufe o ¿e • 
nhorjegmr.para que nunca o deixemos de ver, quer que o nao per-
camos devtfiatparaque afuaviftafejaanoffaunftira } nao po­
de ferfeudifcipulo, quem Ihe negafojequito \§uem Ihe vira o ro. 
ftoy nao o tem no coragao &pois na Ó podemosfagir de 'Déosla-
vémonos de chegarpara elle • &na6 so nos havemos de chegar̂  
havemonos de unir, quem fe afemelha^mefe.quem fe dejfeme^^ 
defviafe, quem tem muito de oŝ  efta maispróximo , quem te 
menos de 'Deoŝ  e ñ amáis longe y ¿r os longes de cDeosi tao di-
Jiandas do Ceô  & vifinhangas do Inferno: t^Aquelles, no meyt 
dos quaes efta o Senhor̂ nao femovem para o offenderem • como-
jvemfe parafe compungirem+forao Saniosos Patriar chas, por-
que lograr do as vifinh angas 'Divinas ¡a circmfpecgao do Senhor% 
he morada da Sahidoria: quem fera peccador¡faítendo¡que elle k 
circunftante ? Tor iffoDaviddiziayque bufaffemos fempre A ' 
fuaface ,para nos hipotecamos na virtude, havemos de andar a 
fuá vifta velleme¡mo diz^ que nos inñrmrd ñas fuas vías>&que 
jixara em nos os pus olhos $ fe os puzermos nejle.promeffa hefuaf 
que os nao tirara de nos ' .David pedí a* que os feus nao vtjfem 4 
vaidade ¡porque so Déos Ihe occupaffe a vifta}polos no mundo, 
nao ospór em Deoŝ  nao he ver,he cegar ¡porquf tuda o do mundo 
he cegueira, so a v i fía de Déos he vifta: quem poemos olhos no. 
mundô  levanta os olhos centra Q Ceo \ quem le vanta os olhos ao 
Ce o y nao quer ver dos olhos.o mundo ¡Je afermofura leva apozfi os 
Glhosy quem nos ha de levar os olhos, fe nao T>eos,que he a mefma 
fermofura ? De forte uolos ha de levar,que nao jiquem com nofto. 
p^aver^haodeficarcQmelleemfofma^uemÓ pofianm wr a 
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(jtitrttth ou ha elle deficar em nofjos olhos de fortê que os occupe to­
dos >& com eftaprefenga fe confeguira a uniao: quem fe cumpun \ 
ffjr naofe ha de aufemar̂  porque o Senhor eftaper toados que temo 
({,rafao contrito y & efla longetdor que tem o coragao foberbo : a 
(onírigao he uniao, afoherba he defuniaofe quéfe aujenta,fé 
¿ejune,procuremos a uniao com aprefenga, procuremos aprefen* 
^deixando a elevagao: quem fe humilha.elevafe em 'Déos, qué 
fe enfoberbefejevantafe contra 'Déos, quemfepoflrayeUe o elevai 
quem fe levanta.elle opofirâ  os que eftaopoftrados dihte d^Dm¿\ 
eííao de He muy próximos yes que efiaSpoftrados por ̂ JDeos, eftm 
éellemuy diñantes, os que fe poftrao pella penitencia, eftao vifi* 
nhos da gloria y os que "Déos poíira por caftigô fao merecedores do 
Inferno \ porque T>avidft humilhoUife unió y porque Lucifer fe 
e-foberbeceoje precipitou. 

Tancaeraa fuá auílendade,quejá miis admitió a permiflao 
decomercoufaalgüajque recazeífe com carne , indulgencia 
mais coaGedidaafauordoshofpedesrquedos Religiofos, dan­
do por razáo, queaquelle priuilegioTó refpeitaua á comodida-í 
de,& que para elle,aondehavia pa6)íbbravatudo , & nao fó íe 

' contentaua com a mortifícacáo do ruftento,& do defuelo, mas 
como feandá'a pellas cftradas entre grandes alivios, acrefeen-
tava iigores ás fuas penitencias,-trazcndo á raiz da carne a túni­
ca de elparto,chea de nos, em cada hum dos quaes andava ata^-
dahüa affligáo, fiibindo a cavallo Ihe vio o Companheiro efte 
rigurofo üic io ,& perfuadindolíiejqus o tirane,p3rqiie fe faziá 
mais intolcrauei pello caminho,lherefpondeo: que baftava hir 
acavallo,Sc nemtudo haviade ferdefeango, fendoo caminhar 
padecerjnaó deixava de fe mortificar,^ por defeontar a cómo? 
didade,acompenfava com a penitencia. 

Trazia cingida nocorpo hüa cadea de ferro, com duaspon-
tis em cada f u z i l ^ cada qual fe nao feria ardentes far'cas defo-
go^ir^va de feu amor liquidas faifeas de fanguc; quando a nao 
trazia, efcontíia com grande csutela, quando a trazia, efeondia 
dentro da carne , & íe algüa vez fe manifeftou- aque.lc cingulo 
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da fuá milicia» foi,porque aífi o dífpoz a DivinaProvidench: 

Chegaüdo soGpnven tódc Q^odaltarr , Ihe deuhüatao 
grande dor,que o privou dos fentidos, ordenaraólhe os Mcdi-
eos hüas unturas» fcacharidadedo Companheiro ihas prepa-
rou com tanta pr€0á,que nao teve tempo de tirar a cadea,^ co­
mo as poncas eftaváo metidas pella carne, nao pode arráncalas 
a deílreza, fem que verteíTe muito fangue, & haverfe munife. 
ftado aquella penitencia, foia maior dor,que pidcceo naquel-
la cura, pedio que ficafle em íi!encio a cadeajporém nao pode 
deixar de fazer ruido, & dos mefmos fuzís do ferro fahio a luz 
do exemplo; guardón a o Corapanheiro,& nao Iha quiz refti. 
tuir , porque tivefíe menos aquelle inítrumencojco que fe mor* 
tifkar. Hilando depois no Convento de Anduxar, recórreos 
elíehum bemfcitorafflitcquctinhahum filho moribundo, ps-
dindo hüa reliquia para o remedio,porque fe tinháo efgotidos 
OÍ da Arte, deulhe o Companheiro a cadea,náo manchada,pu-
nficada em fanguc, que o do juftojnáo manchaípurifica>5c apli. 
cando a o pay sfflito ao filho doente, fugio o mal daquellc fcr« 
ro.Sc dentro de poneos dias,v€yo o defeonfiado da vida, a dar 
gragas a Dcos dafaude. 

Vendo os Médicos os acidentes,que o Beato Padre teve 
ftadoen^a, julgaráo,que era m o r t a l ^ nao Ihejulgandoa vida , 
elle teve por certa a faude^ como íabiajque tinha inda que pa­
decer, conheceo,que aínda náo era tempo de acabar nos tra-
balhos fezos pronofticosdos alencos,&diíTe ao Companheiro 
cm fegredo, que ainda que tinháo por certa a fuá morte, nao 
era chegada a iua hora, íe náo fabia,qual era a fua/abia que mQ 
ecaaquella, porqueaindanaó eílava lavradaa psdra •, tinhafe 
por pedra»pello modo com que fe tratava, Si elle mofmo a Ui 
wa7a,desfazcndoacom a penitencia,& b jrnindoa com. a v i f 
^utie. :i \ i'-íb h-v. iu¡¡j LÍ)U:Í^I I I - i •,-.:JÜ''> 

Caminliando da Vil la de Provena para a Mancha de Isem i 
corregido hum Donato^que leváva coníigo, pella coila de hu^ 
.moat^que decía pakaoilio Saladoj&daiada hüa grade queda 
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hw$ irmaó,qtie bia na companhia/e prouo®DU a rizo ] védo'O 
0BwatoPadre, o reprehendcojdcquetiveíTeporgraga , o ĉ e 
que devh tcrcompaixaó ^ Se acedioao cabido , que com hua 
perm quebrada,tinhi d^us oflTos íahidos pellacarnCj & atando-i 
Ihc hu m p v no mol hado com a propriafalivajpondo-o a cava!-
lo, profeguirao o caminho; che gando á pouíadajdiíTe &o duen -
te l que para e7Ícar as dores, efperaíle,que o tiraííc em bracos; 
el'e fe apeou, dando faltos de contentamento, que foraó tefte-, 
nuinhosda faude, & vendofelhe a perna,queeftava fem lezac, 
iffim comoeílava fem do-, feadmiraraó damaravilha. & a co-
tñfcarapi publicar i & defejandoelle oceulcaro fucceíTo, por 
def^anecera fuaeñimagaó^oz por cbidíenciaao Donato,que 
o nao divulgaíle na vida: como imitava a Chrifto, curava com 
a Tal i va,Sc pracurava,que fe Ihe nao atribuiííc a gloria. 

Chegando a hum rio, que fe havia depaffar o vao, achou al-
guns p:ifiagciros,quc cOaváo efperando , que diminu ífe a in-
nunda^ao, & querendo fazer a mefma detengajíe achou inreri-
ormente rao c oullrang!do,a paílar a toda a preíTa,que contra a 
períuaqaó de todos, íe meteo no vao: Indo no meyo do no)ca-
hioacavalgadura cora elle naagua-, 8c eftando nefte perigo, 
chamou pella Virgem Maria NoíTa Se ahora 6c aparecendolhe 
ella, tommdo-o pellas duas pon tas da capa, o leveu fobre a tor­
rente, aié o por fobre a margem. Vendóos pafiageiros comef-
psnto, o que havia fido fufto 5 no mefmo tempo fabio a térra a 
cavalgadura, fem nenhum dáno, & pondofe outra vez acami-
njio, foi com grande preífa parahúavenda , que diftavada-
quel'e fitio,meyalegoa,aondea(-hcu hum homcm agonizan­
do, de búas fcridaSjque recebéra cm húa pendencia ; & ^ntes 
que o confefíaílejlhe difleo ferido: que era Rcligioío, que an-
dava apofl ata, admoeftou o.que o nao maniteihiTe, por crédi­
to daReligiáo,& dtpoisdeoconfcííar,cfpircuv& e n u ó e n t é -
ceoo Beato Padre: que o impulíc),& amaravilha de paííar o 
íic,8c profeguir a jornada, f o a ó effeitos da piedade D i v i m , 
para que o Demonio nao triunfaíTe daquclla alma, & inda que 
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entaó na5 diíTe o beneficio^que recebéra da S zahora j df pois o 
manifeftouahumfeuamigOjnaoporjaítanjiaímas por reco-
nhccimento. 

Chegando árvend is de Alcala/ahio á porcs hüa mi^her,fa-
zendoacgoens defcompoflras, & dizcndo palavras pouco ho, 
neftas Si como o Beato P^dre a o imí íe co -n ercandalo,arrebi. 
tado de zelo, a reprehendeo com aíperez i ; & fenda ca da p& 
iavra hum trováo, cada fentilo hum fayo, fe nao abrazada,ca-
hioatoni a cm térra, táo defmiyad3,que parecía morta, & tor. 
mndo em 11, depcis de algum tempo,pedio ConfiOaó ao Bea­
to Padre f & eatendendo ellcj que hüa larga v i d i l i enciofa ne-
ccífitava de hum dilatado exame de confcíencia, a remeteo ao 
Convento de Gordova, adonde deu execu^áo áquelle Tanto 
intento s & depois viveo táo penitente,4"ue foi exemplo da vir-
iude5a queforaeícandalo com o vicio. 

iSem exame ée conciencia ¡naopode haver Confifi ao verdadei-
ra \para fe dirigir ocorafáopella via reBa-> ha de preceder hum 
diligente exame j <& efie examinar y nao ha de Jerfó ver̂  ha de fer 
aiimpar: que importa entrar em hüa cafâ  ó* deixala immufida? 
G¿uem entrar em hum apofento cegó, nao o pode deixar limpo, aín­
da que o al'mpe emparte,nao o pode admpar de todo > & ajjimfac­
cede na confcienciayporque%oueftk ou naoéñapura:eflaparaje 
de todo fe aíimpa> nao e/id pura fefenao alimpa de todo ¡paraJe a-
Impar de todoyhajfede ejcovar fempre; fara fe efeovar o ejpii itox 
he necesario meditar o cora gao, fe nao meditar o corafao, nam fe 
pode efeovar o efpirito >por tjfo&a vid diziavque medita va f & 
que efrovava i por iffo SfPaulo encomendava aos Calatas, quefe 
provaffi tn: o fazer cada humprova defi, he examinar^ qnem he j 
& eñaprova da confciencia.he de grande utilidade para a alma; 
aprova^que cada hum faz de fi^ he de grande importancia para a 
aiuzafaó.quedefiha de fazer: acuzarfe ha bemy quem fenaé 
provar mak acuzarfi-ha mal^aem fe naoprovar bem; & o reo y 
que mal fe acuzajnaisfe condeyina: nosjuizos do mundo , hum 
reo malacuzado, fodefahir ahfolutO) no da Tenitencia^ nampode 
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Ik&tr abfoluto o reô que porfifor malacuzadd: nos outros,podem* 
fe vo libeüo diminuir as culpas ̂  para ao reo fe Ihe tirar em as pe~ 
vas; neftei acrefceniaofe as penas ¡a quem nao dacontrafiinteiro 
lédlodas culpas: hum dehtlo occuitado na ConfiJfaOihe hüa ma-
nifefta ojfenfa de íDeost,& como os delitos fe encobremjupor vo* 
tade, ouppr negligencta^haofe de defcobrir com toda a diligencia^ 
& com toda a vontade. 'Deploravelcoufa he, que exploremos as 
vidas alheaSi& que nao exploremos as conciencias proprias jen* 
do que nos importao as conciencias proprias, ¿y nao nos importaé 
as vidas alheas: nao pode haver maior locura, que naofefazer 
pella alma) o que fe faz pellafazenda fazerfe computo-, do que fe 
ga¡lat& nao fefazer computólo que fe pecca ? Fazer conta da 
dmheiro)&nao fazer conta do peccado ? §luem nao faz conta da 
peccadü) & fo faz conta do dinheiro.nao quer andar no rol da ca -
[a de DdOS'y querfervir a Mamona da miquidade: do peccado nao 
Je hade fazer conta por eflimafao > hajfe de fazer conta y gara o 
defcargocada hum ha de faber ospeccadostque tem, nao para os 
guardar y r/ia¿ para delles fe desfazer̂ haqs de contar na memoriâ  
para os contar com a boca* & qtúdo os difiery&rrependédofeyentaS 
os defconta¿ompungindofe'} porque ospeccadoŝ quandofe contao, 
& fe fentem%entaofe defcontao, ¿y fe desfazem & nao so fe hao 
de contari tambem fe bao depezar J porque os leves tem hüa con* 
ta, & OÍ graves outra: os graves todos fe hao de contar , os leves 
mal (e podem todosfaber :fe os graves fe nao contar em todos, mal 
pode hüa almajar defi boa conta: qualquer peccado grave ¡que fe 
nao contri ba(ia para que a alma fe grave: qualquer, quefe efcon * 
da^bafta para q a cocienciafe encarreguê  & he tao grande o pe-
zo de hum peccado grave, que b afta par a levar hüa alma ao cew 
tro do mundo: todas as coufaspezadas propendempara o centro, 
qualquer peccado grave pode levar ao Inferno % affimpara averu 
guar eñepezoyhaffe de fazer difgente exame, pondofe as culpas 
cada dia na balanza. A noffa confcienciay he hum livro, em que 
cadafoíhai he cada horayér as culpas de cada hora, eftao efcritas 
m cadafolha defle livro ̂  comopoiŝ em hüa horafe ha de poder 
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ler o volume de htm armo ? Como emponeos días fe ha de ler o vo-
hme de tantasfolh as \ ler cada di a a-sfolhas de cada d\a, he hüa 
ligao muy proveitofa\ & quem tiver efta ligao.poderafazer hom 
exame: as coufas¿m que fe ha de cuidar tornar a cuidar \ nao 
fe Ihe ha de dar tempanara poder em e/que cer: IJaias dlzia \ que 
naosd cuidava,mas que tornara a cuidar ¡todos osfetts annoŝ nao 
oscuidoupor hüa vez, cuidou osfempre \&feje hao de contar os 
peccadosgravesy bem he que tambem fe contem ospeccados leves\ 
Daviddizendo) que ejcovavaoefpirito, tambem moftravai que 
Ihe tirava opó: examinar imperfeigoenst he querer reprovar de-
feitos • porque os defeitos examinaofê  para que fe reprovem , ó1 
reprovando/e as faltas ¡fe aprauam as pejfoas ^ ajfrm tndo ha de 
vir a exame: nao cuidar hum homem na jua conciencia faz^ccm 
que fe j a de hüa vida peffimat em fe efquecendo da alma% nao pode 

fazerboa vida : Se quandona alma Jeme amos trigoyjemca o 'De­
moniofizaniaj'enao arraruarmos a fizania ] mal poder emos co \ 
Iher o trigo .para que o ̂ Demonio nao ponha a rol as nojfas culpas,, 
nósmefmos havemos de contar as nojfas iniquidades : quandoas 
fazemos^Ue as efereue, quando as contamos, elle as rife a: fa \ 
zer hum exame de conciencia^ he tomar do '''Demonio hüa grande 
vinganga: abrir a boca para confejfar a culpare fechar Ihe a bo­
ta para a acuzagao. O pee c ador ̂ que fe examina^ faz^com que 0 
Demonio fe atormente: opeccador̂ que fe confejfa. j az com que o 
Demonio fe cale ̂ ninguem pode fer jufto, femfer aeuzidor de f i 
mejmo melhor he acuzarfe elle afi,do que acuzalo o Demo-
monio ¡porque fe oDemonioo acuzar^delie ¡e nao ter acuzadoy 
ha*o de convencer haffe de condenar^ nao pode haver maior 
iocura .que per derfe hüa alma, porque fe n h acuzoupodendo nao 

fe condenar fe fe acuzara. Trimeiro que vamos di ante do Tri-
éunalDivino, havemos de entrar dentro de nos mejmos, a fazer 
mquirifao do que fornas, <& depots de vermos.quem fomosjmani-
fejt armes ¡que delinquimos: quemfem fe inquirir , femfe con-
fiffar^ fe guarda p ara o Iwzo 'Divino^ quer̂  que cay a fobre elle a 
ifa de DeoStfe nos acnzarmos a nos mefmospdo havemos de fef 
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•^aljulgados: como a boa fentenga depende do bom exAtnê  & da. 
yaacivz^ao^empre nos havemos de examinar^ havemonos de 
ytí'ar fempre,para que nos dem boa fenten$a\ quem he ̂ Prometor 
¿efi me^no^e Jimejmo he A vogado •, de quanto fe acuz^ de tan' 
foporfiavaga Jendo cFrometor^& Avogaao^detxa de fer reo ¡peí-
¡o contrarío, fe quem he reô  naopromo ve contrayí, delinque con­
tra D̂eos ifazendofe mais reo ¡provoca mais a ira do lu i z : Cer~ 
to h?) que as culpas Jao doengas da almâ  & que o Confejfor he o 
¡dedico deffas doen$as¿omo poder a poiŝ  o doente confuhar o Me-
úcorfuechama,femlhedizerosmales,quepadece? Como aspo-
krh dizerufemos examinar 1 §luem os diz^Jernque moralmen-
te os examine, poemfe emrifcos de enfermar mortalmsnte ¡ por-
ijuefi fe nao dizem os achaques¡errao os M é d i c o s m m e m os 
mfermos. 

C i e g i n d o á V e idach Beiialva,vio fahir dons homens, que 
comaserpadisnuas, procaravaó tirare;iifc as vid ÍS,&chcgm-
dojuntoaelles, em a tavozlhesdiíTe.-qusera virtude de lefu 
Chriílo, nao profeguiíremaquelle duelo i ditas eftas palavras,. 
k langando o chapeo entre elles, íicaraó ambos fufpsnfos, tro -
candofca colericegi>emhum tenorobediétCiSc exhortado os 
com fiuvidade íanta, que dcix^íTem o inimig 3 odiojlangando-
fehum aospcsdooutro/e pediraó .&der^opsrdaój SÍ os que 
cftav^ó prcfentes, &: nao pude rao apartar aquella contenda| 
julgara'o por trazida do Ceo, aquella paz. 

Nom* fmo tempo,em que tevea leu cargo o governo da 
Provincia de AndaluziajCdiíkou ácuíla de g* andes trabalhos 
& d ívelos, muiros Conventos de ReligiorosJ& ReligiofaSi fe 
nao tro baíhava ñas obras , trabilhavj, para que fe fizeíTcm as 
fuá Jagoens; le nao la vrava as pedras,para;o edificio temporal, 
lavrava as para o efpiritual edificio, com o que fe evitavam as 
ruinas do cfpirito,& íeeftabeícciaó os Templos de Déos. 

Eftando na fuada^aó do Convento de S. Roque, de Rel i -
gíofasDeícal^os^a Cidade de Ccrdova, & querendo os offi-

derrubar com hüas cordasjhíia parede,depois dea haveré 
Ce üi fublinha? 
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fublinhado para a parte,dcnde nsó fízefTe dáno, fe ¡nGÜncii n 
faaconrra;'Í3,8ccaí iofobreacelb,dcnde eíhva o Besto P Í 
dre, ficando elle debaixo de húa,& oucra ruina: levantou efie 
fuccefib bum grande clamor nos circtmíhntcs , entfnckndo 
queoSe rvodeDcosc í l ava fc í t o pede^osj & acodindo a tirar 
os raateriaes>& buícando o corpo defped. ^dojO acbajaó i V 
zo i nao o opprimiaó as reuras,porqLe fazia funda^ enj, rcf. 
peitavaono as ruinas, porque nsócahiaem tulpas , & fícanjo 
enterradojfí ou v i v c f o r q u é vivo vivia como enterrado. 

Pergu n tandolhc ^ o ¡i; o efo pára de t áo i m pe n íado perigo,^ 
quem opiizeranaquellelugar, porque naoer.^oem q i eclía. 
va,quando cahioa parede, refpondeo : que bávia tido huns 
fortes pontoens,porque Noííá Scnbora fora o feu emparo. Af-
ílftindona mefirafundagá^ihediífehum Religiofo: que feria 
bom>darreaconhecernaCidade, paraque nzeíTem cílima^ao 
do Convento,&osfoccorreííem nss neceílid2des,queriaquel' 
Íes principios erao maiores j recuzou cíla política propoíl:^, có 
religiofafeveridadej& fendomuitosdos Religiofos da mef. 
ma opiniaó, que o que p 'opunha a diligencia, Ihe fez búa pra­
ctica, emordetnao amor da pobrezajcom tanta cfíi:acii , que 
os deixoiijnaó fócom paciencia,para a fofrcrem.mas com eí'pi-
riro>paraa defejarem. 

Tratándole da funda^ao do Convento deReli^iofaS) na 
Corte de Madrid, a veyo fazer de Andaluzia , & levando de 
Granada as fundadoras, camiahavaóde tal forma.que a jorra­
da nao alterou a Religiáo, fe náo hiaó enclauílradas, caminha-
va6 recolhidas, porque o recolhimcnto vio ha a íér como ebu-
fura: chegando ao rio Guadiana, fe metco o Besto Padre m 
vao, depoisocan*, em que hisó as Religiofa^Sc olhando pira 
elle, o viraó paflar fentado na agua, fem que fe Ihe molhaííe a 
roupa: como hia com o rofto no Ceo, nao o levou a torrente 
da agua, arrebatou o a agua da torrente j polo na margena do 
no illezo, porque hia no Ceo arrebatado. 

Pouco anees de chegara MaLgon,donde ja havia Convent0 
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JeReligiofasD^rjál^as, tevehüulluftra^ao dotrabalho inte-
^ ^ q a e h ú a p a d e c i i , cm razáod) quefedsumaita preíTa, pa­
ra que chegañem a elle, 6c m mdan Jo-a charmr, a deixou con-
foía Ja i & admirandofe ella do fucceíTb, Ihc confeflbu o Beato 
paire com modeflia, que antes de chegar aquella Villa , Ihe 
moftcáraDeoso eí ladodefiualma. 

Camiahando de Getafc para Madrid, cmhüa noute muito 
eícura^sgui juhum reíplandor muy luzeate , quecercavao 
carr >/:hegadoá ]uella Villa,3Comodoua funda^áo, & depois 
ed fícou o Cort veítf) de Religioíbs, n i Villa da Mancha de 
hem , & e m codas eílas parces floreceraó as ílus virtudes em 
jiiarjvilhiS. 

A iiaadofe em ̂  iragora:no Convento das Relígiofas Def-
caljas.lhediíreaPrioreía^faltajquelhcfaiipjonáoterem Re* 
ir^jfós reformidos^ quelhe parecía , qtieera impoíllv^l ha-
vel JS naquella C i Jade 5 o B^ato Padre 1{¿ diíle: que fe fízefle 
poraqueilatengiOjhüacommernor^aoCidadia no Coro: a-
cáhd i tña. pf aplica, foi dizer MiíT^Sc nella o vio a meím- Re-
ligiofa, cercado de gran Je luz,que íahii do Sacraru>,& d H o • 
ftia,comaqu»l fie JU dc todoüluí i rado, pareando o roílo hu­
mano, h-jíti Sol gloriofo: durou muico tempo o Sacrofanto S 4-
crificio; em quanto confumio o SiiitiíHm ) Sacramento , o ro-
fto,qu3 fe baahavaemluzes, fe banhou rambem em lagrimas: 
acabada a M i ^ , perguntandolhe a Pfioreía, porqt e vía fido 
taó dilata io o Si .rificiOirefpondeo: que porque o náo deixa-
rao fer mais breve, Se íkando hum pouco como furpenío,quár 
dotornou da ufpenfaá, diíTe; qns com tanta magdlade fei6-< 
munijar^D.osafui almj,quen ó p o Jiaac^bira Miíía : que 
cratincaaconfola^áa^ucrcceberajquelhepareciajnáo era ca-
Pazdetairofivora lúa fraqucZ3,5í que pedia ao Scnhor; que, 
Oidilataí]eafuacapacidide,ouotiraíredaprcicnte vida, cm 
^mpo qae n |0 t i vdlca íeu cargo as almas. 

Ditas eftas palav; as, pe Jio fegredo á Priorcfa/iizencío : cue 
poi^ fó ella viía o fucccíío,o náo communicaíTé aoutrcni,& que 

aquehe 
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aquelle favor íérv^ria para feu aproveicamento, vcndo,qiianto 
o Senhor fazia, por quemen nada-, nao Ihedcclarouem partí, 
cular as merces,que recebéra, porém acerca da fanda^ao, Ihe a-
fírmou,qucDcoslhcmandáva dizer:qiiere fizeíTeo Conveiv 
to, que elle Ihe daria ajuda.Com efU confianza fez a Priorefa 
rodaadiligcnciaj&tratandLÍcdafunda^aó no Difinitorio da 
Ordem, foi cometida ao Beato Padre. E indo depois para .cOe 
effeito lauella V i l l *, fundou o Co nvento, concorrendo para a 
obra, o POVOJ& a Nob/ezaJ moftrando o Senhor, o quanto o 
sgradauaaquella concuírencia,&qnanto odefagrsdava a mi-
feria . porquepedmdofeabumhomern, que cinha abundancia 
deviriho, hum pouco, para os queandavsó no tr^balho,nega­
do a abundancia,pr; r nao Jar efmo'a, quádo depois o quiz por 
cm venda,onáo achou natalha. A os que íer vem a Deos,a agua 
fe Ihe faz azeite} aos que o nao íer vem, tudo fe Ihe defvanece 
emnada. 

Dar efmohihe comprar ouro^por ijjo o EvavgeliJIa encomen* 
da, que fe compre o ouro, dandoje aefmo^a: quem compra eñe ou-
TOy he o efmoter, quem o vende fie Chrtfto ofendo o Senhor tao po­
bre > que nao teve adonde fe reclinar»he íao ricosque tcm riqueza, 
pdrd vender: o dar o efmoler̂ he comprar. o vender Chrifto , h 
retribuir j & neíta mercancía ha hu a grande differer.fa : na ou-
ira compraofe varias coufas > nejfafe mpre he ouro y o qu e fe copra: 
Tía cutral compraje ouro cemfezeŝ  vejia todo o ouro he de rejplan-
dores : a verdadelra quimica confine na efmola, pois dandoje o 
queje dery fe ha de converter em ouro .que nao ha de faltar-, por­
que das charitativas efmolas, Jefazem os thefcuros indificien*-
teSié* ouro, que com a efmola fe comprâ  nenhum íadraoo rouU) 
como he thejouro^quefepvem no Ceo¡naopode ter operigo dos que 
^ tepultao na térra: quem na térra ent hefour adorna a enterrar o 

•.- om- ' iue naceo enterrado: quem enthefoura no Ceo% do cobre, 
nai & ••, 'errado, podefazer orno: quem enthefoura na terra.qW 

•storna a fazer térra o ouro: quem enthejoura no CeOyfaz ou-
1 ¿da >porque qualquer efmola , tem maior valor 0 

Ceoi 
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Cerque na térra: Os reaes.que fe lanzara o no Ga&ofilacw^ antes 
nue fe deffem por efmola> vao erao mais,que huns reaesjepois que 
m efrnolafe derati, logoforao thefouros. Opucaro de agua, que 
deu a Vm-va, antes de o dar pello amor de l^eosparecería liquida 
prata, depois que pello amor de ̂ Deos odeu^ ficou fin iffimo ouro % 
dfim ninguem cuide que ha de empobrecer pello que áerpois o dif-
fendertheacquirir'.he darpouco,& enthefourar muiío: he dar 
cobrei&enthefourar ouro: he dar hüa fede de agua, & enthefou-
rarouroi que nao faz fede j o quefas fede, he ó -que entbefoura a 
mhigaoi o que naofazfede i he o que enthefoura a effnoía: quem 
entbefoura por ambifaoy tem fede de ter: quem enthefoura com a 
efrnola s tem fede de dar: aquellafede he ar dente s de forte , que a \ 
braza • efta nao abraza, fendo que he fervor ofd; & a fede, que 
nao abraza > mais he refrigerio^quefede ponfo a efrnola fe com*. 
fiara d agua, que extingue o fogo, & quem quizer extinguir o fo* 
go dopeccado, apíiquelhe o refrigerio da efrnola: quem quizer nao 
mcefjuar, de pello ¿¿mor de Ẑ> oŝ  do que tiver-; he certo , quefe 
nhdtflribuir^ que Ihe ha defaltar: bempbde hum homem:feriri~ 
C0% & ferpobre $ bempódeferpobre^ & mals fér rico-. ferd rico je^ 
dopobresfe der dopoû Oi quetiver ¡ferapobrCi fendo rico fe fendo 
úco>nao diftribuir, t^iquelieSique faó obrigadosa dar efmolas, 
¡upoemferfue tem > porquê quem nao temynaopode dar | os que 
as daotenriquecem-.quem dkaopobre^afimefmoje dd y porquê  
fiem vefie o pobre i a f i f i veífe: mais lucra^quem da% do que quem 
recebe i melhorfe veflê  quem da o vefiido^ que fe nao rompe f por­
que a efmolay quefe da na vida^ he thefouro, que fe acha na glo­
ria i o veftido^que fi da por efmpia s heagala^om que fe ha de fa * 
hir dafepultura s nageralrefurreigao, huns hao de refucitar nús, 
mros veflidos\huns vefiidos de boas obraŝ outros das boas obras 
defptdes: os que nao dtrao efmolas, hao de refucilar nús t ch&jos 
deconfuzao'.os que as derao, hao de refucitar veñidosjllumtna* 
(tos de refplandor j naquelks ha defir a defnudez luto * miles- h& 
de jer o 'veftiáo gala, o vaofahir degaldnefte d a , fer a vefhr o4n> 
topor toda a etcrnidade, luto, que fe nao h¿ de aliviar por que mo 
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ha tetnpOyem que ofazer. Quem nao da efmoUy nao so perder qUe 
nao dd) ajimefmo feperde . & fe a alma feperde.que importa^ que 
ohomemtenha'.melhorforanaoteryfecomijfoje houvejje dega-
nhar ¿como hadeferpojjivel^ que nao demos por amor de DeoS) 
do que Déos nos deu-,]em neceJJ¡taT de nos ? Certo benque o Senhor 
nos deu para darmosy abuzamos do que recebemos y fe do que Tieos 
nosdeU) nao damosquemnaoda^ querque^Deos ¿he tírelo que 
¿he deu \ as efmolasfaoforos, quereos poem aos ricos} par a fe pa-
garemaospobres \¡e fe naopagao os foros^jujlipa he ? quefe tirem 
os benŝ  indigno he da benignificencia, quem falta com a retri. 
buifao: e agradecimento^ que T i eos quer da fuá liberalidades 
que demos ¡do que nos deu a fuá magnificencia: fer efcafo c& © m , 
quef01 com no fe o tao libnalmente magnifico y hefer miferavelme-
te av aren! o y ó1 quem he mi fer av cimente avarento, he mi fer a-
vcimente reprovado. He certô  que as migalhas de muitos ricos, 

podemfuñentar a muitos pobres i <¿r quem nao dk as migalhas áa 
fuamefa% vem a padecer.no Inferno grandes fomes: nao pode di-
zer a Déos fque Ihe de no di a do luizo, quem nao deu em todos os 
d'as de Juavída inaopode dizer , que Ihe de a factedade da fm 
gloria, quem nao matón afome a pobreza^ nao pode dizer* que ihe 
de a agua da fante da vida, quem negou te hüa fe de de agua: qué 
quizer y quereos Ihe de¡ ha de dar pello amor de Déos -J'dffe dig 
vo da dadiva aqueüe.que da a efmola :fe as riquezas naofefvemt 
faraganhar b Ceo, nada h apar a que firvao:para abundar na vi­
da, ter-.para diícipari&para remediar ¡nao ter%hefer prodigo, & 
inuti¿i he fer inútil,por quefe falta ao precizo: he ferprodgopm 
que fepmftmdm defneccffario 4 éí-gafar ¡emnecejfidade proprih 
Jmacodir dneCeffUadealheajoecuidariqtte^Deosnos deu o 
per fino, para que o dtftip*mos com o ¿uxo j & Déos danos com A' 
bundancid, para que remediemos a mi fer i a \fez a huns defpenfei-
ros avs QMíroy,&vs quelhonao Wh roubamiho; quemgafta ttído 
t$&*M&julga, queso para elle he a qrovídmeta} ó- a providen* 
cia da a hum muíto^ para que vjle debaos que naotem nada fez 0$ 
pebres, para que fe ewrcnajfe a mfericordia dos ricos :Jez os t i i 

cm 
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£0s,para que remediaffem a miferia dos pobres fDiJfe Déos aMoj* 
fes que nao faltariao pobres naterra de fuá habitando, para e 
¡he nao faltafje^com quem exercitar as obras de mijericordia: f \ i 
favor para o pobre i foi favor para o rico ¡para o pobre par a exerci" 
tar a paciencia \para o ricoypara exer citar a ptedade. Mándanos 
0 Senhor abrir a mao aopobre,porque ñeñe fentidoi em hü abrir, 
oufechar de mao, nos podemos falvar :fe a abrimos falv amónos r 
fe a fechamos,per demonos: fe abrimos a mao p ara dar t. abrimos a 
porta do Ceo j fe a fechamospara nao dar, abrimos a porta do t é -
femó; affim que neftefentido, na noffa mao ejid,abrir, oufechar 
hüdi ou outraporta ¡porqueas e/molas fao cadeados * quefelan-
ponas do Inferno y as e/molas fao chaves, com quefe akrem as 
do Ceo. « 

Acabando o Beato Padre o Officio de Vigairo Provincial de 
Andaluzia, & de primeiro Diflinidor da Ordem, fe cclebrou 
em Valhsdolid o quarco Capitulo Géral ,aondc o tornsram a 
elégcr em Prior do Convento de Granada, & ainda que pofto 
dejoelhos diaacede todoo Capitulo,renunciou o Prrorado có 
grande edifica^ao, nao fe ihe aceitón a renuncia, porque fe tra* 
tava mais da Prelazia, que do Prelado 5 como o efcuzava por 
modcñia, a efcuza foi nova inculca , para que o obrigaíkm á a-
ceita^áo: os que fe efcuzaó por occio, fazemfe indignos do fu-
fragio ' os que fe cfcuzáo pello conheeimento> raereceoioutra 
vez a eídcaó j «Se como elle fe nao eícuzava do trabalho,por v i -
ver no occio, mas do cncargo,por evitar o efcrupulo, fez raaicr 
a fuá dignidade eom a reverencia. Aceitando a Prelazia por for-' 
â da obediencia, fe foi para Granada, adonde e íkve hum an-

no j nefte mcfmo tempo íé cclebrou o quinto Capiculo G éral 
da Ordem, quando eilatinha hüa íó Provincia j & o primeiro, 
depois que íe dividió em muitas,& come^ou a ter Vigairo Ge-
ral pello Breve,que conccdco o Summo Pciitiñce Xií lo V . á 
inftancia del Rey Felippe 11. & a prim.ira coufa, de que fe tra?; 
ton para a execu^áo defte Breve, foi elegeremíe novos DiffinH 
4Qresj& o Beato Padre foi o p í imcuo , & achandofe com cfte 

ij üffLio, 

file:///para


i, Hif torU da Vida 
oíf íc i r ,pr . :cufOUCnc3minharaelc icáa de V ig iro Ccra],fm 
penTcad gnade lugn t . íó eminente í&afl im,como tinha pro. 
curado,^ confeguvdvOjque o F<idrt Fr.NicoIao de lcfiis Maria, 
por fu»s excellenres vircudcs, foíTe Provincial da rcf jrm3,pro. 
tnrou,^: conffguio,que fofíe Vigairo Géral de toda a Ordem: 
feitacfta eleisáo,re fez a erecgáo das Provincias, dividindoem 
cin o a toda Eípanha • fendoa primcir3,a de S. El«as, em C i -
ítella a Velha: a do Efpirito Santo,em Caílella a Nova: a de S. 
Angelo,em Andaluzia: a de S.Felippcem Portugal ; a deS, 
lo íeph ,cm Aragaó. Feitaeüadivifaó dasProvin i is , feclcge. 
rao Provinc!acs para cilas, & o Beato Padre foi reeleito para o 
Priorado de Granada, adonde eílevefó hum anno. E vindo 
nefte mefmo tempo oj3? o vinel al de Andalnzia viíirar aquella 
Cafa, cílando o Beato P dre aufente, admirado ra p z da Có-
muniiadf do api ove i ta meto dos ReligibfofjCntre satos lou^ 
vorés, ambuio todos aquel'es efíeitos á virtudedoPrclado,cie 
quem tíizia.que fízera os Re'igioíbs Anjos,^ o Cónento Ceo: 
recefidii nc le a virtude, porque elle Ihc tinha poíto a fusvida-
de, conrervávana auícncia a fragancia, porque era inextin-
gaivel ocheiro. 

Como no mefmo Breve da divifaó das Provincias fe orde-
nava,que depoisda eleigaó de Vigairo Géral,& Píiores,fecle-
gcílem íeis Confiliarics, com cu jo conf Iho íe definiffem todas 
ss coufas da Reíigiao, & aífiftifiem ao V g i o Géral , foi o 
Beato Padre oceupado em hum driles oífi ios , & havendofe 
efcolhido o Convento de Madrid, para nellc < ftar a Confnlta, 
como o Beato Pidre era immigo do rcb jlLioJ& amante da ÍO' 
Hdáo, perfiladloaoVigarro Géral, queñ'/eífe a a l í i íknda em 
sigua Cafa viíinhi da Corte, em quL.ntv á d i í l anc ia^ retirada 
pello f i t io: cm razao do qiie,íe elegeo o Convento de Segovia > 
& nellc efteve o Beato P«dre, até que o Vigai o Géíal conicw 
^ou a viíita 5 & prepsr^ndoie cfte para a de Andaluzia, vendo 
em cafa huns pedamos de encerado, Ihe parece o,que feria bom 
í^er4?1Ie6fa«as€fdaviaas,para porcm Ubre os hábitos no 
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ceíT,po de chu va ,̂ a fím de continuarera as jornadas: foube o o 
Beato Padrc,& como era taózelofo da reforma, Ihedifle; que 
nidhor cr i caminhar por diluvios de agua, que dar principio a 
juucomodidade tao alhea da primidva penitencia . pareceo-
líic, que aquella cera nao daria luz de exemplo,quiz tirar a ma-, 
teria aoefcádalo :comofeabrazavanofcgo doamordeDeos, 
procurava,quefe derprczaíTcmas inclemencias da agua: na6 
queria,que fé encobníTem os hábitos como abrigo, porque fe 
nao perdeíTem os hábitos do difeomodo: querÍ3)que fe molhaf-
fem os corpos,8c inundaflem edi mares de contrigáo as almas. 

Como o Padre Vigairo Géra), era táo reformado, & peni­
tente, nao foi neceííario fer rogado, nem perruadido,&: com a 
priraei a advertencia, mudou de opin iáo , & fe poz a caminbo 
tora todo o difeomodo, tendo as inclemencias do tempo, por 
clemenciasdo Cco: os que caminháo pella via apenada , en« 
tendem, que tudo,o que os dcficomoda, os aligeira} porque as 
afperezas livrao dos tropeífoi d i térra, & alhanao os cammhos 
¿a gloria. 

Depoisqueo Viga i roGéra l íepar r ioparaa vifita , fícou o 
Beato Padre preíidmdo na Con'li 'ta, como Diffi )idor,6¿ Pre­
lado do Convento de S:go via, ¿kiKÍle tempo fefízeráo mui-
tos decretosem gloria & augmento da Rel igiáo; & inda qua 
a%urss Rcligioíos mal contenres.dcráo alguns memoriaes con« 
trao riger da obfervancia, & el Rey ffifidoil a Gurcia de Loal-
za, feu Eímoler Mór,Meílre>& Capel áo Mor do PÍ incepe. & 
depo s Arcebifpo de Toledo, Varáo infigne daquella idade, 
que da fuá parte eferevefíe so Vigair . Géryl & a consulta fobre 
aquella matersa-, a Carta, que eílc grande Varaó ffereveo ao 
D.ffínitoí io,foi oíais que cer furj,pan^girico da ref jrma. 

Ñ e ñ e oíficio fe houvc o Beato Padre • om tanta prudencia, 
quebem feviojquelbefobjava ralentopara outros maiores: 
como nao era apaixonado , nim. a foi prei crtido: nenhum af-
f t i lo lbc íoborncuocn tend imenro , nenhum Ihe malignoua 
mienfaó i nem a conveniencia Ihealtcrou a conílancia; nem a 
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' liberdade á modeília; a ncnhua parcialidade fe fez odiofo^or: 
que controvertía por cntcndimenco, nao por avcrfaó : corno 
procura va o acertó, naó a v i sor ia ; acomodavafecom a provi­
dencia : depois de expender as íuas razocn-?, nao tinh i !ob e el. 
hscontroverfíasi vocavajO queenrendia iporétn nem perím. 

"dia, nem gritava: ñas propoíígoens oceultava os í lus léníimé.-
tos, para deixar a liberdade aos votos; porque o Superior, que 
quando propoera/c declara, mais vi^lenta,do que confulta^e. 
pois de ou vij* os íuíf agios, tomavaasfuas reíbli^oens, fegundo 
as conveniencias: governava entre o ngor,& a brandara , en­
tre o amor, & o temor j andava entre as mcdianias,por,naó paf. 
far sos extremos. Tinha por tíraniao rigor fem fuavidade, por 
rdaxa^ao a fuavidade fem rigor, & com eíle condimento, con-
fe^uia a obferváncia, fendo amado, & temido • nao remido, & 
defamado; que o amor,&o temor^eparaos que governáo j o 
t e m o r ^ o odio, he,para os que tiranizáo. 

Alguns o reputavao por inclinado á brandara, poiém mn-
guem com cauia Ihc podia reputar a relaxa^áo.Dizia: que a Sa-: 
bidoriado Senhor,conñftiaemintroduziraefficacia na fuavir 
dade, porque fe tudo fe remetiaá violenciaífe acbava mais re­
pugnancia j & os remedios violentes, craó íó paraos males in­
veterados, como que nunca fe fez fentir,fe nao quando o ferro 
foi neceflario para íe íargar,& a fangria inexcuzavel para ado-
enga: nunca aplicou o fogo do cauterio, íc nao quando foi ne-
ceííariojque elle defle luz para o exemplo. 

Os bons Arelados nao bao de afligir^ bao de aliviar osfuhdi • 
tos.CHoyfes vendo opovo afflitOybia fallar a Farad obflinadoy 
intercedia com o rogolpara que o livraffe da ajfltqao*porem o ali­
vio ha defer em nome de Heos ¡por i/Jo o 'Profeta o pedio em no-
me do Senhor: aliviar em outro nome, mais que aliviar, hepre' 
verter ¡porque o divertir^ he relaxar: nho be advenido o TreU' 
do% cujosfubdttos andaoprevenidos \ & deve fer advertido por 
mtrem, quem n h be advertidoporfi's& fe com o rogo , & íomo 

j>rec en o nao confeguirem dosJubdttos>o que Ibe pedm^ ou mandao 
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{0 nome ¿e ^Deoŝ naolhepodem eñranhar,¿jue uzemda varado* 

da Serpente ;porque Farad repugnava.ao que Arao em nome 
¿e^DeosIhediz'ta^fez, D é o s hüa Serpente% avara, que Arao 
tmpunhava. Os ̂ Prelados nao hao defazer as varas Serpentes \ 
Je nao quando os fubditosfi&srem, quefejao Serpentes as varas: 
entao fazem os Trelados as varas Serpentes, quando mandaocfi 
ferocidade: entaofazem osJubditos Serpentes as varas ¡ quando 
fiegao a obediencia - fe neftes termos a varafizerfangue^da obfti-
na$ao he a culpa'.fe Farao obedecerá , nunca a varaoferira ¡fe 
nao houvera re[iñ encías, nunca houverapragas: he bem ver da-
de, que ao cafligo ha depreceder a amoeífagao; por ijfo o Senhor 
mandón dtzer a Farad i que fe nao deixaffe fazer os facrificios, 
mriao ¡obre eüehmais quegafanhotos: quando a advertencia a-
proveita^ o caftigofe efcuza: quem cañigafem admoeíiar, mais 
que admoeñar, quer a ffligir i & indigno he da 'Prelaziai quem so 
procura a afflicgao \ m¿zstambem he indigno da brandura, quem 
fe obftina na defobediencia. Comegar pellos remedios violentos, 
quempode comefarpellos fnaves, uza* dos caufticos 9 quem pode 
uzardos Unitivos, he querer curar a f e r r ó ^ a figo i oque fe pode 
curar JemfcgO) nemferro •, efla crueldade bem poder a Jer remedio 
para o doentê porem fempre he de [ere dito no Medico: naofe hade 
tirar fangue i fe nao quando nao houver outro remedio . porem 
quando eñefor neceffario, haffe de aplicar jem temor do odio : 
quando as curas fah violentas, fe aproveitaó, nao importa, que o 
doente diga mal das curas: tudo.o que lafiima, de ¡agrada, nao fe 
ha de fazer cafoí de que fe diga maXquando fe obra bemy q¿u%faz 
ao cafOf he obrar bem, ainda que quem quizer, diga mal: ^ainda 
que os fubdii os digao mal dos'Prelados, nao fe hao de alterar os 
'Prelados, com dizerem mal de lies os fubditos. Murmurava opo~ 
vo,de Moyfes, porem nao deixava Moyfes de interceder pellopo~ 
vo: tanto que o povo tocón as aguas amargo fas, lô oprorompeo em 
wiurmuragoens mjuftas¡porem OMoyfespormurmuradot nao dei~ 
xou deferpiedufo: no mefmo tempo,que murmuravao as lingoas, 
bufeava meyos,para que fe adojfaffem as aguas j nao o alterava a 

mur* 



murmuráfaO) porqué o foccegava a virtude: O Trelado^uefe al. 
teracom a calumnia) defconhecerf que he aT^reta&ia) porque he 
impoJJiveU que fe nao murmure de todo aqueUe^queprejide; a im, 
minenc'ta do lugar efta fogeita aos rayos da detractad, mas elle % 
rayos nao caem do Ceô faem do Inferno , & nao fao para temer 
rayos , quefobemt & nao caem porque eftesferem â quem es ful 
tnindi & naoferemta quemfelan$ao 5 ó? os Trelados hao de re* 
prehender as detracpens ,por amor de Déos, &nam por amor 
de fi: fe reprehenderempor amor de fi, moftraram amor pro. 
prio \fe reprehenderem por amor de Í leos , moflrarhot que ten 
amor aoSenhor. Tara ¿Moyfes moftr arique quando reprehendió 
fe nao amava afi> dizia defî quem era elle -¡pergirntavafe afinqué 
eraypara moftrar̂  que definaotratava: quem ¿ o trata defi% nm 
trata de "Déos, nem trata bem aosfubditos: & o Tre lado nao ha 
de querer̂  que o tratem^por quemhe yfenam emquanto 'Prelado} 
nem os fubditos hao de allegar, quem fao, fe nam em qttunto fub­
ditos : htm Religiofoi que he fubdito, ainda que nafceffe Trin-
cepey so ha de cuidar t que he fubdito % porque he Re ligiofo: htm 
Tre lado, inda que nafceffe Trine efe) nam hade cuidar , que he 
Trtncepe.fendoTrelado yfe o fubdito por ter grande qualidak 
hoaver de faltar a obedienciâ  fe o Trelado porfer de illuftre na-
cmentojjouver de dilatar o Imperto ̂ farfeha líber dade, o que 
deviafer¡ogeigam^ farfe ha tiraniat o que havia defer regencia, 
EntreofubditOy & o Trelado .entre o Trelado, & ofubdito nam 
hamais relagam^ que a da obediencia) a fiperioridade 1 & da 
fuperiqridade.a obediencia yporque o trato nam he depeffoa apef-
fia. he de minijlerio a minitferio. Tiepois que lephet foi Cap-
tao do Tovo de Ifrael, ninguem Ihe dijfe: que nam quena obede • 
~ cerjorque elle erafilho baftardo de Galaad: tamo que o fizeram 
Trincepe, logo Ihe obedeceram como a t a l i & Je alguns tumultúa-
rao, morrerao. Filho adoptivo era Moyfes, de htui Trincefa , & 
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: pie. a ellefe o fendía: adonde> ou da parte dos (uhdHos%ou dos 

fieUdos, ha aüegapens de nacimentos; oufe riega a.obedíencta% 
0fe excede d fupenoridade - &. nemefte exceJJo% nem efta nega -
M he licita grites perniciofa: es ftá ditos [ejao^queniforem > hao 
ie obedecer yno em que foremfub ditos: os T relados fejaOt quemfo • 
itmmopbdem mandar, fe nao, no em que forem Trelados j quem 
quizer eftender os termos, confundir das Hterarchias , & para 
que ellasfe nao confmdaojjaofe de guardar as graduapens, & 
¡empre osTrelados hao de procurar a honra dos fubditos , aínda, 
que eUes tratera dos feus dtfcreditos: os Ifraelitasmurmurauatide. 
iMoyfes,& nemportffoelle deixou de procurar, que todosfof̂ em 
Trofetas: o terem c&m elle emulagoens fobre ogoverno, nao Iheti* 
m defejarlhes o bem do eJpirito,nem as honras do mundo: haven-
do mais cProfetasferiaellemenos eftimadoyporqueo numero in-
vilece as dignidades, mas fem reparar na fuá menor eííimafao» 
defejava a maior honra daquelle povo & efle exemplo enfina, 
ffe nao hade querer exaltar o T relado,oprim'mdo aos fubditos % 
ainda que os poffa oprimir,par a fe exaltar, nao o ha defazer-.por­
que nao JaÓ de edíficafao os edificiosproprios¡que fefazé ñas rui­
nas alheas y & quem par a fe ex altar,quer oprimir, mats fe quer 
arruinar, que eflabelecer a por iffo Moyfes nao quiza fuá exalta-
fao,com a oprejfao do povo & os bous 'Prelados ̂  so procurao ob-
viaras opreffoens dos fubditos, ainda quando diminuem as pro­
pias grandezas \ dizia ̂ Deos a Moyfes , que viria fobre o pov& 
hüapefte, & que a elle o e lev aria a htm Principado, & elle nam 
quiz aceitar o Principado^ alcanpu de 'Déos,que nao vieffe a 
pefte £ nem quiz a fuá vinganga^nem afuá exaltando: naofe quiz 
ver vingado,de quem o tinhaperfeguidd: porque o povo nao foffe 
oprimido, ?iao quiz fer exaltado. E ainda fez mais , diztalhe 
^eos, q Ihe daña outros maior es fubditos ¡é* elle os nao quiz ma-
iores, nem outros : quería bem dquelles, affim nao quer i â  o que Ihe 
efiava bem a elle, mas o que a elles Ihe eftava melhor,livrou-os da 
pcfte& fepiidera,ofizera da morteaporque,os que nao chegarao d 
tena depromiffaÓ/iaofoipGr V07ítade de Moyfes foipor cajitgo de 
rDeos' Ee Nefíe 
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Nefte mefmo tempo miidou,& fezde novo o Convento d« 

Segovia, que foi o ultimo,em que efteve por Prelado j adonde 
tinha porcella,oefl:rcito vaódehuaercada> fazendo por de-
biixodellaarubidaparaagloria ¿a cama era hüa manta rota, 
curraqueimada,para que por hua entrtf fie o fí io ,& na outra Ihc 
icruiíTe de defabrigo o fego^ss entre todos eftes dlfcomodos, 
tinha a grande comodidade de terhúa piquenajanella para o 
Santífllmo Sacramento, & e m todos os Conuentos , em que 
fez aíriftencia^quafi fempre teue efta rorte,& ficou na Reli^iio 
por excmp'o, porque ^m todas ascaras,haíemclhantes celias, 
que es fervores Religioíos procuraó com ancia, para viverem 
cmdefvelo. 

Sendo Prelado deíla cafa, dedia fe cecupava no governo 
della, &otempo,que Ihereftava, affiñianaobra ,traba}hando 
muit s vezes cora os officiaes. N o Inve nojdefcalgo, & defeu-
bertoj os ajudava fem temor da nevé ; & no Veráo,fem o receo 
do S o l ; & í e n d o c ñ c o t r a b a l h o d o d i a , j á maisfaltón a Man-
nasdenoke, Tendo em hua Quarefma, hura grande catarro, 
& enfermando do mefmo mal alguns Rtligiofos> mando^que 
fe Ihes défieacomeralgum peixe menos nocivo , & tendo cf-
crupulo de que fora regalo, advertiodepois da colla^áo, que 
fe nao tivefic efcandalo, porque aílim o pedirá o achaque.Hin-! 
do para o Convento das Reíigioías, era tempo de muita aguí, 
& nevé, cahio era hüa cova, que eftava chea de n e v é , & agua} 
& fícindo muito molhado,ainda afíim fe houve, como fe eíti-
vera muito enxuto.- geloufe ocorpo, porém nao fe esfriou o 
zelo : períuadindolbe o Companheiro, que tornaíTe para cafa, 
para fe i e jarar do frió, profeguio o caminho, fem reparar no 
dáno: esfalaraófelhe com os rigores do gclo,os dedos dos pés» 
& deíla forte para feguir a Chní lo ,naó fó defcalgou os ̂ apatos, 
mas tambera os dedos; cahio na cova, que nao fez, porque hia 
elevado em Deos,a quera feguia,6c levaníandofe dacova,íc te* 
ve por rcfueitadO; porque no perigo efleve quafi morto. 
8Í Coílumava rct i rarfeemhúa piqucnacel lajqueünhacmhü 

fitio 
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(iiio da horta, "na boca ríe hüa pequeña concavídade, 8c nunca 
cíla boca guardou mai* filencio, que quandoelle affiftia nella, 
furtado ao r e b o c o ; & taó abforto eílava nefta cova, que nella 
nao parecía vivo, & al i o rodea va muicas vezcs hum bando de 
inuílcas aves, que parece, que obrigadas do fcu exeniplo,canca-
váoaoSenhor leuvores .-quantío ferccolhia para o Conven­
to , era oom o roño abrazado, 6? refplandccente: nao f6 era E-
lias na cova,mastambem Moyfesno monte. 

CoílumaváoalgunsPrekdoSjdcfencarrcgarenife de alguns 
Religiofos inquietos, cu enfermos , porque caufaváo mole-
fíiasj&difpendios ras cafas, porém elle ecm Tanta prudencia, 
Gom(haridadeverdadeira,curavahuns , & focegava os ou-
tres i & fe era necefiario diffiroular alguns defeitos, por con f i ­
liar os ánimos, faz;a a diílimula^áojdiligencia para a obfer van-
cía, 5c julgandofe abenignidadeporprejudicial,oeffeito mo-
ftrava5que era faudavel,confeguindofc aíaudejpello meio^ue 
parecía en fermidade. 

Mandando em hum dia defefta,em que no Convento ha-
vía humauthor izadoconcur ro ,ahumPtégador ,que foífe fa» 
zcro Se rmáo , dle obrigado de hura antojo, fe refolveo a nara 
fatisfazer áquclle encargo, & fe fingió indifpoílojfem que hou-
veífe algüadiligencia,quebaftaflepara vencer aquella obfti-
nagáo, & conhecendo o Brato Padre,que tudo era at te do De* 
roonio, mandou continuara Mida, difculpandoa falra, com a 
indifpoíi^aOé&fazendorecoheroReligiofo na celia,para o 
difpor para o caíl igo, depois de algum tempo, o levou ao Ca­
pitulo, adonde o reprehéndeos & caftigou j & elle confeíían" 
dofe delinquentc, fe moftrou arrependido, ficando, nao quei-
xofo, mas ebrigado} porque o fofrimento Ihe evitara a impa­
ciencia, 6c comadiííimula5a61hédifpuzcrao aríependimctoJi 
& defta forte coníeguía a obfervácia}6c como nao havia meyo, 
que na6 bufeafle, para que a modeftia fe confeguiííejem ordem 
adikulparas faltas alheas, pedia noRcfei tono,quelhedi í íef -

m 3SProprias; fazia prs^o dos kus defeitos. para perfuadir, 
Eeij que 
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que no mefmo tempo, queo comia ozclo da Religiao j fab¡a 
tragít os defeitos da fragilidade. 

Veftindofeo Anjode Satanás em Anjo de luz , tentava a 
hum Religiofoj p^ra que fe paflaíTe para a Cartux3,& eüe pro-
cura va, que hum Irmáo Leigo,lhe fízeííecompsnhia, & depois 
de o perfuadir para cfte intento, defcubrio Déos ao Beato Pa­
dre, que aquella prafticaforafugeñáo do Demonio, para por 
aque' K s Rcligiofos em t aina} & tanto que teve cita revelado, 
chamouoLeigo, cm quem havia maior efperanga de reme­
d io , & lhedií íe:qúefe nao deixafle levar daquella perfuagao j 
comotudotinha paíTádoemfegredo, quizellenegar a prafti. 
ca, porém como o Beato Padre Ihe deu os finaes, nao pode in-
íiftir ñas nega^oens,&confeíTou a verdade & obrigado das 
razoensdo Beato Padre, que da parte de Déos ihe communi-
cou os caftigos, perffverou na reforma , & na virtude & pro-
feguindoooutroReligiofoafua inqmeta^áo, acabou fem ío-, 
cegó. Sabendo era hüa noy te, que hum Religiofo inftigado do 
Demonio, fe determinava fahir naquellahora do Convento, 
difTe a outro: que foffe a certa parte del le, 6c tirafle hüa e fes da, 
que nclla eftavaj obedeceo o Religiofo, & quando chegou ao 
lugar dií l inado, achou o outro aparelhado,para fubir pella ci­
cada, & impedindolhe, que nao fubiííe, fez tambem com qwc 
fe nao pre ipitaíTe. 

Adiando em hua noyte fallando a dous Relígiofos, ñas ho­
ras de íilentio, m - ndou a cada qual para o feu cubiculo , que-
rendo ao outro día emendar a cada hum í ingukrméte , & que 
cada hum conf ííaíTc prirrieiro íua < ulpa , difeordaoo ambos 5 
porém,como as praílicas, ainda que fe ra ó ocultas, craó maní* 
fedas - o Beato Padre, elle Ihes d;ílc,as que f r a ó , ^ elks as nao 
neganó . lulgaraó outros interio; mente mal de hum, cm nía-
te? ía grave, & chegandoíe o Be* to R d e a elks,lfaes di. c : B 
quid cogttatts mala in cordíbus veftns %f E qiando queriaó en-
cubris .̂s íüípeitas, Ihf s defrobrio os coraje eos, inurepou 
as teme ridades, de íéngandu-os^c que aquellas aprchen^ ¿s* 

eia6 
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eraó faifa*?» & intimsndolhes, que indubitavelménte fe con de-
niuáo a fi mefmcs^s que temerariamente julgavao a feus pro» 
ximos. • -

Quem do próximoJofpeita mal̂  nao julga bem do próximo^ 
quem julga mal a outremiajimefmo fe fentencea j toma o oficio 
de Iulgador> &fafie Reo; por ijfo o Senhor dizque quem fe fzer 
lulgador, que ha de ferjulgado, je quem julga pello Jen officio%nao 
pdejulgar apello que [ofpeit a, como poder ajulgar,pello que Jo/pei* 
ta, quemjuígapella propria vontadet Teliapropria vontade^nin-
guem ha de tnterpor jmz,o <,porque o juizo jepreverte pella von-
tade. Tor tjf 'o o Senhor nao dífie%naojidguets^ mas: nao quetrats 
julgar j nam excluto-ojuizo, excluto do juizo a vontade i affimi 
quem tmer officio de quejulgar. ha de julgar^ nao pella -vontade, 
mas peUo ojficio; quem o nao t i ver , de nenhüa maneira ha de 
julgar ¡porque ordinariamente, quemfepoem a julgar.Jem ter au* 
ihoridade para o fazer, fe julga com vontade. he c&m rna vonta» 
áe:fejulga comjuizo ihecomjuízo temerario} & nmguem fe 
ha de intremeter adar fenten$a, fem tersara a proferir, authori* 
dade Se Chriílo Senhor mjjo fendo que era a mejmajuñigamao 
quiz jer luizde hüa herariga como quem nao tendo author uiade 
para julgar o próximo i ¡e poema julgar o próximo^ tirandoíbe a 
[ua authoridade ? lulgandoo nao pella ver dude jabida, mas pella 
¡ofpeita mal intencionada: levantando trtkmatno coragad para 
asfojpeitas yna convérfagao,para as fentengas 5 paffando efias 
para daño, ouparaa per da dafama alheay emcoufajulgada j por­
que nenhüa deftasfentengasfe revoga, todas fe publicao, pnrque 
todas infamao i fendo que todas jao nullas, por que fe derao por 
pefioasjhfpeitas r Nefie tribunal da calumnia^ os luizesjo ¡peí' 
tofos,fao osmais fofpeitos luizes ; & o malhe% que nelle naojul* 
ga ¡fenao quem jofpeita, & a mavontade^ he a que julga: os que 
julgao com boa vontade de julgar ,julgdo ¡o,pello que querem t & 
querendo julgar, julgao com muito ma vontade, que je nao tive-
ram ma vontade^ nam haviam de julgar mal j & ordinariamente 
tfasmaos julgadores^amos mats barbaros\& que julgar arn os 
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barbar os] mffendofe a lulgadores] lulgao^ que S.Taulo matou al. 
gum homem p̂orque o mordeo hua víbora^ <& nao pode haver ifafa 
barbara confequencia, que e¡i a aporque a hum Santo nao o mor de. 
ra a bicha, hüa vihra hem o pode morder • & he ceno, que efl€s 
JulgadoreSyquejulgaOyfao as maispepnhentM víboras ̂ ue mor. 
dem :findo barbaros i nao Iheefcapai nem hum S. Tauio, mordcm 
muito maiiido que a víbora j ao ¿Apoftolo das gentes ̂  aquella vi. 
Sor a mordeo o Santo ¡por que Ihe chegou ofogo^ eftas, inda que Iht 
mao cheguem o fogo, morderao a hum Santo: aquella vibora eHe­
ve pendente da mao de S. 'Paido, eftas a todos tem dependentes di 
^ua lingoa: aquella naooffendeo antes parece y que fó beijou a mao 
do ApoÜolo v efloutrjts aos fucceffores dos^¡/ípoftolas , beijaolht 
as maos-if&zendolhe as offenfas". aqueüa.o Apoftolo afacodio , ¿< 
>fe l'mrou della; eft^ [#3) as /fuefacodem atodos t & ninguem fe 
fije dellas livre '.finalmente eftas ¡as peor es ¡ ¿fue aquellas . porque 
.aquellas i quando muito y fazemhüa mordedura $ effas dizem: 
que hum S.Taulo he hum homicida. E nao fofao efies luizes 
.peoreSfdo que as víboras i fao maü barbaros) que os mais barba-
ros: os barbaroŝ  vendo a S. Taulo mordido ̂ julgarao^que era cú* 
minofo} & bem fe v h quefoi barbaria ¡porque ordinariamente os 
que menos delinquem,¡ao os que mais fe mordem» vendo-o Ule-
zo , ojuigarao&ivino, atribuindoá'Dívindade, a maravilhat 
a mordedura culpa \ tudofoi barbaria yporem afegimda fenten* 
fa de algum modo emendou a prime ir a i Vendo ofiucceffoy mudá* 
rao de parecer s& niffoforao bárbaramente difcretostou difcreta* 
mente barbaros; barbaros na atribui§ao da 'Divindade, dijere* 
tos na mudanza da opiniao. Nao o fazem affim os lulgadoresfof-
pettofos ijulgáoipeUo qmJo/peitao i &MÍndaque vejdofazer mi: 
legres y nunca retrataoasfentengas ¡fe os mor de a bicha, nao ha 
coufâ em quenaoponhao a boca*, & nao poema boca em coufa, de 
quenaofa^o logopegonha:osoutrosbarbaroscomaoccafiaoydj'-
feráo divindadesy de quem tinhao dito calumnias, ejies diz? c<t' 
lumnias, com a mefmaoccafiao, que ¡por algum modo, poaiao di' 

*&er dtvmdades: aquellas víboras comfigo mefmas fervkao di 
trim 
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maga para a pefonha j eftasfaraopepnhaydo que he triaga rfo • . 
rtWjuemfazpepnha de tudot watafe com o feuproprio veneno : 
l calumnia^ que he pegonha da honra alheajambem a he da alma 
propriaipor effa razaÓ CHariat quejulgou mal de Moyfes ¡ficou 
cuberta de lepra: o calumniado nao fie ou com menos crédito^ & a 
(dkmmadoraficou com opeccado j & o peor hê  que ordinariame-
p cada humjulga do outro, o me fino que elle tem emfi: Saúl per -
fíguia a ^Davidi & dÍ2Sía>que D a vid o perfeguia a elle: quem 
juiga aos outros porfiy deve cuidar i que todos os homensfao hunsy 
fahecerto^quenaofaohuns comoosoutrosiDavid, naohe co­
mo Saúl: S aul̂ naio he como D a v i d : D a v i d contení aje com cor~ 
tar ogirao da capa a SauU Saidnaofe contenta fe nao com tirar 
avidaaDavidi D a v i d contení afe com cortar pello paño de 
Sauly Saúl naofe contenta, fenaocom cortar pello corpo de D a ­
vid, D a v i d contentafe com Ihe tocar na ponía da capâ  Saúl nao 
fe contenta, fénao com Ihe eñragar o intimo dafamafDavidpa­
ra o alegrar y tangialhe hüa arpa: Saulpara o matar y t ir avallo e 
cm.hüalanga j ajjtmnaofaz Sauho que f a z Davidy nati f a z 
T) ávido que f a z SauhSauUquehe inimigode David, julga^que 
David he feu inimigo porque cada hum cuida dos outros , qtie 
¡ao Reos dos mefmos delitoŝ por iffo S.Tauloefcrevia aos de CV 
únthioy que fe. comparaffem c omfigo mefmos nao aos outros co~ 
[ígo: bempode o virtuofojulgafi que óoutro hevirtuejoy lanzando 
AS acfoens a boa parte ¡porem oviciofo fempre julga^ que o vutro 
he vu iofo, lanzando á mapane as acfoés: quem affm ofaZypra • 
(ede como hum Diabo. Santo era J o b ^ Satanás julgava , que 

nao amavaaDeospor amorwaspor dependencia dizialhe : 
pe o deixaffe deflruir^que entao veriafeperfeverava em o amar% 
0 que fez o Diabo com lobfaztm os hom ons diabólicos , com os 
homens virtuofos: fe paree em.que fao virtmfosy dizem, que falf 
fypocritas j que nao amaoa Déos pellos bens eternos, mas pellas 
lemporaes: nao pello amaremy mas paraaequirirem* queje os ta-
(ar ajua mao, que logo Je veragüe nao he a fuá virtude de toqueí 
tnas o ceno he^ue lobMlob j diga o que quizer & Diabo i lobío* 

cad& 
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ctJo da mao de ̂ eúS.podera fie ar podre no córpOy por emenda que 
tocadotficanalmamuito (ao • na vtda,muito Santo\ eftara Un, 
$ado em htm eñerquiUnioy mas nempor ififo de [merecer a fer tor* 
nado a por no trono; & efteŝ  quejulgao mal des outros , tamben, 
julgao bem de (i. Oravao oFanfeo^ér o :Puh i icario, o 'Public ano 
nao dizta bem de¡i, nem mal do Fanjeo. o Farifeo dizia bem de 
ft & do Tubluano mal: o Publtcanoorava^o Farifeo rezava: o 
Farífeore&ava maído próximo o 'Publicano ora va bem por fu 
efteferia opñto€om acontrifao^ aqueüe feria o próximo com a 
calumnia :o primeirOi nao fe atrevía a levantar os olhos ao Ceo, o 
fegundüi queria to?nar o Ceo com as maosi& o que queria tomar o 
Qeo com as maos ¡fotfe comJeus pajfos perdidos ao Inferno: o pe 
nao levantan)a os olhos ao Ceo ffú 'tfe de joelhos ao Paraifo: como 
a malicia naopoAe negar, que ¡ao boas as obras na aparencial 
que fao malignas na intenfao: naopodendo infamar os exterioreŝ  
juíga os interiores: quem h i hum ^Demonio na malicia^querfefa-
z,er humDeos nafeiencia ofendo que so T>eos efen/pta os cora, 
pensyo mahgnojulga os eorapens, como f efora 'Deoŝ  nam 
tem bom cor agaoyquem fulga mal do cor a fao. dos mais: mandando 
'David confolar a Hanon da mor te defeu P̂ay, Ihe diziao algm \ 
que eüe ihe nao mandava dar ópezame da mortet mas explorar o 
efiado da Cidade . & i fio dizia a calumnia de hum homem, qm 
tinha o coragaoyfegmdo o de UZeos mas diziaono homens, (\ue 
nao tmhao bons coragoensyfeoS tweraobons %naojulgariao por 
aegao cavilfa, hüa acgao> que era thopia, & fe cDavid mo ef-
caprni de fer maljulgado%quem efcaparade(eTjulgadomal\ Seo 
Filho de'lDeos fot cenfuradoycomo o nao hao de fer osfilhos dos 
fcomens ? Ate os cDífcipulosi vendo andar a Chrtfto fobre o nm, 
julgardo%que elle era íPhantafma:<Danfando *D a-vid di ante é 
Arcaiojulgou Micholpor leve, & nao por humilde i fendo 
dangavapor humilde, <& nam por leve matfeos ^Davis nam ef 
capam deferem mal ptigados \ os quepdgao mal, nam deixam él 
ferempunidos >porque no jmzo de Déos t ondenamfe, os queft 
&emmao p i z o dos homens. CHicholyjulgoumal o marido, i 
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faotiefleril'.HanonjulgouinalacDavidi&perde&aCoroa: He~ 
¡¡̂ iilgou malaAnna, & cabio da cadeira. Como nam teme á 
fieos, qnem temerariamente ajuiza, fe a hüa¡entenga ternera' 
ña fi feKU€ fenten$a temeroja ? 

Accmunica^aó,quetinhaconTasRel!gÍofas,cra cm o Se-
nhof, tratava com elias do C e o ^ nao da térra, & íe tratava da 
terr^cra^araas perfuadir ás coufas doCco. Para as hir ouvir 
deConfíflaótDaó rcparava ñas inclemencias do tempo,& por 
maior q u e í T e a f u a n e c e l l i d a d e ^ á o admitía algum alivio» 
ncm entrando na claufura, fe divertia da fun^áo, para que en-
t r ra ; hia ao Con ventO)& de forte fe cegava com a modeília ¿ 
qic n m via as pefloa* 9:om que £i-lava. 

Eftando hüa Rcligiofa gravemente enferma, Se mádando-a 
Sacramentar o Medico, entrando o Beato Padre a ouvila ác 
Confiíía6<&dizcndolhe ella,que nao tinha coufa,queIhedef* 
fe pena Ihe diffe; que Ihe cómunicafle tudo, porque elle o f i -
nba labido, & pedindolhe licen9a,lhe referio o que padecia, 6c 
Oporque enfermara, $z confolando a naquclle trabilho,lheal-
cinqou faude. Lanzando o veo a hua Novíga, dií le: que Déos 
perdoaflTfia quera a profeííara ; paííados poucos dias, ella mef-
raa confeífou^que íizera Prcfiflaó contra fuá vontade>& depois 
cahioem tuó grandes mdancolias, que repetiaó para locuras» 
com o que deu grande trabalho á^Religiofas j & nao íó neftas, 
mas em outras muitas occafioens,lhes revclou os intcriores,era 
ordem ao defeargo de íuas conciencias. 

Tinha outra Rcligiofa, grande medo da mortc,conílderan-
do a terribilidade daquelle trance, com o que vívia muito def-
confoladaj fabendo o elleporíiipcriorinfpira^áo, Ihe di í íe : 
que nao t i veíTc pena, porque nao ícria algüa na agonía, que o 
queimportava, era eílar fempre prevenida, para refpondcr, 
quando foííechamada, quedeix3fleaquelletgí ior ,& íó pro-
curafle eftar na graga de ícu Efpofo porque aqudle devia fer o 
feu único cuidado. Cora efta doutrma fantaja deixou conforma 
cpm a vontade Divina. E paíTadosalgunsannoSp citando en* 

F f ferma 



%14 M i flor ta da vida 
ft r m i , mas femalgüm indicio de moribuíidí?svcyo a moríefu. 
b¿ca, masnáoimprov^izi, & de viva, em hum inílante apafíbu 
a mortaj com tanta fuavidade^uc morta parecía viva.Eíle íuc-
CCÍTJ, que por impcnfa io, deviafermuy laíl imoío, lembran^ 
dofe as Religiofas da profecia, por prediélJ f j i meaos limen, 
tado jentendendofe píamente, que aquella alma) fcm as ago, 
nias da morte, paíTara sos logros da eternidade. 

Achavafe húa ferva de Déos com íao grade diílculdade nos 
exercicios da Ora^ ió)que ainda que a pro urava por muitos 
mcyoSjfelheimpoflibJitivapor t o io s ; & fendoeíta diligen­
cia de muiros annos,eftavarcíblutaa nao a fazer m íis dias:Sou-
beo o Beato Padre88c conheccudo, que aquella dificuldade na. 
ciadeferoiuraavoca^.ió daquellc íogeito, acome^ou a levar 
por outra viasdandoine efpsran^aíde que-por el-a podia fubir á 
contempíagaó j Sc perrevcrandoelleem aguiar,& ella em'pro. 
feguir, chtgou a íer, nao ío verJadeira oradora, mas elevada 
cjntemp'ativa. Faziáoem outra Religiofatanto effdto as fuss 
palabras,que levantandofcdos feus peí, f-hia chorar fuas cul­
pas j co n f ¿rvorolíOimas ancias de pallar a vida , e n afperiTi • 
maspenitencias,& dindolhe t i la contare algius cou a-, que 
Ihedausópena,loedifle:quccomeíTeaquclles bocados, que 
eraó mais doces, quandoeraó mais ama'gofo5, & comeftecó-
íelho Ihefizcrao clles tanto proueito,que as penas,quepaííaiu, 
craó aljmsnt ^i>de que viuia. 

Os trahaihosfao o caminho da Bemaventuran^a: Tclk caí 
mmhodedeferto,,foraoosIfraelitas^paraa térra de.prowfim: 
quemje afflige com a fuá pena^ ignora, que efta no cammho á 
gloria-, mofe pode entrar no gofio do Senhor, [em fe padecer em os 
t rab albos da vida: prime ir o os filhos de Ifraelfemirao o amar go­
fo das aguas de Marido que lograjjem adogura de fuas ondas'pn-
meirofe meteo rallas a Cruz, do quefefuavízajjem com a dofU-
ra \prmeiroforao crucificadas, do quefofkm doces : nao chegoti 
opovo d terra>que manava melfempajfarpíllafontei quefabiA& 
a&evreicomofomostao amantes do mundo, aosque cDeos quet 
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fyggr feas amantes, para que bufquemos o mel nclle, poemnos no 
^als ofel i danos no fel o defengam^fara que bufquemos no mel a 
(leifao : na amargura das conjas inferiores^ nos difpoemtpara que 
¡jnfquemos a dofura d¿u fob erarías: dificulto ¡amenté ira para hü 
¡ormento, quem eftiver em hüa delicia, fácilmente ira para hüa 
¿¡elida, quem eftiver em hum tormento -.affmtfara que anelemos 
as delicias do Ceo,nos poem Déos os tormentos no mundo} porque 
^uardava a alma de Job, Ihe entregou aos trabados o corpo: para 
que nao tenhamos o de fierro por patria, nosfaz, trabalhofo ode-
¡terro i como quem tem o mundo por patria .nao cuida napatria do 
outro mundo; para que vamos no outro mundo a patria, quer que 
vejamos i que efie mundo he de ¡Ierro ^ affirn quem anda mais de-
¡terrado, ejfe he mais favorecido: em ra&ao do que) havemos de 
efiimar as calamidades por favores •, porque os fentimentos fag 
fenhores dos logros : os que a idzo canegados de trabalhos ^ fe in­
do ihe impecepara as con fas do mundo, tudo fe Ihe alhana para as 
mfas do Ce o : por ifio ^Da vid,! arito que dijfe: quefe multiplica-
m as enfermidadi'S, exprimió: que fe alear, garao as con verfoést 
& como para as con verfwnsfe acelerao as enferm tdades, danos 
Déos ,o que nos impece no caminho da tena, pa^a nos alhanar o 
caminhoda vida i fendo aquelk muy diverfo defle l a que He he 
mais fac 'd, quanto he mais Ihano • efie he mais expedito, quanto 
he maisftagozo: quem caminha no mundo, par a o mundo, cami -
nha melhorfem tribuios: quem no mundo caminha para o Ceo, 
f ellos tribulosycaminha melhor} affm a quem fe da o tr ibuíales, 
fuilitaofelhe as vias do deílerro: a quem as tribulafoensfe dao $ 
alhanaofelhe as vias da patria • affim, que a que 11 es alivios, vem 
afer áepois tormentos-, efiasfragofidades,vem a fer depoislogroŝ  
em r azao do que, nao havemos defazer de Has queixas, havemos 
defazer ejiimapens: quem fe queixa nos trabalhos , fo licita os 
cafligos ¡ porque os Hebreos fe queixarao de Moyfesjizendolhe: 
que os t ir avado Ezyptü,para morrerem no deferto,padecer am no 
aefertoje tmhaopadecido no Egypto: queixandofe na folí dao do 
defertoi os affligiraÚas¡erf entes de fogo: nao fe irrita cDeos% de 
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quegemamoS) irritñfe^de que nos queixemos tf&qét* o gemido, he 
crédito da dati a queixa^difcredito da conformidade i ajfim quem 
geme, merece a lañima quem fe nao conf arma, a tnaigna$am ¡ 
quemgemei nao diz, que nao merece a pena j quem fe queixa, tern 
a pena por indigna^ & acuzando a 'Di-viva lufítfa fe faz Reo de 
nova culpa: quem hay que nao mereja padecer muito maiS) do que 
padece f Tois¡e o aconte he muito menor, do que o delito, como fe 
nao ha de agradecer o aconte> como ju/io caflijo amda como 
perdao logrado? Nao fe fafapois queixa, do q (e deve agradecimh 
to. Alem de quê  como i)eosama^a quem caftga^ quem padece os 
trabalhoSytem que Ihe agradecer a f a vores: quem padece i he mi. 
mofo de ̂ Deoŝ  quem fe queixa, he mimofo comfigô  & fer humho-
wcm mimofo comfígo> & nao querer fer mimojo de 'Déos, hí nam 
amar a 'DeoSipor ftr amante defimefmo: quem deixa deftr mi* 
mofo de CD eos ¡por fer mimojo comfigo, nao que r fer ¡ofrido^ quan-
doleos o quer penitente i pois para que as logremos em peniten­
cias , nos da Déos as affligoens. O Patriar cha ludas, eflevefe-
te annos enfermo pello peccadô  que comete o com Thamar ; fafa­
inos pois conta-, que cada trabalhot cada doenfa.he hum cilicio ĉu 
hüa dífciplina) que Déos nos da 5 & nao baña) que elle no la de, 
he necejjariot que a tragamos: que a tomemos j entao o irazemos, 
entao a tomamoŝ  quando nos conformamos com a doenfâ  ou com 
o trabalho: malogrado que padece > quem do que padece ¡fe queixa: 
utilizado que fofre, quem com o que padece fe conforma j & qitm 
fe nao ha de conformar, fe fabe> que Déos para o nao cafligar, o 
cáíiigal & piedofo he o caftigOyque evita outre mayor Je de Déos 
fepoderater queixas j haviaoaeftr de nos nao dar traba'íhos\ 
porque he cert 0, que elies ¡ao favor es j affim que ninguem fe deui 
de queixarydo que devera agradecer. Alhm de queya queixa na® 
éminue a pena, aínda que fe diga, que a alivia: o gemido nati 6 
contrad¿$aodavontadey he effeitodanatureza: a queixafehí 
tjfettoaa natureza^he contradifao davontade: o gemido naoú' 
ra apactencia, a queixa tira ejufrimento, & affim como a pací' 
encía fa^, que a pena o na6feja, a impacienciafaz^ Ó que * f m 
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re ̂ retente* porque os trabalhos vhofae crueispara osfofnáos, 
& faoinfafrroéis aos impacientes; apaciencia he o Atlante¿om 
que fe poiefuflentar toda amachina do Ceo •> & as no]]as affli-
fomsifao machinas do Ceopara as noJ]as conquiflAs. Comeo A ' 
áao o pao com ofuor defeu roflo j porque comeo o pomo vedado % con­
tra o ^Divinopreceito: comeo o filho Trodtgo as holotas , porque 
tudopro]mdio com delicias eftes cafttgos ,forao machinas, com 
qm ]e derribar ao os peccados & fe 'Déos nos quer covquifiar, 
porgue nos havcmos de dejender t §uem fe defendê quado 'Déos 
o conquiña^erdefe: quem quandj Déos conqui/la}]e entregafal-
vafe :nas outras conquiñas^ a de]ez,a pode confeguir a vi tí or i a 5 
cfla visoria y per deje com a defenfa. Quando o Demonio nos 
veh ce, nos fomos os vencidos, quando D é o s nos vence , tambem 
fomos vencedores do Demonio | & pois a nojfa impaciencia he 
visoriafual & a nofia conformidades he triumfo noffo, ¡cjamos 
fofridos tpara quefayamos trhimf antes: nao]eja7ms impacien­
tes , porque nao fayamos vencidos, enfinenos a innocencia , o qm 
áevemosfaSzer na culpa,porque nao havemos defefrer na culpa , 
Je nos enfimu a jojrer a innocencia. Se Abel fof reo, que Cahim ¡he 
iirajfe a vida, porque nao ha de fofrer Cahim, andar prófugo na 
térra: fe ospeccad&s nos trouxerao os caJligos%foframos os cajti-
gos} em defcontode nojfos peccados. 

Trouxe Dcos Noí ío Senhor á Rel igiaó, I* üa mulher no • 
bre, que na flor da idade, o era tambem d i fermofura , & fen -
tindo o Demonio, querer c lh fer pura Aiíuccns na Religis ni, 
podendo fer defvanecida R e í a no feculo, Ihe fazia ard(nte 
guerra contra o propc íko da raítidade 5 períuadindo-a a que 
t íTTeailar,naoR^.li¿iora:comrnuniravatila ajgú.s vezes o 
B ato Padre, ^eitmdoabraz.andofen: fogo infernal da con-
cwpicencia, fe Ihc faüav.i, fe íentw barbar na ecleílial ncue da 
pureza 1 po^é n apairanduíe, repetía o Di momo a batanados 
íenfuaes in • ndios, mas oi nremv lando n., fuá prefen^a , logo 
fi aváoextintisas íhmas. Náopod iade ixa rde fer Angélico o 
Jacmé,cuja viíia,¿v reprcíbutagao infundid pureza,^ cafhdade. 
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ComeílaS experiencias fe divulgaraó naqnella Cidsde as 

maravilhas, & todas as peílbas, que procuravaó a perfeÍ9áo 
vida > oconfultavaó como oráculo da virtude, fallando taóal, 
tamente de Déos , que parece, que o Senhor fUlava nelle. Re-
feria hum Sacerdote de grande capacidade, & doutrina , que 
com haver tratado muitas pcíToas de eípirito » nunca ouvira 
confideragoens de taó fobcrana ekuagao. Contrabio com eiie 
hüacftreitaamizade, hum Prebendado da Sé de Segovia, de 
abalizadas letras, 8c conhecidas virtudes , & retirandofe am­
bos entre ss penhas da h o r a , adonde psííaváo muitas horas, 
tratando das coutas do Ceo, referia efte Prebendado; que era 
tanta a luz, que o Senhor communicavaao Beato Padre , que 
quando Üa pella Sagrada Efcritura, o viafuf'pender em eleva* 
ccefis, & banharem lagrimas } & que o mcímoroí lo , queefta-
va banhado no devoto pranto,o eftava tambem de ce!eílial reí-
plandor,& com hua tal mageftade, que infundía hila íuperior 
reverencia. 

Tinha com elleem ordem á direcgáo de fuá vida, parti­
cular amizadeDomIoa60rorcoCovaírubias j&: Ley va , Ar-
cediagodaquella S é , & tcndoalgüas noticias, de que oque-
riáo pro ver em hum Bifpado, dandolhe conta dellas, Ihe reí-
pondeo: quedenenhuamaneiralbe convinha aceítalo » por­
que nelle havia de padecer grandes trabalhos: foi finalmente 
promovido 20 deGigento, & aínda que fatisfez ás obriga^oés 
da íua conciencia, padeceo fanus inquictagoens naquelia dig-
nidade, que fe voltou psrs Efpanha,& fendo trásferido álgre-
ja de Cádiz, mudou de terra,mas nao de fortunavporqueainc'a 
quejuftificado, naódefer perfeguido, sntes foi períeguido, 
porque era juftificado. 

Ordinariamente os maosperfeguem os tos • & Jammao^ 
porque os perfeguem: Or diñar tamente os bonsJofremos maos* & 
Ja 6 bons,porque os fofrem 5 aperjeguigaO) que cada humfa^ •& a 
pacíencia>que cada hum tem ¡dizem^quem cada hum he'. Saúl 
perJegiiiaa'Davíd, porque era mao \ Davidfofria a Saut, porque 
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(rahom Saúlquerialhe com hüa langa pregar apelle a parede-, 
(jjavtd nao Ihe quiztocarno cabefam da capa , cortoulhe o g i -
rfa d0 vefado ¡porem nunca Ihe cortón de veftir. Cahim invejo-
é) oprimió a ¿Abeljuño , & de Jartefofreo Abe^ quefe nao queu 
mu de Cahim} tanto o fofreô  que fe Q fangue clamoû  ejtando na 
wra^ndo clamou>eftandono corpo'.foivoz, do fangue , mas nao 
voz do cadáver: Os Egipciosperfeguiao os Ifraelitas^ &fofriao 
es Ifraeliías os Egipcios :fervidofe eftes daquel/es, para todo o 
fervifOió' como Je Ihe naofizejfem algum Jervip^os queriao opri­
mir com o trabalho: em quanto^ quem mandou oprimir opo vô  w -
<ueot nunca opovo clamou depou ciamou}&gemeo&aopella vin -
ganfd, mas pello alivio. Efau jempre aborreceo a lacob, laccb 
(empre fofreo a Efau, & ordinariamente aqwlles, que ejiam em 
vdw do Senhor, tem odiosos que o Senhor tem em fiiagraga : Ja­
cob era amadô  Efau aborrecido • por iffo Efau fe aborrecía de 
lacob) & como os aborréceme affligemnos como o virtuofo expro -
ba co a boa vida^ a md vida do viciofo^aborrecefe efe daquelle ̂  ó* 
tomo o chega a aborrecer, trata de o oprimir: quem reprehender 
mn a vida, ou com a palavra, ejpere nao só o odio, mas a mor te; 
forque Zdchariasfilho de layadai arguio de Idolatra a haz. Rey 
de luda, ihe tirar ao as pedradas a vida: Jen a o de i x ares quebra • 
lar ospreceitos, ham-vos de atirar aspedras»ham vos de meter 
de b ai xa das pedras ,/<? qurzeres arruinar os Idoics : % em o eftar 
dentro do pateo da Cafa de Deas, valeo a Zacharias,para Ihe nao 
tirar em a vida as pedradas. Os grandes odios fazem os aínas do 
Senhor praffas para os homicidios \foife Elias por efe mundo, f u -
gmdo de Je/abe l , & ella o perfguia pellos faifas Profetas , que 
matara j como era vicioja, antes quería osfaifas 'Profetas, que 
os verdadeiros: como os faifasfaliao a vontade% amaofe j como os 
verdadeirosfallafi a verdade, aborrecemfe • fe fallares verdade, 

f nao convieres com a mentir a fe fon s verdade.ro Profeta, fe 
nao fores Profeta faifa, haveisvos de hirpor tjfe mundo •¡Jem ja* 
berpor onde ides, ou vos haveis de hir meter vivo em hüa ccva, 
m hfabelvQs ha dê  meíer_ em hüa cova morí o: hets de meter vos 

me 
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cm biia covâ  & fe Tí eos vos nao mandar para a Cidade guando 
naojazais defunto ¡haveis de viver como enterrado * como os 
maos querem fer venerados^ér os bos naopodem venerar os maosy 
he odio tudoj que nao he venerado. Tur que os innocentes narn 
adorarao a Efiatuade ouro de NabucOfOs mandou elle meter em 
hüa ardente fornalha: quemfor bom, fe nao adorar o mao% ha de 
arder: fenao adorares^ quem querfer adorado >fepuder executar 
e feu odio, havos depór afogo\fe o nao adorare* reverente , ha de 
procurar abrazarvos vivo: amda quefe j a hiw Nabuco.ha defer 
adorado i ou como htm Cordeiro^vos ha de levar aofasifa 'OÍ mas 
ainda affim ofendo os bons os perfegu'tdos,fendo os maos os perfi' 
guidores tdemuitomelhorcondifaÓiqueosmaos i eftao os bons: 
^De melhor condigno ficou ̂ Abel* que Cahim: 'David, que Saúl: 
Moy fes, que Farao: Jacob, que Efaii: Zacharias , que loyada: 
Eiiastquejefabel: Sidrach, que Nabuco. ^Pergtmtara porem 
alguem aporque a Providencia cDivinapermite, que a maldadt 
humana ajfiga a virtudefanta\ 'Porque fendojufo Abel̂ Cahim 
injuño^oprme Cahim a Abel? Torq fendo Saúldtfferéte doco-
rafamde'DeoSy&'Davidfegundoojeu corafao, oprime Saúl A 
'David? Porque fendo Farao obftinado, & fendo CHoyfes tam 
dócil y afflige Farad a Moyfes } Tor que fendo Jacob amado do 
Senhor, & Efaü do mefmo Senhor de jamado > úfflfge Saúl a Ja­
cob ? Porque fendo Zacharias hum Profeta de 'Déos, & Joaz 
hum prever ¡o Rey, oprime haz a Zacharias ? Porque fendo Eo­
lias hum tao Santo Farao, & lefabel hüa mulher tam pejfmdy 
afflige lefabel a Elias-? Porque fendo Sidrach hum innocentê  & 
Nabuco hum defvanecido> afflige Nabuco a Sidrach ? ,Epareces 
que nao tinha iHo, queperguntar: perfeguem os maos y aos bons, 
porque fati maos . os bons nao perfeguem os maos, por que fam bos: 
es bons namperfeguem, porque namfazem injuftiga: os maosJatit 
os que perfeguem jorque fazem injuria •, o caftigar a culpa, na® 
he perfeguigam^perfeguigm he % affiigir a innocencia 3 de outrA 
forte dtrfehia y que Farao Rey de ÉgyptOyVao perfeguia opovo dé 
f/f&h & que fox a per fegui cao afgarfe o exernto de Farao i epm 
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¿peor condifaoficaoyos que asjazem, do que os que as fofrem : 
de peor condt$ao ficou Cahim^que oprimió^ do que Abel,que fofreo-
jorque Cahimfot morto como hüa fera bruta, Abel morreo como 
hum innocente Cordeiro: de melhor cond 'tgao ficou David) que 
Sauli porque Saúl morreo atravejfado com apropria efpada, 'Da-
vid morreo coroado nofeu proprio leito: de peer condtgaoficaram 
os Egypctos, que os Ifraelitas; porq aos Egypcioŝ  o Mar Verme" 
¡ho Ihe fervio de fepulcro de sague, aos Ifraelttas o Mar Vermelho 
Ihefez, poní es de prata: de peor condigao ficou Joaz \ do que Za-
ch arias ¡porque Zach arias morreo,fendo hum fervo de Déos, & 
haz, morreó) as maos de Jeus proprios fervos: de peor cond'tgaofi-> 
coujefabel, do que Elias ¿por que Jefabelfoipafto de animaes^E-
liasfot arrebatado ao Ceo: de peor condtgaoficou Nabuco) que Si-
drach,porque NabucO) andón como bruto no campo , Sidrachpaf • 
feon illezo nofogo j ajjim fe cafiigao os maoŝ que oprimem os bons» 
aljtm[epremeao os bons%que¡ao oprimidos dos maos. Alem de que, 
os maos., que cutda6%quefazem mal aos bons, fdafi fefazem mal, 
afifeprejudicaO) a ellesIhe aproveitao \a fifeprejudtcao,porque 
[obre elleS) hade vir o cafligo da fuá maldade a elles Ihe aprovei­
tao ¡porque Ihe dao mais^m que exercitem a fuá virttide y fazem 
os bons, melhor es nao pellos quereremfazer, mas porque Ihe dao 
maü, quefentir)& mais%de que fe aproveitar. Affim eomo de aU 
guas hervas venenozasfe ttrao remediosfaudavets^da maldade 
dos maoŝ fe aproveitao os bons, para a fuá virtude j fentmáo o 
maly que fazem) aprendem a naofazerem mal-, no quefentem, a* 
prendem a nao dar) quefentir: vendo o mal por experiencia » tem 
ao mal mayor repugnancia: mas nao he nada o padécelo, ofazela 
he peor que tudo j porque padécelo com mnocencia)he defgragayfa-
zelo com maligntdade, he culpa i & a defgraga a refpetto da cuL 
pa) he feltcidade: a culpa a refpetto da dejgragâ  he tnfelicidade: 
quem offende aos bonS)podefelheprejudtear nos bens temporaes, 
porem nejfe mefmo tempopfepriva dos eternos j & fe dtfpocm para 
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os eternos, o que fofre bem, ttraremlhe os temporaes \ affim a ne~ 
nhum bom, Ihefucede mal, a nenhum maojhe fucede bem 5porqUe 
o bem.que tem o mao fe ¿he torna em mal- o malhue padece o bom̂  
fe Ihe troca em bem: a bondade do bom, tudofaz bom: a maldade 
do mao, tudo faz mal-, em razao do que ninguem cuide, que ojttfl0 
perfegmdo, he infeliz ¡porque he o man profpero: ninguem julgue) 
que o pee c ador profpero, he feliz porque he defaventurado: os bést 
quefao bens ,osmales, quefao males,faoos eternos j os caducos 
namfaobens, nem males, a refpeito daquelíes males, & daquelles 
hens éf como os bons hao de ter os bens eternos, ainda que nao u* 
nhao os caducos, eUes tem os bens: como os macs hao de ter os e-
temos males,ainda que naÜtenhao os cadacoS) eües temos ma* 
les 1 affim ninguem juague a feltcidadespdlo que ¡e chama boafor-
tuna^porque na boa fort una^iao eft d a felicidades efid na bem-
üventuranga. 

Acodéis os cfiadoíaprjveitavaóas fuas virtu jes , fenio 
remedios para muit s f i l i a s , que encaó tem as virtudes mus 
virtude, qu.ndo fe cómunicáo aos efpiritos a lu;% que rcfplan. 
doce ó paraíl, quaíi ociófanrentcrefplandecc. H i v i a naqueili 
Cida ie hua donzelh nobre, fermora>& defvartecidi, de forte 
que procurando asaten§oens alheas,chcgava6 os ícus defva-
necimentobadar ef.andalos, co n o que caurava cuidado aos 
paren tes, nct* aos eílt'anhos; perfuadiráonaalgüíS amigas,quc 
filbífe com o Beato Padre, por jue era d i f r^to; & ella o Lz> 
por ihe m Mirar, que era be<n entendí i a . & tomando por pre­
texto a Confíflaó, pondofea feus pén&: vendolheíbhir do ro­
llo hüagrande luz, fícou trocada, & feconíeíLai arrependida, 
&comasexorta9oens,queouvi05detkl maneira fe illuñrou, 
que cotejando a íermoíura do corpo, com a da virtudc.c nlie-
ceo,queeílaerafermofu.a,aquellafea 'dade jcortouos cabel­
lo;-, por fe desfazer dos la^os: déixou os toucados curioíoSjfP^ 
los defenfeítes honcílos ; as rkesgallas» pellos burcis gruíTci' 
ros ; as delicias, pellas peniten ias-, & deixando as vai a Jes do 
íeculc, pellas coníola^oens do Cco, dcfcjou fec Carmelita Dcf-
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alca i mas fe nao profeíTou nuquelle eílado, vivco como Re l i -
giofa no mundo, 6? depoii de muitos anuos de edifica^aójmor-: 
feo com piedofos íinaesj de que hia lograr os días eternos ra 
gloria. 

Scm excepgaó de peíToas, acodia com puro zelo ao aprovei* 
tamento de todas, para mayor gloria de Déos : encomendou-
jhe húa mulher pobre, o governo de fuá alma, & a pobreza foi 
a mayor inculca, para que aceitaíle aquelle régimen} nao efeo-
Ihia confefladas para fi»procurava,que as fuas foíTem efcolhidas 
de Déos 5 & enímou aquella pobre^om particular cuidado, & 
gaftava com e'la o tempo, como fe fofle a peflba mais foberanaj 
mis ic o nao era a peíloa , era o a alma, que ñas almas nao ha 
deílgualdade, todas tem a mefma nobreza , como por todas 
derramou Chrifto Senhor N 0 Í T 0 , feu precio fo Ságue,o Sangue 
preciofo do Senhor, as faz igualmente illuftres, & foi de tanto 
sp'oveitamento para efta pobre mulher, aquella fanta cómu» 
ni «c ío , que fícou, fe pobre da fortuna, rica da virtude. Com-
raunicandolhe outra hum cazamento, que fe Ihe offerecia, Ihc 
diíle, que teriaefFeito,porém,que feria occaíiáo de paflar a v i* 
da com grande trabalho, & aindaqucel]esnaquelIeeftado,íaé 
qaafiinfaliveis, ella os experimentou nota veis. Dindolhchura 
mancebo conta, que queria fer Carmelita Defcalgo , Ihe diííc, 
queo Senhor o nao queriaparaaquelleeftado : íem embargo 
defte defengano^ontmuou o mancebo o intento de entrar m 
Religiáo, & vendo impofíib litada a fubida para o Monte Car­
melo, procurou fubir para o M onte A l verne > & tendo confe-
guida a patente para tomar o Habito,o Beato Padre Ihe tornou 
adizer, que nao havia de fer Religiofo,& depois fe Ihc feguiráo 
tantas difficuldades, que defiftio do intento,& tratou de íervir 
a Déos por outro caminho. 

Coftumando o Procurador do Convento , pedir dinheiro 
empreftado a húa peíToa, que o oíFerecia com boa vontade, Ihe 
niandou, que Iho náo tornaíle a pedir, por Ihe evitar a jadácia, 
que tinha de o empreí lar : privavafe da udÜdade, que rcccbia, 
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por evitar o defeito,de quem o empreftava joutros procuráo as 
fuas utilicladcsjcomospeccadosproprios, elle nao quería as 
fuasconveniencias, com imperfei^oensalheas. 

Coftumava hum offic.ial,grande fervo de Déos, hir por fuá 
devagáo fazer algúas obrai ao Convento jeftando neíla occq, 
pa^áoj corno en coí l imc, ficarneíTe dia jantando daCommui 
ni dade>íeve animo de fe hir para cafa, confiderand \quc nao 
era jufto.gaílarem tile,Se o feu oíficial duas re^oens á Reli^iáo, 
donde tu do era pobrezaiSc antes dclle pór em exe^u^áo eíle in­
tento, Ihedifle o Bearo Padre, que fe nao foíTe, porque ,aiada 
que a cafa eftava ncceífitida, bem po lia fazer aquella di pen. 
dio: hindo outro dia para o raefmo efteito, te i do neccííid d: 
de hum giba o, Ihe deo o Procurador hum novo, & re-u zanco 
recébelo, Ihe diíTe .- que o aceitaOe, porque o Beat. Padre aílitn 
o ni anda va, & ele o fez aliim, encendend 3,q ue e :a vontade de 
Déos, pois fem comunicar o feu interior, fe remediava a fuá ne. 
ccílidade. 

Chcgou áos feus pés hum homem muy aíHlco de fuá vida, 
& quafi defefperado de fuá falva9áo, porque em ordan a con-
feguir hum requerimento, fe entregara por hü i fcdula ao De­
monio jconfolou ooBeatoPadre, & o reduzio a fazer peni* 
cencía, para alcanzar perdáo daquella culpa: foifeo homé muy 
confolado, poré n dahiaalguns días, voltou muito mais aíHi-
£o, porque o Demonio, moftrandoíhe a fedula do contrato, ihe 
dizia : que náo perderá nelleodominio; pozfe o Beato Padre 
em oragáo, & ouvindo o Senhor o feu rogo,entregou o Demor 
nio a fedula, dizendo contraclle muirás iuju las; dizialhe inju* 
ría9, porque Ihe tirava as almas,&elle livrava as almas, porque 
náo fizeíkm a Déos injuá .s. 

Em tres annos,quc efteve naquella Cidade,a defendeo das 
iras do Demonio, defendendo a gente,& os frutos ¿ em ap^re-
cendoalgum nublado, com húa Cruz,que toma va na máo,afu' 
gentavaastempeí ladesnoar : t inh;dhco Senhor cómunúado 
i^úa viva dor de fiuPaixáo Sagrada, 6c deíle lentimento , lhe 
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ficouhum novo defejo de padecer por ChriftOjSc cftar com el* 
fe cravado na Cruz; & inda que todos os días fe mortifica va,as 
feftas fe i ras craó, os em que imis fe afíligia, nao comendo mais 
do que hervas amargofas , que reputava por doces, cm copara-
cáodofel j&vinagrcdcqueoSenhorgof tounafede da Cruz i 
aconfclhando a todos, que a Payxáo do Senlur, nao fó fe havia 
de medicar, mas que tambem fe havia de fencir, porque tibia­
mente meditava, quem vivamente nao fentia. 

Toü o Senhor mandábaos que andao nefta vía, que atendao, 
vejaÓyfe ha dor como afuay razao he i que os que paffamos por 

efte defterrot vejamos,& atendámosle ha dor como aquella dor-^ 
mo fó havernos de olhar, haverno* de ver: nao chegaremos a vert 
[e naopafíarmos de olhar | o olhar̂  he por os olhosfem conjidera -
$a6: o ver% he hir a confiderafao apoz os olhos: quem olha, & nao 
conpderay nao ve} ve^uem confiderâ no que olha: & fots o Se* 
nhor nos manda ver afuá dor y havemola de conpderar : dtzendo* 
nos o Senhor y que a cotejemos comas outrasy nos diz, tambem. que 
ixcede a todas aporque fe nam manda.quefe coteje, fe nam o que 
conHâ que excede. Ninguempode comprehender a cPaixa6 do Se* 
nhor, mas porfe nao comprehender %namfe ha de deixar de medi­
tar : hafe de meditar^ havemonos de compungir: nam val pella 
fuá v ía , quem nam [ente a fuá dor: Sem rúa de Amargura^ fem 
monte Calvario, nao ha feguir os P̂affos de Chrifio^ nam ha hit 
pella do Senhor; mas para meditar a fuá Taixam \ he necejfario 
privar de todo o gofio: hum cora§amgoflofo , nam fe magoa com 
Chriflo crucificado 3 quem fe nam negar aos affeños humanos .nao 
pode meditar ñas 'Divinas Chagasr& tudô o que nam he efta me \ 
dita^aothe locurai [ara de toda a locura, quem fe cura com eftíL 
mednagam» qué confiderando em Chriflo atado com cordaŝ mar-
tirizado com a^outes,prezoemhüa columna, com a Cruz ás co~ 
tías i cravado nos bracos da CruZy t rucificado entre dom iadroés, 
tera coragampara o offender ? Kampode haver cora^ao tam irra• 
cionaliquefaga offenfas aquelie.de quem deve ter mago as: ¿r pots 
quem medita na TayxaQ) paffa a foros de Divino, quem eíld em 



foros de ̂ DlvlnO) nam cahe nos defaforos dopeccado} tanto esíi. 
•ma <Dcos> que nos laftimemos de lie affiito-, que fe agrada mam das 

lagrimas^ que choramos, pellas fuas doreŝ  que das que choramos 
por noffas culpas; quando ejlasjam [ópor amor de nos, aquellas 
por amor delle. E bem fe ve a utilidade defta medita^am^poü m 
Santiffimo Sacramento da Eucharíñia^ncs deixou a memoria da 
fuá cPaixao Sagrada, naofefacr amentos para nos lembrar o na-
cimento, facramentoufe para nos lembrar a mortê por i fio S ^ au­
to diz, ':que(intamoS'.em vos, o que Chrifiopadeceo em f i : por i f i 
dizia, ¿jue tinha a gloria, na fuá CruZy &• que trazia no feu corpa 
as fuas C hagas: que trazia crucificado no coragaô a qu em por el­
le f ora crucificad® na Cruz ¡ndo o crucifica outr a vez na Cruz i 
quem o crucifica no corafao: quem crucifica no corafao a Chrifto% 
meteo no corafao crucificado: a Cruz,(m que o Senhor morreoyfoi 
M Cadt ir adonde nos enfinou & Chrifio crucificado , ha de fer a 
mffa Meñre-} & quem aprender de Chrifio crucifico, nao poder a 
deixar de fer graduado na virtude: a medttafao de Chriño cruci­
ficado yhe a melhorfcienciadohomem Chnjtho&nao[o he ChrU 
fio CTP, cificado o MeHre^de que havernos de aprenderemos o livrot 
por donde devemos efiudar j efte he olivro da vida do Cor de ir o 
morí o, éefde o principio do mundo: efte he o livro efcrito por den-
troi&porfórafechado: efte he o livrograndet em que os homens 
com barbara efttlo, efcreverao as [nos crueldades: eífe he o ltvrot 
queje cozeo comas ligaduras das cerdas • ^ para fefazerem as 
folhas, Ihe romper ao as vejliduras, the entrar tío a fe a Alma 
as aguas: efte he o livro y que lobdejejava, que Je fizejfe na im* 
prenfa de ouro, & f i puzeffena eftante da Cruz : a Cruzfoi a 
mprenfa9em quejeimpTmio'.neííe livro os Capitulos , os perio­
doŝ  as regrasyas letras^ as virgulas^ os pontos ̂ as rubricas, naofé 
fazem Jentidos^ mas devemfazer fentimentos : os Capítulos Jao 
asjetepalavrasy que o Senhor áijje na Cruz: os periodos, os dog­
mas de no fía Redempfao, as regrasy as Jentenfas de nojfa vida i 
as letras fav as negras mdoas dos acontes: as virg ulasfaoas raj-
.^áduras das fer idas: os pontos fao as ponturas dos e$mhos\ as rw 
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^icas, fdo as con en! es dofangue\ opapel̂  a animada nevé dQ 
0 f9: ^ psrgaminho, a innocente pelle do Cordeiro, batida na pe-
¿Ira da columna > ó* ene ademada na pa/ia da Cruz ; neffe ¿ivro 
¿s CbagdSyfao as eftampasiér aílt n as e¡lampas,como asfolhas3 
(Qíno os Capitulo*) como os per iodos, como as regr as $ como, as le-
irâ s como as rubricas t como as virgulas- como os pontos Judo de* 
'$m fer pontos da noffa meditagao i lendo de tal forte ejie livro > 
que nao¡ó o efludemoŝ  mas o imprimamos na alma 5 porque fe o 
imprimir mos na alma f̂ormaremos os melhores conceitos, t eremos 
os melhorespenfamentos> &paffando de indtfcretos a eruditosyda' 
remos as colías ao mundoenganofoy & os bragos a Chrifto crucifi-

Efcrc7e^olhehumReligioro j quemoderanfe os rigores 
d i penitencia, por nao perder a vida taó i m poruñee a j b . m da 
Rcligiaó, Ihc refpondeo: que fe algaem ihe pefíoadiflfj: doucri-
na de alivios, a nao creíTe, amdi que a con firma He com mila­
grea. Rilando orando diance da Imagem de Chrifto Senhor 
NoflO)Com a Gruz as coilas, fe arrebatou emhum extafi>& tor-
inndodafufpenfaó, ouvi jhua voz , que o chamou pello íeu 
nome: pude ra duvidar, o Senhor o chsmava, pois já eílava 
eomeür 5 porém duvidava, porque é'-a t¿ó humild*, que fe í i -
nha por indigno de fer cha mido j affim por difcreíOj fe n. ó deu 
por entendido, & olhan jo,re por aquella eílancii eílava algüa 
peífoa, de quem pudeíTc f^r aquella voz, a tornou a ouvir fegu-
da,& terceira vezj & con h i e n d o , que Déos eri,o que o cha­
mán, refpondeo como outro Samuel: que aü eílava. Pergun -
touiheo Senhor; que p-emio quería, pello que por elie pade­
cerá •, elle ihe rcípondeo: que fer affligido, & defprczado; en-
tendendo, que por Chri í lo os dtfprezos, & afílicoens, faó re-
munera^oens, &: premios. Eíle favor contou depoisa feulr-
ni¿6 Franeiíco de Ycpes,dizendolhc; queíc o viílecom algüas 
J^oleftias, eraó peti^oens ruas,& que efperava da miferi:ordia 
pivma, qur Ihc h vía de d.ir gran Jes trabalhos5para fatisfs^oé, 

leus defejos. Murreraó a cite feu Irmaó.todos 05 filhos,que 
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tinba, &efi:ando ambos na Oraijao, confoIancJofedeíla pcrdaj 
Ihes apáreceo fu a Máy gloriorasem companhia dos mefmos de¡ 
funtos, com o que fícarao ambos muy confolados, vendo, que 
cítavao gloriólos. 

Com varias demonílra^ocns msnifeílava o Senhor a per-
feigaó heroica, & a fantidade privilegiada defíe Varao infigne, 
vendofelhe quafi frequentemeníeno modeí toroí lo , hum ref. 
plendor Divino. Chegando ao Confíííionario húa peíToade 
conbecida virtude^arafeconfcílarcomellf , o vio cerca i o de 
hüafermofa luz, que Ihe coroava acabega^ juntamente íenuj 
húa íuaviíTima fragancia, que mais parecía da glorÍ3,qiie da ter. 
ra : Eftamefma fragmeia celefíial, eíla mefma refplandecenre 
vida j experimentaraó por varias vezes outras plWTbas , fervin«. 
dolhe de diípof^oens para o melhoramentode fuas almas: a 
luz, era rayo do Cco, que as alumiavs: a fragancia, era íuavida-
de da virtude, que recendia; & em todas as oecafioensjquc fe 
vio cíle refplendorjpedio com grande modeftia, que nao fdiif-
fe a luz: outros quercm, que fay ó a luz as fuas tre vas, elle nam 
quería, que íahiflem a luz os feus refplendores. 

Aíliftia ordinariamente fobre a porta,janella,ou telhadoda 
celia, em que vivia,hiia pomba muito fermoía, & branca, tam 
chea de refplcndorcs,que parece, que refplandeciaó as penas; 
6c inda que Ihe langaflem de comer,naó baxava para o tomar; 
& como as nao houvefíe por aquelles contornos, fe come^arao 
a ponderar as fuas affiftencias: & ^zendo-a em hüa cccaíiaó na 
porta da cella,eftando o Beato P. d*re aufent€,lhc diííb hum Re-
ligiofo,quando veyo: que a pomba,que Ihe aíliftia em Grana* 
da, o fazia tambem em Scgovia: ouvio elle com dirgofto,& Ihe 
perfuadio com comedimento, que nao fizeííe cafo daquelle fu-
ceíTo. Porém,o que elle quizdiffimular na vida, fe manifeftou 
depois de fuá morte^ porque entre outras figuras maravilhofaSj 
que fe vem em hüa parte da fuá carne , he hüa pomba banhada 
cmrefplendorcs,quefazendolhevifiveis affiftencias, parece, 
que Ihe voa para Ihe coroar acabeca. 
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Trabaihando hum mogo na pedreira do Convento i Ihc 

co'hco hüa pedra dous dedos damao,&Ihos quebrou de for-
tQf que ficarao em hüa paila i chegou a elle o Beato P a d r e é to« 
niandolhe os dedos quebrados entre as fuas m áos , dellas íáhio 
rom os dedos ineciros, em forma, que logo continuou o traba-
jho, publ ícouomáceboomiiagre ,&depoisdemuitos annos, 
inoárava ñas cicatrices, os elogios das maravilhas. Pedioihe 
comgrandeinftancía búa mulher cega,que Ihe alcangafle vi-i 
fta, & o Senhor Iba concedeo, por meyo de fuá intercefíao. In -
volvendofc hüa peífoa, que andava tentado nacaftidade ¿ cm 
hüa manta fuá, aquelle involtorio fervio de mortalha,para a té-; 
tagaó, & todas as vezes que aquelle immundo efpirito o com­
bada com o fogo, fe defendii com aquella manta • fendo tai o 
dom, que Déos Ihc tinha communicado nefte particular, que 
a1güas peííbas, ou vendo o, ou lembrandofe delíe, reíiftiao as 
tentagoens, influindo a caftidade, nao fó cora a viftas mas com 
a memoria. 

•Sgem nao vive em caflidade.facede o jugo da razao,porque 
ü razaó nos obriga^ a que tenhamos efte jugo : quem deve viver 
em efpirito^ Je vive na carne% nao vive%como deve porque os ho -
fnens aplic avao a imagina^ao a eflegrande maljbepezou a 'Deoi 
de haverfeitoao homem , & bemfe vé) quam grande he efte pee-
cadü) pots por elle dijfe o Senhor ¡que Ihe pezava> deque o homem 
fojfefuafeitura: o por que Ihe pe&oujouporque o homem delmquw% 
vendo a fuá inclinagao para a maldadê  por execrar efta maldade% 
difie^ que tiverapezar da fuá obra. Naopermanece e efyirtto de 
*Deos nos homms, que moftratíy que fófao de carne • porque os fi-
Ihos de Seth fe mifturarao com as filhas de Cahim^difte o Senhor* 
que apartarla dellesofeu ejpirito: tanto que osfilhos de 'Déos y fe 
deixarao levar dafermofura dasfilhas dos homens f̂oi necejjario 
hum diluvio de aguamara purificar a torpeza do mundo; abnrao-
W asfontes do abtfmo^efataraofe as cataratas do Ceô para fe cá~ 
ftigarem os incendios dafenjualidade, & as flamas da concupif' 
cencia j como efta he hüa das maiores malicias, veyo [obre ella 

Ufa hüa 
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hüa das mames penas \ para lob dlzer^ que nao coú'eXera a ma­
licia maiorydtjje-i que nenhüa mulher Ihe engañara o corafao, ou 
que o feucoragaotfenao engañara com algüamnlher '\ entao nss 
engaña o cora$ao afermofuras quando nos bufe a com o pretexto da 
delicia: entaofe engaña o noffo corafao,quando com o pretexto da 
delicia bufamos afermofura; fe nos bufa , engáñanos \ fe a buf-
camos> enganamono^}porque a delicia he engaño> & o que nao he 
virtude^ he vaidade | & o vento da vaidade^acende ofogo da co~ 
cupiJcenciatpor ifio lob dvzla: que ella erafigo^que devoravafa 
eftehemais ardente^que qualquer outro : no outro f̂oge das bra* 
Bzd't quemfente as flamas: nefte, quem fenteas fiamas, chegafe 
para as brazas:, Lotfugindo das flamas na Crdád'e, fe chegou pa­
ra as brazas no monte: nao fe queimou no incendio fidfureo^ardeo 
nofenfual incendio '.oprimeiroy he inc endiose quefefoge%ofegun-
dot he incend ot que fe apetece j & adonde as flamas fam apeteci­
das afamas cinzas indubitaveü: quem fenece neftas cinzasrfre-
paraofelhe as maioresflamas ¡porque as cinzas da fenjualidade y 
fucedem aos ardores do Inferno •, ds neves da cañidade , as hzes 
4agUr'm\ no Tahr^aonde havia nevê  havia luz: no Infernóle 
ígual ofog9y&o fumo j affim, quem nao quizer vi-ver emfumo, 
nao viva emfogo: quem quizer lograr a luz^viva em nevé : qté 
quizerfié ir ao monte Tabor, viva na nevé da caftidade: quem 
vive nofogo da ¡enfualidade^ defee para o valle de Geon i & de fie 
valle d aqueüe montê  vay o que di/la do Inferno ao Ceo i & o que 
vaynoCtofjegloria^oquevayno InfernOyhe pena \ os que vi -
vem em caftidade^ anddo em luz - os que ardem na concupif écia> 
vivem emfogo j & eftefogo nao fó devora, tudo confome. Ofogo 
materia^ poílo em hum boj que ̂  quema as arvores ^porem deixa 
as r é z e s ; ó fogo fenfual > queimaasraizes> & queima asar va­
res : ainda que hum homem tenhaplantado em ft algüas virtudes, 
¡elhe chega o fenfual incendio, as arvores fe quetmao, & as rai­
ces fe arrancao : dizendo^ que fe queimao ateas raizesfe m&jirüy 
que fie ao perdidas todas as efper angas: nao pode haver flores na 
Urra^ onde ha eftas cinzas '- fazfe campo de cinzas„0 qñe foijar-

d'm 
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M de flores • cjlefogo de hum par aifo i pode fazer htm de ferio 
mque fem cafiidade Judo he deferto \ nao pode haver 'Faralfoi 
0quato Adaoefte ve nellejeve a Evapor copanheira^depm que 
deve de í í errado i logo a conheceo por mulher: ter o Mand>& Juf-

. úrarpe lia carnei&por outro alimentOt he querer tornar do defer* 
¡opara o Egypto, & amar maü o cativeiro) que a líberdade . & 
nao logra a liberdade^ quem ama o cativeiro, nem chega ápatria, 
iuem retrocede para o Egypto: para que Déos nos leve avante, 
uo nos bao de deter as prizoens da carne%¿r fe ella pele jar contra 
ufpirito% ha depelejar o efpirito com ella: naofó ha depelejar^ha 
de vencer, que ¡em vencer % o pele jar i he fazer maior o de/pojo & 
perder com maior ignominia a vifíoria \para alcangar eñe ven~ 
cimentOt he grande ardido temor dedeos i com efte temor fe po-
de efperar o iriumfo: nos outras batalhas, o temor fazperder as 
visorias: ñas do efpirttOy eñe temor faz confeguir o vencimento-, 
& qUanto maisfilial fox o temor¿anto maisgloriofofera o trium -
fo: como efte temor he oprincipio da Sabidorta, qué teme a cDeosi 
tm[cienciapara domar emfto bruto-, que quando a carne milita 
mtra o efpirito, pelejato que temos de brutos¿om o que temos de 
uinjos j ¿r nao pode haver rnúor ignominiayqueficar vencido^ & 
que temos de AnjoSipeüo que temos de brutos i para que affim na» 
¡uceda> a ̂ Deos havemos de pedir o temor ¡que he valentia^porque 
Ti eos concede efta maravilha.para que alcancemos de nos a v i ' 
ftoria. 'DavidnaodífjeaDeos^que haviadepregar o feu temor 
no feu corpo, difielhe: que Ihepregaffeo corpô com o feu temonco-
mo nos amamos tanto, nao temos valor para nosferirmos ^ & pa~ 
fao mefmoDavidpedir ̂ ue o temorfoíffe intimo, pedio, que o te-
mrfoffe hum cr avocar a que Ihe chegaffe ao coragao: difíe.quefe 
meteffe dentro da carne i & de fies cravos he certo, que nacem as 
affucenas, porque nepta nova agricultura, dos cravos do temor % 
hrotao as affucenas da cañidade: nosjardins da térra, nacem os 
cravoŝ  dos olhos dos mefmos cravos \ nosjardins da purezajevao 
os lirios os olhos de Déos, & adonde nam houuer Itrios , nacidos. 
wíífk cravos, he csrto, queoSenhor nao anda,porque @ Efpofo 
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— vntre lirios fe apafcenta: e/las plantas fe hao de difpor na carne, 
porquequemfazoutrasfearas-inao colhejenaocorrupfoens } & 
fazer[earas depeftilenciaes corrupfoens, quem pode fazerjar. 
dms de affucenastmmarcefciveis.he antes querer o fét ido ,queo 
odoriferO) antes que o fiondOiO corrupto: quem qutzer ter eflas fio. 
rest nao ha de ter verduras > por que ñas ver duras •.nao nacem eftas 
flores j ñas verduras da vida \ nam nacem as ajfucenas da caflU 
dade-.asTrimaveras mais verdes y fao os Eftws mavs fecos • ¿i* 
que naTrimaverahaj ¿verduras, nam he tanto para admirar % 
Jendo muitopara fentir: q as haja em todas as eftapés, he muito 
parafentrrt& muitopara admirar: ofogo da concupifc encia arde 
mais no verde, do que nofeco; & ouarda no fecotou no verde, as 
flamastem que fe hao de quemar eftas verduras^hao de ftr os fer­
vores da penitencia; fefenao quemar em nos fervor es dapenité-
ciay hamnos de abrazar as fiamas do 1 nfemo, porque quem nam 
cravar o corpo, com os crdvos do ierríor de cDeosi hamlhe de por os 

ferretes das flamas do 'Demonio. 
Muy dcfconfolado andava o Beato Padre experimentan, 

do, que o Senhor em vez de íhe dar trabalhos,& defprezos)lhe 
davahonr^s>5c alivios, enchendo o feu nome de gloriass decó-
íblagoens a iba alma; té que últimamente obrigido de fcus ro­
gos, fatisfeza feusdefejos> toeando-o da fuá mao,para Ihe acre­
centara virtude. 

Algu as Ecclefiafticos,& Religiofos de outras R eligioens, 
que defejaváo â  ReligiofasCarmelitas Defcal^as, mais trata-
veis, & cortezaás, qi]erctiradis,&contemplativas,as perfua-
dirao, que facodiíícmaquellejugo,& fe apartaífem da obedié-
cia dos Prelados da Ordcm j & para efle eíFeko Ihe fugí rir.jo j 
que aquelh mudanza, nao era defeito da Religixó, antes férvi­
do de D é o s : E n m r a ó e m feu nome a Roma, hum Clér igo, o 
qual depois de algum tempo, alcangou hum Breve , para que 
as Religiofas tiveíTem Prelado, que foíTs Religioío da Ordcm \ 
& ainda que nao excluía de todo a obediencia ao Prelado fupc-
í¿or» fiiaYaotaírim 0 Poder deíle,como do CómiflariojCÓ tantas 

l imi-
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limitaíoens,^ as Priorefascom tantos Privilegios, que cm tu -
¿ofeaíteravaó as Conftituigoés, que Santa Therefa havia da-
¿o por apontamento-í no Gipitulo de Alcalá, encaminhandoíe 
tudo,a que fe introduziíTem as cómunicagoens exteriores, que 
|ie,o que pfocuravaóíOs que favoreciao aquellasaltera^oes. 

Eítando o Beito Padreem Segovia,teveavifodeftanovi* 
dade,8c inda que foube, que eráo poucas as Autoras defta per-
ten^áo, recebeo com ella grande penaj& fe difpoz a procurar o 
remedio daquella ruina, por confervar a obfervancia das Re l i -
giofas, que Santa Thereía lhe havia tantas vezes encomendado 
na v i i a ; & como todo o feu re:urfo eftava em Déos, por meyo 
daoragao, nellaocerdficouo Senhor,queaindaque o Demo­
nio perccndia por aquella viadefencaminhar a perfeigao Reli-í 
gío a, o nao farii, porque elle a tinha na fui protec^aó: fe S ta­
nas nao tocou ao redo Iob,fem faculdade deDeos/nal podeíia 
o Demonio prcvercer o citado Religiofo, que o Ssnhor tinha 
debaixo do feu patrocinio. 

Eraó nefte tempo maiores os fervores, que tinha de pade­
cer trabalhoSj& dcfprezos,& de nao morrer Prelado , mas abaf* 
tidofem efl: ima5aónavida5&namortej& feDcos lhenaóda« 
va, que padecer, elle nao ceftava de íe mortificar, & fe chegava 
a mortificar de nao padecer: fugiaás Prelazias, porque evita va 
as eftima^oens 5 fentindo terfe o feu governo por acertado , fe 
tinha por incapaz de todo o acertó i cntendendo, que a morte 
fem honra, e aa md1} parecidaáda Cruz , queria morr¿r 113 
Cruz, 3c nao no T r o n o ; porque o Ceo eíiá mais diftantedo 
Trono,& quaíi contiguo com a Cruz. 

Celebroufe o terceiro Capitulo Géra^Sc nefte mefmo tem-
po veyo a nova, de que havia chegado a Efpanha o Breve, que 
altcravaas Confti tuígoensdasRcl giofas:fentiotodo o CapH 
ítalo efta grande novidade , & entendendo , que havia de fer 
principio de grandes inquieta§oens, mandaváo ror feu Procu^ 
rador aRoma, renunciar ñas máos do Summo Pontificeogon 

Concentos, & procurar,que o CómifTario n|Q íotth 
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da Congrcgagao primitiva i convindoneíla renuncia todos os 
particulares, excepto o Beato Padre, que por fuperior razam a 
contradizia. Com eña deixa^áo experimentaráo as Religíojks 
em breve t e m p c t á o perniciorosinconvenientes,aflim t.mpo. 
raes, como efpirituaes, que logo íizeráo apertadífiimas düigé-
cías, para tornarem ao antigo modo de governo , & nao o po-
dendo acabar com os Prelados da Religiáo, recorreráo a El-
Rcy Felipe I I . & enterpondo elle íua Real authoridade, fe en-
carregou outra veza Religiáo daquellecnargo, & El Reyjúí 
tamente da r e v o g ^ á o d o B r e v e t d ico i re tgáo dos que ha-
viáo procurado aquella novidadcnioí l rando della tanta indig-
na^aó, que ao princ ipal fautor daquelle ai roja men tó , fe o ca-
ftigo Ihe nsó tirou a vidai o verfe no defagraco de E l Re y , Ihe 
acelerouamorte. 

Aínda que o pleito dasRel:gÍGfasfehavia concíuido,fem-
pre os Religiofos ficaraó com algum receo do Beato Padre^é-
do o porfoij3cito nacaufa}& certo he , que nella defendía a 
D é o s ; oppoífeá deixagaó, que fez o Capitulo , porque fe mo 
prcverterfe o inftituto da reforma > mas nao baftou a verdade 
do feu zdoi para que o engaño Ihe nao trocefle a intengaó > po-, 
rém, por mais que a trocía o odio9moflrou Dcos,que era redo 
o feu intento, & que o nao querer, que deelimíle a perfei^áo, 
era fó o que o inclinava áqueliearbitrio. 

Celebrado o Capítulo,em que o Beato Padre acabou o of-
ficio de Diffinidor, & Confilíario,o deixaraó fem Prelazia,por-
que nao tinháo nelleconfianga; & o Vigairo Géral Ihe man-
dou dizer; que foífc por Vigairo do Convento áe Segovia, & 
que eftimana,que nella viveííe com toda a confolagáo:mas elle, 
que tinha por favor o defprezo,lhe refpondeo: que a mais acer­
tada coufa,que fe fizera no Capitulo, fora o conhecerfe a fuá 
grande indignidade,& que poisDeós Ihe fazia merce de o l i -
vrar de oceupa^oens, para tratar fó de feus encargos, nao acei' 
tava aquelleofficio , & com fualiccnga, íe hiria para o Convéí 
| o jraai* retirado da Ordem,para difpor a fuá mo/t^ ^ no pt uco 
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||pO>que Ihc reftava de vida; Como o íéu defejo era fervir, nao 
tinha ambi^áo de mandar. 

TOM a ambtfao be htm defordenado apetite da honra-> gran* 
& i ¿iout males conttm em(iaa mbigao-* pois contem o apetite > & a 
defordem :fazer pella honra^ he virtude . apetécela, he vicio: 
quemfazpor ella com o bomprocedimentofazfe digno:quem a fi­
lo cita cor» o apetite defirdenadojazfe indigno^ & a honra hafe de 
merecer y com o froced'mento \ nao fe ha defolicitar^com o apetite i 
quem a merece, ordinariamente a nao folicita: quem a folicita^r-
dinariamente a defmere ce \ & nao a logra^ quem fo pella ambigao 
d confegue:pella ambigao confeguio Zambre a Coroa j porém nao 
a te ve ma'tŝ  que fete dios -.pella ambigao confeguio Sello o Cetro, 
yorem nao o logrón maiŝ  que hum mez -, opouco tempo,que Ihe du-
rou o dominio, foi cañigo da ambigaOy com que confeguio o Impe­
rio: quem quizer faber y fe h itm homem he benemérito) vejatJe he% 
OH nao ambiciofo - fe he ambiciofo^nao he benemérito, affim a am­
bigao ha defer memorial para a exclufiva j a modeftia , memorial 
¡¡ara oprovimento: quemfaz os fer vtgoŝ merece es lugares; quem 
fe inculca para os lugar es, nao querfazerfervigos i nao quer fer -
mroTrincipe, quemJe ineule antier fe fervir do lugar porque fuf-
pira: quem fe nao inmlcajoe quem melhor fe inculca. S.Mathias 
u8 fe ojferecendo para o Apoñolado.fe fez do Apo fio lado ma is 
itgnoí quem fe inculca maiŝ he que merece menos : procurando o 
Principado Abimelech, era o mats indigno do Principado i nam o 
feriendia do po vo, mas por amor de fi j que quem per t ende o lugar ̂  
vpmendo o lucro nao o encargo, fepudéra fer, houverafelhe de 
fór o encargo, tirandofelhe o lucro: quem trata fó da fuá utilida* 
é,frvefe do lugar,que tem j quem trata da utilidade comua, fer-
ve o lugar,em que eftd j oprimeiro oceupa o lugar̂ o fegundo f riieo; 
oprimeiro occupao,tirando'0 ao benemérito; o fegundo ferveoypor-

i pe como benemérito o oceupa} & ordinariamente mais a ambi-
] íao, que ao mere emento fe aa o lugar j porquefe faz melhor lugar, 
pem tem ambigao* que quem tem mere cimento i com o que tu do 
be dejbrdem: tao defor denado he a apetite ambkiofo} que fe nam 

repara 
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repararía opintao>por lograr amelhora-. Tara que fe IheaeJJê  
tena de lefem, que era a welhor do Egypto, d'tjjerao os Irniaos de 
Jofeph queeraoTañores :na6reparavao emferem dejprezados 
dos Egjpciosjomo entre ellesficafiem melhor acomodados: quem 
quer fer>de tudo cede, a troco de confeguir: comprando fe as digni. 
dadesy a prego de indignidades, muitos desfazem emjijóporfa, 
z,erem emfi \ mas¡empre he mai^o que desfazem, que o quefazé, 
porque nefte fentídO) fempre fe olha malspara as rumas, que para 
as cafas • vendofe as cajas, ninguem f ? e/quecey que ellas fe fize-
raocom ruinas: quem anda pellos pes, aínda quefeja^ para o trn-
¡zeremna cahegay nao anda bem'. ninguem ha de fubir pellos ph 
alheosi mas pellos proprwspafios:fubir pellos alheos pes, he Jubir 
com indignidades, & ninguem ha de querer Jubir defta mmmm\ 
porque quemprocura defordenadamente a honra* cabe ignominio-
fameníe na ambiguo > eüahe o malmais arrifcado,porque he o md 
mais fútil : he e matsfútil,porque entra nos coragoés maisfech&* 
dos j a ú os Apoflolos contendemos qual delles era o maior: Chri-
ñ o eñava fallando na Jua nienda, & no mefmo tempo eftavao el­
les contendendo da Jua maior ia :foi tao fútil a ambigao^queintro' 
dwz 'w acontendayüdonde¡b haviade ¡er magoa : dizendo o S(' 
nhor, que havia de fer trahido^parece, que nao havia lugar ¡pan 
jos Dijapulosficarem^fenam confufos\ & devendo ficar confiijoh 
ficarao ambiciofos i&ias contendas da ambigao, nao Jao boas CÚ-
iendas: contender para fervir* hegloriofo contender : contenkf 
para alcangaryhe humgenero de desjervir ¡por effa razao vHo 
JO Senhor os contendedores da maioria, aplacou a contéda com as 
exprejfoésdo fervigojdizédolhes : que elle erâ o que miniftraW, 
íhe enftnm: que era melhor ofervigojae a precedida j & tty&P 
Ihe dijfe: que era melhor ofervir* que o precederlas que quehotí-
vefie de preceder, que havia de Jervir: que quem tivejfe a rn0' 
r ta , tivejfe tambtm a inferioridadefDefia doutrina de Chripí* 
vé, que quem he Juperier, nao ha de querer Jer em tudo maior: 
mes ha, que em fendo fuperiores em algum officio, cuidaorfuefi 
¡uperiores em tudo, <& nempor hum homemfér fuper 'm aos m 
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^poñoyhefuperior aos maMnoentendimento : nemporferJupe~ *~ 
p¿/f aos outrosylhe faoos outros inferiores j¡erlhehao inferiores no 
dominio, mas nao Ike fao inferiores no talento \ antes muitos, que 
faó fuperiores no talento, eif ao fugeitos aofuperior dominio: inda, 
que affim nao jeja, quem precede ̂ fempre cuida, que tarnbem exce­
de: como temaprecedencia ijuígayque tarnbem a excéllencia he 
fuá; niño nao he fútil a ambifao-, hegrofeira ¡porque imagina , 
queiO que faz a diligencia, ou afortuna, he dom da natureza , 011 
logro do merecimento : quem preceder, nao queira exceder j por­
que o exceder y vemafer precipitar: alguns ha:quepertendem o lu­
gar com zelo, dizendo: que he para Jervirem a República, & de-
p.0M que fe vem com o cargo, fogem como corpo ao férvido : Gaal 
dizia, que defejava ter debaixo da fuá mao opo vo, para o librar 
da fervidao de t^íbimalec y & depoü recuzava vir com elle as 
maos: dantes blazona va, que havia defazer, depoisfoi necesa­
rio, que 0 an'mafiem para pele jar. E nuncafalíao deftes nos Ref-
fublicasfDizcm, quefe os oceuparao, haviao de fazer maravi-
ihass depoü deoecupadoŝ ficao como dantes ociofoŝ ou nao fazem, 
o que haviao de fazer > oudesfazem, o que outros fizerao • por re-
provarem,o que fe fez, 4esfazem,at e o que he bemfeito: pmr def-
fazerem nos anteeefiores,desfazem em todas as ¡tías difpoficoés, 
dizem, queo deflrmrjc-e melhorar > & he arruinar o deftruineftas 
ruinas tarnbem nafcem das ambifoens-.quem apetece deforden adá­
mente a propria honra, de sfaz defor den adámente na honra alhea: 
quemfabrica na ruina,nao temftmdamento,€m que fe efiabelega; 

nao fó he ambifao apetecer com defordem os lugares4ambem o 
he fenttr,que os tenha5 os beneméritos: ambifao foi de i^Arao, 
fentiryque Mojfes tiveffe o Trinctpado do povo: em havendo efta 
^mbígao>nao bafia ao homemfer efcolhido de 13eos. Eleitofoipor 

D̂eos Moyfes, ¿r nempor iffo deixou defer murmurado em os ho-
mens fendo ambiciofoi, naoperdoa6) nem aos Irmaos: Irmao era 
de Arao tJMoyfes>& murmurava de Moyfes Arao} nao murmu-
r avarforque governava mal, mas porque governava; na$fe con" 
tmtava cemgo vernar com elle, parece, que murmurava , porque 

J i nao 
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nao governavafórfue tal he a ambi£aátc]ue ainda que tenha lm.< 
peño, nao fe¡atisfaz^fe o nao tem todo : Trofeta era Araó, mas 
parece) que naopodia jofrer) que Moyfesfoffe maior Trofeta. O 
mefmofucedeo a Core.governava com Moyfes, mas nao levava 
empaciencia.que Moyfesgovernaffe: era chamado ao Conjelho , 
mas nao fe contentava com o inferior minifterio, fentia, que El i-
faphanífofle^Princtpe dos CaatitaS) di&endO) que era tato maC$ 
que elle. em ha vendo amkífmi ninguem fe tem por menos > que os 
outrost antes por mms,&para o lugar ¡uperior^o mere cimento efid 
emprime ir o lugar: que tmpor tanque Elifaphan defcenda do quar-
to filho de Caath) & Core do fegundo, fe Core nao he tao digno do 
'Principado., como Elifapban; mas ifio tem a ambigaOt cuida^ que 
tudo fe de ve i melhor tinhayé? nao ao melhorprocedimento: o csv-
to benque as virtudes fao as melhores afcendenciasi&que as dig­
nidades, de vem fer os morgados das virtudes-, allegue a ambifaoo 
que allegar, que o merecimcnio he ¡o que deve preceder^fta em me-
¿horgraOiquemtemmais merecimento. Tao grande mal he efe 
da ambigam-, que a quem a tem, mais o ajfligem poneos , que m$ 
nao obedecem, do que o alegrho muitoSy que o lifongeao: effes pou -
coS) que nao eftao debaixo do feu Imperio, o dijfaboreao, aínda qué 
muitos Ihe rmdaa o culto: como alguns Ihe nao venerad o domtnio, 
defgoftárfe,de que Ibes coartem o poder; per ijfo Aman, fendo de-
poisde E l Rey, ofegundo, nao podía}ofrer% que Mardocheo e nam 
tiveffepor¡eguhdo Rey> como todos Ihepunhao osjoeíhos no chao\ 
& jó Mardocheo Ihe na t dobrava os joelhos, negandolhe a adora • 
faohumfl homem, namfefatisfaz'a de que Iha de (fe todo o lPfr 
fo. Tara que ninguem deixajfe de o adurarrfratou de ofazer mor-
rer , nam deixava Mardocheo de -venerar a Aman , porque fo (fe 
defeortez, nam Ihepunha ojoelho em terraypor nam equivocar a 
veneragam j mas nam bafiou ter j u i l a caufapara Ihe nao ter mor­
tal odio , porque os ambiciofos, nao Je contení ao.comferem wfpei-
tados como homés, queremjer adorados como Deofes^é* fe os nao 
adoram como cDeofes) conjuraoj e contra os homés : i/lo faz, quetn 
tem ambigaO) quem a nam tenhfaz o contrario: inda que alguns 

homes 
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jjorntnsfagao mil agres, & por i (¡o os hmens os tenhaopor *úü* 
j'£shdiz€miqiienaoJa'mcDeofes,éi quefam homens. Vendo os 
[jíflrenfeSi que os j^pofiólos derao faude a kstm coxo de naciwm-
{o) diz fao: que andavao entre elies homensfimelhantes aos Deo-
fesi& como os Apo fiólos erao Santos, & nao ambtcwjos, dijje* 
rao: que nao erao Jeme lloantes aos 'Deofes, & que fó eraohomes: 
a fia modeftia nao confentioi nem na femelhanga j a ambigao af' 
piraría á 'Divindade 5 porque como he dejordenado o apetite da, 
honra, afpiraria com defordem a inaccejpvel Hierarchia. 

EftimandooBsato Padre a repuiD, & conhecendo em ai -
guns Capitularesi defcjo de o defviarem de Erpsnha/e ofFere-
eco para hir para a Provincia de Mexico,& o Capitulo Ihe accí-
touaoíFerta : Sentírao asReligiofascftarefolugáo , porque fe 
fruftrava o ícu intento, & porque o visó mortificado por fuá 
caufa^ porem elle tudo atribuía á fuá incapacidade,na6 queren-
do, que fe imputaba oucrem a culpa, & fó fe mortificava , de 
que fe criminaíTem, os que o aífligiao* dizendo: que fe Ihe nao 
fízcraalgumaggravo, antes hum grande beneficio, porque fe 
fad5faziáofeusdefejos,& fe nao experimentariáoas fuas faka?. 

Sahindo nefta occafiáo ao campo com outro Religio'ojhe 
difle: quefoflem por hum lugar,que náoeftava piz^do, dan-
do i he por razáo: que nao tinháo pofío nclle os pés,quem fízef-, 
fe a Déos ofFenfas} como era immaculado ñas vias do Senhor, 
fepodia, nem materialmente queria andar pello caminho dos 
peccadores. 

Vendo-o alguns Capitulares defprezado, o comegarao a 
tratar como criminofo, principalmente hum dos Prelados, a 
quem elle tendo o por fubdito, havia moderado alguns excef-, 
foS| porque o moderou, fe havia immodera Jámente com elle, 
tomando a vinganga.do quedevia remunera9aó: virgoufe co 
«i poder, fendo que Déos nao deo o poder para vingar, & dizé-
dolhe efte em húa practica murtas palavras com injuria, as 011-
vio com filencio, fizendo com a fuá humildadc, maior a info-
lencia da fobsraniai nao por acrecentar a alhea culpa , mas por 
nao fakar á virtu i c propna. l i ij Sem 
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Stm embirgode fehavf r efcuzado d i Vi^airaria de S-ga. 

v i^omandouo VigairoGéral para aquella C da , parevendo-
Ihe que os fundadores o perfuaderiá ) á aceitado - obedeceo 
elle ao preceiccporém nao aceicou o officio,ík adiando os ícug 
devotos,Scp incipalmenteasReligiofas,muí fentidss, com a 
nova da íua aufencia, Ihcs aliviou o fentimento, moftrando na 
alegría, que tinba,o de íp rezo^ )r eílima^aó,© deílerro,por p j . 
tria - & dizendo as peflbaS)dc quem fe derpedia,queo nao ve­
rla • mais, equivccou a fui sufencia com a fuá morte. Lamen­
tando húa Senhora, hirfe elle para Mexicojhe diíTe; q fe fe au-
fentav?, em breve tépo tornaría.Nofou ella cílas palavras.ditss 
cm occaíi i6,q fehia para IiidÍ3S,poré détfode finco mezes,re« 
conheceo o miílerie, porq morrédo o Beato Padre naquelfe 
t e r m a mefma Senhora có hin Provifaó do Coníelho Real, 
fez trazer ofeu corpo paraSegovÍ3,profeii ádo elle defta forte, 
a brevida ie dafua vida, V a fuá tndlads^ - ó para aquel iaCid^d . 

Chegando o Beato Padre ao Convento de Pennuc]b,p3ra 
donde fe tbi de Segoviajabra^ou a térra do Ermo,comoa prava 
do mar do mun i o : abragoufe com as arvores, ce mo taboas»em 
quefsfalvava, donaufrágiodaCortesosRel ig iof s o recebe-
ráo com alegría efpiritual j como era hum novo E ÍÁS, en ten* 
diaó quetinháo o pfimitivuP^triar.hansq clle Ermo,& aín­
da que elle era muy reformado, reformou o ó feu exéplo^pó-
do-o no extremo da obfervácia •, reformar a r. forma^6;he fan-

ear a vir.u le iliavia fidoperfeito Prelad >, apora era fubditD 
perfeito: na fuperioridadede mand.rj t iáodeíaprendeo a per-
h\q%b de obedecer.Ordinariameiiie, os que feo fu pedo reunió 
fabem íer íubditos j elle era humilde fubdit .3̂  porque nunca foi 
íuperior elevado . como paraÚ Prclazias r.ecefíitou de pacié-
cia3 tinha por alivio a fu^ei^aójem tod.s as achocas pentíil do 
P io r , & Ihe cómunicava a fuá alma, como a oráculo, por cuja 
b- caídia Déos aos íubditos coinfegu-an^a : nao Ihe pedia ü-
ce^asgé raes j&paraa mai9mjnimaac^áu,lhí¡s pedia , fendo 
reiterado da hunuldadc, o que parecía eftcico da imperdnen* 

.¿i. cia: 
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¿ia í fe Ihe perguncavao algüa coufa^izia o fea feu fentimentOj 
e n ordein ao bem (6mum, & quando o obrigava o zelo, anti­
cipa va a advertencia á pergunta, porém com tanta modeí t ia , 
que rnais era inímuagaó, que coníclho. 

Havendofe como fubdito com o Prelado, com os íubditos 
fehavi^ comofervo ,amavaatodos, & nsó fe particulariza va 
com algum: fabendo, que ñas Comunidades, fió odiofas as ex-
ccptuacoL-ns, por evitar o odioj igualava a todos no trataméto. 
Depois áz íati fazer pella manháaa todas as obrigagoés de Re-
ligiofos pedia luenga ao Pfior,pa a hir gozar da íolidaó,& con­
templar no Ceo •, ordinariamente fe punha junto de hüa fonte, 
& 2I1 paílava em ora^áo» té que tanguó á Cómunidade,depois 
de Vefporas fe tornaua para o mefmo íicio,g ifcando no mefmo 
cx ' rcicio toda a tarde,aré que tangíaó para o Coro. Algúas ve -
zcs entra va como Moyfes pello mais fra gozo daquelie d cierto» 
& efeondido no m&is oceulto das pe,rihas,fe arrebacava no Ceo, 
& o C €0 O S rrebitava para fi. N . s a ¿Vos da Cómunidade era o 
pnmeiro,<Sc o mais continuo: ñas vigiliasJ& ñas penitencias $ o 
mais frequente}& o maisauíiéro, com o que a íua debilidade 
pronofticava a fuá morre. Vendo o Prior, que tinha coníumi­
das as forjas, quiz, que modcraíTe osexercicios : porérn nsó o 
pode conieguir, parque o Beato P^dre íe efeuzava com dizer j 
que mclhor era a vida breve, & fervorofa, que larga,& rerniOa; 
porque á RcLgiaó importaba niiis hum fílho conílimado com 
b r e v i d a d e, (i o' q u e e n v e 1 h e c i d o com f rox idaócom eílas razcés 
o deixou o PÍ ciado íeguir o feu coílumado rigor, & fem admi­
tir algum alivio na penitencia, excedk os penitentes mais au­
llé: os daquelie Ermo : era inferior a todos ñas for^ssjmas íiipe-
nor a todos no eípir i to; cemia menos, & tr¿b.dhava mais; o 
fuor era muito, o pao quafi nenhum : o Cono efcalo,a cama mar • 
tirio j & finalmente na^úe'.l-i íohdaó, foi a íua vida maii fervo-
rofuj como pedra, que fe»liega ao centro., como tocha, a que fe 
aciba a luz., foi o feu movmieiKo muís veloz, m^is rcíplande-
««nteafuafama. 

l i i ü Adoe-
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AdoeceoñaquelfeErmohum IrmáO) & como neHe natn 

havia Medico, o leVarao a Baega , adonde a doé^a o poz na dcf, 
confíanga da vida. Vendo o Beato Padre agrade falta, que 
2Ía á Cafa, diíTeaoPrior :qiico m a 1 daííe bu fesr,que ainda que 
eíliveílc moribundo,em cheginJcfícaria fao:ao principiopa, 
receo temerario aoPí ío rc í l e arbitrio, porém peliograr.de có-
ceito, que tinha da virtude do Beato Padre, mandou buícar o 
cloente, & tanto que,qiiem o foi bufcar,lhe diiFe, quem o man-
dava hir, abrindo os c Ihos, que já a morte Ihe tinha cerrados, fe 
levantou da cama,& fe poz acam!Rho,&: chegandoao Convé-
to, abragando-o, & lanzan do! he a ben§aó o Beato Padre, fiecu 
com taldifpofi^so, que lopocontinuou otrabalho , recebendo 
perfeitalaude cem o contacto da fantidade. 

Lcvantoufefóra de horas hua furiofa tempeftade , & co-
b indofeo Ceo de efpefas nuvens, amea^ava á térra com dilu­
vios, & rayos, com o que os Religiofos fícanó com grande te­
mor, nao fó de feu perigo, mas da dcftruigso dos fruétus j ne-
fíetempo chegou o Beato Padre a hüajanella, Se conhecendo, 
que aquellas maquinas eraó eflfeitos dos Demonios, fe furrio, 
como quem nao temiapelejar cora táo infames combatentes; 
& hindo ao meyo do Clauftro, olhando para o Qeo, fez com a 
capa quatro Cruzes, para as quatro parres do mundo, com táo 
milagrofo fucccíTo, que as nuvens fe defvancccrao, vendoíe fe-! 
renidade,o que té entáo fe receava diluvio. 

Eílava o Convento em hua occafiáo cercado de muitas ra; 
mas,& temen do hum Religiofo, que o fogo , que no Eftio fe 
poem por aquelles montes, chegañe aos muros da cerca, quiz 
obviar efte damno. & hum dia, que con ia o vento favoravel» 
parecendolhe, que levaría o fogo para a parte contraria, o poz 
ao reftolho, & pegando nellc,íe voltou o fogo contra o mefmo 
fitio, & correndo furiofaméte o incendio, fe avifinhava ao Cb-
vento} vendo o Religiofo o perigo , tratou de o obviar , po­
rém naoopodeconfeguirj &fentindo os Religiofos o ardente 
ruido das crepitantes flamas, íahiraó afluftados a ver o incen-

óm 
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¿¡o, vendo o taó vifinho, temeraó,que fe abrazaflc o Conven* 
to. eílando neíla afñ^áo, chcgou o Beato Padre, & Ihe diíTe : 
que le foíTcm por diantc do Sanciífimo Sacramento,para que o 
Seahor IhesacudiíTecom o feu Divino foccorro , & dcpois de 
efta-em todos em oragaó, por algum efpago, fe levantou,tomá-« 
do a caldcira de Agua Beta, & fe foí para a parte,donde o incen­
dio an Java mais furiofo,& langádolhe agua em forma de Cruz, 
femqueceííaíTeafuriadoventOífeapagou repentinamente o 
fogo, coníumindoíeem íi mefmas as fiamas. 

Nefta occaíiaoo viraó algunsReligiofos pofto em oragaó, 
k levantado, entre o incendioj&: o Convé to /e rv indo de me-
dianeiro, para que fenaó reduzifíe a cinza} fe os tres mancebos 
i«ó ar Jeráo no fogo de Babilonia, elle fez, que naquclla occa-
í iáopcrdeí leaadividadeofogo : como era filho do Profeta, 
que naceo entre as flamas, nao arJia, antes fe elevava entre as 
afcuas. Seo Pay trouxe o fogo do Ceo,q«e no facrifid) extin­
guió te a agua, o fílhocom a agua extinguió o fogo, com o fa* 
vordoCeo. 

Depois deñe milagrofo íúcceílb foráo todos os Religiofos 
a Igrcj}, dar grabas a Déos, de táo foberano favor,& nella acha-i 
rao húalebre, que fe forasmparar do Sagrado, contra as violé-
cias do incendio, fugindo citados mais Religiofos, fe foi me­
ter pello Habito do Bjato Padre-, & dandolhe elle liberdade, fe 
tornou muirás vezes para feu amparo. Tevefc efte fuccíTo por 
n ;tivel >entendcndore, quefugiaotemor para a innocencia,& 
que o Senhormoftravaí que aquelle innocente Varaó 5 nao so 
o reconheciam as flamas como Elias, mas como Adam os ani-
ni ...es. 

N o mefmo tempo,em que Déos eílava com milagres, pu-; 
W cando efíe Varáo por Santo, oeftaváo os homens infaman­
do com caluniar de delinquente 3 para que foíle mais provadi a 
m virtude, era tratadi como vicio, & hum Religiofos quem 
fcdcu cómiííió. para aucriguar es proceJimcntos de outrOjCn-
tendcndoa que fazia grande férvido á reforma, íc puzefíe em 

diiere-
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difcredíto o Beato Padre, para que as Religtófas o nao pe Sf. 
fem por Prelado, fcm ter ordcm para eíle cíTcito.come^cu a in. 
quirir da vida delle com publica psyxáo: a voz,que corría peí. 
las Provincias das demonílra§ccns , que ncfla inquiri^ao fez 
é í l eRdig io íb , caufou grande efpantoem todos os Conven, 
tos da Ordem, & os mal aíTedos, criáo as impofturas como cer-
tificados: os indiferenteSjficaváo indecisos i defconfolados os 
leus dcvctcsj&fáoatemorizados, que fenio tinháo por ügU, 
ros. Como os homens fcguem as fuasconveniencias, & náoss 
peflbas, d e f e m p a i á r s ó a fuá pcíToa, por nao perderem a fuá có. 
veniencia; chegando a tanto o temor, que fe desfízeráo de feus 
retrato?,Se queímaráo as fuas cartas: do temor do odioj naceoo 
incendio, em que fe reduziráo a cinzas as palavras, que fe ha-
viaó de gravar cm bronzes, & fe fe perderáo as copias , que fe 
deviáo ás tintas, nao fe perderáo as cilampas > que fe grava no 
noscom§oens. 

j4 affl/fdo he a verdadeira prova daam¡Zñde,& ha poucas 
proveídas ¡porque as extingue a ajfl fao: mals amigos fizerao per­
der os trdbalhos > do que os aggravos i porque os aggravos falos 
fofrer a conveniencia) os trabalhos falosfugir a defcomodidfiú-
gm quanto Saúl elfeve em lerufalem, aínda que aggrav/ijfe, twn 
faltón i quemo feguiffe j tanto que per de o a batalha em Gelbceym 
teve^quem o feguifie, achoû quem o mataffe . tao rara he a amizá' 
de na afflifao, que ha.quem exclame^ aclame> o acudiré os cria­
dos de Suzana ao clamor ¡que Ihe ouvirao no pomar .porque os cid-

• moreSiféndo vozes da laHma.que chamdopara o¡occorro{ao W 
jzeSi que avizaopara o defemparo: chamaopara que foccorao.fO' 
rem mais avizaotpara que fujao j os que tem os clamores 
avizosparafugtrem, nao por vozes para remedearem, he arth 
que nao amao: quantos fogem de humgemido4e hum affiito , W 
7110puderaofugir do bramido de hum Leao j os que ajjtm ofaze^ 
mais fepodem chamarferas^ que homens: O Leao brama^por^ 
padecê  os homens¡ quandoos outrospadecemjcgem '.o LeaohU' 
mana[uafomet QS homens fogem da fome alhea bemfepoá^ 
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crer asferas^Kos que tratamos ¿ijfligidos com deshumanidades ̂  
quem he amigo* tanto o ha de ¡ernos temposprofperos , como nos 
adverfos: qué he amigo na felicidades & na infelicidaáe he ami -
go de boa forte: qué na feltcidade,&náo na infelicidade he ami-
go% he amigo da boa forte. Ruthfoi amiga de boa forte de Noemâ  
porque afeguio na fuá defgra$a: Alexandrefoi amigo da boa forte 
de Ion atas,por que procurava ofeu amparo : quem he amigo da boa 
forte, nao he verdadetro amigo: quem he amigo de boa forte , effe 
he o amigo verdadeiro. Nao fem mifterio diz a Efcritura % que o 
Centuriao mandón pellos amigos chamar o Senhorrfara Ihe curar 
o fervo: homenst que vao bufcar o remedio, ̂  nao fogem do doé* 
te, amigosfao)de quem padece > & de quem os manda ¡fe osfervos 
acodem nos trabalhos, merecem o nome de amigos: fe os amigos 
noo acodem nos trabalhos, nao merecem n̂em o nome defervos: o 
amparo, faz a fervidao ami zade ,0 defemparofaz a ami zade in-
gratidao: Kao he amigo, que nao he amigo entre asperfeguicoés. 
Foi Chufai Archita^ amigo de ^David^ & ¡he afftñio, quando o 
per feguio Abfalao :foi Abdias amigo de Elias ¡por que o favore-
ceo naperfeguigao de lezabel % mas he cotífa muy difficulto¡a% 
ach arfe a ami zade entre aperfeguifao } & poü ha tao poneos 
amigos,que nao faltem3bufquemos os amigos,que nos nao deixem^ 
quefao,os quereos encomenda'. naofao amigos par a deixary os 
que 'Déos mandafazer-y nem os que elle manda fazerfao amî osy 
que nos hajao de deixar: mándanos o Sénhor% que fejamos amigos 
dos Santos,paraque os Santosfejaonoffos amigos ¡ó1 he certOy 
que fe o formosfeus,que elles o hao de fer noffos: diznos o Senhor9 
que os fagamos, porque no poder da noffa devogao,eftá o confeguir* 
WÍOS a fuá amizade 1 os outros amigos, pódeos hüa feffoa procurar, 
& nao os podefazer^ííes ha os defazer toda a pejjoâ que os pro' 
curar: com eñes,ofazer amigos, nao he reconciliar os odios, he 
figurar asprotecgoés yos outros amigos, poáemvos deixar ñas in ­
felicidade s% eftesnas infelicidades vos hao de acudir: ainda que 
Abacu levou de comer a Danielt quandoperfeguido dos homens? 
$ wfjxitftrítf os Leoensjpara levar o comer a ̂ 'Danieh hum Anjo 

leven 



2 M Hiftorid da vida 
levou a Abacu: ajjlmofoccorro do infelke, n&tofoi do homem, &% 

' do Anjo, o homemfoi pellos cabellos ,0 Arijo Ihe levou pellos cabeU 
los o homem que os homens fogem dos infelices ¡os x^Anjos os foc. 
correm 'tajfính que havemos de procurar fazer nofíos amigos os 
Anjosi& os Santos}porque eftes Anjos fao os da melhor Jorte\ 
porque faoosda Berna venturanza , nao lhes pode chegar a noffd 
defgragâ  érpodemnosprocurar afuá dita : no mundo faltao os 
amgoS) ouporquemo queremrepartir a dita^ ouporque narn que-
rern cahir na defgraga, dahi vem% que fe fots ma'ts defgrafados 
que tiles, fogem de vós% que fe fam mais ditozos que vos, que vos 

figemi Ifto naofucede nos amigos do Ceo: mm tem defgrâ â de qm 
fiigaot nem dita^ que peredâ  antes na vojfa Bemavent uranfa fe 
(he ha de acrefcpiiar a fua-% no mundo a dita repartida em munot, 
he menor em cada qual; no Ceo, quanto mais Jam Bema ventu-
rados, tanto malor he a gloria de todos-, ajfim hao de defejar a vof• 
fa Bemaventuranga i para acrejeentar a fuá gloria. Rites ami­
gos temoutraqualiddde muito notavel> os outros, quando mmto 
jam voffos amigos na vida, & ordinariamente vos defemparam 
na mor fe \ ejles amparaovos na mortê  ainda mais do que vos am-
pararao na vida: aquelles affiflemvos na vida^ porque Ihe podéis 
fervir vivos , e/les affiflemvos na agoni a aporque vos defejm Bé-
aventurados: Ordinariamente os deplorados efiao defafifiidos dos 
amigos do mundos & ajfiftidos dos amigos do Ceo ^ entao fao eftes 
mais offlc 'tofos, porque ¡ao mais necejjarios; como os cDemorms fe 
armao contra nos na agonía, na agonia (ao mais por nos os Sa'os: 
quandofe vem os amtgos leaes, entaÓnaÓfaltaÓ eftes leaes ami­
gos -y & para procurar eftes, fao muitas as razoens: os amigos hu­
manos fao pomos, os celeftiaespodem fer muitos \ entrepoucos,di-
ficultofa coufa he, haver hum infigne na tena, no Ceo os nmitos, 
fao infignes todos ¡por mais que faga hum homem , nao pode ter 
hum S:Paulopor amigo no mundo, a(Jim, porque o nao ha, como 
porque fe nao tem o amigo, quefe quer ter-, na tena he meu amigo* 
quem o quer fer meu, nao quem eu quero, que f'eja meu amigo ; no 

' Ceo he outra coufa) he meu amigo, quem eu quero, que o jeja meu f 
&ft 
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¿rfe euforfeu devoto, he infalivel, q eüenaofeja meu mogado ¿ 
¿r nao pode haver mator felicidades terem os bornes porfeu avo-
gado dasfuaó demandas a S.Taulo^ que foi ^Doutor das Gentesr 

Em toda eíla furiofa tormenta cfteve o Beato Padre em hua 
placida tranquilidadc; vendo o feu crédito menofcabado .tinha 
porconíeguido o feu dcícjo, & íó ícntiaterfe por culpado na 
fuá perfcgui^áo, quem nclla eftava innocente•, ¿c nao fó difcul-
paua, quem naotinhaa culpa, masa quem tirava a inquiriráo: 
fe fe fallava nefta materia, ou divcrtia a pratica, ou perGiadia, 
que elle merecía tod* apena . che gando a tanto a fuaíiurmida« 
df, qiiefentiaqueixafemfe,dc quem ihefázia a oftenfa : como 
tinha os aggravos por glorias, qtieri?,^ Ihe fuccdeíTem os agrá-
decjmentos,& nao as qucíxas. 

Diziaolhe feus amigos, que fe nao poda íbfrer,que feus i n i -
migos trataíTem de o deshonrar, ncm as afrontofas diligencias, 
que fe fsziao contra fuasjuftificadas aegoens, que em concien* 
cia era obrig ido a acudir pella fus fama, fená© por refpeito da 
fm pefioa, por crédito da fuá doutrina j & que devia eferever 
so Vigairo Géraí,& ao Diffinitorio^íobre eíta materia 5 ou ao 
menos permitir, que fe fizefle eíta diligencia j porque termos 
eráo julios, defagravar dos injuftos aggravos 5porém elleagra«: 
decendoo zelo, naó admitió oarbitaOj&encomendando oao 
Senhor o negocio, Ihe pedia* que Ihe impuzefiem dignas peni-
téciasa fuas culpas^ confentiria ñas culpas,porque Ihe déíTem 
as penitencias. 

Efcrevcndolhchum Religiofo feu amigo, que tratavaó de 
Ihe tirar o Habito, Ihe refpondeo: que fe nao tirava,íe naó sof 
inobedientes,& incorregiveis, & elle eftava prompto para e-
mendar feus erros, & obedecer a feus Prelados, & que aífim fe-: 
gura va o Habito, obedecendo á correc^áo; nefta tranquilidade 
eftava a fuá alma, entre as ondas defta tormenta, & quando os 
que eftavaó napraya, vendo o mar embravecido, fenáo daveió 
por feguros do naufragio, elle eftava em hua íerena calmaría > 
fem temor algum da borrafca. Como afortuna era para elle tor-

K k ij menta^ 
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menta, nao tinha por tormenta a falta da fortuna. 

Fei taainforma^áoi&crendo oComiflario,que faziaal.' 
^um particular férvido á Ordcm, & da va hum grande gofto a o 
Prelado,Iharemeteode Andaluzia , & conhecendo elle em 
poucas regras, que leo, a defordem^om que íe tirou,execrando 
o exceílo, a langou no chao com deíprezo, refervando o cafti. 
go do CómiíTario p ra oDlífinitorio Géra^. ^orém antes delle, 
foi lanzado deEípanha para Genova, & nao mudando com o 
lugar a defafei^áo, procurou desacreditar o Beato Padre cm L 
talia - mas acreícentoulhe a fama, porque bem fe conhccco, 
que era odio, o que fe aíFe¿tava zelo, & ñas Nagoés eílranhas, 
Cí áo conhecidas por peregrinas as a . gorns do Varáo infigne. 

N i ó deráo os homens competente caftigoá culpa do Có* 
miflario, porém Déos Ihe deu outro m lyor , moílrando , que 
era grande o feu -iw ic J : depois de volcar dodefterro, foi eleico 
Prela lo de hüa Provincia, & entrando nella, eñando em Alca­
lá Real, avizou do dia, que hivia de chegar ao Convento de 
Granada: havia entre as Religiofas, hüa multo antigaa que fo • 
raedrapanheirade Santa Th£reza,efl:imáda por de conhecida 
virtude, & fuperior illuftra^ao; & e(lando ella lamentandofe 
comoScnhor ,dequcrehouve í rede recebercom ap'auro,aqué 
havia perfeguido aojufto, felheinfpirou,qiieo Provincial.cm 
caftigo de ha ver feito aquella informa 9 i6,na6 entrarii em Gra­
nada com vi Ja i deu ella conta defte fentimento ás peílbas, que 
tinhaó a mcfma pena,& inda que tinhaó grande experiencia do 
feu efpírito, ihe negarao por entáo o crédito, porque havia car­
ta do Provincial, que naquelledia havia de entrar na Cidadej 
porém naó fucedeo aílim, antes a infpira^áo fe verificou , por-
queeilecyhioenfermoeoi Alcalá.Sc dentro de poucos di^s, o 
levaráo a G añada morto, trocándole em enterro o apbufo. A 
efteitrabi h >s, comqueoSénhor puriíícava o efpirito dtíte 
íeu fervo, íe ihe feguio hüa larga erfermid de, de que ao prin­
cipio fez pouco <. aío, íendo que logo comedón por hüa febre J 
como ardía no amor de Dcos, que no íeu corado era proprio, 

de-



D e Sad lodo da Crt4%. i ¿ l 
¿jefitendijao calor eftratiho, acezo no coragao, diílimulando 
0s males^até que a obediencia o obrigou aos remedios 5 porque 
tinhí por gofto padecer, quiz ter merecimento de fe curar.Te-
ve o Provincial noticia defta doê â Sc como a Pinnuella,par fec 
cafa de Ermo,era deferta de todo oremediojefereveo ao Prior, 
que o mandafíe para hüa das Cafas circum viíinhas, adonde íe 
atendeííe á fuá cura, como pedia a grande importancia da fuá 
peííba. 

Eftava na Cidadede Bae^a, hum Prior muy feu affeigoa-
(?o j na de Vbeda outro,que era muy defabrido:aquella era mais 
acomodada para a a r a , efta diílituida de toda a comodidadei 
& porfeprivardella,aercolhe3porenferm3ria : perfuadialhe 
outro enfermo,que eftava diftinado para feu compsnheiio.que 
foííem,para onde tinháo melhor cómodo: p o i é n elle exercitá-
doa charidade com o proximOj conílgo a mortifícag.ió,^ zsque 
o Religiofo foíTe para B ega, & elle fe foi para Vbeda, bufean-
do os defeomodos, porque queria morrer entre os defempa-
ros. 

NcftemermotempOj recebeohüa carta dos Relie,ioíb?í 
que queriáo paíTar com elle a México, fegurando o com firmas 
defangue, que eftavao promptus paraoacompanharé naqucl-
la miíTaó} porém como íabia, c]ue eftava viíinho á morte , ihe 
reípondeo: que n ó era tempo de tratar das miííbens da térra , 
mas de fe aparelhar para a jornada do Ceo. 

Ninguempode pór em duvidíty que a morte-, he o ultimo año 
da nofía vida., & que ajjim todas as noffas acpens.fe bao de di * 
rigir para efte ultimo affo: quem nao faz bem o ultimo aíio da v i -
da, r^prova/et&perde hüa cadeira no Ceo-, quem nao continua k£t 
nao pode acabar bem porque ordinariamente he a morte, qualfoi 
a vida fe na vida fe eftuda a boa morte ¡he a morte boa fe na v i -
da fe eftuda a ma morte ̂  he a morte m i : quem na vidamedita na 
mor te ¿¡luda ¿orno ha de morrer: quem na vida je efquece da mor-
Wi eftuda, emJenao mortificar • o eftudo da morte boâ  he a medi-
m$4o da mortepropria; o eífudo da morte mdjoe 4 negligencia da 
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proprla mor te i oshons exudantes da morte^fal) opofuores do Cco • 
os negligentes da mortê  Jao opofitores do Inferno j o cuidado da ul­
tima hora nos ha de levar o eftudo de todos os annoŝ quem nao me. 
dita no ultimo inftmte \ nao uza do difcurjoproprio t nem do dif. 
curfo do tempo 5 & ambos nos devem¡ervir.para nos defenganar: 
oproprio nos diZi pie nacemos para morrer: o do tempo ̂  que tanto 
que vivemos^ mor remos 5 em cada di afe eftd vendo htm defenga -
no, O Sol no mefmo dia nace, no mefmo morre; & fe no outro re* 
fucita, morre tambem no outro: a roza fe dura maü de hüa ephi* 
mera^dejde que acaba de nacer¡comega a caducar: nace afonte,& 
quanto corre par afer riojanto fe aprejfa. para a beber o mar j nal 
ha cotifa creadâ  que nao feja hum defengano : cada homem^ que 
nacCi fe ve, que morre: nao nace algum bruto, que nao morra: 0 
Sol he defengano luzente) a roza.defengano flor i do yafonte ̂ rifa-
lino defengano , o homemy defengano racional, o animal, defenga-
nojnda que bruto: como eftas coufas por vifla^fao menos confde-
radasypara trazerem viva a memoria da morte. mandarao mh 
tos antecedentemente lavrar a fepultura, & a hiao ver muttas 
*ve&eS) como promontorio de defengano i, eñe s fenao eftavao en­
terrados vivos, vivos fe confideravao enterrados\paraprocederé 
na vida, fe confideravao na fepultura. que hüa fepultura he a Au­
la %em quefeenfina a virtude: quem fe enterra vtvo^ he grande pe* 
nitentC) (¡uem vivo fe confidera enterrado , nao pode deixar de 

f e r bem procedido: hüa cova aberta, he hüa voz clamorofa: híU 
covaconfideraday he hum defengano defenterrado:para defentet' 
rarmos os def engaños i havemonos de confiderar dentro das tmfa 
& com eftas confiderapens fe erradicar ao os vicios y&fe planta' 
rao as virtudes: quem confidera a cova, em que ha dejazer> erra­
dica o vicio ̂  que o pode condenar : & nao pode fer horrivel a c6' 
va) donde a virtude feplanta> donde o vicio fe erradica j donde 
erradica a arvore viciofa^ fe planta afrutifera j donde fe tiras 
foberbo Gigante, & fe planta o mcorrutivel Cedro: & como iteé 
todos pódem vifitar asproprias fepulturas , cada hum pode confi-
dermque he tumholeito,&fervindolhe o leito d§ tumbado fof 
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AJe imaginar a morid no corpo o cada ver: fe os faos devem vz* 
yerneffarnedttagady que devem fazzr os doentes i doentes , ^ 
kos habite nao qmrem ouvírfallar na morte^é4 todos fazé mal, 
prémosprimeirospeor: o doente, que nao quer ouvir fallar na 
tnorte.pdrecej que nao quer entender a Déos; fe a doenga he hum 
uvizo do Cesjazfe defentendido., quem defatendê  que he av 't(a* 
do: fe faos podemos morrer, muito tmis podemos morrer doentes, 
jiois doentes temos menos de vivosy quanto mais temos de enfer­
mos : o doente) que e/perâ  que o defenganem^ bem moffra% que efta 
multo engañado: fe)aos devemos andar defenganados , muito 
mais o de vemos eííar% doentes: quem nao abre as portas , quando 
Déos Ihe bate a ellas com as enfermidadesy quer,que fe Ihe feché 
OÍ do CeO) & j e ihe abra o as do Inferno: quem nao abre as portas 
a Déos, nao eíía entrado de 'Déos, parecê  que eña entregue ao 
Demonio: quem nega a entrada ao Senhor* bem moftra, que nam 
he fei i fer vo : quem nao he fervo de Deosi he efcra vo de Satanás ¡ 
porque no mundo> ou fe ferve a "Déos, ou ao Demonio : quando 
idoi cerno i chavemos de t ornar ̂  como da mao de \Deos% as, doégas, 
& agradecermoslhas confo beneficios defuá mao. lobdtzia* que 
a mao de Déos o tocar di & efie toque fot pr ova da f u á paciencia ,• 
& do feu agrade cimento: quando a mao d? Déos nos tocar $ have-
monos de por na f i a mao, para que a fuá mao efie j a com no feo: 
\<em eflando tocado da mao de Deosffepoem nafua mao'¡faz o 
, toque amparo: quem eflando tocado d i mao de Déos i fe nao poem 
na fuá mao , faz o toque cafiigo ^ em todo o tempo& principalmé -
te na enfertmdade, nao havemos de pora confianza no remedio i 
em Déos havemos de por a confianza •, & primeirOi que o CMedí* 
codo corpo>havernos de chamar o da alma porque chamar aquel-
k,& nao efiei he antepor afaude d falvafao ; & antepor a jaiva-
§AO d faudê  he amar mais a vida do corpô  que a do efpirito j ¿r* 
$uem ama mais aquella^ que e (i a, per de ambas: per de a prime i r a , 
porque fempre ha de morrer, per de a fegunda , porque fe nam d i f 
poem.parafe falvar :je a doengâ  aínda que com voz enjerma nos 
Íríta a mortalzdade, nao he necejjarw, que outro nos dé o dejen-

gano 
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gano i as doresy os gemidos, & aínda os remedios nos dtzm ] qne 
fomos caducos -.parafabermos, que efiamos mortaes , baña f& 
éermoSi que efiimos vivos ¡fobrafentirmoS) que eftamos enfer. 
mos: f e antes da enfermidade devemos difpor das coufas da vidas 
¡enao difpuzermos antes > logo no principio h avernos de difpor . 
perarpella agonía^ he querer de/acertar a difpofífao} porque o té. 
po de agonizar-, nao he tempo de di/por: acrecenta a agomâ quem 
guarda a difpofifaópara aquella hora; fe em faos andamos be dif. 
poftos, em quanto a faude, enfermos havemos de eftar bcm difpo-
ftosipara afahajad: quem vivo anda bem dijpoftoi nempor if9 
ha de deixar de morrer: quem doente eña bem difpofto, a miferi-
cordia de 'Déos o ha de falvar: a boa d¡fj)op$aú na vida , he¡auk 
do corpoy a boa difpofigao na mortê  he fatide da alma; para co-

feguir efta faude, de tudô o quetivermospena^ havemos defazer 
a Déos ojferta jporque áspenos bem fbfridas, Jao expiafoenséé 
logradas: quem poema confianza no Medico .cuida .que Déos nao 
he o Autor da vida ¡ nao ha^quefiar dos remedios> porque¡a& tao 
caducos y como os achaques yfem Déos pr ejudie â o quefaray com 
Déos faray até o queprejudica: tirando a v iña o lodo, ¿r Chnjlo 
deu com o lodo a vifla. 

Partió o Beato Padre da Pennuella para Vbeda, em com-
panhia de hum Donato, & padeceo grande trabalho na jorna­
da, porque a cnfcrmidade,& o faftio o tinháo pofto em tal efta-
do, & debilidade, que mal podía hir nem a cavaUo,& para ali­
viar a moleftiado cam\nho,fallando Déos nellejiia fallando de 
Déos ; chegando á ponte do rio Guadalimar ^ Ihe diíTe o Com' 
panheiro, que á fombradelladefean^ariaalgum pouco, 6ccom 
a alegría de ver correr a agua, poderia eomcr algüa couraJ& co-
mo defejaya fazer o gofto ao Companheiro,Ihe rcípondeo.'que 
de boa vontade defeanípria, porque o neceflitava, porém, que 
fiao comería, porque nao podía. E perguntandolhe elle/elape^ 
teda algúa coufa, declarou, que hunsefpargos, porém que 
nao acbaríao, porque náo era tempo $ chegados ao rio o apeouy 

aflemou á fombra dapontc^onde poi1 occaüaó da claridade 
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Ja ngua, comedón a f A\¿Y na Divina grandeza, lembfandolhc 
pellas ondas do rio, os mares da rmíencordig. 

E (lando r e í b s pracicas, vi rao junto de fi fobre hüa pedra, 
dentro do mefmo riojhum molho decípargos tao frefeos , co-
mofe naqnelleinflante fbííem colhidcS; alegraráofc ambos de 
os ver, & o Companheiro os foi bufeanmas o Beato Padre pel­
lo divertir,de que o fucccíTo foramilagrofojlhe diííc; que buf-
caííc, quem ali os puzera, para que os nao tomaíTem cótrafua 
voncade. Fez elle toda a diligencia, porém n-ó achou veftigio 
de peíToa. E tornandofe para o doente, elle Ihe diífe:. que pois 
nao aparecía o dono, Ihe deixaííem fobre a pedra o pre^o: que­
ría pagar aos homens, o que de vía a Dees, diffimulando o fa­
vor, por nao faltar á humildade. 

Continuando a jornada, chegáráo ao Convento, adonde 
foi recebido do Prior com defagi ado, dos Religiofos com ale­
gría; caufaraó os eípargos grande novidade naquellc tempo, a 
fazao os fez maravilha, a occaíiáo milagro j & o doente os co­
meo fem faftio: como ei áo iguaria do Cea, nao podiáo deixar 
de Ihe dar goílo. 

Vendo o Medico hüa inflamagáoj'que o Beato Padre le­
va va em hüa perna, aju'gou porerifipela, & te ve por fácil o rer 
medio : porem,inda que elle fe fugeitou á cura,dava a entéder , 
que a nao tinha aquella doenga: mandoufclhe dar hum banho 
de agua morna 5 poréra levandofelhe quente}panbu a fer incen­
dio , o que era inflama^áo; 6c afiílulandofelhc no pe o humor $ 
rebentou por finco partes, que faziáo hüa forma de Cruz, em 
finco chagas: efpalhoufe aquello humor por todo o corpo , & 
em todo elle íe ¡he fízeraó hüas cmpolas, que o confumiáo vi» 
vo, &oaliviaváo mortificado: corrom piafe a carne, daquelle, 
cuja virtudc era incorruptajeomo defejava imitar aChriílo,pel-
lo favorecer Ihe concedeo o Senhor, que nao tiveíle parre íaá, 
defde os pés até a cabera. Para Ihe curarem as chsgas, foi nc-. 
ceflario córtalas a fe. ro, & cortandofe pello faó, para que fe úi 
aíTe o corruptQjfoi o remedio martyrio;Separa de algüa manci-
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ra fe poder menear na cama, tinha pendente do tcfto da cafa, 
h í iacorda ,em q u e o a t a v á o , & ajudado dos Enfermeiros fe 
fuíientava,tomandoalgumalivioj mascom adoen^a, como 
faíliüs&com os remedios, veyo a enfraquecer de forte , qUe 
nao tinha mais, quca pele fobrc os oíTos, tendofe por coufa mi-
lagfofa,fi]ftencarfe naquella dcbilidadc a vida. 

Na faude dcfafiara os trabalhos, agora os defafíava na en-
f^rmídade, fe enfáo era valeroíbcom todas as for^is , agora o 
era fem nenhúas . era nelle o valor virtudc, por iííb nao desfa-
leceo na debilidade eílava gravemente enfermo , poiécn nao 
era aos Enfermeiros pezadoj cheyo de dores, & ch^g-s, fe por-
tavajcomo fe eílivera entre alivios, & regalos : E quando roais 
o apertavaó as dores, repet a; H¿ec'reqmes mea tn/acnlumJa-
¿Y^imoftrando, que tinha o tormento por deícango. Comp^., 
dcciaóf:^, & edificavuoíe os Reliaiofos,& vendo-otocpoem hüa 
chsga, o reputaváo por fegundo lob, & como elle Ibes conhe-
c u os cora^oens,repetia as palavras: Teftafaniem radebat, fe-
dens in flerqmlmio. -Dizendo, que lob padecerá em hmn lugar 
im mundo, & el' e eftava em hüa cama limpa: que em vez de íhs 
alimparem as chagas com afperas tclhas, Ihas alimpaváo có toa-
Ibas bra tdas, náo confentia, que fe fizeíle cafo dos feus males, 
nem myílcriodas íuas dores. E fazendo-o hum Rcligiofo das 
Unco chngas, que tinha no pé,íeprehendeo a acomod-c5ó;por­
que fe tinha por indigno do favor. 

Cortouielhe a carne do pé,de forte, que Ihe ficou aparece-
do a cana da perna,&em quanto durou efte m3,rtyrio,eñeve em 
luía fufpcnfaójfem moftrar o menor fentimdito, & depois per-
guntou ao Cnurgiao, o que Ihe tsnha feito, com táo alegre ro­
l lo , como fe hjuveííe recebidoalgum alivio : & dizendolhe o 
Cirurgiáo, que Ihe havia aberto o pe, Ihe refpondeo: que íe fi-
zeííca vontade do Saibor, & que 1c foíTeneceífario, coríaíle 
n-ais;comoaborrecia o c o r p o ^ á o ícntia,cortaremlhe acame.' 
como fem pie certára por íl, nam fentia, o certaiem por elle. 

Tomando o hum cha o Enfcrmciro nos bia^os, para o pói 
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cin íiuni colcha m, em quanto Ihe fazia a carna; depoí?, quando 
0quiztornar paradla, lhepeclio,queodeixaírehir porí l mef-
nio :& arraftandoíe pellocham, í e to rnouad t i t a r nacama, & 
pergiintandolheoEnFcTmeirOjpara que roradaquellaforte,ref. 
pondeo: que eítava laftimado das cfpadoas^ue quando o mu-
daráo, recebera tiuyor dánno j & comeílaoccafiaó ihe vio o 
EnfermeirohüapoftemajaqualdiíTimulou todoaquelle tem-
po; por cermais em queexercitara paciencú. 

Naofp havernos dé terpaciencia vas doer̂ aŝ  tambem a ha-
vemos de ter nos injurias: nao diga, que he ^Difcipulo de Chriftot 
quem nos injurias nao tempaciencia: as injurias de ^Deoŝ haofe 
de vingar, as noffas haofe de ¿emitir . por iffo 'Daviddizia: que 
o comía oz?lo da Cafa de Déos i por ifío fe contentou com cortar o 

\ girao da capa de Saúl: quém vinga as juas injiíriaó^nao vivga as 
deD eos aporque quem fe vinga do próximo ) ojfende ao Senhor: 
naopoaeacreaturatomarvinganga, femfefazerao Criad&rof-
fenfa\ quem nao depoem os aggravos, nao ama a feus inimigos; 
ama/e a f i , como fenao ha de amar i & nao ama como ha de amar a 
feupróximo > porque o nao ama como a ¡i me fino: ninguem deixa* 
rade querer yquelheperdoemipoisquemquet) que Ihe perdoem y 
obrigafe a perdoar: quem naoper do a ao próximo tmente a Deosfa 
quem Ihe mente> nao quer̂  que Déos Iheperdoe: hüa injuria vin*. 
gada, he hüa mentira facrilega: pede a Déos y que Ihe nao perdoe, 
quem nao per do ando ̂  pede a Déos Ihe perdoê ajfi como per de ou -fe 
quemperdoa, glorifica) & quem nao per doa^offende, vejajO que 
fazt quem faz ojfenfas ? devendo fazer ¡acrificios > fe aíguem nos 

, injuriar •> h avernos de dar gr a fas a Déos y pois nos da em que me* 
recer; & quem nos dd occafiaopara o merecimento> certo he, que 
nos quer dar o premio; naofao injuriases de que podemos ter glo­
rias : quem vinga as injurias y falas j quem as per do a i desfaías; 
avinganpay he confijfao da offenfa^operdao he extingao do ag~ 
gravosa vinganga aggrava o aggravo%operdao defagÉtava egra­
vamen : a guimica defazer do azouge ourojoe hum fumofo enga-
yo>ofa&er da offenfavirtudefie a verdadeira Química. A inda 
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H g H¡¡loria da vida 
politicamente ofofr'mentofdZi que fe eftanque o Javgue; que ha* 
via de verter 0 duello: os duellos nao faopara Catholicos jorque 
a Lej de Chrtfto mandaperdoar os aggravoss nao fó manda per-
doar as afrontas¿nfina a offerecer as injurias: a ley do duello dizt 
que fe tire a vida por hüa mapalavra: a doutrina do Evangelho 
diz, que quetn nos der em huaface, Ihe ojfere gamos a outra ̂  nao 
diz-, que Ihe de outra bofetada-, diz> que Ihe de a outraface ; nam 
quer, que vinguemos as injurias cominjurias^ quer que moñre-* 
mos a nofíos inimigos , qite temos vergonha^para as vingar , que 
temos rofto para as fofrer :por iffo eftando hüa face offendida-, mfi. \ 
da moftrar.s que aindapodefer afrontada: a mao alheapódenos 
fazer a face vermelha-, mas naofe nos ha de fazer a face verme-
¿hat de nos esbofetear a alhea mao: o que havta defer in endio da 
ira no corafao, em oráem a vingangay ha defer incendio do amor 
de 'Z)¿w, em ordtm a pacieticia; & nao efcuza a paciencia a fem-
rázaos antes coma femrazao) fehadeter a paciencia. Derao a 
Chnño Senhor Nojfoy hüa bofetada, pergmtotiypQfque tha da-
vao, masnaofemdignou,porquelhaderao'.quandofepudera dar 
por afrontado.fóperguntoUiporque era offendida fPor ijfu Salamao 
difie: que of ttuo moftra va a ira, que o Sabio difftmulava a inju­
ria : a ira manifeña^ he divulgagao da locura: a injuria dijfmu-
lada, he a medula da prudencia: porém a dijjimulagao da injuria, 
nao ha de fer depofito do odio, ha defer depofigao da offenfa ^ que 
de outraforte^a injuria^ que diffimula, a traguefe di/ataiacrefé-
taje % a que fe defafogat dtminuefe. O que importa^ he odiffimnlary 
que he fofrer ? nao o que nao he fofrer}fendo dtffimular: a pacten' 
cia dijjimula-,ét fofre: a impacienciaynaofofre.mas dijfmmladf 

fimula para fe vmgar, nao fofre para demitir. Quem tem a pacié < 
cia comdtffímulaghiguarda a doutrina do Sabio: quema diff-
mulagao fem paciencia, naofegue o Sabio, nem a fuá doutnnaindo 
fo naofegtie a do Sabio ¡mas nao fegue a de Chrifio j porque o Se­
nhor nao /o en fina a per doar afrontas, parece , que as ama como 
obrigagoens: houvefe benignamente, com qtiem tnjunofamenté o 

Jen a -perguntar a razaoffoi allegar a innocencia^ nho fatisfa^r 
a colc' 
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4 cokrafpor que ¡como o Senhor quería fer maltratadojatisfa&ia-
fe de fer ojjendido. E pois afjim o fez. o Senhor , que devemfazer 
osfervos ? quem nos tiver odio de graga> ha vemos de mifirar 
prnito boagraga pello odio: oppor odio ao diô  nao he valor, oppor 
amor ao odiot efía he ¿rmayor valentía: o pr'meiro he colera y o fe* 
gmdo vtrtude: vencer os homensjoe valor ordinario , vencer os 
odioŝ  he valor heroico: quem vence outro homem, vence pouco 5 
quem vence o homem proprio% effe he o maior vencimento} & qué 
vence o odio, afimefmofe vence. P̂or iffo houvetquem difíe : que 
era infinita vtrtude^ vencer o odio ¡principalmente fe aoperdao fe 
fegue o beneficio: quemperdoa a injuriaiVence o odiô quem o agrá -
de ce, triumfa da vinganga i o perdao he vidíoria^ o agrade cimen * 
to triumfo: he ovagao,porque he fem fangue j eífa ovagao confe~ 
guefe com naopuxar da efpada, nem a boca da efpada, nem a efpa* 
da da boca fe ha de tirar da bainha : fendo 'David afrontadot d i f 
fe, que fie ara emmudecido: que ouvindo muitos improperios, nao 
dtjfera hüa so palavra. O nao fallar, he o melhor vencer.'Dizem, 
que quem diz,>ouve, mas mais ouve aquelle , que dizendo, fe Ihe 
nao dizfDizendo Abifai mal de Se me i ¡por que Se me i diffe mal de 
cDavid} diffe David a Abifai, que deixajf e dizer a Semet ; nao 
fallar, & deixar dizer ̂  he ter hü animo Real como 'Da vid: dizer 
o qfe nao deve d>zer a David,he ter hum animo como de Semeti 
& quem quizer fer como David, ha de tomaras injurias de Se­
met, como vindas da mao de Déos 3 por ijfo o mefmo David d i ' 
zia, quando Ihefaztao os improperios, que Déos Ihos derapor ca­
li'gos : fofriaos com boa vontade, porque entendia,que os padecía 
por fuá culpa: deixavafe maldtzer, porque julga va, que Déos & 
quería caíligar. E fe David, fendo hum homemfegundo o cora* 
gao de Déos, fofria as maledicencias per cafligos, qual de nos ha-
vera, que nao merega muitas injurias por feuspiccados ? ^uem 
pode fer offendido dos homens, que nao deva muito mais por offen-
for de Déos ? Confidere cada hum,o que offende, & logo vera, que 
o nao injuriao í nao fe pode queixar de injuriado, quem vir o qua -
to tem a Déos offer¡d,do\fe confiderar̂  bem ñas offenfas do Senhor, 
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logo ha de por em efquecimento as proprias injurias \ fe a colera, 
alhea nos ha defazer coléricos ¡ farnosha eñultos $ réfponder co. 
lerico ao cokrico, he réfponder efinito ao eHtilto: aquem nosfdUr 
com colera»havemoslhe de réfponder com laflima.hüa locura bre­
ve t nao obriga a hüa lafiima grande, porem obriga a hita commi-
Jerafaoiguala locura: E hefem duvida,q qué fe encoloriza, en-
louquece, de qtiem enloquecer, havemonos de lañmar . 

Nao fó padecía as clores com conftancia, mas nao admitía os 
alivios com a auíleridade. Em duas occafioens o quizeraóos 
Religiofos alegrar 5 & pedmdolhe licen^a, para Ihe trazerem 
M u fieos, que o aliviaíTcm, admicio,& agradeceo o favor,có tan­
to, que náocuftaíTecraba'ho;ouvindo os temperaros inílru-
mentos, antes queentraíTemna Celia, clumou o Religioío, 
que o perfuadira á aquel le alivio, & Ihe diííe: que eílimava a 
charidade, mas que nao feria razáo/quando Déos o qu?ria re­
galar com dores, elle as moderaíTe com os divertimentos, que 
sgradcceífe aos M u fieos o alivio, que Ihe queriao dar, porque 
elle fó defejava padecer, Se nao queríamifturar os divertimen­
tos do mundojcom os regalos do Ceo. 

Em outra occafiáo admitió a mefma propofta, por conde» 
cender com a perfua^o dos Enfermeiros: & depois de have-
rem cantado, Ihe perguntou hum Religiofo, que Ihe parecerá a 
mufica,& refpondeo, que nao ouvira aquella, porque o fufpcn-
dera outra. 

Inda que eflava taó aíflito da doenga, ja mais perdeo o nor­
te da Oragáo : de ordinario eftava rccolhido no interior, & al-
güas vezes íáo fufpenfo, que para Ihe apÜcarem o remedio, ef-, 
peravao, que fahiífeda fufpenfaó: no exterior eftava có a mef­
ma compoftura, que quando eftava faó, táo alcgre,como fe nao 
cftivera doentc.-qualquer beneficio, que Ihe faziáo, inda que 
íbífe piqueno, o agradecía como grande , pedindo ao Enfer* 
meiro p.erdáo,jLilgando, quelliedava moleftia. 

Era a Cafa muito pobre, com o que aos Enfermos naÓ 
feltavao os Regalos, mas quafips remedios j porque as efmo-



De Sao loao da CYUQ i y f 
jgc/c ferviáo para a Comunidade, nao chegavaó para a Enfer­
maría : teve noticiahüa Senhora, que bavia cm Biega.cfa Joen-

do Beato Padre^ ncceflldades, que pa iccia: fez diligécias,' 
para que o mandalTcm de hüa Cafa para outra, para tratar cora 
nuior cuidado da fuá cura^ porém clie nao quiz confentir na 
mudanza. E ponderando hum día o Superior, a pobreza da-
quelle Convento, Ihe difle: que veria tempo, cm que céria o 
neceíTario. E paflidos alguns annos, fe vio comprida a Profe-: 
cÍ3, com grande admirado de todos-, porque na oxaí laó , em q 
o Beato Padre a difle^aó havia no Convento cfperangas de fuá 
melho^, nem aínda de feu eftabelecimento 5 depois fui o me-
ihor, & maisbem Í como Jado da Religiao: atnbuiofe tu do a 
haver fi :1o nclle o tranfif o do Beato Padre para o Ceo, donde 
com ora^oens pedio a Déos o feu eílabelccimcntOjSc confeguio 
a fuá m el hora. 

Tmha o Senhor prevenido o animo defle feu fervojcom 3 
virtude da fortaloEa, psra padecer grandes trabalhos , & para 
dar fatisfagaóa feus defejoF, feajuntanóás moleílias da enfer-
rnidade, os defabrimentos do Prior,& chegou a tanto cxceiTo a 
afperezajcom que o ti-atou,que diñicukava as licengas,para que 
o viílem i & fe o hia ver, Ihe dizia palavrasinjuriofas; fe algüas 
pcflbas devetas ihe mandaváo alguns n galos, ordenava,qLe fe 
Ihe meftrafiem, mas que fe nao déílem. Vendcque Ihe traziao 
lioipos os pancs.ccm que Ihe curaváo as chaga^, quíz impedir, 
que ihos nao kvaíTcm em caía de hüaspeíToas virruofas, & o f i -
zera,fe o nao eftíovaraó: nao queriajq o vífiraflcm, os que Ihe 
ctaóaff di s, &ío pern.itía,queo vinern,os queeraó menoscó-i 
paílivcs. Sabendo^quc o Enfermeiroo trata va com piedadei 
Ihe tirouooffi io. 

Quem virpadecer hum juflo% cuidara^que nao he juflo¡porque 
padece i & engamfe, 'Porque o pee c ador padece por caíiigo, oju • 
m o padece por favor. lob por favor foi pojio no ejter quilín w. Adam 
por caftigoyfoi lanzado do Taraifo: /Ibel'foi morto parafer mar' 
{ir como innoc ente Cordeiro, as maes de Caim \ Camfot mor-. 
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to como ferapor Lamec, porque tinha fiáo hnafera para Abel: 
iofeph fot vendido por favor-. Abfalaofoi mono por caftigo \ da 
^Deos mui tas vestes aos bons os infortunios y par a que fenao enga. 
nem com os bens: dalhe os males ¡para que quando logrem os bens% 
*vejao¡quepodemperder os bens^é-padecer os males : como difti* 
nava a Jofeph para Vtzorey do Egjpto , teveo em hum c are ere, 
para que quando ejiive(je quafijunto ao Trono fe lembraffe da fot-
tuna, em que eíiivera naprizao: para Ihe afíegurar o eftabelic'u 
wento^ quiz que ftibijfe a elle pello trahalho: que experimentar as 
mudanzas da fortunare grande meya para nao defvanecer com os 
favores da forte. Os mmofos de 'Deas, naofao mmofos da fortu-
tidi quando fao menos mimofos dafortunai entao jao mais mimo-
fos de 'Déos 5padecendo os males humanos> Ihe moilra^ que os bh 
fao caducos ¡érfelhe nao dá os bens caducos, he para os livrar 
dos males eternos -.como as felicidades efiao cheas deperigos^ & 
faQ flores idonde fe efeondem os A (pides: como as adverfidades 
zem levantar os clamores, & jaoefpinhos, que nos penetra o com 
compmgoens ̂  da 'Déos aos juftos, nao asflores engaño fas ¡wat os 
efpinhos penitentes & qutfdy que queira com a juaprovidencia, 
experimentar a nojfa conflancia: como quem ama fem exercicio 
da ̂ acienciajoe menos fino ¡da o exercicio da paciécia^para exer-, 
citar a fineza do amor. Cuidou Satanás, que lob defefperaffê  vé' 
(iofeperfeguido, & que fofje hum nafortuna, outro na defgraga j 
porem como lob amava a\Deos com toda a fineza Janto o amou na 
defgrafa, como na fortuna % louvando o pello que Ihe tirara , com® 
pello que Ihe dera: Sejufto nao tivera tribulapens^omo havia de 
confeguiras vi£ioriaslOppuzeraofelhe os inimigos^para que lo-
grajfe os triumfos'. provou-ocom a pobre zampar a que moftr apoque 
era amigo de prova:tocou-o de fuá m aojara que moftraJfetque era 
amigo de toque > fe Ihe deubensy deulhe malestar a que té dos ma* 
les tirajfe os bens: fe Ihe tirou afortuna, deulhe a paciencia •, & o 
dom da paciencia, he melhor, que a dadiva da fortuna j & aquel-
te dom, he melhor que efta dadiva j porque a dadiva da fortuna > 
he logro [em merecimetQ y o dom da paciengia^he merec mentó com 

logro\ 
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¡ogro"rnaü mereceo'Davidperfeguidot que bem afortunado: o 
Rico Avarentojogronfo dejmereceocomafiiafortutia : opobn 
Lázaro nao logrou% & mereceo com a juapobreza. nao he me­
nor gloria de i ) eos 3 o padecerem os (eus mimofoŝ  nem he para el' 
les menos crédito, o Jerem mais ajjiitos, antes na fuá affi^ao tem 
'JDeos maiorgloria, & ellesmaior crédito tem 'Déos maior glo­
ria, porque elies Imvao o Scnhorpellafuá affii$ aoitem elies maior 
crédito, porque padecem a afflifao com maior fineza. Qut m nega­
ra, que he mais gloriofo aquello Rey, que tem man f i m V&ffalioSi 
& quefao maü acreditados os VafiaUos, quefao maü fiéis aofeu 
Rey ? Suñentar a cortflancla naperjegu^ao^ he a maior lealda • 
de) efta fineza, parece, que pedia, que a^Di'vina Mageftade efla* 
bílecefie nos Jeus amigos afortuna: Seos'Principes da terraja-
zem felices os feus Validos,parece,que com maior razao havia 
'Déos df faztrfelices os feus mi mojos . & o certo he, que ajfm o. 
fazem ambos\os ̂ Principes da terrafazm felices os feus Validos 
no mundo: o ^Principe da gloria faz felices os feus mimofos no Ceo\ 
tanto os eftima>que quer̂ que os tratem,como aelle otratardo : CO' 
mo ellepadeceo na tena, quer^ue eliespadefao na vida;para que 
fecolmem de merecimentos-, quer que osperfiguao as tiranias; co« 
mofeipojioporahodacoñtradi^do}quer^ue da contradifao fe-
jao o alvo: taojufto era Jeremias , que foijuíiificado ñas mater­
nas eníranhas, & elle mejmo diffe nos fuas Lamentares,quefo* 
rapoflopor alvo das odiofas fetas; osjuftos fe os acertao, quando 
os trefpaffao, elies acertao, quandoffrem} quandoformos alvos 
das Jetas s h avernos deficar immoveis as fétidas i na immutabu 
UdadeJe moñra a paciencia; ó1 por ijjo S. Paulo dizta aos de 
Tht zalonica, que ñas tribula$oensfe y. ao movefjem ,porquefjra(í 
p&flospara as tnbutapens: como 'Déos efia cotH osjujlos atribu­
lados, ejido melhor, quando efiaofr idos -Je bem, cDeos nao fere 
os juííos com as tribuíafoens, ejercitaos para os merecmientos: 
Jicao exercítados,f( m pe aren, f ndos: nao entra com elies em ba-
taíha,para os debeUar, falos erjrar nos exercicios da milicia.pa -
rajaberem venctrffor 1JJ0 ̂ &aviddavagracasa ^eos ¡porque 
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Ihe enfiiúrá &s maos a bataíha\ & os dedos a guerra: deulhe gra-
f^^pdrque oenfinm apele'tjar .dmdolhe^qtie fentir : deulhe gr a. 
fas,porque o fez entrar em bat albas, donde nao haviaferidas s 
nos bat albas dos exercitos do mundo, ha mortes, ha ftridas, ha 
trab albos ^ ñas bat albas dos exercitos do CeOt ha trah albos, fo* 
rem nao baferidastnem mortes& como o ¡uño ajfltto nao hejol. 
dado i quepelejai mas foldado^ que fe exercita, vwe trabalhado, 
porem nao faheferido \ porque 7ioexercicio da paciencia as[ettas> 
& as efpadas naoferem. itizendo o Senhor, que paraferirem as 
ha de agujar y fe collige^que toca aosjuííos com ejpadâ que nao f e . 
r e : aosjujios toca cem a efpada femgume 5 aos injujlos fere coma 
efpadat que parece rayo: a ejpadaycom que toca dqtieües, he luzen-
te, porque akmea: a efpada com que fere a efies, be ar dente, por-
que abraza: aprimeiratem luzl que faz refplandecer : a fegtmda 
temfagolpar a confumir: é* ntnguem cuiderfor mais que veja oju-
fió afino j o injufto t)rofpero\ que he mais profiero o injufto, que o 
jufto \ por que ojufto logra toda aiprofferidade, inda que padega o 
injttftopadece toda a infelicidadeyinda que logre \ Q logro do inju­
fto he pena: o fenttmento do jufto he logro j ó que para aqutllepa-
rece favor i he furor: o que para efte parece furor,he favor. Os que: 
cbordo em Babyloma) tornadpara Siao: os que fe deliciao em S/hi 
fenecem em Babjloma: como todo o homem tem duas vidas, hm 
vivo, outra refucitado^ a verdadeirdfelicidade, confife^na que fe 
logra refucitado, nao na que fe logra vivo: ̂ ue importa (er felice 
na vidat quem ha de fer infelice na refurreifao ! Que danmta qtié 
ha deferfelice na rsfurreigaOyfer infelice na vida 7 Ao felice 0 
vida, afílicidade Iheprejudica^o infelice, aproveitalbe a tnfe-
licidade: & fer infelice nefia vida,para fer infelice na outra, ffo 
faz o furor 'Di vino '.para fer felice na outra fer nefta infelice/fo 
faz o 'Divino favor. AJfim como ha duas vidasjoa dous mundos ? 
hum dofeculoprefente, outrodofeculofmuro j osfilhos de ¡le fecu* 
lo, temnefte mundo a felicidaae . osfilhos do futuro Jeculo, tem A 
felicidade no outra mundo: aquel!es tem o defierro por patria/ft^ 
nao tí7n por patria o defierro: aquel/es vivem em Babjloniajom^ 

Je nao 
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fe tiaoforao de Siao* eftes vivem como em Siaoojiando dentro em 
Babylonia j efies mv enxugao as lagrimastaqueUesJo dtfejao as 
muficas. 

Com heroica paciencia íbfí ia o Beato Pádre, hüa, & ou -
tra injuria j & nao fó asfofria, tambera as remuneravaj porque, 
quando culpavao o Prelado, pello que Ihe fazia, elle expendía 
razoensjcoín queo difculpava. Aos que via afüigidosjporque o 
julgavaó mortificado, fe Ihe moftrava akgre,porque nao viveí-
lem dcfcontcntes. Chegando o Provincial áquelle Convento, 
vendo o eftadqiem que o enfermo eí lava, Ihe mandou acudir 
com o neceüário, & que o trataííem com toda a cbaridade j & 
que,para que fe viflfe aquelle e£pc¿tacuIo da paciencia , fefr¿ n -
queaí le , nao íó aos Religiofos, mas aos feculares, as portas da 
Énfermaria .- Scdeídeéntáo comean o Prior a refpeitar com 
ven e r i c e n s o mefmQ,queoííenderacora injuíias: ja o viíita-. 
va, nao para o síHigir, como iAimigo, mas para o confulrar co-
mo oráculo j & elle íem moítrar algum fentimento, Ihe dizia,© 
quefentÍ3,com fantaliberdadc:fallavalhena Rtl igiáo , porém 
nao Ihe fallava em ü, porque de íi fazia derprezoJ& íó na Reli-
giáo tinha o cuidado. 

Sendo a fuá paciencia íiumconflante teftemunho da fuá 
virtude, acomc§ou o.Senhor a divulgar com siguas maravilhas 
pella Cidadc: Sendo o humor, que Ihe fahia pellas chsgas tan­
to, que fe fora fétido, pudéra inficionar todo o Convento, era 
taó cheiiofc, que fazia recender aClauzura: em vez de fazer 
afeo, caufava alivio; fendo corrupto, eraefficaz remedio con­
tra a corrup^aó. Tcílemunhava6aspeíroas3quelhelavavaó os 
panos, quequando os t inhaonasmáos , fe perfuadiáo, que t i -
nháo flores. Fazendo diverfos milagres, em diverfas peíloa^af-
íim os panos, como as ataduras., que Ihe tiraváo das chagas j co 
eftas noticias crecia a devo^áonos Cidadocns, &foccorriáo o 
doentecora n galos, o Convento com efmolas: veyoparaellei 
por fer muitopobre, & por íeu refpeito ficou abundantCiOrdc-
íiando-oafílm o Scnhcr, parjideícubí ir a fuá virtude:jálhchar 
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vía faltado toda a cómodidadc, porque íe fitisfi ¿«fié o feu ck« 
fcjo: agora Ihe fobrava o rcgalo,para que Te manifeíhíTe a mará-
vilha. 

Entre outras pcflbas, que 1 he tiveráo particular d e v o r ó , 
f ^ i húa Senho: a daquella Cida ie, que ainda que o nao conhe. 
cia pella peflba, o venera va pe la fama 5 em razaó do que Ihe 
mindavatudo,oqueera neceflario paraadoeníp . Efiando no 
mefmotempofeu marido doente,bufcandofe para elle coufas 
comuas, fe nao achaváo •, bufeandoas para o Beato Padre extra­
ordinarias, fe offereciáo: para as que aquclle queria, cftaváo ss 
tendas fechadas antes de tempo t para as que eráo para efte, ef. 
taváoabe.'tJS a deshoras: afubftanciaiquefetiravadehúaga. 
í inha, paracíle eradobrada-,a quefetiravapara aqutIle?com-
mua. Ven Jofc nefias maravilhas, que o Senho: concón iaafer 
Diuino Enfcnneiro.daquelli! enfermo Santo. 

Conhecendo o Beato Padre, que fe Ihe nao fazia de comer 
no Conven to^ parccendolhe,que aquella permiíTaó eracon-
tra a obfervancia,& que era menos perder á vida, que facilitar a 
rtlíXs^áOjnáoconfentiOjquefelhefizeíTeaquelle fa^or : & nao 
faltando aquella Senhoía ,em Ihe mandar o ncceífaíio , teve 
g ande 'entimerto, de lúa aufteridade? privar daquelle logrOj 
trko fiié u poí ém efte beneficio fem grstifi á^áoj porque o Bea­
to Padre ihe apareceo na marte, depois de i he alcanzar do Se-
nlior grandes mercesna vida; recebando delle particulares fa­
vores, todas as pcfloas,qiieoierviiao naquelladocncp. O Me­
dico fícou táo edificado de fuá perfei^áo, que viveotom mani-
fefta v'h tude: aos Enfermeiros aparecco,depois de morto,con-
fc lando-os em feus trabalhos: hua das Irmáas, que Ihe la^aváo 
es panos morreo ern hum Con vento, Religiofa i a ou tra vi veo 
como Religiofa no feculo: fínaln enrenení üa pcísoa o íervio, 
de que D.os fe nao dé (le por bem férvido; porque o Scnhor 
£em por ftus, os beneíkiosjque fe faz? m aos feus íeruos. 

Tres mezes havia, que cíiava cm bíía caim padecendo, c5 
cxcmpUiilíimapaciencia, cspruloug des maityiios dcíuas 
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exceíTivas dores; & querendoo Senhor dar gíoriofo premio 
$ fuas heroicas vi rtudes, o prevenio com a noticia cerra de ícu 
felice traníko, revelandolhe o dia, & a hora de fuá morte : Se o 
Soiihor foube, quando vinha a fua^elle foube, quando a fuá che* 
gsva. A Senhora, que o tirou docarcere do Convento,no Ou-: 
ta vario de fuá gloriofa AíTump^áo^hedifle, oitodiasantes,que 
havia de fahir do carcere do corpo, na Vcfpora de fuá Concei-
^áo immaculada. Tanto que teve efta noticia, ficou com tal al-
voro^o, que nao podia diííimular o contentamento: os que os 
outros temem cora ancia, efperava elle com alegría. Pergunta* 
va cada inflante, quantos dias Ihe falta váo , para chegar ao de 
feu tranfito 5 & advertindo, que podiáo fazer reparo n i pergü-
ta, a equivoca va com pretextos de devora o 5 porém, querendo 
oceulraromyflerio comHS palavras, o indiciava com os júbi­
los ^ & depois o veyo a conícílir com gratifica^oens. 

Prevenido co.u eíta ditoza nova, poz o Beato Padre a vi« 
daj & a morte ñas máos de Déos, porque a melhor prevengáo 
para morrer, he o refignar, & para fazer mais publico o defem-
barago exterior,fe desfez de algúas cartasjque continbáo as ca­
lumnias, qye dei'e diz-áo feus cmuloSi giardava as impofturas, 
po- que fa2 ia thefouros de fuas afront s; porém confiderando, 
que aquellas cartas p o d i á o fer de danno, a quem Ihas havia ef-
cnto •, porque quem era feu affei^oadojcu perfeguido,as entre-
g( u ao íogOjpor Ihe evitar o pcr.go; o meímo fez aos papéis de 
i u a j u í h f í c a ^ á r e d u z m d o acinzaastcí lcmunhasdefua inno­
cencia : Como fe tmha q 1 e. m ado o 1 i be 11 o, q iu 1 mou tambera a 
defefa. ^^ 

Eftandoneíleeílac'O, mandeu chamar o Padre Fr. Seba-
ft'gódc Santo HiUíiaó , & ainda que eíle efbvadecama com 
híia g ande fcbrcj veyo com toda a pron ptidao, porque a obe-
¿icncíú Ihe de u a'er.to, centra aentermidade; &, tanto que o 
vio5lbedeuí»l^iuisde(.un:cnrosirr poirantcs, para o goyerno 
da Religiaó,^ Ihe üiíle: que pciis havia de fer Supcriotjos guar-
dafic para 11, S¿ para es nuis > que por fer era os do tempo da 
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mor te, eraode verdadeiro defengsno. 

Dcfocupado finalmente detudo, & reduztdo a fi mefmo ¡ 
fe preparou para o ultimo trance» nao fó com Catholica refi^I 
na'jáo,mas com anciofo deíejo de padecer o mais exquifito tor­
mento. E o Senhor o provou có hum feníivcl defemparo inte¿ 
rior, que foi hum extraordinario genero de martyrio. As dores, 
que padecia no corpo, a indaqueeráo excefllvas , eráo fuaves 
com as Divinas confolagoens: porém agora deixada a natureza 
ao fentimento, ainda que com a protec^ao do Divino amparo, 
padecia quaíi fem confolag?.ó o fupremo martyrio; affim como 
o Senhor no tempo de fuá morte padeceo na parte inferior da 
alma, o que o obrígou a djzer a feu Eterno Pay, que o dcixár?, 
quiz,que o Beato Padre padeceífeno tempo do feutran/Ifo, 
aquelle ultimo defemparo,em que fe vía. Como o Senhor o fa. 
vorecia á fuá imitagáo, teve a'gum defemparo á fuá femelhan-
§a. 

Dizédo o Medico^ que Ihe déflém o Viatico, porque cfta-
va muy vifinho da morte, diífe; que ainda nao era tempo, que 
comungaria por devo^áo, como coftumava, ra enft rmidade; 
& que com aquella boa nova, ja nao tinha algúa dor. E pergú^ 
tandofelhe, fe defejava acabar,por nao padecer? Refpondeo cp 
muita modeftia: Que o defejo de gozar a Déos , Ihe fazia defe-
jara morte. 

7)e/ejar a morte por amor de "Déos y he amar a T>eos mis. do 
que a vida & he certo% que quem ama muño a vitía , vao ama 
muito a ü e m : S.Taulo, que o amava muitOy tinha de f e difiolver 
grande deJejOy & he de advertirM que quem o amaf nao dizque áe-
Jeja morrert aiz.que fe de Je j a dejatar. Quem fe de Je ja defatar ¡pa­
ra ejiar com CPmJio, mojira, que nao ejtd mais y que atado a 'vi­
da : quem dejeja vivertfara eñar no mundOi quando morreymop6 
nos arrancóse que eíía radicado na tena j ¿y tnda que tenhamos 
na tena ospes> nao havernos de ter na térra as ratzes. 0 homem% 
que tem na térra as raizesy vdy de cabera abatxo ¡ porque os ca* 
bellos Jao as raizes do homm, & tem as raizespara & Ceo, nao 



para hit ao Cea pellos cabellos y mas para moftrar%q os noffospefa* 
étntos, que fao as no/fas raizesy bao de eftar no Ceo: §luem tem 
0 raizes no Ceô  qmndo morrei& piando vive, nafi fe arranca 
da tetras defatafe da vida: defejafe defatar jorque tem por prizao 
oviver. Se cortamos por nos .para vtvermos co o mundo, que vem 
a fer defat armónos de no separa eftar mos corn Chrifto> Tomo i 011 
nada vem a/¿r, o delatar* a refpeito do cortar¡princtpalmete feu­
do o defatar* por amor de Déos*&o cortar̂ por amor dos homens: 
Os homens chamao cortar por//, o naofazerem afuá vontade: Os 
Santos chamao defat arfe a ( i , operder por amor de 'Déos a vida. 
Vejafe,qual he % mimo dos homensasfinezas dos Santos: os 
Santos fao íao finost que tem o morrerpor defatar vos homens fao 
tao mimofoSi q he para elles violétar o morrer.Elias de fe jando a 
mortet nao era pella defefperagao* mas pello logro : quemfugio de 
lefabelpara viver%depois defejava morrer para lograr-, por iffo nao 
dtztaao Senhor% queIhe tiraje a vida^masque 'he levajje a al­
ma : os que arnao a ̂ Deosydefejao dar a alñia a 'Deús $ os que Iha 
dao, Déos Iha leva, 'Ditofas as almas,que fe dao ao Senhor̂  por­
que elle as leva configo. ̂ Defdítofas das que fe Ihe nao dao, porque 
fe vaopara o Inferno; indo nos le vas dd cDemúmo%fogé-fn. das ba-
áeiras de Chnfío, & nao lograd as visorias do Eílendarte da 
Cruz,ñementra'onaJerufalemtrmnfante* Nao ¡ó difie Elias 
a l̂ eos-sque Ihe levafie aalma^mas tirihapedido a almâ que mor-
re [fes ceno he, que nao queriapara a alma a motte ̂  pedia ao ef• 
pirita .que nao defejaffe a vida: que quem deféja muUo a vtda%na6 
•írata fde que Déos Ihe leve a alma quem fe tem muito amor a V$| 
n$o tem muiío amor éle Deost'Fór eJfa razaÓdiJJe o Senhor , que 
quem o quizefie fegmr fe havia de negar: qtiem fe fogeifa ao pro* 
prio amort nao leva a fuá Cruz ^ fo pode dizer, que a leva, quem 
defim?fmofe livra , & f e quem a leva*pode dizer* que fegue . fá 
quem fe negâ pode dizer^que ama} quefem abnegando * & Cruz., 
nao ha fequito*nem amor \ os que eflao radicados na vida^nao an­
da Ó umdos a Déos: os Santos fe andao atados na vida , andao a 
fíeos unidjs: os pe ce ador es eflao mais defuniáos de "Déos guando 
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andao fia vida mds[oltos % & efiar atado ao mundo y & defmi ids 
de ^DeoSi effk he apeorprizao: eíiar unido &cDeo5&eñar defa-
fado do mundo i effahea melhor liherdade. Tor ejfa razdo dissia 
S.Tatito, que da Caridade do Senhor o nao fepararia, nem a mar­
te : Amar a 'Déos comgrande amor da vidajoe hüa mwtal tibe' 
za: amar a ̂ Deos fem temor da morte, he hüa fineza vital: amor% 
de que fé pódefazer feparagao, nao he amor y que chega ? a fer ex* 
tremor tanto que fe fepara^fenece, & nao tem extremas aquelle 
amor, que chega a ver es fins. TaraS. Taulo dizer a fineza de 
feu amor, diffe: que neüe nao podia haverfeparafao; por km inda 
que amemos a^D eos fem temor da morte > aindaqge d fe jemos a 
morte, para vermos a 'Déos, nao havemos de encarecer a mayoría 
do nofío amor. Terguntando Chriño a SfPedro,fe o amava mais 
que os mais% nunca Ihe refpondeo, que mais que os mais o amava; 
por moñrar afuá humildadewuncafaUou no excefjô  diffelhe%qué 
elle o fab¡at nao Ihe diffê que fe avante]ava: dijfelhe>que elle o fa-
bia%porquefo Déosfabe, quanto cada hum o ama & ds vezes o 
que he amor proprio f̂e cuida>que he amor de ̂ Deos: nao refpondeo 
a perguntatpor confefiar a fuá ignorancia, referiofe a caufa do 
amor,paraqueoeffeitofejulgaJfepeUacaufa : amava a D i os, 
porque Déos o amava a eüe; & nao ¡o leva Déos a quem o ama, 
quem o ama o atrahe. Tor iffo Ifaias dtfie, que o amava, & que o 
atrahira; mas para o atrahir he neceffario> que nunca fe deixe de 
amar. Tor tffo o mefmo Trofeta, antes que exprimiffe o logro da 
atracfao i exprimió aperpetuidade do amor ; que o intercadente 
nao [ó efld moribundo, mas morto: Nos doentes, as imercadécias 
fao finaes de morte: Nos amantes, as intercadencias ,fao a mor­
te do mefmo amor. Jfftm a Deosfempre fe ha de amar ¡para que o 
amor nao chegue a morrer; ha-fe de deixar o amor do mundo p̂ara 
que nao fenega o amor de Déos: quem ama o mundo, defeja a 'Vi­
da : quem aína a Déos, defeja a gloria: ó1 he incompattvel o de-
fe jo da gloria, & o de fe jo do mundo. Tarafe \ograr o mundo i he 
neceffario v i ver: para fe lograr agloria,he neceffario morrer. Tpt 
((fo S.Tauh.que ama va a De os, fe d'fejava dej'atar.A dilecta0» 
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he'hud efcdlha, c¡uem efcolhe héiéwufa, & deixa a outra, a 
queefcolhe jpdr ijjo a EJpoJa^paradizerya quem amara, dizia, 
que bufearquem efcolhera. 

Chegandoo dia da quintafeira, pedindOjque íhe trouxef-
fem o S intiffimo Sacramento por Viatico, o recebeo com re­
verente d e v o r ó , naquella mefmahora,emqueoSenhor o i n -
ílituio com chiridade ardentc. Vendo-o os circundantes taó 
vifmho da marte, defejofos de guardarem as fuas prendas, Ihas 
pediao com grandes inftanciasi porém elle íhe refpondeocom 
grav idade^encolh imento jquenaót ioha proprio, que fe de 
alguacoufafua fequcriió fervir, do Pielado a podiaó impe­
trar: & mandandolhc pedir, que o vieííe ver, c mo fe Ihe ou-
vera feitoalguaoñenfa, Ihe pedio p e r d i ó , com toda a humií-
dade,Sc Ihe difle: que fe mcreccíTe lograr a Divina prefenca,pe-
deria ao Senhor a remunera9áo do dsfpendio , que com elle fe 
fizera naqueileConvento. E com eftas palavraSjSc fcfFc«ítos,fí-; 
c o u o P r i o r t á o h u m i l h a d o ^ c o m p u n g i d o , que banhado em 
pranto, condefeendeo com o feu rogo, & procurou a fuá confo-
layáo. 

Na fefb feira, em que fe contáraó fete de Dezembro, per-
guntou pella manháa, que dia,& hora era, & dizédofelhe, que 
hüa depois do meyo dia, declarou, que por glo; ia de Déos ha-
via de hir aquella noite, cantar as M itinas ao Geo. E dcfJc en • 
taó ao diante, como feguroda mifericordia Divina, como tráf-
portado no logro da eternidade, nao diílimulavaa noticii,quc 
tinhaJ& como fe chegava a hora, fe rccolhia mais em fi, porque 
cftava mais com o Senhor: & ab.indo de quandojem quádo os 
olhos, que tinha ccrrados,os punha em hum Crucifixo : fe fem-
pre trouxe mortifi ados os olhos na vida, agora os crucifica va 
na morte.-Chrifto Crucificado Ihe leváva os olhos,porquc fem-
pre o trouxe no cora9a6. 

Entrón a velo o Padre Fr. Antonio de lefus, dizcndolhc ; 
que tivefle muita confola^aójporque fe chegava o tempo de lo­
grar o premio dos grandes tr^balhos, que padecerá nos princi-
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píos daReformaiBí fe IcmbraíTe dos fervigosjque fizca a Dcos,, 
U á Religiao. Soaraó tao mal em feus ouvídos cftas palavras, 
aiüda que cinferas> que tapando-os com ambas as máosj diíTe 
com alta voz: que íhu Icmbraííem fuas culpas, para pedir delUs 
perdáo,& que para as facisfazer, fó tinha confiarla nos mereció, 
mentosdeChriftOo Entrando outro Rcligiofo,parao confo-
lar, Ihedifle; que fedoacabaria de padecer, & que o Scnhor Ihe 
í^ría os premios de feus trabalhos ^ & com: o meímo valor» Ss 
humildade Ihe refpondco: que nunca fizera obraje que nao ti-
veíTe arrep€ndimento9& que toda a íuaefpcranga cílava na Di* 
t ina Mifcricordía. 

As finco horvs da tarde pedio»que ihe trouxeflem aExtró^ 
¿na Vn^aójSc a recebeodevoto,&atento,alegrandofe de fe ves 
ungid arnBdo para a ultima baíalhas que havi&de ter com 
o cómum inimigo: pe io perda®aosReligioros,&:a todaaOr-
dem,6c o Provincial .ho pedio, para toda a Ordem,6c para íi,6c 
á fuá mftancia, langou a bengao aos Religiofos, Se os exortou á 
©bfervancia da Religiao.. 

Entendendofe^ que morria logo^quizeraó íicarcom elle o 
Provincial,& outros Religiofos antiguos-jporérn elle Ibes diílc: 
que foílem dsfean^ar, porqueainda havia terapo, para )he po-
dercmaílií t irj & tomando ñas máos a C h n á o Crucificado, 
continuou no feu rccolhimcnto com tanto focego, que parecía 
defunco. Forera de quando em quando defenganava, queiní 
da eílava vivoiporque abrindo os olhos,beijiva os pés do Gru-
cifíxo, quet inhañas máos. Fcrguncando pellas horas, & di-
zcndofclhejquecraóokojíeadmiroujde que ainda Ihe faltafle 
unto tempo, para fahir. da vida \ as nove fez a mefma pergun" 
ta, Scamefmaadmiragaó , continuando o Verfo : Incolam 
meus frolongatuseft. DiíTe, que tres horas fe Ihe havia de dila­
tar a morte.E dizcndofclhe, quecm hum Convento tangiaó a 
Marinas, affirmou, que pella bondade de Déos as havia de bir 
dizer ao Ceo, com a Yirgem NoíTa Senhora, dandolhc muitas 
gragss pello favor5 que lhc£izia3cm querer, que morreífe ™ 
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día de Sabbado ? como eftava certo,que havia de morrer drpoia 
da meya noite, dava gragas á Senhora,de morrer no feu dia. 

Tínhacrefcido a tempeftade de fuá interior afíligao ¡ po-
rém laftiraadó o Senhorjdos roartyrias defte feu fervo>quiz na-̂  
quella ultima hora dar alivios áquelle coragáojccrcado par to­
das as partes de dores, & que a tempeftade íe reduziífe a foce-
go. Sentio elle em íi eíle alentó do Ceo, & cobrando novo ef-
íbr^o, pegón na corda, que tinha pendente do te£í:oJ& como íc 
tivcfie perfeita faude, fe fentou na cama, dando grabas a Déos » 
de fe ver taoligeiro: Eftava tao gravemente doente, que mor-
ria> & eftava taó ligeiro, porque a refpeito do Ceojpareciajquc 
voava: depois de ientado, comegou a fazer fervorofos a£tos 
de todas as virtudes, Scdizendoliura Verfo, 6cps circundan-
tes outro, recitou alguns Cánt icos , & Pialmos, 8c bcijou por 
muicas vezes os pés do Crucifixo, com rofto tao alegrerque be 
parece, que nao temia a morte, & viaa Bemaventuranga. E a-
bragandofc com a mefma Imagem, fe tornou a deitar na cama $ 
adonde fícou tao elevado, & íufpenfo, que apenas fe Ibe perec-
bia a refpiragaó. Vendo-o hum Religiofo naquelleeílado, & 
querendo fazer final á Cómunidade, Ihe difíe: que ainda nao 
era te ropo, & ficou na mefma ílirpeníaé. Parecendolhe a ou­
tro Religiofo, quedormiaslhediíÍcem voz alta: Deo gratiaSjSc 
elle Ihe refpondco: Parafempre, & que fe focegaífe , porque 
nao era fono, o que o parecia. Sendo quaíi meya hora para a 
meya noite, difle; que fe chegava o tempo,que avizaífem a C ó ­
munidade, & vindo ella para Mating{?,com as vellas n ^ iráos, 
Ihe rezaraó a recomenda^áo da alma, & continuando com ou-
tras Oragoens, pedio, que Ihe leíTem pello L iv ro dos Canta­
res, & ouvindo aquellas amoroías palavras, asrepecia com fua-
viffimas ternuras, exclamando, que craó pedras preciofas.Deis 
o Crucifixo, que tinha ñas máossa hura fecular ipmto feu de­
voto, & me.eado os bracos debaixo daroupa 9 fbmpoz com 
muito focego o corpo, & tornou a pedir o Cruci f X0 j& dando-i 
lhoofeculür , lhebci jouamaoporforga : tao adveráda eftava 
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em conferv'r nsquelle u'timo trance, a fuá profunda humilda-
de, que Ihc diífe: que fe íoubera^ue havia de fazer aquclle cx? 
cefío, nao teriacom eíleaquella confianza. 

Eramuyf ertoda nie.yanoite) & admirados os Religio.: 
í b s de verim ac uelle projdigíp de íaiuidadcpor ohí< rvaiem as 
fuas ac^o:ns,íetfquecL odetangera Mati ¿as. Porémel íeze-
landonamifmaagóniaaobrervanciajdiíTe: que foíTcm fazer 
anuelb diligencia, & fe tornou ao feuacoílumado focego : 6c 
eílandonclle,ocercou repintinamentc hum grande globo de 
lüz,com tanta fer mofuni, que ofufeava todas as vellas, que ñas 
máos dos R ' ligio fos ardiaó aceza*: no meyo deftc ctleft ial rcG 
plend r, que a mo o de Sol o ccrcava , cftava ardendo cfte 
amidü S rafim, traa.^formado cm Déos, qual Divino Fén ix , 
para renafcer á rre'hor vida, E ouvindoo finodameya noite,, 
dizédofclhe>que fe tangía a Matinas,paírando amoro^mente 
os olhos po; to ios os GircunftantcSílhcs diíle; que â  hia cant r 
aoCeoi&chcg^ndoos amorofos beigos aos pés de Chriílo 
Grucificado, cerrándoos olhos, fem as agonías da morte, com 
notavel compoílura do corpo, com admiravcl focego da alma, 
na meíma hora, que havia predico, cntregou fuá ve mente o eí-
pirito 20 Ssnhor, repetindb as palavras; In manus tüas^Domi' 
fie, commendofpirnum meum. 

Regularmente> quem vive betn* morre hem: quem vive 
morre mett̂  i r nao efta o morrer maty oubenit em morrer deña ^ ou 
daquelia fone j efta em morrer , ou nao morrer emgraga. ^Abehó1. 
mau Caim, ambos morrer ao de mor tes violentas: AheU as maos. 
de. Caim: Caimt as maos de Lamec ¿r Caim morreo mal, por' 
quemorreaempeccado: Ahelmorreobemtporquemorreo em víti 
tude . & he necfffario, pe cada hum corifidere a vida* que faz,» 
parafiher^a morte, que ha de ter. Quem nao fabe t omo vtve.nho 
Jabe9comam*jrre -antesda mortejépode pronofticar de algü mo-
do, o queeada hum ha dé ter: pié trouxer amorte diante dos olhos > 
nafrequenci^ com que a tem algum mejorara que a conhefa i 
qwmrmmfacejque morre,fendoquandomom, muy difeutda-

damente 
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damwtevhe: quem vive,fimprehade cmdari que morre j pür~ 
que he certQ^q^emorre fempre, Alexandre naofe ktiérava da. 
tnorte^porque diz que aconheceotqtiando cabio enfermo : quem 
a nao conhece antes da enfermidade^parecelbe muito maldepoü :• 
quem a conhece anteŝ  trata de emendar á vida: quem dantes a 
nao co'ihecejiao trata de a emédar: qué medita na mor te, ajflige' 
fe na vida * quem fa cuida na vida, affligefe na marte j a morte fe 
atemer anamreza, nao a ha de recuzar o efpirito : nao a ha de 
defejar a defejperagao t ha de de fe jala a efperang.a. §)uem cotejar 
a vida co a mortenvera q he melhor a mortê do q a vida :Je a v i -
e/a he boajmelhor he amorte yporq fe Ihe Jegue o premio:fe a vida he 
raa3 melhor he & mortefiorqfera menor o caftigo.Mlem de que^quá-
naopeccasiao mor re,so morre > qué pee c a i ahi ha morrer da mor te t 
& morrer da cuipayqué morre da moríeyperde a vida; qué morre da 
culpa, per de aalma'.ajjlm nao fe hade morrer da ctdpaipois befor* 
£a morrer da mor te ¡ó4 nao importa morrer da morte%qué nao mor* 
re na culpav que nao perde a alma^nao importa perder a vida antes 
perder a vida^he o qlhe importa ¡forfajjim anticipa a gloria fD a-
vid^ue lamétou ofilho di Berzabé doete,nao o laméloa defuntQ^ 
lamentou'O domte-iporque o achaque era mijeria da vida ; nao a 
lamentan d^f um o. por que a mor te era alivio daquellamijeria: da-' 
qm fe vé > que ávida he lamenta veltpois fe cborou hum innocen­
te vivo, que nm he Umentavel a morte , pois fe naÓ chorou 
hum innocente mor ta. Ahi ha morrer de velho, & morrer de mo­
fo: quem morre com prudencia, em qualquer tempo, que morra , 
morre velho j quem morrefemprudencia) em qualquer tempo, que. 
morra, morre mogo: morre de moga, quem fe con Jome com as fuas 
mocidades: morrevelho,qmmch(gaa encherosfeus dios-, & 
ordinariamente tem boavelhice , quem tem boa maíidadet & 
quem nao tem boa mocidade, naatem boa velhice ^ ma¿ ha fe de 
advertir % que de duasfortes Je entende, a ier boa mocidade y OH 

fazenda boa vida neJJa t ou levando nella boa vida , ou tendo-a 
alegre, ou pefiifente, 'David te ve boa velhice ¡parque teve boa 
wocidade: qum tem boa movidade^tTAíando fo de levar boa vi* 

H m i i daTj 
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da, oti nao chega k velhice^ ou a tem ma : qnem tem boa mocid^ 
iieifazendo boa vida , effe tem a velhke boa. Ofilho de ^oeg^ 
que dtffet que matara SauhpQrque quería tert com que levar boa 
v i da i morreo 72a mocidade de ma morte: Davidi que nafuá moct* 
dade fez boa vida, teve boa velhice, i r morte boa jnorreo na fuá 
camarporque lavou com lagrimas o[eu leito: menee da fuá mor* 
te,porque chvrou as culpas da fuá vida: os que as come tem , & 
pao chorno, ordinariamente morrem da morte, que Ihe dao; prtf* 
ctpalmentefe injufiamente tem tirado a algum a vida', quemfaz, 
que outro nao morra da fuá morte, nao morre da fuá: quem morre 
da fuá morte, a vidafe Ihe acaba \ quem nao morre da fuá* tira-
felhe a vida > o prime ir o morre, porque naopodía viver pellos 11, 
mites da natureza j o fegundo morre,porque a violencia Ihe cor-
ton os fios da vida. Acah morreofer i do .porquefez , que Nabot 
fojfe apedrejado: haz, que mandón apedrejar Zacear ías» fii 
mor toas maos de feus ejcraves. Antes que fe quebrem, ou cortem 
os fios da vida, h avernos de cortar por ríos, & quebrar da nojfá 
condigao: quem nao quebra da condigaoy nal)poie viver com m-
•teireza: quem na vida nao cortar por ( i , terá muito, que cortar m 
morte antes de morrer,ha de fer o cortar, para que o Demo­
nio naó logre na morte as nofias conquiftas* na vida fe bao defa-
zer as cortaduras j fe elle nos quizer aLrir brechas, ha de achat 
impedidas as eftradas '• quem cortar porfi, cor tara por elle} por' 
que o 'Demoniofica cortado, quando cortamos em nos o vicio¡fi' 
xa che jo de fer idas guando efiamos cortados das penitencias/De-
pois dopeccadoOi maisfoi remedio, que caft igô  a morte aporquefe 
fenao acabarav os dios da vida ,fempre viver amos em hum val' 
le de lagrimas saindaajfim amamos efle valle de lagrimas , efte 
monte de dores, mais que o Reyno dos montes faníos, adonde nao 
ihadoress nem lagrimas: rarosfa^os que nao queirao, antes eji¿i[ 
Jepultados no valle do pronto ¡que entrar em no Reyno do gofo: ti® 
Ezechias* que vivía emfantidade, deje java mais tempo áe vi ' 
da, éJfe Ezechías a de¡ejava,que faráyquem nao 'he Ezechiáü 
Verdade he} que os pechadores faoys que mais a defejao ,porqM * 

amo'' 
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fflftalr: defejafame ornó a n h devem deje jar l defejaona, para v i ' 
veremi devendo a de fijar ¡par a fe mortificar em: quem defeja a v i -

so para ter vida, nao a deje]a como dt ve: quem dejeja a vida 9 
parater tempo de fazer penitencia^temrazao, par a o que defeja* 
Oprimeiro, trata doprefente Jeculoj fegimdo^dofuturo: oprimei* 
ro tratado temporah o fegmdo do eterno ^ & quem trata do éter-

nao cuida da vida^ como da vida, quem nao trata do eterno * 
soda vida» como da vida cuida \ & fe cuidáramos bem na vida ̂  
nao nos houvera ella de levar tanto cuidado. £Fue cuidado merece 
küa v i da i que por mais dilatada quefeja , fempre ha defer cadu­
ca? tJHaisfe ha de cuidar nofim, do que no logro j porqm o logro* 
heincerto, ofim injalivel} & cómoda lembr andado Jim > depen~-
de a bondade do progrejjo, defde o principio nos h&vemos de lim* 
brar dofimTporq deJle efquecimetOtprové o nofio mal. Se o efqueci*-
mentó da mortê  he ornamento da vida^ejle ornamentóla vtda^he 
exequiatrifte da morte: a alma) queJe efquece das agonías^ diff* 
cultofamenté Je orna de virtudes: quem nao faz conta da morte.» 
Jazperder o algarifmo na culpa. E dos que nao fazem.conta de!*-
la) eñáella fazendo conta. O Rico nao f azi a conta da morte , & 
a morte nao so lhe d¡m:nuioi mas conjumiolhe a vida ¿porque na* 
quella noite íhe tirón a alma. 

Morreo enrifim em hum Sabbado,em qut fe cohtafao oita-
de Dezerrrbroj de rail & quinhentos ^ noventa 6c hui»t tendo^ 
quarenta & nove de idade, vinte 6c ci to de Rdigia5,os primei-
ros fineo na Obíervancia,©^ últimos vinre& tres na Reforma» 
Teve a efbtu-ra entre mediana, & píquena, peuco c«beilo na* 
cabefa: a teíla largabas fobrancelhis bem diílintas rosolhos ne­
gros, a Vifta fuavC) o nariz mais igual do que aguilenho: a boca^ 
Se os beijas bem proporcionados, a cor morcnajO corpo, fe fra-
co p d k penitencia, vigurofo pella natureza: trazia a barba or­
dinariamente crecida, o Habito fempre foi groí?eiro,& cur to ,o 
vppeüo era grave, nao dcfaprazivel Egradavel, mas né por if-
fo menos modefto, antes a fuá prcfen9a caufava,nos que o viao, 
Spmpofíura, tendo no fembhmte hüa tao celeílial íobírania. 
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que ir fluía M i fuperior vfneragam. 

Depois de fakcícIo,ficoucom o rofto taó f€rmofo$qiiena5 
íó parecía vivo, mas Bcmaventurado; a doerga o tinha maci. 
lento, corado a morce: a cor, que de fuá nacureza era morena, 
depois dotranfito ficou branca, pifTandoaalvurada nevea tet 
xefplen itíres de luz, E?n ac^bíndo de efpir j r , fe fentio hüa fuá-
viffima ffagancia,que Ihefahiadocorpo,& fedefundio porto, 
do o Convento: pe (los dej lelhos os circunftantesslhe bei jarao 
o s p é í ? a s rnáos,&cada hum tomava,©quepodi%dosdcrpo. 
jos;q Ihchaviaó ficadoda v i d a ^ da enfermidadc.Ccrcaraólhe 
.es cabclk s ,&2S unhasv& fazendo a deve lo , o que pudéra ía-
zcr o cdicsfe fenáo prohibí a, tan bem Ihe cortariáo a carne. 0 
Prior recolheo alguas deltas prendas, para as diftribuir pellos 
devotoSj& ellas manifeílaráo depois a Tantidade do defunto, 
obrando o Scnhor, queheadmir^vel cm fe 115 Sancos,por meyo 
.del!as,as maravilbas mais eílupendas. 

Soubefe no mefmo inflante na Cidade o tranfitogloriofo } 
íendo mais de meya noite, em tempo de Inverno,ík de mili­

ta agua, acodio tanta gente, que fe encheo o Con vento , como 
fea hora naóf ofle de defvelo, nem inclemente o tempo. E no 
mefmo,que expire u, chegouhumhomemá fuá celia, dizen-
•do : que elle o livrara da morte. Tinha hido naquella noite com 
maofima húa cafa,& eftandodormindo,oforaóburcar,para 
Ihetirarem ávida., a'guas peííoas intercíTad^s na offenfa ; & 
eftsndo já com as efpadas mías para a vinganga^em faber,quem 
.0 deípertava do fono , & dandolhe a entender o perigo , Ibe 
dííTersó: que fe puzelíe cm cobro, 6c que aquella merce Ihe fa* 
zia o Scnhor, pella interceflaó de hum Religiofo, que á^uella 
hora acabava de expirar ^m o Conv€:>to. Levantoufe o ho-
i"ncm a toda a prefla, & rompendo pellas efpadas, fem qti« ^ 
o feriflem, bufeou por onde fahir da cafa, & achando fvchada* 
as portas, fe lanc^ou por luía paredcude nao piquena altij^ í 
fem que recebeflealgumdannodaqucda.Vcndofelivredope' 
j igo na t ua # foi correndo para o Convento, & entrando^0f 
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(íecílava odefuntocorpo, lanqandofca feus pésjhos béijou 
muirás vezes, dirtdolhegra9as)& publicando a vozes o benefi­
cio recebi Jo: & prometendo melhorar a vida^fíim o fez, por-i 
quefendo amaravilhaGaufaderuaredugáo , defde entáo coa 
Eicgou a tratar de fuá alma. 

Hnvia naquella Cidade hua muíherde grande virtude, i 
qual pella noticia,que tioha da fantidade deíle Varáo , defejava 
muico com municar com elle a fuá alma; & eílando pedindo a 
Dcos Ihedéíle laude, para fatiáfazer feudefej©, fe Ihc difle m 
Ora^áo: que o B^ato Padre fe nao levantaría dacama.Chcgou-
fe ahora da fuá morte, & fendo efta mulher arrebatada em ef-
pirkofvio nalgrejado Convento hum Religiofo,de eujo rofto, 
& Habito íahiáo adrniraveis refplendores>o qual coosjoeíhos 
em terr^j^om es o!hos no Ceojfuílcntava aos hombros o meí^ 
mo Con vento, & Igreja. Sendo cita novamefiteedifícada,& arí 
mada táo ricamentcjcomo fe nella fe nzera amáis infigne fefta: 
& depois deíta vifao Ibe diííeráo: que aquelle Religiofo era o 
Beato Padre, que por fuá intercefTaó fe fuílentaria^Sc edificaría 
aquella Cafa. Sebeado aooutro día pella manháa de feu glorio-
fo tranfito^ fe perfuaaio, que a vifaó fora verdadeira. E afllm o 
moílrou ao diante o tcmpo,vendofe o Convent© na perfei^áo, 
em que ella o vio em efpirico. 

Quiz hbim Religiof J cortarlhe hura dedo do p é , & alcan­
zando hcenga do Prior,para efte cfFeito, encerrandofe na celia 
dondeeftavaocadaver,paraexecuíar ode í igo io , vio nelle tal 
refplendor,& magefl.ade,que cheo de.revcrencia,& temor, nao 
ouzou,nem tocarlhe o Habito: E dando conta ao Prior do fus-
ceíforficaráo ambos com grande admira^áo,náo fe podendo lo­
grar o intento,náo por temor do cadáver, mas por veneragao 
do corpo. 

Beijando-o outro Religiofo j cabio fobredle de repente , 
porém detendofe mais do que pedia a devogáo, notádofe a de4 
ten^a, hindo'O alevantar,porque fofpeitaráo, que Ibe havia fu-
cedido algüa coufajdepois fe íoube,que a proftragao fora deíá• 

O o lum-
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lumbraménto: porqne,querendolhe cortar Iium decío da mao, 
perderá dos olhos a v i ñ a , & entre o temor, & o afllmbro y de 
aífombradojficára quafi amortecido. 

Se na hora,em que faleceo^codii mutta gente ao Convelo > 
na manbáa fubfequente concorreo a Cidade te da , pedindoco. 
devotos clamores,que os deixaííem,cncrar,adofide eftava o Sa*. 
tocorpo tmuitos o naoconheciáo, nem dev i í l a , & infundin-
dolhe Deos ñas almas aquelledefejo com grande ancia, pedias 
docom devota importuna^áo,que Ihes deíTcm algüa preda fuá, 
Ihe beijarao os p©s,& as máos. Tocavaólhe as contas^aíliman-
dofejde que o náoliouveflem tratado v ivo ,& fó o conheceflem 
depois de morco. Forém elle na moite era maisofficioíb, que 
na vida •, porque rofto a rofto na gloria, impetrava de Déos o&; 
beneficios, para feus devotos. 

Cbegadaa hora doenterro,fem fe haver chamado peíToa al-
güa,naó houve algüa,q ^Itaííe naquelle afto.Enchcofe a Igrejar 
& o Convento,& os que fícaraó na rua/e atropehvao, para v ¿ 
remo cadaver,6c affiftirem aos funcraes, O canto das C ó m u -
nidades,as vozes do povo, fe confundiaó com as aclamagoens 
dos íeculares :.porém eftaconfufao foi augmento da folcmni-
dade, notandofe,queas vozes,indaque eraó confufas,parccia6 
acordes. Eftavao algüs Reügiüfos ao redor do eorpo, defendé-
do-o,para q Ihe nao cortaílem a cirnc.Porém era tanta a géte, q 
procurava as fuas íLcliquias,41>ne fizeraó cm pedamos o Habito, 

Fezfe o enterro com toda a íolemnidade, & dito o Seí mao 
€omcodaaenergia,havé.1oíbde levaro corpo á fcpulturajiou-
ve entre os Religiofos das oucras Ordens,hGa louvavcl conté-
da, fobrequemhavia de fazer aquella ac^áo piedofa. Levado 
finalmente por mu i tos, o meteráo nacova,que eftava feita naí^ 
greja. E metido nella,ficou nos cora^cens de todos, acodindo 
daqudla hora em diante os ficis, a vifitar o feu Sepulchro, com 
santa í requcnáa,& venera^áo.que reípeitando o Santo corpo, 
üao punhao os pes fobre a co /a} porque ihe foíle a térra leve» 

Í L . D .Q V. M.B. I . A C. 
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L I C E N C A S 
Cenfura do AÍ*R.P*M»Lutsde Atmeydal 

Evijcomo fe me ordenoii ; & com particular cuidado, 6¿ 
goftoi o Livro 'múxxX^áOyhhftoria da Vida do BfP S. loao 

da Cruz, aprime ir o Carmelita 'Defcaifo: & as Reflexocns jobre 
algüas acgoens de Jua Vtda. T u do mu ico bem compofto pello 
Eluftriílimo Senhor D.Fernando Correa de la Gerda^dignifíi* 
m:) Bifpü do Porto: E náoachoem toda a obra coufa aígua» 
que repugne a nofla Santa Fe, ou bons coílumes j antes me pa­
rece ad mi revela obra, pella diverfidade das materias , em que 
fall '?9.& com todo o acertó. Se-ao as Reflexocns muito pro-
ve i ro fas, para quem bem ss entender, quaes feráó o;> bem ente-
d)dos,5í teráo o cffeito em todo o genero de eilados j pois pa­
ra rodos íaó muito uteis : & fcrá6?por variasj muito agradaveis--
D-jnde merece toda a-obra toda a luz • para que tenháoos Re-

• ligiorosejiemplac.osScriptoresem elogio exemplo: o Santo 
fuagloria accidental ."tsoilluílre Autoro íouvor com firme cf-
pcrangi de fer appláudido por obra taó peregrina ^ aínda com-
pofta ñas pcregrinagoenS'do Btlpido ^ moftrando , que traba-
lijando por huni Santo,hc Sanco ícutrabdho,6c que nao i mér­
mete com o minino deícan^o o trabalho.Do cftilo,í adencia das 
palavras}& erad^aó^nada ui^o jaíllmjporque di^: feu Author9. 
que nao forao as palavras eícoihidas,raas com o acafo. E pare­
ce BC» que vierao todas cahindo, como de propofito, ou dadas 
todas por fenrenga. Se bem mais pare, em as í en ten^as^ueas 
palavias E affiin fica todaa obra muito judicioía .Como íam-
bem, porque para dizer cudu o que julgo , ou para hum digno 



elogio 5 feria necefTario hum Livro maso^que obra tao exceí-
lente.Concentereeft^jComícrdetaó illulire Autor. E í l e e m 
breve meu parecer, como fe me ordena. L i boa noCoilcgio de 
S. Antáo o Novo, aos p.dc Novembi o de i ó";^. 

Luis de xyllmeyda. 

l i la a informs^áojpo iefe imprimir, & depois tornará pa­
ra fe conferir com o Origina!,Sc fe dar liccn^a psra correr, 

& íem ella nao correrá. LLboa i o.de Novembro 1679. 
Serrav. 

I^efe p G Í í a i n p r i m i r , viftas as l i c e n ^ , 6c depois de ims 
prefío, tornará á Mefajpara íe taxar,8f confer i r^ fem iílo 

m o correrá.Lisboa 1 f. deDezembro de i 679. 
tMarque&T. tJMiZgalhaensdeMenezes. Baño. Regó. 

Euiefla Hií lor ia , & efía conforme com o feu Original, 
Libboaxó.deOutubro 1680. 

Fr. Conftantinode RantesCapuchinho. 

OdecorrcriLisboai/ . de Oatubro 1(380. 
Serrao. 

T AixáoeftcLiurocmdoustoftoens. Li¿boa 29. deOutu* 
bro de 1680. 
Roxas, Bafto. Regó. Lamprea. Noronha, 
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